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A religião? Um mysterioso sentimento, mixto de 

terror e de esperança, a symbolisação lugubre ou 

alegre de um poder que não temos e almejamos ter, 

o desconhecido avassallador, o equivoco, o medo, 

a perversidade... 

O Rio, como todas as cidades nestes tempos de 

irreverência, tem em cada rua um templo e em cada 

homem uma crença diversa. 

Ao ler os grandes diários, imagina a gente que 

está ríum paiz essencialmente catholico, onde al­

guns mathematicos são positivistas. Entretanto, a 

cidade pullula de religiões. Basta parar em qualquer 

esquina, interrogar. A diversidade dos cultos espan-

tar-vos-á. São swendeborgeanos, pagãos litterarios, 

phgsiolatras, defensores de dogmas exóticos, auc-

tores de reformas da Vida, reveladores do Futuro, 

amantes do Diabo, bebedores de sangue, descen­

dentes da rainha de Sabá, judeus, schismaticos, espi­

ritas, babalãos de Lagos, mulheres que respeitam o 

oceano, todos os cultos, todas as crenças, todas as 

forças do Susto. Quem atravez a calma do semblante 

lhes adivinhará as tragédias da alma? Quem no 

seu andar tranqidllo de homens sem paixões irá des­

cobrir os reveladores de ritos novos, os mágicos, os 

nevropathas, os delirantes, ospossuidos de Satanaz, 



os mystagogos da Morte, do Mar e do Arco-íris? 
Quem poderá perceber, ao conversar com estas crea-
turas, a lucta fratricida por causa da interpretação 
da Bíblia, a lucta que faz mil religiões á espera de 
Jesus, cuja reapparição está marcada para qualquer 
destes dias, e á espera do Anti-Ckristo, que talvez 
ande por ahi? Quem imaginará cavalheiros distin-
ctos em intimidade comas almas desencarnadas, quem 
desvendará a conversa com os anjos nas cJiombergas 

fétidas ? 
Elles vão por ahi, papas, prophetas, crentes e 

reveladores, orgulhosos cada um do seu culto, o 
uniço que é a Verdade. Falai-lhes boamente, sem 
a tènção de aggredil-os, e elles se confessarão, — 
porque só numa cousa é impossível ao homem : 
enganar o seu semelhante, na fé. 
Foi o que fiz na reportagem a que a « Gazeta 

de Noticias >| emprestou uma tão larga hospitali­
dade e um tão grande rindo; foi este o meu esforço: 
levantar um pouco o mysterio das crenças nesta 
cidade. 
Não é um trabalho completo. Longe disso. Cada 

uma dessas religiões daria farta messe para um 
volume de revelações. Eu apenas entrevi a bondade, 
o mal e o bizarro dos cultos, mas tão convencido e 
com tal desejo de ser exacto que bem pôde servir 
de epigraphe a este livro a phrase de Montaigne : 

« Cecy est un livre de bonne foy. » 

.TOAO DO RIO. 



AS 
RELIGIÕES NO RIO 

NO MUNDO DOS FEITIÇOS 
«s 

OS FEITICEIROS 

Antônio é como aquelles adolescentes africanos 
de que fal i a o escriptor inglez. Os adolescentes sa­
biam dos deuses catholicos e dos seus próprios 
deuses, mas só veneravam o wiskey e o schilling. 

Antônio conhece muito bem N. S. das Dores, está 
familiarisado com os orixalás da África, mas só res­
peita o papel moeda e o vinho do Porto. Graças a 
esses dous poderosos agentes, gozei da intimidade 
de Antônio, negro intelligente e vivaz ; graças a 
Antônio, conheci as casas das ruas de São Diogo, 
Barão de S. Felix, Hospício, Núncio e da America, 
onde se realisam os candomblés e vivem os pais de 
santo. E rendi graças a Deus, porque não ha de 
certo, em toda a cidade, meio tão interessante. 

— Vai V. S. admirar muita cousa! dizia Antônio 
a s o r r i r ; e dizia a verdade. 

Da grande quantidade de escravos africanos vindos 
paro o Rio no tempo do Brazil colônia e do Brazil 
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monarchia, restam uns m i l negros. São todos das 
pequenas nações do interior da África, pertencem 
aos igesá, oic, ebá, aboum, haussá, itaqua, ou se 
consideram filhos dos ibouam, ixáu dos gêge e dos 
cambindas. Alguns ricos mandam a descendência bra­
sileira á África para estudara religião, outros deixam 
como dote aos filhos cruzados daqui os mysterios e as 
feitiçarias. Todos, porém, faliam entre si um idioma 
commum: — o eubá. 
Antônio, que estudou em Lagos, dizia : 
— O eubá para os africanos é como o inglez para 

os povos civilisadas. Quem falia o eubá pode atra­
vessar a África e viver entre os pretos do Rio. Só 
os cambindas ignoram o eubá, mas esses ignoram até 
a própria língua, que é muito d i f f i c i l . Quando os cam­
bindas faliam, misturam todas as línguas... Agova 
os orixás e os alufás só faliam o eubá. 

— Orixás, alufás ? fiz eu, admirado. 
— São duas religiões inteiramente diversas. V a i 

ver. 
Com effeito. Os negros africanos dividem-se em 

duas grandes crenças : os orixás @ os alufás. 
Os orixás, em maior numero, são os mais compli­

cados eos mais animistas. Litholatras e phitolatras, 
têm um enorme arsenal de santos, confundem os 
santos catholicos com os seus santos, e vivem a vida 
dupla, encontrando em cada pedra, em cada casco 
de tartaruga, em cada herva, uma alma e um espi­
r i t o . Essa espécie de polytheismo bárbaro tem d i ­
vindades que se manifestam e divindades invisíveis. 
Os negros guardam a idéa de um Deus absoluto como 
o Deus catholico : Orixá-alúm. A list a dos santos é 
infindável. Ha o orixalá, queéo mais velho, Axum, 
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a m ã e (Tagua doce, Y e-man-já, a s e r e i a , Exü, o 
diabo, que anda s e m p r e detrás da p o r t a , Sapartam, 
o santíssimo s a c r a m e n t o dos c a t h o l i c o s , o Irocô, 
c u j a apparição se faz n a a r v o r e s a g r a d a da game-
l e i r a , o Giuiocò, t r e m e n d o e g r a n d e , o Ogwn, S. J o r g e 
ou o Deus da g u e r r a , a Dadá, a Orainha, que são 
invisíveis, e m u i t o s o u t r o s , como>o santo do trovão 
e o santo das h e r v a s . A j u n t a r a essa colleção com­
p l i c a d a , t e m os n e g r o s a i n d a os espíritos m á o s e os 
heledás ou a n j o s da g u a r d a . 

E' n a t u r a l que p a r a c o r r e s p o n d e r á h i c r a r c h i a 
c e l e s t e seja necessária uma h i e r a r c h i a e c c l e s i a s t i c a . 
A s c r e a t u r a s v i v e m em po d e r do invisível e só 
quem t e m estudos e p r e p a r o pôde saber o que os 
santos querem. H a p o r isso g r a n d e q u a n t i d a d e de 
au c t o r i d a d e s r e l i g i o s a s . A's vezes e n c o n t r a m o s nas 
r u a s n e g r o s r e t i n t o s que m a s t i g a m sem cessar. São 
babalaôs, m a t h e m a t i c o s geniaes, sabedores dos 
segredos santos e do f u t u r o da g e n t e ; são babás 
que a t i r a m o enddogum; são babaloxàs, pais de san­
t o s v e n e r a v e i s . Nos lanhos da c a r a p u z e r a m o pó 
da salvação e na bocca têm sempre o obi, noz de 
ko l a , boa pa r a o estômago e as s e g u r a d o r a das 
pragas. 

Antônio, que c o n v e r s a v a dos progressos da m a g i a 
na África, disse-me u m d i a que e r a como R e n a n e 
Shakespeare : v i v i a na d u v i d a . Isso não o i m p e d i a 
de a c r e d i t a r nas p r a g a s e no trabalhão que os santos 
a f r i c a n o s dão. 
— V. S. não i m a g i n a ! Santo t e m a f e s t a a n n u a l , 

apparece de r e p e n t e á pessoa em que se q u e r m e t t e r 
e est a é o b r i g a d a l o g o a f a z e r f e s t a ; santo comparece 
ao j u r a m e n t o das Yauô e passa fóra, do C a r n a v a l á 
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Semana Santa; e logo quer mais festa... Só descança 
mesmo de fevereiro a abril. 

— Estão veraneando. 
— No carnaval os negros fazem ebó. 
— Que vem a ser ebó ? 
— Ebó é despacho. Os santos vão todos para o 

campo e ficam lá descançando. 
— Talvez estejam em Petropolis. 
— Não. Santo deixa a cidade pelo matto, está 

mesmo entre as hervas. 
— Mas quaes são os cargos religiosos? 
— Ha os babalaôs, os aroba, os aboré, gráo 

máximo, as mãis pequenas, os ogan, as agibonam... 
Alista é como a dos santos, muito comprida, e cada 

um desses personagens representa papel distincto nos 
sacrifícios, nos candomblés e nas feitiçarias. Antô­
nio mostra-me os mais notáveis, os pais de santos : 
Oluou, Eruosaim, Alamijo, Adé-Oié, os ôabalãos 
Emygdio, Oloô-teté, que significa tremetreme, e uni 
bando de feiticeiros : — Torquato requipá ou fogo 
parachuva, Obitaiô, Vagô, Apotijá, Veridiana, 
Crioula Capitão, Rosenda, Nosuanan, a celebre 
Xica de Vavá, que um político economista protege... 
— A Xica tem protecçào política? 
— Ora se tem ! Mas que pensa o senhor? Ha 

homens importantes que devem quantias avultadas 
aos alufás e babalaós que são gráu 32 da Maçona-
ria. 

Dessa gente, poucos lêm. Outrora ainda havia 
sábios que destrinçavam o livro sagrado e sabiam 
porque Exú é máo, — tudo direitinho e claro como 
agua. Hoje a aprendizagem é feita de ouvido. O afri­
cano egoista, pai de santo, ensina ao aboré, as yauò 
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quando lhes e n t r e g a a n a v a l h a , de modo que não só 
a a r t e p e r d e m u i t a s das suas phases c u r i o s a s como-
as h i s t o r i a s são a d u l t e r a d a s e esquecidas. 
— T a m b é m a g o r a não é p r e c i s o saber o Saú 

Ilauin. N e g r o só o l h a n d o e sabendo o nome da pes­
soa pôde f a z e r m a l , diz Antônio. 

Os orixás são em g e r a l p o l y g a m o s . Nessas casas 
das r u a s c e n t r a e s de uma g r a n d e c i d a d e , ha homens 
que v i v e m rodeados de m u l h e r e s , e cada n o i t e , como 
nos sertões da África, o l e i t o do babaloxàs é oc c u -
pado p o r uma das esposas. N ã o ha ciúmes, a ma i s 
v e l h a a n n u n c i a quem a deve s u b s t i t u i r , e todas t r a ­
b a l h a m p a r a a t r a n q u i l l i d a d e do p a i . Oloô-Teté, u m 
v e l h o que t e m n o v e n t a annos no mínimo, ai n d a con­
s e r v a a c o m p a n h e i r a nas d e l i c i a s do h y m e n e u , e os 
mais sacudidos t r a n s f o r m a m as f i l h a s de santo em 
h u r i s de s e r r a l h o s . 

Os alufás têm u m r i t o d i v e r s o . São mahometanos 
c o m u m fun d o de m y s t i c i s m o . Quasi todos dão p a r a 
e s t u d a r a religião, e os próprios m a l a n d r o s que lhe 
u s u r p a m o t i t u l o sabem mais que os orixás. 

L o g o depois do suma ou bap t i s m o c da c i r c u m e i -
são ou liola, os alufás h a b i l i t a m - s e á l e i t u r a do 
Alkorão. A sua obrigação é o kissium, a prece. 
Rezam ao t o m a r banho, lavand o a p o n t a dos dedos, 
os pés e o n a r i z , r e z a m de manhã, r e z a m ao pôr do 
sol. E u os v i , r e t i n t o s , com a c a r a r e l u z e n t e e n t r e 
as barbas brancas, fazendo o aluma gariba, quando o 
cre s c e n t e l u n a r a p p a r e c i a no céo. P a r a essas preces, 
v e s t e m o abadá, uma túnica b r a n c a de mangas per­
dida s , e n t e r r a m na cabeça u m filá v e r m e l h o , donde 
pende uma f a i x a b r a n c a , e, á n o i t e , o kissium con­
t i n u a , sentados el l e s em p o l l e de c a r n e i r o ou do t i g r e . 
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— Só os alufás r i c o s sentam-se em p e l l e s de 
t i g r e , diz-nos Antônio. 

Essas c r e a t u r a s c o n t a m á n o i t e o rosário ou 
tessubá, têm o p r e c e i t o de não c o m e r c a r n e de 
porco, e s c r e v e m as orações numas taboas, as até, 
c o m t i n t a f e i t a de a r r o z q ueimado, e j e j u a m como 
os j u d e u s q u a r e n t a d i a s a fio, só t o m a n d o refeição de 
m a d r u g a d a e ao pôr do s o l . 

Gente de c e r i m o n i a l , depois do assumy, não h a 
fe s t a mais i m p o r t a n t e como a do ramadan, em que 
t r o c a m o saká ou pr e s e n t e s mútuos. T a n t o a sua 
administração r e l i g i o s a como a j u d i c i a r i a estão p o r 
i n t e i r o i n d e p e n d e n t e s da t e r r a em que v i v e m . 

H a em v a r i a s t r i b u s vigários g e r a e s ou ladamos 
obedecendo ao lemamo, o bispo, e a p a r t e j u d i c i a r i a 
está a c a r g o dos alikaly, J u i z e s , sagabamo, i m m e -
d i a t o s de j u i z e s , e assivajiú, m e s t r e de c e r i m o n i a s . 

P a r a ser alufà é p r e c i s o g r a n d e e s t u d o , e esses 
p r e t o s que se fingem sérios, que se c a s a m c o m g r a ­
v i d a d e , não d e i x a m t a m b é m de f a z e r amiirè c o m t r e s 
e q u a t r o m u l h e r e s . 
— Quando o j o v e n alvfá t e r m i n a o seu e x a m e , 

os o u t r o s dançam o opa-mma e conduzem o i n i c i a d o 
a c a v a l l o pelas r u a s , p a r a s i g n i f i c a r o t r i u m p h o . 
— Mas essas passeiatas são impossíveis a q u i , 

brado eu. 
— N ã o são. A s c e r i m o n i a s r e a l i s a m - s e sempre nas 

estações dos subúrbios, em l o g a r e s a f a s t a d o s , e os 
alufás v e s t e m as suas r o u p a s b r a n c a s e o seu g o r r o 
v e r m e l h o . 

N a t u r a l m e n t e Antônio fez-me c o n h e c e r os alufás : 
— A l i k a l i , o lemano a c t u a l , u m p r e t o de p e r n a s t o r t a s , 
m o r a d o r á r u a Barão de S. F e l i x , que i n c u t e r e s p e i t o 
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e terror ; o Xico Mina, cuja filha estuda violino, 
Alufapào, Ojó, Abacajebií, Ginjá, Manê, brasileiro 
de nascimento, e outros muitos. 

Os alufás não gostam da gente de santo a que 
chamam auauadó-chum; a gente de santo despreza 
os bichos que não comem porco, tratando-os de ma/cs. 
Mas acham-se todos relacionados pela lingua, com 
costumes exteriores mais ou menos idênticos e v i ­
vendo da feitiçaria. Os orixás fazem sacrifícios, afo­
gamos santos em sangue, dão-lhes comidas, enfeites 
e azeite de dendê. 

Os alufás, superiores, apezar da prohibição da 
crença, usam dos aligenun, espíritos diabólicos cha­
mados para o bem e o mal, num livr o de sortes 
marcado com t i n t a vermelha e alguns, os maiores, 
como A l i k a l i , fazem até idams ou as grandes má­
gicas, em que a uma palavra cabalistica a chuva 
deixa de cahir e obis apparecem em pratos vasios. 

Antes de estudar os feitiços, as praticas por que 
passam as yauô nas camarinhas e a maneira dos 
cultos, quiz ter uma impressão vaga das casas e dos 
homens. 

Antônio levou-me primeiro á residência de um fei ­
ticeiro alufá. Pelas mesas, livros com escripturas 
complicadas, hervas, coelhos, esteiras, um calamo 
de bambú finissimo. 

Da porta o guia gritou. 
— Saiam aleco. 
Ninguém respondeu. 
— Salamaleco! 
— Maneco Lassalama! 
No canto da sala, sentado numa pelle de carneiro, 

um preto desfiava o rosário, com os olhos fixos no alto. 
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— Não é possível fallar agora. Elle está rezando 
e não quer conversar. 

Sahimos, e logo na rua encontrámos o Xico Mina. 
Este veste, como qualquer de nós, ternos claros e 
usa suissas cortadas rente. Já o conhecia de o ver 
nos cafés concorridos, conversando com alguns depu­
tados. Quando nos vi u , passou rápido. 

— Está com medo de perguntas. Xico gosta de 
fingir. 

Entretanto, no trajecto que fizemos do largo da 
Carioca á praça da Acclamação, encontrámos, afóra 
um esverdeado discípulo de A l i k a l i , Omancheo, 
como elles dizem, duas mãis de santo, um velho 
babalaò e dous babaloxás. 

Nós iamos á casa do velho mathematico Oloô-Teté. 
As casas dos minas conservam a sua apparencia 

de outr'ora, mas estão cheias de negros bahianos e 
de mulatos. São quasi sempre rótulas lobregas, onde 
vivfcm com o personagem principal cinco, seis e mais 
pessoas. Nas salas, moveis quebrados e sujos, estei-
rinhas, bancos; por cima das mesas, terrinas, puca-
rinhos de agua, chapéos de palha, hervas, pastas 
de oleado onde se guarda o opelé; nas paredes, ata­
baques, vestuários esquisitos, vidros; e no quintal, 
quasi sempre jabotys, gallinhas pretas, gallos e 
cabritos. 

Ha na atmosphera um cheiro carregado de azeite 
de dendê, pimenta da Costa e catinga. Os pretos 
faliam da falta de trabalho, fumando grossos cigarros 
de palha. Não fosse a credulidade, a vida ser-lhes-ia 
di f f i c i l , porque em cada um dos seus gestos revela-se 
uma Jombeira secular. 

Alguns velhos passam a vida sentados, a dormitar. 
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— Está pensando! dizem os outros. 
De repente, os pobres velhos ingênuos accordam, 

com um sonho mais forte nessa confusa existência 
de pedras animadas e hervas com espirito. 

— Shango diz que eu tenho de fazer sacrifício! 
Shango, o deus do trovão, ordenou no somno, e 

o opelé, feito de cascas de tartaruga c baptisado 
com sangue, cai na mesa enodoada para dizer com 
que sacrifício se contenta Sango. 

Outros, os mais malandros, passam a existência 
deitados no sofá. As filhas de santo, prostitutas 
algumas, concorrem para lhes descançar a existên­
cia, a gente que as vai procurar dá-lhes osuperlluo. 
A preoccupação destes é saber mais cousas, os f e i t i ­
ços desconhecidos, e quando entra o que sabe todos 
os mysterios, ajoelham assustados e beijam-lhe a 
mão, soluçando : 

— Diz como se faz a cantiga e eu te dou todo o 
meu dinheiro! 

A 1 tarde, chegam as mulheres, e os que por acaso 
trabalharam em alguma pedreira. Os feiticeiros con­
versam de casos, criticam-se uns aos outros, falam 
com intimidade das figuras mais salientes do paiz, 
do imperador, de que quasi todos têm o retrato, de 
Cotegipe, do barão de Mamanguape, dos presidentes 
da Republica. 

As mulheres ouvem mastigando obi e cantando 
melopéas sinistramente doces. Essas melopéas são 
quasi sempre as preces, as evocações, e repetem sem 
modalidade, por tempo indeterminado, a mesma 
phrase. 

Só pelos candomblés ou sessões de grande f e i t i -
çaria, em que os babalaòs estão attentos e os pais 
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de sanctos trabalhara dia e noite nas camarinhas ou 
fazendo evocações deante dos fogareiros com o 
tessubá na mão, é que ávida dessa gente deixa a sua 
calma amollecida de acassá com azeite de dendê. 

Quando entrámos na casa de Oloô-Teté, o mathe-
matico macrobio e sensual, uma velha mina, que 
cantava somnambulicamente, parou de repente. 

— Pode continuar. 
Ella disse qualquer cousa de incomprehensivel. 
— Está perguntando se o senhor lhe dá dous tos­

tões, ensina-nos Antônio. 
— Não ha duvida. 
A preta escancara a bocca, e, batendo as mãos, 

põe-se a cantar : 

« Baba ounlõ, ó xocotám, óilélè. » 

— Que vem a ser isso? 
— E' o final das festas, quando o santo vai em­

bora. Quer dizer : papai já f o i , já fez, já acabou ; 
vai embora! 

Eu olhava a restea estreita do quintal onde dor­
miam jabotys. 

— O jaboty é um animal sagrado? 
— Não, diz-nos o sábio Antônio. Cada sancto gosta 

do seu animal. Shango, por exemplo, come jaboty, 
gallo e carneiro. Obaluaié, pai da variola, só gosta 
de cabrito. Os pais de santos são obrigados pela 
sua qualidade a fazer criação de bichos para vender 
e tel-os sempre á disposição quando precisam de 
sacrifício. O jaboty é apenas um bicho que dá f e l i c i ­
dade. O sacrifício é simples, Lava-se bem, ás vezes 
até com champagne, a pedra que tem o santo e põe-
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se dentro da terrina. O sangue do animal escorre; 
algumas das partes são levadas para onde o sancto 
diz e o resto a roda come. 
— Mas ha sacrifícios maiores para fazer mal ás 

pessoas? 
— Ha! para esses até se matam bois. 
— Feitiço pega sempre, sentencia o illustre Oloô-

Tetê, com a sua pratica veneravel. Não ha corpo 
fechado. Só o que tem é que uns custam mais. Fei­
tiço para pegar em preto é um instante, para mulato 
já custa, e então para cahir em cima de branco a 
gente súa até não poder mais. Mas pega sempre. 
Por isso preto usa sempre o assiqui, a cobertura, o 
breve, e não deixa de mastigar obi, noz de kola 
preservativa. 

Para mim, homem amável, presentes alguns com­
panheiros seus, Oloô-Tetê tirou o opelé que ha muitos 
annos foi baptisado e prognosticou o meu futuro. 

Esse futuro vai ser interessante. Segundo as cascas 
de tartaruga que se voltavam sempre aos pares, 
serei felicissimo, ascendendo com a rapidez dos auto­
móveis a escada de Jacob das posições felizes. E' 
verdade que um inimigosinho malandro pretende 
perder-me. Eu, porém, o esmagarei, viajando sempre 
com cargos elevados e sendo admirado. 

Abracei respeitoso o mathematico que resolvera o 
quadrado da hypothenusa do desconhecido. 
— Põe dinheiro aqui, fez elle. 
Dei-lhe as notas. Com as mãos tremulas, o sábio 

a apalpou longamente. 
— Pega agora nesta pedra e nesta concha. Pede 

o que tiveres vontade á concha, dizendo sim, e a 
pedra dizendo não. 
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Assim fiz. O opelé cahiu de novo no encerado. A 
concha estava na mão direita de Antônio, a pedra na 
esquerda, e Oloô tremia falando ao santo, com os 
negros dedos trêmulos no ar. 
— Abra a mão direita! ordenou. 
Era a concha. 
— Se acontecer, ossumcê dá presente a Oloô ? 
— Mas de certo. 
Elle correu a consultar o opelé. Depois sorriu. 
— Dá, sim, santo diz que dá. E receitou-me os 

preservativos com que eu serei invulnerável. 
Também eu sorria. Pobre velho malandro e ingê­

nuo! Eu perguntara apenas, modestamente, á con­
cha do futuro se seria imperador da China... 
Emquanto isso, a negra da cantiga entoava outra 

mais alegre, com grande gestos e risos. 

O loó-ré, xa-la-rè 
Camura-ridè 
O loô-ré, xa-la-rè 
Camurá-ridé 

— E esta, o que quer dizer? 
— E' uma cantiga de Orixalá. Significa : O 

homem do dinheiro está ahi. Vamos erguel-o... 
Apertei-lhe a mãojubilosoe reconhecido. Na al-

lusão da ode selvagem a lisonja vivia o encanto da 
Mi a vida eterna... 



«AS IAUO» 

A recordação de um facto t r i s t e — a morte de 
uma rapariga que fòra á Bahia fazer santo — deu-
me animo e curiosidade para estudar um dos mais 
bárbaros e inexplicáveis costumes dos fetiches do 
Rio. 

Fazer sancto é a renda directa dos baba/oxás, mas 
ser filha de sancto é sacrificar a liberdade, escravi­
sar-se, sofírer, delirar. 

Os transeuntes honestos, que passeiam na rua com 
indiíferença, não imaginam siquer as scenas de Sal-
petrière africana passadas por tráz das rótulas sujas. 

As yanò abundam nesta Babel da crença, cruzam-
se com a gente diariamente, sorriem aos soldados 
ébrios nos postibulos baratos, mercadejam doces nas 
praças, ás portas dos estabelecimentos commerciaes, 
fornecem ao Hospicio a sua quota de loucura, propa­
gam a hystería entre as senhoras honestas e as 
cocoltes, exploram e são exploradas, vivem da cren­
dice e alimentam o caftismo inconsciente. As yauô 
são as demoniacas e as grandes farcistas da raça 
preta, as obsedadas e as delirantes. A historia de 
cada uma dellas, quando não 6 uma sinistra panto-
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mima de alcooJ e mancebia, é um tecido de facíos 
cruéis, anormaes, inéditos, feitos de invisível, de 
sangue e de morte. Nas yauô está a base do culto 
africano. Todas ellas usam signacs exteriores do 
sancto, as vestimentas symbolicas, os rosários e os 
collares de contas com as côres preferidas da divin­
dade a que pertencem; todas ellas estão ligadas ao 
ri t o selvagem por mysterios que as obrigam a gas­
ta r a vida em festejos, a sentir o sancto e a respei­
tar o pae do sancto. 

Fazer sancto é collocar-se sobre o patrocínio de um 
fetiche qualquer, é ser baptisado por elle, e por espon-
tanea vontade delle. As negras, insensíveis a quasi 
todas as delicadezas que produzem ataques na haute-
gomme, são, entretanto, de uma impressionabilidade 
mórbida por tudo quanto é abusão. Da convivência 
com os maiores nesse horizonte de chumbo, de atmos-
pherade feitiçarias e pavores, nasce-lhes a necessi­
dade ini l l u d i v e l de fazer também o santo ; e não é 
possível demovel-as, umas porque a miragem da 
felicidade as céga, outras porque já estão votadas á 
loucura e ao alcoolismo. Entre as tribus do i n t e r i o r 
da África, ha o sacrifício do agamum, em que se 
esmagam vivas as creanças de seis mezes. Ao Moloch 
das vesanias a raça preta sacrifica aqui uma quanti­
dade assustadora de homens e de mulheres. 
Antônio, que me mostrara a maior parte das casas 

de santo, disse-me um dia : 
— Vou leval-o hoje a ver o 16° dia de uma yauô. 
Para que uma mulher saiba a vinda do santo, 

basta encontrar na rua um fetiche qualquer, pedra, 
pedaço de ferro ou concha do mar. De t a l maneira 
estão suggestionadas, que vão logo aos babalaôs inda-



« AS IAUÕ y> 15 

gar do futuro. Os babalaôs, a troco de dinheiro, 
jogam o edilogum, os busios, e servem-se também 
por approximação dos signos do zodiaco. 

— O mez do Capricórnio, diz Antônio, compre-
hendc todos os animaes parecidos, a cabra, o carnei­
ro, o cabrito, e segundo o calculo do dia e o animal 
preferido pelo santo, os mathematicos descobrem 
quem é. 

Quando já sabe o santo, babalaô atira a sorte no 
obelê para perguntar se é de dever fazel-o. A natu­
reza mesmo do culto, a necessidade de conservar as 
cerimonias e a avidez de ganho da própria indolência 
fazem o sábio obter uma resposta affirmativa. 

Algumas creaturas paupérrimas batem então nas 
faces e pedem: 

— Eu quero t e r o sancto assentado! 
E' mais fácil. Os pais de sancto dão-lhe hervas, uma 

pedra bem lavada, em que está o santo, um rosário 
de contas que se usa ao pescoço depois de purificado 
o corpo por um banho. Nessas occasiões o vadio i n ­
visível contenta-se com o ebó, despacho, algumas 
comedorias com azeite de dendê, hervas e sangue, 
deixadas na encruzilhada dos caminhos. 

Quasi sempre, porém, as victimas sujeitam-se, e 
não é raro, mesmo quando são pobres os pais, a accei-
tarem o trabalho com a condição de as vender em 
leilão ou serem servidos por ellas durante longo 
tempo. Como as despesas são grandes, as futuras 
yauô levam mezes fazendo economias, poupando, 
sacrificando-se. E' de obrigação levar comidas, pre­
sentes, dinheiro ao pai de santo para a sua estadia 
no ylê ac/te-ó-ylé-orixá, estadia que regula de 12 a 
30 dias. 
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— Isto acontece só para as yauô dos orixás, diz 
Antônio. 
— Ha outras ? 
— Ha as dos negros cambindas. Também essa 

gente é ordinária, copia os proccessos dos outros e 
está de tal fôrma ignorante que até as cantigas das 
suas festas têm pedaços em portuguez. 
— Mas entre os cambindas tudo édiíferente? 
— Mais ou menos. Olhe por exemplo os sanctos. 

Orixalá é Ganga-Zumba, Obaluaci, Cangira-Mun-
gongo, Echu, Cubango, Orixá-oco, Pombagyra, Oxum, 
a mãe d'agua, Sinhá Renga, Sapanam, Cargamella. 
E não é só aos sanctos dos orixás que os cambindas 
mudam o nome, é também aos sanctos das igrejas. 
Assim S. Benedicto é chamado Lingongo, S. Antônio, 
Verequete, N. Senhora das Dores, Sinhá Samba. 
Para os cambindas serve para sancto qualquer 

pedra, os parallelepipedos, as lascas das pedreiras e 
esses pretos sem vergonha adoram a flõr do gyrasol 
que simboliza a lua... 
Eu estava attonito. Positivamente Antônio achava 

muito inferiores os cambindas. 
— As yaôu ? 
— As filhas de sancto macumbas ou cambindas 

chegam a ter uma porção de sanctos de cada vez, 
manifestando-se na sua cabeça. SabeV. S. o que 
cantam elles quando a yaôu está com a crise ? 

Maria Mu cangue 
Lava roupa de sinhá, 
Lava camisa de chita. 
Não é de da, c de yáyá. 
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Quer ouvir outra? 

Bumbo., bumba, õ calunga, 
Tanto quebra cadeira como quebra sofá 
Bumba, bumba, ó calunga. 

Houve uma pausa e Antônio concluiu : 
— Por negro cambinda é que se comprehende que 

africano foi escravo de branco. 
Cambinda é burro e sem vergonha ! 
Disse e voltou á narrativa da iniciação das yauô. 
Antes de entrar a para camarinha, amulher, predis­

posta pela fixidez da attenção a todas as suggestões, 
presta juramento de guardar o segredo do que viu, 
toma um banho purificador e á meia-noite começa a 
cerimonia. A yauô senta-se numa cadeira vestida 
de branco com o o já apertando a cintura. Todos em 
derredor entoam a primeira cantiga a Echú. 
Echú tiriri, lô-nam bará ô bebê 
Tiriri lo-nam Echú tiriri. 
O babaloxà pergunta ao sancto para onde deve i r 

o cabello que vai cortar á futura filha, e, depois de 
ardente meditação, indica com apparato a ordem 
divina. Essas descobertas são fatalmente as mesmas 
no centro de uma cidade populosa como a nossa. Se 
o sancto ê a mãid'agua doce, Oxum, o cabello vai 
para a Tijuca, a Fabrica das Chitas; se é Ié-manfa 
fica na praia do Russell, em Sancta Luzia; se é outro 
sancto qualquer, basta um trecho de praça em que 
as ruas se cruzem. 
As rezas começam então; o pai de sancto molha a 

cabeça da yauô com uma composição de hervas e com 
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afiadissima navalha faz-lhe uma coròa, enquanto a 
roda canta triste. 

Orixalâ otô o yauô! 

Essa parte do cabello é guardada eternamente e a 
yauô não deve saber nunca onde a guardam, porque 
lhe acontece desgraça. Em seguida, o lugubre bar­
beiro raspa-lhe circularmente o craneo, e quando a 
carapinha cai no alguidar, a operada já perdeu a 
razão. 

Babaloxâ lava-lhe ainda a cabeça com o sangue 
dos animaes esfaqueados pelos ogans, e as yauô an­
tigas levam-na a mudar a roupa, emquanto se pre­
param com hervas os cabellos do alguidar. 

D'ahi a momentos a iniciada apparece com outros 
fatos, pega no alguidar e sae acompanhada das 
outras, que a amparam e cantam baixo o offertorio 
ao sancto. Em chegando ao logar indicado, a hypno-
tizada deixa o vaso, volta e é recebida pelo pai, 
que entorna em frente á porta um copo dágua. 
A nova yauô vai então descançar, emquanto os ou­

tros rezam na camarinha em frente ao estado-maior. 
— O estado maior? indago eu, assustado com o 

exercito mysterioso. 
O estado-maior é a collecção de terrinas e sopei-

ras collocadas numa espécie de prateleiras de bazar. 
Nas sopeiras estão todos os santospequenos e grandes. 
Ha desde as terrinas de granito ás de porcellanas 
com frisos d'ouro, rodeando armações de ferro, onde 
se guarda o Ogum, o São Jorge da África. 
No dia seguinte á cerimonia, a yauô lava-se evai 

á presença do pai para ver se tem espíritos contrários. 
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Se os espíritos existem, o pai poderoso afasta a in­
fluencia nefasta por meio de ebôs e ogunguns. A 
yauô é obrigada a não falar a ninguém : quando 
deseja algumacousa, bate palmas esó a ajuda nesses 
dias a mai pequena ou làque-que-rê. As danças para 
preparo de santo realisam-se nos I o 3 o 7 o 12°, e no 
16° dia o sancto revela-se. 
— Mas que adeanta isso ás yauô? 

Nada. O pai de sancto domina-as. O eré ou 
segredo que lhes dá, pôde retiral-o quando lhe 
apraz ; o poder de as transformar e fazer-lhes mal 
está em virar o sancto sempre que tem vontade. 
— E quando essas creaturas morrem? 
— Faz-se a obrigação raspando um pouco de ca­

bello para saber se o sancto também vai, e o babaloxá 
procura um collega para lhe tirar a mão do finado. 
As cerimonias das yauõ se renovam-se de resto de 

seis em seis mezes, de anno em anno, até á morte. 
São ellas que em grande parte sustentam o culto. 
Quando a yauô não tem dinheiro, ou o pai vende-

a em leilão ou a guarda como serva. Desta convi­
vência é que algumas chegam asermãis de sanctos, 
para o que basta dar-lhe o babaloxá uma navalha. 

— Eha muita mãi de sanctos? 
— Umas cincoenta, contando com as falsas. Só 

agora lembro-me de varias : a Josepha, a Caiu Boneca, 
a Henriqueta da Praia, a Maria Marota, que vende á 
porta do Glacier, a Maria do Bomfim, a Martinha da 
rua do Regente, a Zebinda, a Xica de Vava, a Aminam 
pé-de-boi, a Maria Luiza, que é também seductora 
de senhoras honestas, a Flora Côco Podre, a Dudú 
do Sacramento, a Bitaiô, que está agora guiando seis 
ou oito filhas, a Assiata. 
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Esta é de força. Não tem navalha, finge de mãi de 
sancto e trabalha comtrez ogans falsos, — João Ra­
tão, um moleque chamado Macario e certo cabra per­
nóstico, o Germano. A Assiata mora na rua da Alfân­
dega 304. Ainda outro dia houve lá um escândalo dos 
diabos, porque a Assiata metteu na festa de Iêman-
já algumas yauô feitas por ella. Os pais de sancto 
protestaram, a negra damnou, e teve que pagar a 
multa marcada pelo sancto. Essa é uma das f e i t i c e i ­
ras de embromação. 

Nesse mesmo dia Antônio veio buscar-me á tarde. 
— A casa a que vac V. S. ó de um grande f e i t i ­

ceiro; verá se não ha factos verdadeiros. 
Quando chegámos, a sala estava enfeitada. Em 

dcrredor sentavam-se muitos negros e negras masti­
gando olobó, ou kola amargosa, com as roupas lava­
das e as faces reluzentes. A um canto, os músicos, 
physionomias extranhas, faziam soar, com sacolejos 
compassados, o xeqaerêe, os ataabaques e ubatás, 
com movimentos de braços desvairadamente regu-
lares. Não se respirava bem. 

A cachaça, circulando sem cessar, ensangüentava 
os olhos amarellos dos assistentes. 

— A's vezes tudo ó mentira, á custa de cachaça 
e fingimento, diz Antônio. Quando o sancto não 
vem, o pai fica desmoralizado. Mas aqui é de 
verdade... 

Olhei o celebre pai de sancto, cujas filhas são sem 
conta. Estava sentada á porta da camarinha, mas 
levantou-se logo, c a negra iniciada entrou, de ca-
misola branca, com um leque de metal chocalhante. 
Fula, com uma extraordinária fadiga nos membros 
lassos, os seus olhos brilhavam satânicos sob o ca-
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pacete de pinturas bizarras com que lhe tinham bro­
chado o craneo. Deante do pai estirou-se a ílo com­
prido, bateu com as faces no asoalho, ajoelhou o 
beijou-lhe a mão. Babaloxá fez um gesto de benção, 
e ella f o i , rojou-se de novo deante de outras pessoas. 
O som do agogô arrastou no ar os primeiros batu­
ques e os arranhados do xequeré. A negra ergueu-
se e, estendendo as mãos para um e para outro lado, 
começou a traçar passos, sorrindo idiotamente. Só 
então notei que tinha na cabeça uma exquisita espécie 
de cone. 

— E' o ado-chú, que faz v i r o sancto, explica 
Antônio. E' feito com sangue e hervas. Se o ado-
chú cai, sancto não vem. 

A negra parecia aos poucos animar-se, sacudindo 
o leque de metal chocalhante. 

Em derredor, a musica acompanhava as cantigas, 
que repetiam indefinidamente a mesma phrase. 

A dansa dessas cerimonias é mais ou menos pre­
cipitada, mas sem os pulos satânicos dos Cafres e a 
-vertigem diabólica dos negros da Luiziania. E' 
simples, continua e insistente, horrendamente insis­
tente. Os passos constantes são o alujá, em roda da 
casa, dando com as mãos para a direita e para a 
esquerda, e o jêguedê, em que ao compasso dos ata­
baques, com os pés juntos, os corpos se quebram 
aos poucos em remexidos sinistros. Não sei se o 
cnervante som da musica destinando aos poucos 
desespero, se a cachaça, se o exercicio, o facto é 
que, em pouco, a yauô parecia reanimar-se, perder 
a fadiga numa raiva de louca. De cada xequexê-
xequexè que a mão de um de negro sacudia no ar, 
vinha um espicaçamento de urtiga, das boccas eus-
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parinhentas dos assistentes escorria a allucinação. .<á 
Aos poucos, outros negros, não podendo mais, sal--la 
taram também na dança, e foi então entre as vozes, 
as palmas e os instrumentos que repetiam no mesmo 
compasso o mesmo som, uma theoria de cara bebe- -9) 
das cabriolando precedidas de uma cabeça colorida 
que esgareiava lugubremente. A loucura propagou- - r 
se. No meio do pandemônio vejo surgir o babaloxá 
com um desses vasos furados em que se assam cas­
tanhas, cheio de brazas. 
— Que vai elle fazer ? 
— Cala, cala... é o pai, é o pai grande, balbucia 

Antônio. 
As cantigas redobram com um furor que não se 

apressa. São como uma anciã de desesperado essas 
cantigas, como a agonia de um mesmo gesto arran­
cando dos olhos a mesma lamina de faca, são atrozes ! 
O babaloxá colloca o cangirão ardente na cabeça 
da yauô, que não cessa de dançar delirante, insensí­
vel, e, alteando o braço com um gesto dominador e oi 
um sorriso que lhe prende o beiço aos ouvidos, 11 
entorna nas brazas fumegantes um alguidar cheio de I 
azeite de dendê. 

Ouve-se o chiar do azeite nas chammas, a negra, 
bem no meio da sala, sacoleja-se num jeguedê lanci­
nante, e pela sua cara suada, do cangirão ardente, 
e que não lhe queima a pelle, escorrem fios amarei-
los de azeite... 

Ye-man-já ato cuauô, 

continuava a turba. 
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— Não queimou, não q u e i m o u , e l l e é g r a n d e , f e z 

Antônio. 
E u a b r i r a os ol h o s p a r a v e r , p a r a s e n t i r b em o 

m v s t e r i o da i n a u d i t a s e l v a g e r i a . H a v i a uma h o r a , a 
neg r a dançava s e m p a r a r ; p e l a sua f a c e o dendê 
quente e s c o r r i a benéfico aos sanctos. De r e p e n t e , 
porém, e l l a e s t a c o u , c a h i u de j o e l h o s , deu u m 
grande g r i t o . 

— Emim oiá bonmim ! b r a d o u . 
— E'o nome d e l i a , o santo disse p e l a sua bocca 

o nome que v a i t e r . 
A sala r e b e n t o u n u m delírio i n f e r n a l . O babaloxá 

g r i t a v a , c o m os olhos a r r e g a l a d o s , p a l a v r a s g u t -
tu r a e s . 
— Que diz e l l e ? 
— Que é g r a n d e , que v e j a m como é g r a n d e ! 
C r e a t u r a s r o j a v a m - s e aos pés do p a i , b e i j a n d o -

l h e s os dedos; n e g r a s u i v a v a m , com as mãos empo­
ladas de b a t e r p a l m a s ; dous ou t r e s p r e t o s aos sons 
dos xequerês sacudiam-se em danças com o sancto, e 
a yauò r e v i r a v a os olhos, i d i o t a , como se accordasse 
de uma g r a n d e e e s t r a n h a moléstia. 
— Que v a i e l l a f a z e r a g o r a , Deus de misericór­

dia ! m u r m u r e i sahindo. 
— V a i t r a b a l h a r , p a g a r no f i m de t r e s mezes a 

sua obrigação, ochú meta, d a r d i n h e i r o a p a i de 
santo, g a n h a r d i n h e i r o . . . 
— Sempre o d i n h e i r o ! fiz eu ol h a n d o a v e l h a ca­

saria. 
Antônio p a r o u e disse : 
— Nã o se engana V . S. 
E l i m p a n d o o suor do r o s t o , o n e g r o c o n c l u i u c o m 

esta reflexão p r o f u n d a : 
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— Neste mundo, nem os espíritos fazem qualquer 
.cousa sem dinheiro e sem sacrifício! 

Fomos pela rua estreita com a visão sinistra d 
pobre martyr aos pulos, dessa cabeça pintada, entr 
os chocalhes e os atabaques, que dançava e gritava 
.horrendamente... 



O FEITIÇO 

Nós dependemos do Feitiço. 
Não é um paradoxo, é a verdade de uma obser­

vação longa e dolorosa. Ha no Rio magos estranhos 
que conhecem a alchimia e os filtros encantados, 
como nas mágicas de theatro, ha espíritos que i n -
commodam as almas para fazer os maridos i n c o r r i -
giveis voltarem ao thálamo conjugai, ha bruxas que 
abalam o invisível só pelo prazer de l i g a r dous 
corpos apaixonados, mas nenhum desses homens, 
nenhuma dessas horrendas mulheres tem para este 
povo o indiscutível valor do Feitiço, do mysterioso 
preparado dos negros. 

E' provável que muita gente não acredite nem nas 
bruxas, nem nos magos, mas não ha ninguém cuja 
vida tivesse decorrido no Rio sem uma entrada nas 
casas sujas onde se enrosca a indolência malandra 
dos negros e das negras. E' todo um problema de 
hereditariedade e psychologia essa attracção mór­
bida. Os nossos ascendentes acreditaram no arsenal 
complicado da magia da idade média, na pompa de 
uma sciencia que levava á forca e ás fogueiras sá­
bios estranhos, derramando a loucura pelos campos; 
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os nossos avós, portuguezes de boa fibra, tremeram 
diante dos encantamentos e amuletos com que se 
presenteavam os reis entre diamantes e esmeraldas. 
Nós continuamos fetiches no fundo, como dizia o 
philosopho, mas rojando de medo deante do Feitiço 
africano, do Feitiço importado com os escravos, e 
indo buscar trêmulos a sorte nos antros, onde gor-
rillas manhosos e uma súcia de pretas cynicas ou 
hystericas desencavam o futuro entre kagados es­
trangulados e pennas de papagaio ! 

V i v i tres mezes no meio dos feitiçeiros, cuja vida 
se finge desconhecer, mas que se conhece na allu-
cinação de uma dór ou da ambição, e julgo que seria 
mais interessante como pathologia social estudar, . 
de preferencia aos mercadores da paspalhice, os que 
lá vão em busca do consolo. 

Vivemos na dependência do Feitiço, dessa caterva 
de negros e negras, de babaloxás e yaôu, somos 
nós que lhe asseguramos a existência, com o carinho 
de um negociante por uma amante actriz. O Feitiço 
é o nosso vicio, o nosso goso,a degeneração. Exige, 
damos-lhes; explora, deixamo-nos explorar, e, seja 
elle maítre-chanteur, assassino, larapio, fica sempre 
impune e forte pela vida que lhe empresta o nosso 
dinheiro. 
Os feitiçeiros formigam no Rio, espalhados por 

toda a cidade, do cáes á Estrada de Santa Cruz. 
Os pretos, alufás ou orixás, degeneram o maho-

metismo e o catholicismo no pavor dos aligenum, 
espiritos máos, e do echú, o diabo, e a lista dos que 
praticam para o publico não acaba mais. Conheci só 
num dia a Izabel, a Leonor, a Maria do Castro, o 
Tintino, da rua Frei Caneca ; o Miguel Pequeno, um 
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negro que parece os anões de D. Juan de B y r o n ; 
o Antônio, mulato conhecedor do idioma africano ; 
Obitaiô, da r u a Bom J a r d i m ; o Juca Aboré, o Al a -
mijo, o Abede, um certo Maurício, ogan de o u t r o 
f e i t i c e i r o — o B r i l h a n t e , p ai macumba dos santos 
cabindas ; o Rodolpho, o Virgílio, a Dudú do Sacra­
mento, que mora também na r u a do Bom J a r d i m ; o 
Hy g i n o e o Breves, dous famosos typos de N i c t h e -
roy, cuja chronica é s i n i s t r a ; o Oto A l i , Ogan-Didi, 
jogador da rua da Conceição ; Armando Ginja, Abu-
baca Caolho, E g i d i o Aboré, Horacio, Oiabumin, filh a 
e mãi de santo a c t u a l da casa de Abedé ; I e u s i m i n , 
Torquato Arequipá, Cypriano, Rosendo, a Justa de 
Obaluaei, Apotijá, mina famoso pelas suas malan­
dragens, que mora na rua do Hospício 322 e finge 
de f e i t i c e i r o f a l i ando mal do B r a z i l ; a Assiata, o u t r a 
exploradora, a Ma r i a Luiza, seductora reconhecida, 
e até um empregado dos Telegraphos, o famoso pai 
Deolindo... 

Toda essa gente v i v e bem, á f a r t a , j o g a no bicho 
como Oloò-Teté, deix a dinheiro quando morre, ás 
vezes fortunas superiores a cem contos de réis, e 
achincalha o nome de pessoas eminentes da nossa 
sociedade, e n t r e conselhos ás meretrizes e goles de 
paraty. As pessoas eminentes não deixam, e n t r e t a n t o , 
de i r ouvil-os ás baiucas infectas, porque os f e i t i ­
ceiros que podem dar riqueza, palácios e eternidade, 
que mudam a distancia, com uma simples m i s t u r a de 
sangue e de hervas, a existência humana, moram em 
casinholas sórdidas, de onde emana um nauseabundo 
cheiro. 

Para obter o segredo do feitiço, f u i a essas casas, 
estive nas salas sujas, vendo pelas paredes os ele-
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phafttes, as flechas, os arcos pintados, tropeçando 
cm montes de hervas e lagartos seccos, pegando | 
nas terrinas sagradas e nos obelês cheios de suor. 
— V. S., se deseja saber quaes são os principaesl 

feitiços, é preciso acostumar-se antes com os sanctos,! 
dizia-me o africano. 

Acostumei-me. São innumeraveis. As velhas queB 
lhes discutem o preço em conversa, até confundem 
as historias. Em pouco tempo estava relacionado m 
com Exú, o diabo, a que se sacrifica no começo das 
funçanatas, Obaluacê, o sancto da varíola, Ogun, o 
deus da guerra, Oxó-ocy, Eyulé, Oloro-quê, Obalu-
fan, Orixá-agô, Exú-maré, Orixá-ogrynha Ayra, 
Orominha, Ogodô, Oganjú, Barú, Orixalá, Baynha, 
Dadá, Pcrcúã, Coricotó, Doú, Alabá, ary e as d i ­
vindades beiçudas, esposas dos sanctos — Aquará, 
Oxum-gymoun, Ayá-có, a mãe da noite, Inhansam, 
Obi-am, esposa de Orixá-lá; Orainha, Ogango, 
Jená, mulher de Elôquê; Io-máo-já, a dona de 
Orixáocô; Oxum de Shango e até Obá, que, príncipe 
neste mundo, é no ether hetaira do formidável sancto 
Ogodô. 
Os fetiches contaram-me a historia de Orixá-alum, 

o maior dos sanctos que apparece raras vezes só 
para mostrar que não é de brincadeiras, e eu assisti 
ás cerimonias do culto, em que quasi sempre predo­
mina afarça pueril e sinistra. Deante dos meus olhos 
de civilizado, passaram negros vestidos de Shango, 
com calça de cor, saiote encarnado enfeitado de 
búzios e lentejoulas, avental, babadouro e gorro; c 
esses negros dansavam com Oxum, varias negras 
fantasiadas, de ventarolas de metal na mão esquerda 
e espadinha de páo na direita. Concorri para osacri-
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ficio dc Obaluaié, o sancto da varíola, um negro de 
bigode preto com a roupa de Polichinello c uma 
touca branca orlada de urtigas. O sancto agitavauma 
vassourinha, o seu xaxará, e nós todos em derredor 
do babaloxá víamos morrer sem auxilio de faca, 
apenas por estrangulamento, uma bicharada que 
faria inveja ao Jardim Zoológico. 
Os africanos porém continuavam a guardar o 

mysterio da preparação. 
Vamos lá, dizia eu, camarario, como é que faz 

para matar um cidadão qualquer? 
Elles riam, voltavam o rosto com uns gestos 

quasi femininos. 
— Sei lá! 
Outros porém tagarelavam : 
— V. S. não acredita? E' que ainda não viu nada. 

Aqui está quem fez um deputado! O... 
Os nomes conhecidos surgiam, tumultuavam, em­

pregos na policia, na Câmara, relações no Senado, 
interferências em desaguisados de famílias notáveis. 

— Mas como se faz isso? 
— Então o senhor pensa que a gente diz assim o 

seu meio de vida ? 
E immediatamente aquelle com quem eu fallava, 

descompunha o vizinho mais próximo — porque, mem­
bros de uma maçonaria de defesa geral, de que é 
chefe o Ojó da rua dos Andradas, os pretos odeiam-
se intimamente, formam partidos de feitiçeiros af r i ­
canos contra feitiçeiros brazileiros, e empregam 
todos os meios imagináveis para afundar os mais 
conhecidos. 

Acabei julgando os babáloxás sábios na sciencia 
da feitiçaria como o Papa João X X I I e não via 
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n e g r a m i n a na r u a sem r e c o r d a r l o g o o b i z a r r o saber 
das feitiçeiras de d'Annunzio e do Sr. S a r d o u . A 
l i s o n j a porém e o d i n h e i r o , a moeda r e a l de t o d a s 
as machinações dessa o p e r a p r e g a d a aos i n c a u t o s , 
fizeram-me sabedor dos m a i s c o m p l i c a d o s feitiços. 

H a feitiços de t o d o s os m a t i z e s , feitiços l u g u b r e s , 
poéticos, r i s o n h o s , s i n i s t r o s . O f e i t i c e i r o j o g a c o m o 
A m o r , a V i d a , o D i n h e i r o e a M o r t e , como os ma l a -
b a r i s t a s dos c i r c o s com o b j e c t o s de pesos d i v e r s o s . 
Todos e n t r e t a n t o são de uma ignorância a b s o l u t a e 
a f f e c t a m i n t i m i d a d e s s u p e r i o r e s , collocando-se l o g o 
na a l t a p o l i t i c a , no c l e r o e n a m a g i s t r a t u r a . E u f u i 
saber, a t e r r a d o , de u m a conspiração p o l i t i c a c o m os 
f e i t i c e i r o s , n a d a mais nada menos que a m o r t e de u m 
passado p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a . A p r i n c i p i o a c h e i 
impossível, mas os meus i n f o r m a n t e s c i t a v a m c o m 
s i m p l i c i d a d e nomes que e s t i v e r a m p u b l i c a m e n t e 
i m p l i c a d o s e m conspirações, h o m e n s a q u e m t i r o 
o meu chapéo e a p e r t o a m ã o . E r a impossível a du­
v i d a . 

— O p r e s i d e n t e está bem c o m os sanctos, disse-me 
o f e i t i c e i r o , mas b a s t a v a vel-o á j a n e l l a do palácio 
p a r a que dous mezes depois e l l e m o r r e s s e . 

— Como?! 
— E' d i f f i c i l d i z e r . Os t r a b a l h o s dessa espécie 

fazem-se na roça, c o m orações e g r a n d e s matanças. 
P r e c i s a a g e n t e passar n o i t e s e n o i t e s a fio d e a n t e do 
f o g a r e i r o , c o m o tessubá na m ã o , a r e z a r . Depois 
matam-se os animaes, ás vezes u m b o i que r e p r e ­
senta a pessoa e é l o g o e n t e r r a d o . G a r a n t o - l h e que 
dias depois o e s p i r i t o v e m d i z e r ao f e i t i c e i r o a doença 
da pessoa. 

— Mas p o r q u e não m a t o u ? 
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— P o r q u e os caipóras não me q u i z e r a m d a r ses­
senta contos. 
— Mas se você t i v e s s e r e c e b i d o esse d i n h e i r o e 

um ami g o do g o v e r n o désse m a i s ? 
— O feitiço v i r a v a . A balança peza t u d o e peza 

t ambém d i n h e i r o . Se Deus t i v e s s e p e r m i t t i d o a essa 
h o r a , os s o m i t i c o s e s t a r i a m m o r t o s . 

Esse é o feitiço m a i o r , o envoútemcnt s o l e m n c e 
caro. Ha o u t r o s , porém, m a i s em c o n t a . 

P a r a m a t a r u m c a v a l h e i r o q u a l q u e r , basta t o r r a r - l h e 
o nome, dal-o c o m a l g u m m i l h o aos pombos e so l t a l - o s 
n'uma e n c r u z i l h a d a . Os pombos l e v a m a morte... 
E' poético. P a r a u l c e r a r as p e r n a s do i n i m i g o u m 
punhado de t e r r a do c i m i t e r i o é s u f i c i e n t e . Esse 
m y s t e r i o s o serviço chama-se eíu, e os haboloxás 
r e s o l v e m todo o seu m e t h o d o depois de c o n v e r s a r 

Jcom os iffá, uma collecção de 12 pedras. Quando os 
iffà estão teimosos, s a c r i f i c a - s e u m c a b r i t o m e t t e n d o 
;as p e d r a s n a bocca do b i c h o com a l f a v a c a de cobra . 

Os hom e n s são em g e r a l volúveis. H a o meio de 
os r e t e r per eternum s u j e i t o s á mesma paixão, o 
effifá, unia f o r q u i l h a de páo p r e p a r a d a c o m besouros, 
algodão, l i n h a s e h e r v a s , sendo que d u r a n t e a ope-
xação não se deve d e i x a r de d i z e r o o/d, oração. 
Se eu amanhã d e s e j a r a desunião de um casal, 
i e n r o l o o nome da pessoa com p i m e n t a da costa, 
m a l a g u e t a e l i n h a p r e t a , d e i t o isso ao f o g o com 
sangue, c o casal dissolve-se; se r e s o l v e r t r a n s f o r m a r 
Catão, o honesto, no mais d e s b r i a d o g a t u n o , a r r a n j o 
todo esse n e g o c i o apenas com um bom tira, u m 
r a t o e alguma s h e r v a s ! E' m a r a v i l h o s o . 

H a t a m b é m feitiços por c o s , o mantucá, p o r exem­
plo, p r e p a r a d o c o m esc r e m e n t o de vários animaes 
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e cousas que a decência nos salva de dizer; e f e i t i ­
ços cômicos como o terrível xiixúgunixú... Esse 
faz-se com um espinho de Sancto Antônio besun-
tado de ovo e enterra-se á portado inimigo, batendo 
tres vezes e dizendo : 
— Xuxúguruxú io le bará... 
Para o homem ser absolutamente f a t a l , D. Juani 

Rotschild, Nicoláo I I e Morny, recolhi com carinho 
uma receita infalível : E' mastigar orobó quando 
pragueja, trazer alguns tira ou breves escriptos em 
árabe na cinta, usar do o n para o feitiço não pegar, 
ter além do xorâ, defesa própria, o essiqni, cober­
tura e o irocó, defumação das roupas, num foga-
reiro em que se queima azeite de dendê, cabeças de 
bichos e hervas, visitar os babaloxás e j o g a r de 
vez em quando o eté ou a praga. Se apesar de tudo 
isso a amante desse homem fug i r , ha um supremo 
recurso : espera-se a hora do meio-dia e crava-se 
um punhal de trás da porta. 
Mas o que não sabem os que sustentam os f e i t i c e i ­

ros, é que a base, o fundo de toda a sua sciencia é o 
Livro de S. Cypriano. Os maiores alufás, os mais-
complicados pais de sancto, têm escondida entre os 
tiras e a bicharada uma edição nada phantastica do 
S. Cypriano. Emquanto creaturas chorosas esperam 
os quebrantos e as misturadas fataes, os negros so-
ieltram o S. Cypriano, á luz dos candieiros... 

O feitiço compõe-se apenas de hervas arrancadas 
ao campo depois de lá deixar dinheiro para o sacy, 
de sangue, de orações, de gallos, cabritos, kagados, 
azeite de dendê e do l i v r o idiota. E' o desmorona­
mento de um sonho! 

Os feiticeiros, porém, pedem retratos, exigem dos 
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clientes coisas de uma depravação sem nome para 
iagir depois fazendo o egum, ou evocação dos espí­
rit o s , o maior mysterio e a maior pândega dos pre­
tos; e quasi todos roubam com descaro, dando em 
troco de dinheiro sardinhas com pó de mico, cebol-
las com quatro pregos espetados, cabeças de pombo 
em salmora para fortalecer o amor, uma infinita 
serie de extravagâncias. Os trabalhos são tratados 
como nos consultórios médicos : a simples cousulta 
de seis a dez mi l réis, a morte de homem segundo 
a sua importância social e o recebimento da impor­
tância por partes. Quando é doença, paga-se no acto 
— porque os babaloxds são médicos, e curam com 
cachaça, urubus, pennas de papagaio, sangue e 
hervas. 

A policia visita essas casas como consultante. 
Soube nesses antros que um antigo delegado estava 
amarrado a uma paixão, graças aos prodígios de 
um gallo preto. A policia não sabe pois que alguns 
desses covis ficam defronte de casas suspeitas, que 
ha um tecido de patifarias inconscientes ligando-as. 
Mas não é possivel a uma segurança transitória 
acabar com um grande vicio como o Feitiço. Se um 
inspector vasculhar amanhã os jabotys e as figas de 
uma das baiucas, á tarde, na delegacia os pedidos 
choverão... 

Eu v i senhoras de alta posição saltando, ás escon­
didas, de carros de praça, como nos folhetins de 
romances, para correr, tapando a cara com véos 
espessos, a essas casas; eu v i sessões em que mãos 
enluvadas tiravam das carteiras ricas notas e notas 
aos gritos dos negros malcreados que bradavam. 

— Bota dinheiro aqui! 
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T i v e em mãos, com susto e pezar, fios l o n g o s de .§ 
calbellos de senhoras que e u r e s p e i t a v a e c o n t i n u a - l i 
r e i a r e s p e i t a r nas fe s t a s e nos b a i l e s , como as li 
deusas do C o n f o r t o e da H o n e s t i d a d e . U m babaloxá II 
da costa da Guiné guardou-me dous dias ás suas o r j H 
dens p a r a acompanhal-o aos l o g a r e s onde h a v i a ser-9 
viço, e eu o v i e n t r a r m y s t e r i o s a m e n t e em casas d e f l 
B o t a f o g o e da T i j u c a , onde, d u r a n t e o i n v e r n o ha § 
recepções e conversationes ás 5 da t a r d e como em r 
P a r i z e nos palácios de Itália. A l g u n s p r e t o s , b e - i j 
bendo commigo, i n f o r m a v a m - m e que t u d o e r a em- \ 
bromação p a r a v i v e r , e, n o u t r o d i a , t i l b u r y s para-B 
v a m á p o r t a , c a v a l h e i r o s s a l t a v a m , pelo c o r r e d o r b 
e s t r e i t o d e s f i l a v a um r e s u m o da nossa sociedade, 
desde os homens de posição ás p r o s t i t u t a s d e r r a n -
cadas, com escala pelas c r e a d a s p a r t i c u l a r e s . De d 
uma vez m o s t r a r a m - m e o r e t r a t o de uma m e n i n a J 
que eu j u l g o honesta. 

— Mas p a r a que isso ? 
— E l l a quer casar com este. 
E r a a p h o t o g r a p h i a de u m advogado. 
— E vocês? 
— Como não q u e r d a r mais d i n h e i r o , o s e r v i - . 

ci n h o está parado. A pequena já d e u t r e z e n t o s e 
cin c o e n t a . 

T r e m i r o m a n t i c a m e n t e p o r a q u e l l a i n g e n u i d a d e 
que se p e r d i a nos poços do c r i m e á p r o c u r a do 
Amor... 

Mas esse caso é commum. E n c o n t r e i p a p e l i n h o s 
e s c r i p t o s em c u r s i v o i n g l e z , p u r o Coração de Jesus, 
cartões b i l h e t e s , pedaços de seda p a r a m i s t e r e s que 
a m o r a l i d a d e não pôde d e s v e n d a r . E l l e s d i z i a m os 
nomes com reticências, s o r r i n d o , e eu a c a b e i h u m i l -
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ado, envergonhado, como se me tivessem insultado. 
— A curiosidade tem limites, disse a Antônio 

ue desapparecera havia dias para levar ao subúrbios 
mas negras. Se eu dissesse metade do que v i , com 
s provas que tenho !... Continuar é descer o mes-
o abysmo vendo a mesma cidade mysteriosamente 
jar-se deante do Feitiço... Basta! 
— V . S. não passou dos primeiros quadros da 

evista. E preciso ver as loucuras que o Feitiço faz, 
s beberagens que matam, os homicídios nas carna­
úbas que nunca a policia soube; é preciso chegar 
apotheose. Venha... 
E Antônio arrastou-me pelarua, do General Gomes 

Carneiro. 





A CASA DAS ALMAS 

Os negros Cambindas do Rio guardam com terror 
a historia de um branco que lhes appareceu certa 
ez em pleno sertão africano. Quando o rei deu por 
Be, que por alli vinha calmo, com as suas barbas 

de sol, precipitou-se mais a tribu em attitude feroz. 
0 branco tirou da cinta um pequeno feitiço de metal 

prostou morto, golphando sangue, o habaláo. 
— Exú! Exú! ganiu a tribu, recuando de chofre. 
— Quem és tú, santo que eu não conheço? per­

guntou tremulo o poderoso rei. 
— Sou o que pôde tudo, bradou o branco. Vê. 
Estendeu a mão de novo e matou outros negros. 
— Só te deixarei em paz se me mostrares todos 

os teus feitiços. 
Sua Magestade, apavorada, levou-o á tenda reale 

durante o dia e durante a noite, sem parar, lhe deu 
tudo quanto sabia. 

— Perdôo-te, disse o branco. Adeus! Levo para 
o mysterio a rainha. 

Aconchegou o feitiço, que parecia egum, o deus 
da guerra, no seio da preferida, deixou-a cahir, e 
partiu devagar pela estrada afóra.. . 
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Não precisei dos meios violentos do Caramurú d^ 
África, para saber do mais terrível mysterio da r e l i ­
gião dos minas : — o egum ou evocação das almas 
Naquella mesma noite em que encontrára Antônio, o 
negro serviçal levou-me a uma casa nas immediaçõesf 
da praia de Sancta Luzia. 

— Em tudo é preciso mysterio, dizia elle. V. S 
vai á casa do babaloxá, finge acreditar e depois 
convidado para uma cerimonia na casa das almas. 
Poderá então ver o segredo da pantomima. Quem 
descobre o segredo do egum, morre. Eu me arrisco 
a morrer. 
A sua voz era tremula. 
•—• Tens medo? 
— Não, mas se morrer amanhã, todos os feiticeiros 

dirão que fo i o feitiço. Do egum depende toda a t r a -
ficancia. O negro parou. Não imagina! Abubáca 
Caolho, que mora na rua do Rezende, é um dos taes.j 
Quando ha uma morte, v a i logo dizer que f o i quem 
a fez. Se fossemos acreditar nas suas mentiras, 
Abubáca tinha mais mortes no costado que cabellos 
na cabeça. V. S. já o viu. E' um negro que usa gra­
vata do lado e pontas, — as roupas velhas dos ou­
tros... Apotijá é outro. 

— Mas ha desse gênero de morte, Antônio? inda­
guei eu accendendo o cigarro com um gesto shakes-
peareano. 

— Ora se ha! Vou provar quando quizer. De morte 
mysteriosa lembro a Maria Rosa Duarte, sogra do 
mama Pão Balthazar, alufá muito amigo de um 
político conhecido; o Salvador Tápa, a Esperança 
Laninia, Larê-quê, Fantunchê, o Jorge da rua do 
Estacio, Ougu-olusaim... Todos morreram por ter 



A CASA DAS ALMAS 39 

J i e s c o b e r t o o egum. N a B a h i a , então, esses assassi­
n a t o s são communs. H e i de l e m b r a r s empre o v e l h o 
f e i t i c e i r o A g u i d y , c o i t a d o ! E r a dos que sabem. U m 
: l i a , f a r t o de v i v e r , d e s c o b r i u a t r a f i c a n c i a e l o g o 
lepois m o r r i a no incêndio do Tabão, c o m os braços 
sruzados, impassível e a s o r r i r . A g u i d y na m i n h a 
i n g u a s i g n i f i c a : — o que q u e r morrer... E l l e quiz. 

P e l a p r a i a de S a n c t a L u z i a o l u a r e s c o r r i a s i l e n c i o ­
samente, e de l e v e o v e n t o , s a c u d i n d o as f o l h a s das 
i r v o r e s em melancólico s u s s u r r o , e n t r i s t e c i a A n t o -
io. 
— A h ! m e u senhor. Não é só p o r causa do egum 

ue n e g r o mata. Quando as Yauô não andam d i r e i t o , 
m ando não fingem bem, qua s i n u n c a escapam de 

àmorrer. H a vários processos de m o r t e , a m o r t e l e n t a , 
som beberagens e feitiços d i r e c t o s , a m o r t e n a cama-

f r i n h a p o r suffocação... M u i t o s n e g r o s a p e r t a m uma 
veia que a g e n t e t e m no pescoço e d e n t r o de um m i ­
nuto q u a l q u e r pessoa está m o r t a . O u t r o s d e p e n d u r a m 
as c r e a t u r a s e e l l a s ficam b r a c e j a n d o no a r c o m os 
olhos a r r e g a l a d o s . 

A M o r t e e a L o u c u r a n e m sempre se l i m i t a m ao 
e s t r e i t o meio dos n e g r o s . A s be b e r a g e n s e o p a v o r 
a c t u a m s u f i c i e n t e m e n t e nas pessoas que os freqüen­
tam. A A s s i a t a , u m a n e g r a b a i x a , M a e pre s u m p -
çosa, m o r a d o r a á r u a da Alfândega, d i z e m os d a sua 
roda que poz d o i d a na T i j u c a u ma senhora d i s t i n c t a , ' 
dando-lhe m i s t u r a d a s p a r a c e r t a moléstia do n t e r o . 
Apotijá, o m a l a n d r o da r u a do Hospício, que apro-

J v e i t a os momentos de ocio p a r a descompôr o B r a s i l , 
Item t a m b é m uma vastíssima collecção de casos s i ­

n i s t r o s . 
A M o r t e e todas as vesanias não são apenas os 
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sustentaculos dos seus ritos e das suas transacções 
religiosas, são também o meio de vida extra-cultual,s 

o processo de apanhar heranças. Alikali, lemamowi 
actual dos alufás, e Amando Ginja, cujo nomelj 
real é Fortunato Machado, quando morre negro r i c « 
vão logo á policia participar que não deixou herdei-te 
ros. Alikali é testamenteiro de quasi todos e bicho» 
capaz de fazer amuré com as negras velhas, só para-i 
lhes ficar com as casas. A certidão de óbito é dada;I 
sem muitas observações. 

— Mas, você conhece mais feiticeiros, Antônio? 
— Pois não! O João Mussô, alufà feiticeiro tre­

mendo, que mora na rua Senhor dos Passos 222 e é» 
respeitado por todos ; Obalei-yé, Obio Jamin, Ochu-ll 
Toqui, Ochu Bumin, Emin-Ochun, Oumigy, Obitaiô-1 
homem, Obitaiô mulher, Ochu Tayodé, a Ochuil 
boheió da rua do Cattete, Syê, Shango-Logreti, | 
Ajagum-barú, Ecú-hemin, Angelina, o ogan Con-1 

rado... Mais de cem feiticeiros, mais de cem... 
— Quasi todos com os nomes dos sanctos... 
— Os negros usam sempre o nome do santo que 

têm no corpo... 
Mas de repente Antônio parou entre as arvores.» 
— Temos ebó de lê-man-já. A negralhada vem 

ahi... Se quer ver, esconda-se detrás de algum 
tronco. 

Com effeito, sentiam-se vozes surdas ao longe, 
cantando. 

O despacho, ou ebó, da mãi d'agua salgada, é um 
álguidar com pentes, alfinetes, agulhas, pedaços de 
seda, dedaes, perfumes, linhas, tudo o que é feme-
nino. 

Detrás da arvore, pouco depois eu viapparecer no 
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ilenilunio a th e o r i a dos pretos. A' f r e n t e v i n h a uma 
i om o alguidar na cabeça, e cantavam baixo 

Baó de ré se equi je-man-já 
Pelè bé Âpoíá ano yo tò toro fym la cho 

Era o o f f e r t o r i o . Ao chegar á praia, na parte em 
hie ha uns rochedos, a negra desceu, depositou o 

Al g u i d a r . Uma onda mais f o r t e v e i u , bateu, v i r o u o 
•/aso de barro, quebrou-o. levou as linhas, e todos 
IJialbuciarain, r o j a n d o : 
I — Yê-man-já! 

h A saneia apparecera na phos])horecencia l u n a r , 
Igradecendo.... 
I Depois os sacerdotes ergueram-se, r e u n i r a m e nós 
icámos de novo sós, emquanto o oceano r u g i a e, ao 
onge, tristemente a canzoada ladrava. 
— Ainda apanhamos o candomblé, disse Antônio. 

{£' preciso que o babaloxá convide V. S. para o 
gum... 
Noutro dia, pouco mais ou menos á meia-noite, 

•stavamos no ilé-saim ou casa das almas. 
0 egum é uma cerimonia quasi publica, a que os 

eit i c e i r o s convidam certos brancos para presenciar 
* pantomima do seu extraordinário poder. Esses 
iuriosos fetiches, que para fazer o guinchode sancto 
)ssaim amarram nas pernas bonecas de borracha, 
!:om assobio; cujos sanctos são um produeto de bebe-
leiras e de hvpnose, tem na evocação dos espíritos 
i máxima enscenação da sua força sobre o invisível. 
guando morre alguém, quando todos estão diante do 
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corpo, um dos pretos esconde-se e dá um grito. No-] 
meio da confusão geral, então, mudando a voz, essef 
negro grita : 

— Emim, toculoni mopé, cá-wn-pé, emim! Eu. 
que morri hoje, quero que chamem por mim. 

Os donos do defunto arranjam o dinheiro para a 
evocação, pessoas estranhas ajudam também com 3 
sua quota para aproveitar e saber do futuro. O baba-t; 
loxá não faz o egum emquanto não tem pelo menos;' 
tresentos mil réis. Arranjada a quantia, começa a 
cerimonia. 

Quando entrámos na sala das almas, á luz fuma-
reta dos candieiros, a scena era estranha. Havia 
brancas, meretrizes de grandes rodellas de carmim 
nas faces, mulatas em camisa, mostrando os braços 
com desenhos e iniciaes em azul dos proprietários do 
seu amor, e negros, muitos negros. Estes últimos, 
sentados em roda do assoalho, estavam quasi nús, e 
algumas negras mesmo inteiramente núas com o~ 
seios pendentes e a carapinha cheia de banha. 

— Porque estão elles assim? 
— Para mais facilmente receber o espirito. 
Junto á porta do fundo, tres negros de vara e 

punho quedavam-se extaticos. Eram os annichans 
que faziam guarda ao saluin ou quarto dos espiritos 
Ouvi dentro do saluin um barulho de pratos, d 
copos tocados, de garrafas desarrolhadas ; um mo 
mento pareceu-me ouvir até o estouro forte do 
champagne barato. 

— Ha gente lá dentro ? 
— As almas. Estão se banqueteando. O banquete 

foi pago pelos presentes. Mas, psiu ! Daqui a pouco 
começarão as cantigas, que ninguém comprehende. 
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•Os africanos inventam nomes para a scena parecer 
a mais fantástica. 

Com effeito, minutos depois, aos primeiros sons 
if dos atabaques, as negras bradaram : 

— Alua! o espirito ! e romperam uma cantiga 
assustada e tropega. 

Anu-ha, a o ry au od â 
San-ná elê-o ou baba 
Locá-aló. 

A porta continuava fechada, mas eu vi surgir de 
Jxepente um negro vestido de dominó com os pós 
a amarrados em pannos. Os tres annichans ergueram 
8 as varas, o dominó macabro começou a bater a sua 
A n o chão, os xeguedês sacudiram-se, e outra cantiga 
i estalou medrosa: 

Lou-â gége ou-rou ó uá 
Xó la-ry la-ry lary 
Que que oura ô uchô 
La-ry la mamau rã nam babá 

Quando o sancto aos pulos approximava-se de algu­
ma mulher, ella recuava bradando com desespero : 
— A fapuo ! 
— Yào apparecer as almas, avisou Antônio, a can­

tiga diz : Procurámos a alma de Fulano e de Cicrano 
e não a encontrámos dormindo. Cangámos sem saber 
o mysterio que a envolvia. A alma está aqui e entrou 
pela porta do quintal. 

— Mas quem é este dominó ? 
— E' Baba-Egum. As almas têm vários cargos. 
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O que traz uma gamela chama-se Ala-lé-orum, o 
2 o Opocó-echi, o 3 o Eguninhansan, e no meio de sete 
espíritos apparece o invocado. 

Entretanto o dominó Baba-Egum batia furiosa­
mente no chão com a sua vara de marmello, e no 
alarido augmentado appareceu aos pulos outro 
dominó, o Alabá, que por sua vez também se poz a 
bater. Era o ritual da entrega das almas. Por fim 
appareceu Ousaim, enfiadonumaphantasiade bebê, de 
xadrez variado, com duas mascaras : uma nas costas, 
outra tapando o rosto. 
— Quem é esse? 
— O Bonifácio da Piedade, um malandro de cavai-

gnac, que faz sempre de Eruo-saim. 
Eruosaim também dançava. Entre as cantigas, 

os annichans ergueram de novo as varas, a porta 
abriu-se, dous negros ficaram um de cada lado, o 
atafim, ou confidente, e o anuxam, secreta. De 
dentro sahiram mais tres dominós cheios de figas e 
espelhinhos, com os pés embrulhados nos trapos. As 
negras aterrorizadas uivavam, com o amarello dos 
olhos virados e os espiritos, naquella algazarra, 
pareciam cambalear. Havia gente porém que os 
reconhecia. 
— Elles fingem os gestos dos mortos, segredou-

me Antônio. 
Palmas resoavam estridentes saudando a chegada 

do invisivel, as varas de marmello lanhavam o ar e 
as almas, e naquelle circulo silvante, ao som dos 
xeguedês e dos atabaques batiam surdamente no 
chão aos pulos da dansa demoníaca. 
Um dos espiritos, porém, sentou-se numa espécie 

de throno de mágica. Como por encanto a dansa 
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cessou e naquella pavida atmosphcra, em que o 
) medo gemia, as mulheres de borco, os homens con-
b torsionados, o negro fantasiado guinchou do alto. 

— Guilhermina ocè percisa gostá de Antonho... 
( José tem que fazê ebò para espirito máo. 

Xica, um liome ha de v i ahi, ocè vai com elle... 
— Veja V. S. o chaniage, murmurou Antônio. Os 

) negros recebem dinheiro antes dos homens e obri-
i gani as creaturas pelo t e r r o r a tudo quanto quizerem. 
Por isso quem descobre o egum, morre. 

A Xica, uma mulatinha, coitada! tremia convul-
sivamente, mas já outras, mias, em camisa, sacudindo 
os membros lassos, ganiam de longe, batendo as varas 
num t e r r o r exhaustivo. 

— E eu? e eu? 
— Ocè tá dereita, sua vida vai p ra frente. 
— E eu? e eu? gargolejaram outras boccas em 

•estertores. 
— Ocê está pra traz, percisa ebó. 
Approximei-ine de um dos espiritos; cheirava a 

|espirito de vinho; estavalitteralmente bebedo. 
Quando a cerimonia attingia ao desvario e já os 

espiritos tinham pastosidades na voz, cahiu na sala, 
ccomo um bendegó, Inhansam, um negro fingindo de 
santo materialisado, e em meio do pavor geral, ao 
som das cantigas, esticou a mão sinistra, f o i pedindo 
a cada c r e a t u r a l G obis, 16 orobos, 10 gallos, 16 gal-

a linhas, 16 pimentas da Costa, 16 m i l réis, um cabrito, 
a um carneiro. Ao chegar ás meretrizes brancas, 
$• Inhansam ferozmente exegia peças de chita, fazen-
B das e objectos caros. A turba gritava toda: Inhan­
sam! Inhansam! gente nova entrava na sala, e de 
repente, como todos se voltassem a um grito da porta, 
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os espíritos desappareceram... Tinham fugido tran 
quillamente pelo corredor. 
— Está acabado, fez Antônio. Os espiritos vão s 

despir, e voltam dahi a pouco para ver se o pessoa 
acreditou mesmo... 
A scena mudára entretanto. Dissipado o sudario 

apavorado, todas aquellas carnes hyperestizadas 
erguiam-se ainda vibrantes para a bacchanal. 

O álcool e a quéda na realidade estabeleciam o 
desejo. Negros arrastavam-se para o quintal, para 
os cantos, longos sorrisos lubricos abriam em bocel 
jos as boccas espumantes, risinhos rebentavam e ne­
gros fortes, estendidos no chão, rolavam as cabeças 
numa sêde de gozo. 

Ha entre as negras uma propensão sinistra para o 
tribadismo. Em pouco, naquella casinhola suja e 
mal cheirosa, eu via como uma caricatura horrenda 
as scenas de deboche dos romances históricos em 
moda. Mais dous negros entraram. 

— Então egum esteve bom ? 
— E eu que não cheguei em tempo.. 
— Veja, mostrou Antônio, lá está o Bonifaci 

Eniousaim, vendo se causou effeito phantasiado de 
bebê. Venha até o quarto do banquete. 
Fomos. Antônio empurrou uma porta e logo nos 

achámos numa sala com garrafas pelo chão, pratos 
servidos, copos entornados, rolhas, os destroços de 
uma fome voraz. Num canto a Xica dizia baixinho 
para um lindo rapaz de calças bombachas : 

— E' você que o espirito disse?... 
Quando reapparecemos, o babaloxá murmurava : 
— A festa está acabada, companheiros... E' não 

deixar de trazer o que Inhansam pediu. 
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Sahimos então, Vinha pelo céo raiando a manhã. 
Pallidamente, na callote côr de pérola, as estrellas 
tremiam e desmaiavam. Antônio cambaleava. Cha­
mei um carro que passava, metti-o dentro. Em torno 
tudo dizia o mysterio e a incomprehensão humana, 
o ether puro, os vagalhões do mar, as arvores cal­
mas. Tinha a cabeça ôca,e, apezar dos assassinatos, 
dos roubos, da loucura, das evocações sinistras, 
vinha da casa das almas julgando bahalaôs, baba-
loxás, mais de santo e feiticeiros os architectos de 
uma religião completa. Que fazem esses negros mais 
do que fizeram todas as religiões conhecidas? 

0 culto precisa de mentiras e de dinheiro. Todos 
os cultos mentem e absorvem dinheiro. Os que nos 
desvendaram os segredos e a machinação morreram. 
Os africanos também matam. 

Eeu, perdoando o crime desse sacerdócio mina, 
que se impõe e vive regaladamente, tive vontade de 
i r entregar Antônio negro e a dormir á casa de Ojô, 
para que nunca mais desvendasse a ninguém o si­
nistro segredo da casa das almas. 
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— Pois seja! disse Antônio, tomando coragem. 
V. S. pôde i r , mas não cuspa, não fume e não coma 
íessa casa. Eu não vou. 
— Acompanhas-me até a porta ? 
— Até á esquina, Ficarei de alcatéa. Sanin e 

Ojô são capazes de me acabar com a vida. 
Ávida de Antônio é uma vida, sob todos os títulos, 

> preciosa, e naquelle momento ainda o era mais, 
porque a sustentava eu. Reílecti e concordei. 

I _ Está direito, ficas á esquina... 
Chovia a cântaros. Antônio, sem guarda-chuva, 

) mettido num capote que lhe ia até aos pés, accendia 
constantemente um charuto, que apagava. 
— Mas, que é esse Sanin, afinal? 
— Um feiticeiro damnado! 
— Mas babaloxá, babalaô, traficante?... 
— Babalaô, não senhor. Para ser babalaô é pre­

cisa muita cousa. Só de noviciado, leva-se muito 
< tempo, annos a fio, e a cerimonia é difficillima. 
Quando um iniciado quer ser babalau, tem que 
levar ao babalaô que o sagra, dous cabritos pretos, 
duas galinhas d'Angola, duas gallinhas da terra, dous 
patos, dous pombos, dous bagres, duas preás, um kilo 
de limo, um ori, um pedaço de ossum, um pedaço de 
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giz, dous gansos,dous gallos, uma esteira, dous ca:. 
mujos e uma porção de peimas de papagaio encarnada! 

— E' difficil . 
— E não é tudo. Tem que levar também um kilo de 

sabão da costa, que se chama ochê-i-luaiê, e não 
entra para o ibodo-iffá ou quarto dos sanctos sem 
estar de roupa nova e levar na algibeira pelo me­
nos 200S000. O futuro babalaô fica sete dias no 
ibodô, onde não entra ninguém xpara não ver o se­
gredo. 

— O segredo ? 
— O segredo é um ovo de papagaio. Y . S. já vi 

um ovo de papagaio? Nunca! E' difficil. E quem vi 
um ovo desses, arrisca-se a ficar cego. O ovo em afri­
cano chama-se éiu, o papagaio odidé. E' o ovo qu 
guardam dentro de uma cuia ou ybadú. O iniciad 
fica inteiramente nú, senta-se na esteira, e o velh. 
babalaô indaga se é de seu gosto fazer o i f f a . Se I 
resposta for affirmativa, lavam-se quarenta e douL 
caroços de dendê com diversas hervas, e nessa 
agua o babalaô novo toma banho. 

Depois raspa-se-lhe a carapínha, guardando-apara 
o grande despacho, pinta-se-lhe o craneo com giz 
faz-se a matança. 

— Todos os animaes? 
— Todos cáem ao golpe das navalhas afiadas, o 

sangue enche os alguidares, escorre pela casa, mas 
ninguém sabe, porque lá dentro, de vivos, só ha os 
dous babalaôs e o acolyto. O primeiro sacrifício é 
para exü. Mistura-se o sangue do gallo com tabatinga, 
fórma-se um boneco recheiadocom os pés, o fígado, 
o coração e a cabeça dos bichos mettem-se era 
forma de olhos, nariz e bocca, quatro busios e está feito 

n 
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o exü Em seguida esfaqueiam-se os outros bichos, 

I sacrificando aos iffá. O novo babalaô recebe na 
I cabeça um pouco desse sangue, o acolyto ou ogibo-
\ mm amarra-lhe na testa uma penna de papagaio com 

linha preta e, assim prompto, o novo mathematico 
;; fica seis dias aprendendo a pratica de alguns feitiços 
ií temíveis e rezando aos odú iffá. 

Os iffa são dezeseis : — cydy-obé, ojécu-meygy, 
jory-meygy, ury-meygy; òrosê-meygy,nany-meygy, 
obará-meygy, ocairá-meigy, egundá-meygy, ose-
mevgv, oturá-meygy, oreté-meygy, icá-meygy, e u-

li ráfàn-meygy, achemeygy, e ogy-ofum. No fim dos 
9 sete dias juntam-se os ossos, as cabeças, os pes dos 

11 animaes com os restos de comida, a penna de papa-
B gaio do joven professo, as hervas dos serviços ante-

J riores, colloca-se tudo num alguidar para jogar onde 
, o opelé disser, no mar, num lago, em qualquer no. 
0 iniciado é quem leva o alguidar, sem perder a 

è razão, e canta no trajecto tres cantigas... 
Estávamos no largo do Capim. A chuva era tanta 

- que nos obrigára a recolher a um botequim qualquer, 
j i e Antônio, já sentado, bebendo vinho do porto e 

accendendo pela trigessima vez a horrenda ponta do 
seu charuto, praparava-se para entoar as maviosas 
cantigas. Chegou mesmo a perpetrar uma, a segunda, 
a mais curta. 

O-ché-yturá a narê praquê 
Abá gun-nem-gum gebó 
Oury òcú ou-myn-nan 
Essé ouxy-cá gô-xé-nan ló nan. 

Esta apavorada oração significa : Sabão da Costa 
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serve para resguardar-se a gente do rei que come 
urubu e limo da costa. Nós, se comermos limo ou 
urubu pelo pé, hoje mesmo morreremos. Elle não 
defende filho como filho. 

— Mas o Sanin ? 
— "V. S. não quer aprender mesmo? Deixe o 

Sanin. Está chovendo tanto! 
— O Sanin é ou não um sábio? 
— E' malandro. 
— Ainda melhor. 
Quando sahi, de dentro do botequim, Antônio es­

ticou a mão. 
— Orum-my-lâ ború ybó, yê, ybó ybó, xixêl 
Negro amável!! Com aquelle seu gesto sacerdotal 

dizia-me : 
— Satisfaça ao Deus que faz tudo e tudo entorta, 

amem ! 
Abri o guarda-chuva e respondi j á de longe. 
— Ybó -xixêl 
Sanin móra agora na casa do famoso Ojô,o direc-

tor social da feiticaria. A casa de Ojô fica na rua 
dos Andradas, quasi no começo, com um aspecto 
pobre e um cheiro desagradável. Quando batemos, a 
chuva rufava em torno um barulho ensurdecedor. 
Não nos responderam. Batemos de novo. Alguém de 
certo nos espiava. Afinal abriu-se a rotula e uma 
mulher appareceu. 

— Baba Sanin? 
— Não está. 
— Venho mandado por um conhecido. Sem receio. 
— A casa é de Emanuel... 
— Ojô, sei bem. Foi o Miguel Pequeno que me 

mandou. Abre. 
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De novo a rotula fechou. A mulher ia consultar, 
nas não demorou muito que voltasse abrindo de es-
nielha e dizendo mysteriosamente. 
— Entre. 
A sala tinha areia no assoalho, os moveis concer-

ados indicavam que Ojô vive bem. Numa cadeira 
mi facto branco engommado, e mais longe o chapéo 
le palha attestava a presença do feiticeiro. 
— Então Sanin? 
— Vem já. 
Pouco tempo depois appareceu Sanin, de blusa 

azul egorro vermelho, o typo clássico do mina dèsap-
parecido, andando meio de lado, com o olhar des­
confiado. O pobre diabo vive assustado com a poli­
cia, com os jornaes, com os agentes. Para o seu 
cérebro restricto de africano, desde que chegou, o 
Rio passa por transformações phantasticas. E' um 
malandro, orgulloso do feitiço e com um medo dam-
nado da cadeia. Fôra de certo quasi á força que appa-
recera, e só muito lentamente o pavor o deixou fallar. 

— Baba Sanin, o Miguel Pequeno mandou-me 
aqui para um negocio muito grave. Baba tem uns 
feitiços novos. 

— Não tem... 
— Eu sei que tem. A b r i a carteira, uma carteira 

de effeito, como usam os homens da praça, enorme, 
com fechos de prata. Não tenha medo. Se o Baba 
não me faz o trabalho, estou perdido. E' a minha 
ultima esperança. 

— Que trabalho? 
Revolvi as notas da carteira, devagar, para mos-

tral-as, t i r e i um papelzinho e mysteriosamente mur­
murei : 
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— Aqui tem o nome delia... 
Na cara do feiticeiro deslisou um sorriso diabólico 
— Aha! Aba... Está bom. 
— Sanin, eu tenho fé nos sanctos, mas os outro 

feiticeiros não dão volta ao negocio. 
Você vai acabar. Olhe, pôde contar... 
Tudo neste mundo é esperança de dinheiro, d 

felicidade, de paz, e tanto vive de esperança o fei 
ticeiro que a dá como as pobres creaturas que co ' 
elle a vão procurar. 

Sanin começou a fallar dos feitiços dos outros, 
lembrou-se dos seus aos bocados, e em pouco, com a 
esperança de ganhar mais, fazia-me revelações. 
Cada feiticeiro tem feitiços próprios. Abubáca 

Caolho, o alcoólico da rua do Rezende, tem o ibà, 
cuia com pimenta da costa e hervas para fazer mal 
Quando se falia do ibá, diz-se simplesmente : o 
feitiço do Abubáca. Gya, cabeça de pato com lesmas 
e o cabello da pessoa, ó uma descoberta de Ojô e 
serve para enlouquecer. Quem quer enlouquecer o 
próximo, arranja ou falsifica a obra de Ojô. 
— Mas baba Sanin, como é que sabe tudo isso? 
— Então não aprendi? Eu sei tudo. 
E como sabe tudo, dá-me receitas. Fico sabendo, 

sem pasmo, sentado numa cadeira, que giba de ca-
mello com corpo de macaco e um cabrito preto em 
hervas matam a gente e que esta descoberta é do 
celebrado João Alabá, negro rico e sabichão da rua 
Barão de S. Felix76. Não é tudo. Sanin faz-me vaga­
rosamente dar a volta ao armazém do feitiço. Eu 
tomo notas curiosas dessa medicina moral e physica. 

Para matar, ainda ha outros processos. O malan-
drão Bonifácio da Piedade acaba um cidadão pacato 



•2 

OS NOVOS FEITIÇOS DE SANIN 55 

apenas com cuspo, sobejos e treze orações; João 
Alabá conseguirá matar a cidade com um porco, um 
carneiro, um bode, um gallo preto, um jaboty e a 
roupa das creaturas, auxiliado apenas por dous negros 
nús com o lessubá, rosário, na mão, á hora da meia-
noite; pipocas, braço de menino, pimenta malagueta 
e pés de anjo arrancados ao cemitério matam em 
tres dias; dous jabotys e dous caramujos, dous abis, 
dous orobós e t e r r a de defunto sob sete orações que 
demorem sete minutos chamando sete vezes a pessoa, 
é a receita do Emygdio para expedir desta vida os 
inimigos... 

Ha feitiços para tudo. Sobejo de cavallo com her­
vas e duas orações, segundo Alufá Ginja, produz 
ataques hystericos; um par de meias com o rastro 
da pessoa, hervas e duas orações, tudo dentro de 
uma garrafa, fal-a perder a tramontana; cabello de 
defunto, unhas, pimenta da Costa e hervas obrigam 
o individuo a suicidar-se; cabeças de cobras e de 
kagado, terra do cemitério e caramujos atrazam a 
vida t a l qual como os pombos com hervas damninhas, 
e não ha como pombas para fazer um homem andar 
para trás... 

— Mas para dar sorte, caro tio? 
— Ha mão de anjo roubada ao cemitério em dia 

de sexta-feira. 
— E para tornar um homem ladrão, por exemplo . 
— Um rato, cabeça de gato, hervas, o nome da 

pessoa e orações. 
— E para fazer um casal brigar? 
— Cabeça de macaco, aranha e uma faca nova. 
— E para amarral-os por toda a vida? 
O negro pensou, olhando-me fixamente : 
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— Um obi, um orobô, unhas dos pés e das mãos, 
pestanas e lesmas... 

— Tudo isso? 
— Preparado por mim. 
Então Sanin fala-me dos seus feitiços. Sanin é 

poeta e é phantasista. 
Sob a dependência de Ojô, quasi seu escravo, esse 

negro forte, de quarenta annos, trouxe do centro da 
África a capacidade poética daquella gente de miolos i 
torrados, as ultimas novidades da phantasia fe i t i c e i r a . 
Para conquistar, Sanin tem um breve, que se põe 
ao pescoço. O breve contem dous tiras, uma cabeça B 
de pavão e um colibri, tudo colorido e brilhante ; para 
amar eternamente, cabeças de rola em saquinhos de 
velludo; para apagar a saudade, pedras roxas do mar. 

Quando lhe pagam para que torne um homem 
judeu errante, o preto prepara cabeças de coelho, a 
presteza assustada; pombos pretos, a dôr; hervas 
do campo, e enterra cm frente á porta do novo 
Ashaverus; quando pretende prender para sempre 
uma mulher, faz um breve de essências que o apaixo­
nado sacode ao avistal-a Sanin é também máu — 
mas de maneira interessante. 

Os seus trabalhos de morte são os mais difficeis. 
Sanin ao meio-dia levanta no terreiro uma vara e 
reza. Pouco tempo depois sae da vara um marim­
bondo e o marimbondo parte, vai procurar a victima, 
e não pára emquanto não lhe inocula a morte. 

O marimbondo é vulgar á vista do boto vivo mettido 
dentro de uma caveira humana; em presença do f e i ­
tiço do morcego, a aza que roça e mata, a raposa e 
o lenço, e eu o f u i encontrar pondo em execução o 
maior feitiço : baiacú de espinho com ovo de jacaré, 
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que é o babalaô da agua, baiacií que faz seccar 
e i n c h a r a v o n t a d e das rezas o d o m i n a as almas para 
odo o sempre. 

Mas p o r que você, um h o m e m tão poderoso, 
ão me q u e r i a r e c e b e r ? 
— P o r q u e andam a f a l a r de nós, por q u e a p o l i c i a 

v e m a h i . F i z e m o s o u t r o d i a até um despacho no 
campo do S a n f A n n a com os d e n t e s , os olhos de um 
ca r n e i r o , j a b o t y s , h e r v a s e duas orações p a r a quem 
f a l i a de nós d e i x a r de f a l a r . 
— Mas porqu e u m c a r n e i r o ? 

P o r q u e o c a r n e i r o m o r r e c a l a d o . F o i o Antônio 
Mi n a quem f e z o despacho e todos nós rezamos do 
bruços o todos nós demos p a r a o despacho, que cus ­
t o u c e n t o e o i t e n t a e t r e s m i l réis. 

Então e u a p a n h e i o meu chapéo, a p e r t e i a m ã o 
do p h a n t a s i s t a Sanin. 
— Pois fez m a l , baba, f e z m u i t o m a l c m d a r o 

seu d i n h e i r o , p o r q u e quem f a l a de vocês sou eu. 
E como o n e g r o a t e r r a d o a b r i s s e a bocca e n o r m e , 

eu a b r i a c a r t e i r a e o c o n v e n c i de que todas as suas 
fantasias, a r r a n c a d a s ao sertão da África, não v a l e m 
o prazer de as v e n d e r bem. 

D i n h e i r o , m o r t e s , e infâmia as bases desse t e m ­
plo formidável do feitiço! 





A EGREJA POSITIVISTA 

O amor por principio 
E a ordem por base. 
O progresso por fim. 

Era domingo, á porta do templo da Humanidade, 
íarua Benjamin Constant. 
Com o céo luminosamente azul e o sol tepido, 

t íavia muita concurrencia nessa rua, de ordinário 
\ deserta : — senhoras, cavalheiros de sobrecasaca, 
[ mlitares, creanças. Uns subiam logo as escadas do 
.emplo, cuja fachada recorda um templo grego; ou-

[tros, mais Íntimos, seguiam para o fundo, pelo lado 
• l i r e i t o . Teixeira Mendes fazia a sua prédica domi-
: nical. 

Tinhamos ido a conversar com um velho positivista. 
| A principio elle annunciaraum profundo desprezo pela 
frivolidade jornalística e a imprensa. Mas depois, 

i como eu risse sem rancor, permittiu-se levar-me até 
f a Egreja e fo i tão bondoso que a l l i estávamos, taga-
I relando de cousas superiores, emquanto ao templo 
I' continuava a afíluir a onda de fardas de senhoras e 
de cavalheiros solemnes. 
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— Não é possível negar a influencia posiíivi 
na nossa politica, sobre os brasileiros cultos, ia 
dizendo, mas o publico... 

— Os jornaes... 
— ... o grande publico não comprehende e irrit 

se. O meu amigo pôde fallar de Spencer, de Kanf 
de outros pliilosophos. Passa por erudito e é respei j 
tado. Basta porém, fallar de Comte para que o tomen 
por um exquisitão e perguntem injuriosamente se 
essa é a religião de Clotilde de Vaux. 
— E' natural. E' a gentinha que não conhecei 

culto, adulterado por espiritos anarchieos. Mas voc< 
vê que os honestos já começam a comprehender s 
doce religião que submelteu a intelligencia ao senti­
mento. 

— Tem-lhes custado. 
— O positivismo tem quarenta annos de propa-1 

ganda no Brasil. Em 1864, o Dr. Barreto de Aragão 
publicava uma arithmetica dando a hierarchia scien-
tifica de Comte e o Dr. Brandão escrevia a Escra­
vidão no Brasil. Foram esses os primeiros livros 
positivistas, hoje quasi desconhecidos. Depois é que 
o positivismo começou a ser falado entre mathema-s 
ticos e que os professores da Central e da Escola 1 
Militar deram em citar a Astronomia e o primeiro 
volume da Philosophia. 

— Era o tempo em que se considerava a Politica 
um livro impio... 

— Ainda não se fizera sentir a necessidade de dis­
pensar os serviços provisórios de Deus. O caracter 
religioso do positivismo não era conhecido. Isso não 
impediu que Benjamin Constant, fazendo concurso na;r 
Escola Militar, declarasse ser positivista orthodoxo 
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ji republicano, e que o próprio Benjamin, com os 
)rs. O l i v e i r a Guimarães e Abr e u Lima, constituísse 
i núcleo dos orthodoxos em 1872. 
— A influ e n c i a f o i nulla... i n t e r r o m p i eu, olhando 

una senhora lo u r a que entr a v a com o catecismo 
•ncadernado em vell u d o verde. 
— Nada se perde. O l i v e i r a Guimarães deixou um 

liscipulo, Oscar de Araújo; B e n j a m i n levou ás es-
Solas a palavra r e l i g i o s a do mestre, regenerou o 
•nsino da mathematica e f o i o p r i m e i r o b r a s i l e i r o 
(ue teve no seu quarto o r e t r a t o de Cl o t h i l d e de 
faux. Os trabalhos adoptados na Escola M i l i t a r são 
auasi todos de discípulos seus. No meio i n t e l l i g e n t c 
lesses últimos s u r g i r a m Raymundo e M i g u e l Lemos ; 
Ta um momento de agitação. P e r e i r a B a r r e t o p u b l i ­
cava o I o volume da obra As tres philosophias, e tanto 
Miguel como T e i x e i r a Mendes eram littréistas, con-
•iderando a par t e r e l i g i o s a de Comte como obra de 
ouço. 

F o i com elles* que O l i v e i r a Guimarães fez alliança 
>ara fundar a bibliotheca p o s i t i v i s t a e a b r i r cursos 
ĉientíficos. 
— Era a philosophi-a da Academia... 
— Sem j a r d i n s . O começo do positivismo no Bra­

sil é absolutamente acadêmico. Em 1876 a Eschola 
le Medicina manifestou-se com a these Da Nutrição, 
le Ribeiro de Mendonça, e a p r i m e i r a sociedade 
positivista f o i f e i t a de professores orthodoxos e de 
estudantes littréistas. 
— Seria curioso saber como estes mudaram. 
— As pequenas causas têm ás vezes grandes effei-

íos. Uma censura ao di r e c t o r da eschola motivou 
serem suspensos, por dous annos, T e i x e i r a Mendes e 

4 
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Miguel Lemos, que foram para a Europa; e emquant 
só, Benjamin propagava aqui, os dous em Pa: 
littréisavam. Mendes veiu o mesmo, achando 
Comte da Politica maluco. Miguel ficou, e 1 
sponte sua, abandonou Littré e relacionou-se co: 
Laffite. 
— E converteu-se? 
— A 4 de julho de 1879. 
Solemnemente, o meu amigo positivista apanhavs 

sol. Levei-o com carinho para o jardim, onde dev 
florir o bosque sagrado com as sepulturas dos ho 
mens dignos. Não havia bosques, nem sepulturas. 
Apenas algumas arvores. O positivista accendeu 
cigarro, depois de o fazer com um forte fumo R i 
Novo. Eu perguntei pasmado : 
— Toma café? 
Elle riu. 
— Como toda a gente ! Essa historia de não tomar. 

café e não fumar é apenas umaléria. Então você pensa i 
que Augusto Comte imaginasse, de mão, fazer o i 
mundo deixar o café e o fumo, só para arruinar o i 
Brasil? O facto é outro. O grande philosopho não 
fumava nem bebia excitantes, porque lhe faziam mal ;ls 
Miguel Lemos, doente como é, não se atira a esses í 
excessos; Teixeira Mendes, um homem que rellecteli 
dezeseis horas a fio, não se pôde dar aos desvaneios ii 
da fumaça... Não ha prohibições formaes para o hor-|<j. 
rendo vicio ; ha apenas medo... 

Puxei com vigor uma baforada. 
— A propaganda desappareceu com a estada d 

Miguel Lemos em Pariz? 
— Não. A sociedade passou a chamar-se Sociedade 

Positivista do Rio de Janeiro, sendo acclamado 
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residente o Dr. Ribeiro de Mendonça, que se filiou 
Laffite. 
— Começou a éra do laffitismo... 

E com excesso. Concorríamos até pecuniaria-
ente para o subsidio sacerdotal daegreja em Pariz. 
emos influiu de t a l modo sobre Teixeira Mendes, 
ue pouco tempo depois este também se convertia. 
í©i, ligada a L a f f i t e , que a nossa ig r e j a iniciou as 
ommemorações de caracter religioso com a festa 
e Camões em 1886; que se commemorou o 22° pas-
amento de Comte e a festa da Humanidade; e é 
;essa época que data a primeira procissão civica no 
li o de Janeiro, com andores e o busto de Camões 
«seulpido por Almeida Reis. 
Quando Miguel voltou, aspirante ao Apostolado, 

is reuniões tornaram-se regulares aos domingos, na 
•ua do Carmo n. 14, e Ferreira de Araújo abriu uma 
•ecção na Gazeta com o t i t u l o Centro Positivista, 
•ujo primeiro artigo dava a theoria scientifica do 
calendário. Em 1881, já presidente Miguel Lemos, 
) Centro passou para a rua Nova do Ouvidor, as 
exposições da religião tornaram-se regulares, e Ray-
nundo fez no Lyceu um curso do catecismo, inter-
•ompido pelas suas celebres conferências de antigo 
ittreista contra o sophisma de Littré. 
— Era a prosperidade. 
— Nesse anno, em que se commemorou a Tomada 

iaBastilha, Lemos foi a S . Paulo, fez nove conferên­
cias, fundou uma filial com Ferreira Souto, Car­
valho de Mendonça, Oliveira Marcondes, Godofredo 
Martins e Silva Jardim, e as intervenções do Centro 
na nossa vida politica accenturam-se contra a immo-
ralidade da colonisação chineza, traçando o pro-
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g r a m m a do c a n d i d a t o p o s i t i v i s t a , p r o t e s t a n d o c o n t 
as l o t e r i a s , e x i g i n d o o r e g i s t r o c i v i l , a abolição 
oppondo-sc ás uni v e r s i d a d e s . . . 
— Já nesse t e m p o ? 
— Os a r t i g o s f o r a m p u b l i c a d o s n a Gazeta ae 

Noticias e fizeram que o i m p e r a d o r se oppuzesse 
á idéa, aconselhando ao m i n i s t r o que re f o r m a s s e i 
o ensino p o r o u t r o q u a l q u e r m e i o que não fosse 3 
as u n i v e r s i d a d e s . 

O m e u v e l h o a m i g o andou a l g u n s passos pelo f u ­
t u r o bosque sagrado. A c o m p a n h e i - o . 

Ouvia-se lá d e n t r o o som múltiplo de uma orches-
t r a . R a r o s r e t a r d a t a r i o s e n t r a v a m . 
— Ne s t e anno t a m b é m , c o n t i n u o u c o m c a l m a , 

u m a c i r c u l a r i n s t i t u i u o sub s i d i o s a c e r d o t a l , o que ] 
deu l o g a r á r e t i r a d a de B e n j a m i n C o n s t a n t , e f o r a m i 
c o n f e r i d o s os p r i m e i r o s s a c r a m e n t o s aos filhos de 
M i g u e l Lemos, T e i x e i r a Mendes e do Dr. C o e l h o B a r - í 
r e t o . 
— H o j e esses s a c r a m e n t o s são c o m m u n s ? 
— Como os do matrimônio, em g r a n d e numero. 
— A r u p t u r a c o m L a f f i t e deu-se l o g o depois ? 
— E m 1883. L e m o s ficou o único responsável do 

p o s i t i v i s m o n o B r a s i l , c o n t i n u a n d o a i n g e r i r - s e naíij 
v i d a p u b l i c a da sua pátria. 
— Mas es t e t e m p l o como f o i f e i t o ? 
— O A p o s t o l a d o d e i x o u a sede da r u a N o v a d 

O u v i d o r p a r a a r u a do L a v r a d i o . A mudança d e t e r - f 
m i n o u o lançamento de um empréstimo em 1 8 9 1 
p a r a a construcção do t e m p l o , no que m u i t o c o n c o r ­
r e r a m P e r e i r a R e i s , O t t e r o , R u f i n o de A l m e i d a , De-
ci o V i l l a r e s . A inauguração f o i e m 1894, e a i g r e j a >• 
c u s t o u 2 5 0 contos. 
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— E' mais uma prova da importância do Centro 
o regimen republicano. 
— A nossa intervenção no inicio da Republica foi 
e primeira ordem. Basta citar a bandeira nacional, 
separação da Egreja do Estado, a liberdade dospro-
sssores, a reforma do código no caso da tutela de 
lhos menores. 
— O Centro também tem uma casa em Pariz? 
0 semblante do positivista annuviou-se. 
— Sim, a casa em que morreu Clotilde. Foi com-

rada por 70 mil francos. E' triste. Em Paris não 
stavam preparados para comprehender Teixeira 
Iendes. Era tarde para a campanha... Mas venha ver 
nossa typographia. 
Caminhámos com intimidade pela avenida estreita. 

)e vez em quando ouvia-se o som de uma voz acre. 
5ra a prédica. 
A typographia fica em baixo, correspondendo a 

oda a extensão da nave em cima. E' completa. 
Dergunto respeitoso o numero de publicações dessa 
»fficina. 
— As obras de maior valor são o Anno sem Par, 

i Biographia de Benjamin Constant, a Visita aos 
^ogares Sanctos do Positivismo, a Chimica Positiva, 
as Ultimas Concepções de A. Comte (onde se acha 
x theoria dos números sagrados), todas obras de 
rtaymundo Mendes. A publicação de folhetos étalvez 
superior a 600. 
— Mas os subscriptores são muitos? 
— São sufficientes. A egreja do Brazil tem rece­

bido também auxilios de Londres. 
O pavimento em baixo não é só occupado pela 

typographia. Ha também o gabinete luxuoso de 
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Miguel Lemos e a sala Daniel Encontre, ond 
Teixeira Mendes expõe aos jovens discípulos da» 
humanidade, e a quem quizer ouvil-o, as sete scien-t;: 
cias. Ouvem-no lentes de academias e professores^ 
notáveis. 

— E' grande o numero de positivistas? 
— No Brasil os orthodoxos devem ser uns 700.)' 

Os sympathicos não se podem mais contar. As gera­
ções que sáem da nossa Escola Militar são quasi que 
compostas de sympathicos... 

— E a influencia moral augmenta ? 
O positivista confessou com tristeza. 
— Vai se tornando fraca. Não se admire. Seráil 

por fraqueza dos apóstolos? Será porque o publico se 
afasta da realidade, corrompido moralmente ? O factof 
é patente. Ainda ha pouco o privilegio funerário foi 
uma campanha perdida... Mas entremos. 

Com o chapéo na mão, nós entrámos. Havia luxo e 
conforto. De um lado a secretaria, onde se vendem 
as obras editadas pela egreja, de outro, a sala ondeí 
está a escada para o côro, com orchestra e uma ricac 
bibliotheca de carvalho lavrada. Degráos atapetadosoi 
dão accesso á nave. 

O tempo da humanidade é lindo. Ao alto, junto aoi 
tecto correm janellas que arejam o ambiente. Todo4 
pintado de verde-mar, está-se lá dentro como nurara 
suave banho de esperança. Sentam-se os homens naii 
nave, que tem quatorze capellas; — columnas depáo» 

negro sustentando em portaes abertos bustos esculp-S 
turados por Deoio Yillares. Os bustos representam|r 
os mezes do calendário : Moysés ou a Theocracia* 
inicial, Homero, Aristóteles, Archimedes ou a poesia, 
philosophiaea sciencia antiga; César, ou a civilisação) 
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l i t a r ; S. Paulo, ou o catholicismó; Carlos Magno, 
u a civilisação feudal : Dante, Gutenberg, Shakes-
eare, Descartes, Frederico Bichai, ou a epopéa, a 

"ndustria, o drama, a philosophia, a politica, a scien-
ia moderna, e Heloisa, a saneia entre as sanetas, que 
ca na ultima capella voltando o seu semblante ma-
guado para a porta. 

Na capella-mór, ri c a de tapetes e de madeiras 
esculpidas, ha umacathedra, onde se senta Teixeira 
Mendes com as vestes sacerdotaes negras debruadas 
de verdes. Por traz fica um- busto de bronze de 
A. Comte, e, dominando toda a sala, o quadro de 
carvalho lavrado com lettras de oiro,de onde surge 
a figura delicada de Clotilde, a humanidade symbo-
lizada por Decio numa das suas mirificas atmospheras 
sonhadoras. 

A voz de Ravmundo corre com a continuidade de 
uma quéda de águas; na nave cheia scintillam galõese 
lunetas graves ; na capella-mór, senhoras ouvem com 
attenção essa palavra, que não deixa de ser demo­
lidora. 
— Que é o positivismo? sussurro eu, sentando-

me. 
—• E'uma religião que respeita as religiões pas­

sadas e substitue a revelação pela demonstração. 
Nasceu da ruptura do catholicismó e da evolução 
scientifica do século 17° para cá. De Maistre dizia que 
o catholicismó ia passar por muitas tranformações 
para ligar a sciencia á religião. Comte descobriu a 
lei dos tres estados, a chave da sociologia, e quando 
era o grande philosopho, Clotilde appareceu e ensinou 
que a intelligencia é apenas o ministro do coração. 
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Agir por aífeição, 
Pensar para agir. 

Comte proclamou que o homem e a mulher se 
completam sob o tríplice aspecto : sentimento, in-
telligencia e actividade. A religião divide-se em 
Culto, Dogma e Regimen, o que vem a ser bem amar, 
bem conhecer e bem servir a humanidade, o Grande 
Ser,oconjuncto das gerações passadas e futuras pela 
geração presente. A existência do Grande Ser está 
ligada á terra, o Grande-Feliche, e ao espaço, o 
Grande Meio... 

— Mas quantas senhoras! 
— As mulheres devem amar o positivismo. 

Comte dignificou-as. A mulher é a força moderadora, 
o sentimento puro do amor que faz a sociabilidade, 
é a sacerdotiza espontânea da Humanidade que mo­
difica pela affeição o orgulho vão e o reino da força : 
a mulher é a humildade, o foco do culto no lar, 6 
Beatriz, é Clotilde, é Heloísa, mãi, esposa e filha, a 
Veneração, a Doçura e o Bem. As mulheres deviam 
ser todas positivistas. 

Emquanto o meu amigo assim falava, Raymundo 
Mendes, do alto da cathedra, relampejava. Na cata-
dupa das palavras faltavam rr, havia repetições do 
pensamento, de phrases, mas na explicação cultuai, 
de repente, iconoclastamente, o azorrague partia 
contra os factos, contra a anarchia actual: e um 
ésto de amor, de amor indizivel, de amor pela Vida, 
subia, como um incensorio, á alma das mulheres. 

Fiquei enlevado a ouvil-o. Esse mesmo homem, 
puro como um crystal, que tem o saber nas mãos, 
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3 u j á o v i r a uma vez, de manhã, carregando com 
lignidade um embrulho de carvão... 
As mulheres sorriam; em toda a translúcida cla­

ridade parecia vibrar a alma do grande philosopho 
terno e bom, e do alto, Clotilde, a Humanidade, 
abria como um l i r i o a graça suave do seu lábio. 





V 

OS MARONITAS 

O povo maronita, dizia o papa Benedicto, é como 
uma flor entre os espinhos. Se o pontífice notável 
tinha esta doce phrase para pintar os homens do 
monte Libano, os que lhe succederam guardaram tão 
perfumada imagem, enoje, quando se fala dos maro­
nitas, logo se recorda a flor e os espinhos antigos. 
Tudo, porém, neste mundo tem o vinco fa t a l do des­
tino. A phrase dos papas tornou-se prophetica e 
através a vida immensa, os de Marun continuam a 
perfumar a crença impolluta entre os espinhos das 
hostilidades. 

Os maronitas, gente extremamente religiosa, 
habitam a Syria e descendem dos Aramillas, filhos 
de Aram, de Sem, de Nóe. Ascendência tão digna 
de respeito só os preparou para um longo e pun­
gente soffrer. Desde os tempos dos Apóstolos, dizem 
os Actos no versiculo 22 do capitulo XV, eram 
christãos, conservando a fé orthodoxa havida do 

r príncipe dos Apóstolos no anno 38 da éra de Jesus 
Christo. Quando no quarto século começaram a ap-
parecerno Oriente as heresias e as doutrinas falsas, 

: protegidas pelos soberanos coroados de pedrarias, 
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Impostas pelas armas, e a fé e a soberania ao mesm 
tempo vacillavam, S. Marun, chefe dos ercmitas d 
Syria, sahiu de sua toca de cilicios e orações e vei 
salval-os. 
— Quem é esse homem de grandes barbas, meio 

roto? indagavam os homens, vendo a figura resur-
gida do sancto sem peccado. 
S. Marun não respondia; seguia pelas estradas 

cheias de sol, na atmosphera de milagre do azul sem 
mancha, e prégava a doutrina pura, exhortava o 
povo a conservar a sua verdadeira fé. 
— Acredita sempre em Deus, t a l qual te ensina­

ram os Apóstolos, e conservarás a tua liberdade! 
A gente, que dos seus lábios ouvia as palavras 

ungidas pela meditação continua, seguia-o num novo i 
resplendor de crença, em cada coração a esperançai 
brotava, e em pouco tempo o povo da província 
do monte Libano era chamado maronita. Os here-
siarcas quizeram calumniai-o, mas Marun era puro 
como o crystal. S. João Chrysostomo,o bocca doiro, 
na carta que lhe escrevia, rogava que por elle orasse, 
e a ironia como a calumnia fenderam-se de encontro 
ao seu broquel de bondade. 

Quando a sua alma irradiou, deixando o invólucro 
terreno, o povo maronita tinha inabalável a crença 
para supportar todas as sangrentas perseguições, 
e tem sido desde então o mesmo ordeiro e persistente 
auxiliar da obra divina. 

Durante as cruzadas combateu ao lado dos chris-
taõs contra os impios. Ao approximarem-se os exér­
citos, desciam da montanha, alimentavam e vestiam^ 
os cruzados mis e com fome. Sempre que os turcos ' 
entravam sedentos de sangue pelo seu território, 
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offriam como martyres o sacrifício sem protestar. 
) odio do Mahometano seguia-os, entretanto, na vida 
imples e indolente dos mosteiros. Em 1860os druzos, 
ovo pagào e feroz, recordando velhos ódios r e l i -
iosos, atiraram-se subitamente sobre os pobres 
íaronitas, trahidos e abandonados. 
A carnificina f o i horrenda. A França então, 
empre benevolente para os christãos do Oriente, 
íandou uma esquadra ás águas do Levante, for-
ando o Turco a modificar o governo do Libano 
a dar-lhe uma certa autonomia. Desde essa 

poca o governo é christão, nomeado pelas sete 
randes potências européas, a câmara dos repre-
entantes faz-se por eleição l i v r e e o chefe da poli-
ia deve ser christão. O chefe da policia em todos 
s povos do Oriente representa um papel f o r m i -
lâvel. 
Extremamente religiosos, os maronitas dependem 

i v i l , m ilitar e religiosamente, em qualquer parte 
m que se achem, dos sacerdotes, e a hierarchia da 
uaegreja compõe-se de um prelado, com o titu l o de 
'atriarchade Antiochia ede todo o Oriente, de doze 
ispos directores de doze dioceses e de um numero 
ifindavel de sacerdotes intelligentes e bons. 
A intervenção européa, entretanto, espalhou pelo 

mndo a flor pontifícia. A emigração esvazia aos pou-
os o Libano. Não se pode viver com farturas em ter-
astão antigas, as auctoridades conservam a influen-
ia aterradora do Sultão. Os que primeiro sahiram, 
om os orthodoxos e outros crentes de Jesus, escre-
eram chamando os que ficavam, a perspicácia ma-
lometana facilitou a emigração para enfraquecer os 
ibertos da sua prepotência e os maronitas vêm 

n 

1b 
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para os Estados Unidos, para a Argentina, para o Bra 
s i l , num lento êxodo... 

Nós temos uma considerável pétala da celebrada 
flor. Uma das nossas maiores colônias hoje é incontes-
tavelmente a colônia syria. Ha oitenta m i l syrios 
no Brasil, dos quaes cincoenta m i l maronitas. Só 
Rio de Janeiro possue para mais de cinco mil. 

Quando os primeiros appareceram aqui, ha cerca 
de vinte annos, o povo julgava-os antropophagos,^< 
hostilizava-os e na província muitos f u g i r a m corridos f 
á pedra. Até hoje quasi ninguém os separa desse g 
gualificativo geral e deprimente de turcos. Elles, 
todos os que apparecem, são turcos ! 

Os syrios, arrastados na suaimmensa necessidade 
de amizade e amparo, davam com a muralha de uma 
lingua estranha, num paiz que os não supportava. 
Agremiaram-se, fizeram vida á parte e, como a co­
lônia augmentava, foram por ahi, mascates a cre­
dito, fiando a toda a gente, montaram botequins, -
armarinhos, fizeram-se negociantes. Quem os ampa-r; 
rou? Ninguém ! Só, por um acaso, Fer r e i r a de 
Araújo, o Mestre admirável, escreveu defen-
dendo-os. Os sacerdotes maronitas respeitam-lhe a 
memória, e na data da sua morte rezam-lhe mis­
sas por alma, guardando delicadamente uma g r a t i 
dão duradoura. 

No mais, a hostilidade, os espinhos da phrase %Í 
papal. 
Ha nessa gente operários hábeis, médicos, d o u - j f l 

tores, homens instruídos que discutem com clareza t j 
questões de politica internacional, jornalistas e atéièf 
oradores. A vida é dura, porém; jornalistas e d o u B 
tores vendem alfinetes e linhas em casas pouco cla-ièJ 

s- n 
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as da r u a da Alfândega, do S e n h o r dos Passos, do 
íuncio e dos subúrbios. A t o t a l i d a d e a i n d a i g n o r a o 

Étartuguez. 
R C o n v e r s e i c o m a l g u n s m a r o n i t a s , s empre de uma 
ij mabilidade p e n e t r a n t e . U m d e l l e s , dando-me a sa-
I .sfação da sua p r o s a t o r r e n c i a l , f a l i o u como um 
; s t r a t e g i s t a da g u e r r a russo-japoneza. Esse homem 

ão f a l l a v a , r e d i g i a u m a r t i g o de j o r n a l c o m a r h e t o -
i ica empolada que fez a d e l i c i a dos nossos pais e 
I i n d a h o j e é a força do j o r n a l i s m o dogmático. E u 
uvia-o de lábios e n t r e a b e r t o s . 

E — Se a justiça de Deus não desappareceu, se a 
ida humana d e c o r r e dos desejos da d i v i n d a d e , é 
ossivel c r e r que os japonezes possam v e n c e r ? 
— Oh! mão! 
E u re s p o n d e r a , como no t h e a t r o , mas estav a i n -

eressado p o r esses o r g a n i s m o s s i m p l e s , creados n a 
hamma de uma crença inabalável, desses r o m a n t i -
os do O r i e n t e . 
Todos são f e i t o s de e x a g g e r o , de enthusiasmo, de 

: | i m o r e de illusão. Os dous j o r n a e s s y r i o s têm os 
it u l o s s y m b o l i c o s e e x t r e m o s : — A Justiça, A 

^unazão. Os homens n a t u r a l m e n t e p e r d e m o l i m i t e do 
:atural. N u m a o u t r a casa em que sou r e c e b i d o , u m 

u""|çordo c a v a l h e i r o preoccupa-se com o p r o b l e m a da 
o olonização. 

— A colonização s y r i a , d i z , é a m e l h o r para o 
i 3 r a s i l . Os b r a s i l e i r o s ainda não a comprehenderam. 
,{) s y r i o não é só o c o m m e r c i a n t e , é também a g r i -

u l t o r , operário. Desprezam-nos? E s t e paiz não vê 
. ||ue comnosco, povo t r a n q u i l l o e dócil, não p o d e r i a 

l a v e r complicações diplomáticas? Os hespanhóes, os 
f )ortuguezes, os i t a l i a n o s e n r i q u e c e m , p a r t e m , pedem 
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indemnizações. Nós, pobres de nós! não pedimos 
nada, queremos ser apenas do Brasil. 

Não respondo. Talvez bem cedo os syrios sejam 
assimilados á família heteregonea da nossa pátria. 
Estas creaturas têm qualidades muito parecidas com 
as dos brasileiros. 

Vários negociantes que commigo discutem, porque 
os syrios discutem sempre, são como jornaes rheto-
ricos e brandos; diziam naturalmente : 

— No Amazonas perdi l i a pouco 400 contos. 
colônia syria teve na baixa do café um prejuízo di 
70 m i l contos. As ultimas remessas de fazendas ele­
vam-se a 200 contos. 

A principio eu os acreditei um bando de Vander-
bilts, fallando com desprendimento do ouro e das 
riquezas. Mas não. Um sacerdote amigo nos desfaz 
o sonho. Ha fortunas restrictas. A totalidade porém 
tem relações com o alto commercio, compra a cre­
dito para vender a credito aos mercadores ambu­
lantes do interior e ás vezes a situação complica-se, 
quando lhes falta o pagamento dos últimos, tudo 
por causado exaggero, a mania de apparentar riqueza. 
Cada cérebro oriental tem um Potosi nas circumvo-1 
luções. 

— Os syrios chegam, ganham dous m i l réis por 
dia e já estão contentes. Nunca serão verdadeira­
mente ricos, porque apparentam t e r oito quando | 
apenas têm dous. 

Este f e i t i o os ha de fazer comprehendidos dos I 
brasileiros... 

Mas os maronitas, sob a protecção da velho sancto 
austero, são essencialmente bons, de uma bondade ã 
fl o r da pelle, que se desfaz em gentilezas ao p r i -
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i r o c o n t a d o como u m bonbon. Os homens f a l a m 
mpre, as m u l h e r e s o l h a m c o m os seus líquidos o l h o s 
sondaveis e p o r todas essas casas ha, inseparável 

ia v i d a , o m y s t e r i o da religião, no am o r que as 
nulheres, a l g u m a s i n e f f a v e l m e n t e b e l l a s , p r o p o r c i o -
tam, nos negócios, nas idéas e nas refeições. Quando 
im m a r o n i t a e n f e r m a , a p r i m e i r a cousa que faz é 
mamar um padre p a r a se c o n f e s s a r ; quando u m 
íegocio v a i m a l , aconselha-se com o s a c e r d o t e , s<> 
asa pelo seu r i t o , o único v e r d a d e i r o , e t r a b a l h a n d o 
iara v i v e r , f u n d a i r m a n d a d e s , c o l l e g i o s e pensa e m 
•dificar c apellas. 
De 1900 d a t a a fundação da I r m a n d a d e M a r o n i t a 7 

m s t e r i o r a o u t r a s duas que se desfizeram. F o r a m 
sócios f u n d a d o r e s : Dieb A i c a l , A r s a n i u s M a n d u r , 
> a l e p T o y a m , Seba P r e o d C u r i , M i g u e l Carmo, A c l e 
vliguel, JoãoFacad, Antônio Nicoloã, Antônio K a i r u r , 
3 i c h a r a B u e r i , G a b r i e l R a n i e , Salbab, José Chalhub 
i B i c h a r a Duer. B r e v e m e n t e abrirá as suas p o r t a s o 
çollegio dos Jovens S } r r i o s . 

A p e s a r da permissão p a r a d i z e r missa em todas as 
i g r e j a s c a t h o l i c a s e d e c e l e b r a r e m aos do m i n g o s na 

<• Saúde e em Cascadura, já c o m p r a r a m o t e r r e n o n a 
ma do Senhor dos Passos p a r a e d i f i c a r a cap e l l a ma­
ro n i t a , e a pr o p a g a n d a se faz mesmo e n t r e os 
syrios o r t h o d o x o s e mahometanos, p o r q u e u ma 
ordem do Papa l h e s i n d i c a que p e l a bondade 
façam v o l t a r á crença única as ovelhas tresma­
lhadas. 

A c t u a l m e n t e ha t r e s padres m a r o n i t a s em S. P a u l o 
e q u a t r o no R i o , os Revs. P e d r o A b i g a e d i , P e d r o 
Z a g h i , L u i z T r a h e L u i z C h i d i a k . A n d a m todos de 
barba c e r r a d a , usam óculos e são suavemente e r u d i t o s . 
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Trah, por exemplo, esteve oito annos na Bélgica e 
discursa como um regato tranquillo ; Chidiak é pró-» 
fessor, e cada palavra sua vem repassada de do-»L 
çura. 
E' sabido que a reconciliação dos maronitas com 

egreja romana data de 1182. A reconciliação foi in­
completa a principio, mas hoje é quasi integral. Os) 
padres, podendo casar, abandonam essaidéa; ha o 
maior respeito pelo Summo Pontífice, e a politic 
do Vaticano consegue aos poucos outras refer 
mas. 
Como os padres me levassem a ver o terreno donde 

a egreja maronita surgirá, interroguei-os a respeito 
do r i t o da sua seita. 
— E' quasi idêntico ao romano, dizem-me. A li­

turgia é redigida em syriaco. E' uma necessidade. Ha 
syrios que sabem de cor o s a c r i f i c a d a missa. Talvez o 
mesmo não aconteça numa i g r e j a romana, que con- j 
serva o latim. 
— A começar pelos sacnstães. 
— Ha além disso as missas privadas, a regra é 

a de Sancto Antônio e seguimos o martyrologio de | 
S. Marun. 
— Dizem que os maronitas foram a principio mo-

nothelitas... 
— Dizem tanta cousa no mundo ! 
Elles tinham parado diante de uns velhos muros 
— Será aqui a egreja? 
— Querendo Deus! 
E não sei porque, vendo-os tão simples deante das 

paredes carcomidas, esses sacerdotes de um povo 
religiosamente bom, eu recordei a phrase prophetica. 
dos papas. O povo maronita é como uma flor entre I 

1 
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íSpinhos, mas uma íluor cujo viço é eterno. Os es-
ünhos continuam persistentes mas a velha llor espa-
ha-se pelo mundo, rescendendo a mais doce ternura 
jamais profunda crença... 





OS PHYSIOLATRAS 

Quando resolvi interrogar o hierophante Magnus 
Sondhal, sabia da physiolatria o que os proselytos 
deixavam entrever em artigos de jornal cheios de 
nomes arrevezados e nos communicados, nos copio-
sos communicados trazidos aos diários por homens 
apressados e radiantes. Pelos artigos ficara imagi­
nando a physiolatria um conjuncto de positivismo, 
occultismo e socialismo; pelos communicados vira 
que os physiolatras, quasi todos doutores, creavam 
cooperativas e academias. Entretanto o Sr. Magnus 
Sondhal certa vez á porta de um café definira para 
meu espanto a sua religião. 

— A physiolatria não é um culto no sentido vulgar 
da palavra, mas uma verdadeira cultura mental. 
E', antes, a systematisação racional do processo 
espontâneo da educação dos seres vivos, donde resul­
taram todas as aptidões, mesmo physicas e physio-
logicas, respectivamente adquiridas. 

Puz as mãos na cabeça assombrado. Magnus tos­
siu, revirou os olhos azues. 

— A physiolatria baseia-se, como toda a reforma 
sociocratico-libertaria, na systematisação da lógica 
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universal ou natural que o hierophantc - j - SÜN inti­
tula orthologia. 

— Orthologia? fiz sem comprehender. 
—: Do grego orthos, logos — recta razão. 
A religião também é chamada ortholatria, ou ver-1 

dadeira cultura, como orthodoxia, significa verda­
deira doutrina. Os physiolatras pretendem fazer uma 
remodelação de todas as cousas humanas, não limi­
tando a sua acção á modificação dos conceitos. 

— Mas o remodelamento geral é possível? 
Sondhal sorriu com calma : 
— Nós somos omnibondosos, omniscientes e om-

nipotentes. 
— Os attributos de Deus. 
— Nós nos intitulamos os verdadeiros deuses. A 

reforma abrange as opiniões, os costumes, o Homem 
e a própria Terra. 

Arregalei os olhos, puz o pé bem firme no chão, 
passei o lenço tremulo na fronte e olhei os verdadei­
ros deuses. Para o que fallava, envolto na sobreca-
saca, com uma barbinha rala e o nariz ao vento, 
escavoquei a religião do ideal divino e não lhe achei 
comparação. O outro torcia um bigode sensual por 
cima do lábio rosado. 

— Com que então deuses ? Déra-me de repente a 
vontade de ser também omnisciente e omnipotente. 
Mas que é preciso para eu ser também? 

— A propaganda toma um cunho secreto. Os 
aspirantes á Orthologia têm de passar pela inicia­
ção esotérica, que custa, além das provas moraes, 
quinhentos mil réis em moeda corrente. 

Era relativamente barato, e eu pensava em fazer 
uma reducção shylockeana, quando Magnus começou 

i 

o 
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a desdobrar a belleza u t i l da vida physiolatra. 
A iniciação dá entrada na Universidade Ortholo-

gica resumida no hierophante, a qual se in t i t u l a 
Maçonaria - f - Catholica. A Maçonaria catholica 
divide-se em lojas, cujo conjuncto, em tres gráos, 
constitue o respectivo templo. Os aspirantes repre­
sentam as lojas, o templo só pôde ser representado 
pelo hierophante ou por um areopagita. 

— Onde esse templo? 
— Os physiolatras, os que praticam a magia 

ortbologica, não precisam de local determinado. São 
os novos homens, fazem excursões pelos prados, 
montes e lagos em Fraterias Estheticas, Philosophi-
cas ou Orthologicas, conforme o gráo do ludambulos. 

— Ludambulos? 
— Uma palavra da lingua universal! 
— 0 volapuck? O esperanlo? 
— Não, uma lingua inventada por mim, o Al-tà. 
— Mas que vem a ser o Al-tá? 
— Applicando a Orthologia (ou Lógica Universal) 

aos factos da Linguagem, verifica-se que os elemen­
tos phoneticos, sons e intonações (ou consoantes e 
vogaes) são por toda a parte idênticos. Deduz-se que 
são oriundos das mesmas impressões e resultantes 
das mesmas aptidões expressionaes. Collocando em 
synese, descobre-se que os sons, que exprimem 
relações, formam uma escala semitonal, como a da 
musica, e composta de treze notas, ou graves prima­
rias como todas as escalas, aliás : — U (grave funda­
mental) A (dominante e geratriz) e | (sensível supe­
rior) estabelecem todas as relações synésicas : 

.•Â 
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u A I (e U) 
Gênese Mégaphorêma Métaphorcma 
Origem Crescimento Transformação 
Passado Presente Futuro 
Corpo Espaço Movimento 
Sentir Pensar Agir 
Oppressão Libertação Aspiração 
Escuro Am are 11o Rubro e Branco 

etc. etc. etc. 

Q u a n t o ás Intonações, e s s a s f o r m a m t r e s teclas, 
d o n d e t r e s e s c a l a s , t a m b é m , analógicas m a s d i s -
t i n c t a s : 

H (geratriz) 

Tecla guttural 
K (Chove) 
,G (guê) 

F 
a 

'5 
O 
— 
d 
4> 

Tecla dental 
T (Chave) 
D 
R 
r(brando) 
L 
Lh 
S 
z 
N 
Nh 

Tecla labial 
P (Chave) 
B 

A p p l i c a n d o a S y n é s e o r t h o l o g i c a ás T e c l a s o r a e s 
c o m o s e f e z r e l a t i v a m e n t e a o s S o n s , t e m o s : 

Tecla guttural 
Gênese 
Objectivo 

Eidonomia 

Tecla dental 
Mégaphorêma 
Subjectivo 

Eimologia 

Tecla labial 
Métaphorêma 
Activo 

ÍErgonomia 
e 

Erostergia D e t a l h a n d o , e m f i m , o v a l o r f r a c c i o n a l d o s p h o n ê -
m a s e m g e r a l , o b t e m - s e , p o r d e d u c ç à o lógica, 
expressão natural;—de q u a l q u e r espécie d e i m p r e s ­
são : — s e n s a c i o n a l , e m o c i o n a l o u a c c i o n a l . . . e a 
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Íngua Universal está, emfím, racionalmente insti-
uida. 
Exemplo perfunctorio : 
K é a raiz de Corpo, concreto, etc. 
A significa o àctual e acção, 
onde : 
Activo : K A — o Corpo que se apresenta e se move. 

e 
Passivo : A K — o Corpo que é impellido ou soffre 
acção. 
IY1 ê o symbolo do sentir e agir, donde : 
Passivo" A ü=Eii=amo=sòii,.. 

e 
Activo : Wl A =Mu=mover=mãi, mulher... crear. 
Eu não o comprehendera muito bem, não coffi-

prehendera mesmo nada. Magnus Sondhal porém foi 
intimo e educador. . . 

— Vou dar-lhe alguns nomes esotéricos dos i n i ­
ciados da Maçonaria Catholica. Sobem a millhares, 
além de alguns que foram condemnados ao olvido, 
ao au-tá... 

Fez uma pausa, depois como quem se eontessa : 
— Eu devo dizer esotéricamente, o espirito que 

preside á Propaganda da Razão. A minha eman­
cipação de Orthólogo, vai a um extremo maccessi-
vel para a totalidade dos homens coévos. Por isso, 
tudo que eu faço toma o aspecto jóco-serio, desde o 
deboche até o sagrado, desde a Orgia ate o Culto 
da Natureza!... De facto estou exterminando pelo 
ridículo todas as velhas e caducas crenças e insti­
tuições e todos os preconceitos, mesmo scientmcos 
e philosophicos! Em mim a Consciência superior a 
dignidade e a nobreza destruíram por completo toda 
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espécie de Veneração, Respeito ou Tolerância!. 
Mas, voltemos aos nomes esotéricos. 

Todo Iniciado na Maçonaria Catholica toma um 
N o m e , por sua própria escolha, em substituição aou 
nome, sem sentido, que lhe deram seus pais Go, ilhas. 
Esse novo Nome é a synthese de seu verdadeiro 
ideal ou Aspiração superior para o Progresso. Em I 
torno desse novo Symbolo o Iniciado constróe a suaní 
nova Existência Subjectiva, isto é, o seu K A R M A . 
Quem souber identificar-se com o seu Nome de Re­
generado, está, ipsofacto, isento de toda e qualquer 
perturbação subjectiva, causada habitualmente pelos o 
ataques malévolos da Canalha humana. Mas a 
a d o p ç ã o voluntária do novo Nome é, além disso, um 
acto bellamente revolucionário, e um protesto 
solemne contra todas as velharias e convenções hy-
pocritas e perversivas. Quem escolheu o seu próprio ' 
NOME, também rompeu, ipso facto, com todas as Im­
posições e Imposturas que tendan a tyrannizar a sua 
Vontade e t o l h e r a sua Liberdade de Individuo!... 
M i l outros motivos ha que advogam esse Rito d* 
Adopção. 

— Os nomes esotéricos! suppliquei, -vendo qu 
se eternisava num mysterioso fallar. 

Elle sentou-se com um papel c um lápis. 
— Antes de tudo, é preciso conhecer o schema da 

figura da L e i Universal, ou Cyclo da Matéria, donde 
se deduz a Orthologia, ou a Sabedoria Universal. 

Diante daquelle lápis hostil, tremi. 
— Os nomes sem figuras, Magnus. 
Elle coçou a ponta do nariz. 
— Eil-os : 

SUN, nome do H I E R O P H A N T E ( + ) actual; Significa : 
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— Sol no NADIR, ou Sol posto e, por extensão, 
Luz Invisível, isto é, Sol subjectivo. 

Etymologia :—S... symbolo de Fo?i^ ede Brilho 
em sua máxima intensidade e, portanto, symbolo 
D E SOL ;—N... symbolo de infinito e indefinido, de 
espaço e de espirito, portanto : num ponto inde­
finido do Espaço. A quer dizer :—presente, ou 
visível, donde S A N — S o l acima do horizonte vi­
sual. I significa o que está para vir e o que sóbe, 
donde S I N — o Sol que vai nascer ou nascituro. 
TJ quer dizer o que está embaixo, donde—SUN 
o Sol no Nadir. 

BLUM-SAN-UR—A Flor que o Sol gerou. Nome 
de um Areopagita, cujo symbolo é a cruz. 

AM-VA—Viver para o Amor. Nome de outro Areo­
pagita, em S. Paulo. 

UN-AN—O espirito de Origem, engerador. Nome 
de outro Areopagita, em Minas. 

GVAM-IL— 1 "iver, Amar e ser Livre. Nome de 
um iniciado do 2 o gráo. 

AL-GAI—Aquelle que quer que todos folguem. 
Nome de um scientista bom e intelligente. Iniciado 
do 2 o gráo. 

VAR-UN—A vida que palpita imperceptwelmente 
no seio da Matéria. Nome de um distineto iniciado 
do I o gráo. 

SIR-US—O Filho da Aurora Boreal. Nome de 
um companheiro dedicadissimo que propulsionou 
a Propaganda da Razão no Estado do Paraná. 

GAM-AR—Aquelle que vai alegrar-se e folgar 
agindo com enthusiasmo pela Regeneração Hu­

mana. 
Um instante calámo-nos. O hierophante Sun lim-
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pava o suor. Mas dentro em pouco continuou 
fallar. 

— Temos, disse, idealisados quatro templos para 
serem erigidos no centro de cada uma das quatro 
partes em que dividimos a terra. Os templos cha­
mam-se os templos da Razão. 

Também em epochas que todos chamam das grandes 
transformações, os homens deram templos á Razão 
encarnada. 

— Ha muita gente iniciada? indaguei, afundando 
em amargas comparações históricas. 

— Muita. Só agora, porém, é que a iniciação deix 
de ser grátis. Não imagina como progredimos. 

Pia quatro ou cinco annos que em Minas Gerae 
se fazem festas sociolatricas. As peripatéas ou excur­
sões cultuaes são communs em todos os Estados, 
maximé no Paraná. 

— E aqui? 
— Vamos entre as arvores discutindo e conv< 

sando... 
Platão! Aristóteles! Jesus! Dellile! Procure 

acalmar o meu estado nervoso. Assistira á missa 
negra, vivera entre os negros orixatás, que sobre o 
opclê dizem a vida da gente, ouvira os espiritas, os 
occultistas, os gnosticos catholicos. Essa reforma 
desorganizava-me. 

— Mas isso tudo foi inventado pelo senhor9 

— Foi. 
— E desde quando pensa na reforma? 
— Desde a edade de cinco annos, em que aprendia 

ler sósinho. Só porém em 1884 é que cheguei aos 
resultados práticos em Cataguazes. 

— E 1 brasileiro ? 
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os verdadeiros — Descendente de islandezes, 

escobridores da America. 
Recolhi meditando a questão. Aquelle homem 

u e aprendera a ler com tenções de reformar a 
ociedade, a orthologia, as peripatéas, a reforma da 

r r a __tudo isso assustava. Reílecti entretanto. Ma-
nus era um vasto saber, calmo e pratico, formado 
m Kabala, tendo viajado o mundo inteiro. 

Se apenas nessa qualidade dissesse ter inventado 
, motu-continuo nas azas das borboletas, eu, deplo-
-ando-o, leval-o-ia ao hospicio. Mas Sondhal inven-
ara uma religião, a religião que é o balsamo das 
.dmas, uma religião brasileira, e, como Jesus á beira 
lo lago Tiberiade, ensinava aos iniciados á beira dá 
lagoa Rodrigo de Freitas e da lagoa dos Patos. Era 
mais um propheta, venerei-o; e assim fazendo qmz 
saber quem commigo o venerava. A physiolatria é 
una religião de doutores; numa lista de 200 ortho-
íogos, sessenta por cento são bacharéis. 

As listas são feitas com pompa, e em cada uma eu 
ü : _ Drs. Toledo deLoyola, Tavares Bastos, Jango 
Fischer, Flavio de Moura, Luiz Caetano de Oliveira, 
Antônio Ribeiro da Silva Braga, Adolpho Gomes de 
Albuquerque, Floripes Rosas Júnior, José Vicente 
Valentim, UlyssesFaro, Barbosa Rodrigues Júnior... 
iljma série interminável de bacharéis ! 

Tantos doutores devem assegurar a doutrina dou­
tíssima. Fui então procurar o hierophante no seu 
templo, que tem percorrido varias casas na Cidade 
Nova. Magnus Sondhal recebeu-me com o seu inalte­
rável sorriso e o seu inalterável pince-nez. 

— Ha tantos doutores na sua religião, hierophante, 
que eu a considero. 
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— Pois, ergonte, uma das idéas da minha re 
gião é acabar com os doutores! 

Sentámo-nos divinamente e eu o interroguei: 
— A sua religião tem qualquer cousa de posi 

vismo? 
— Fui apóstolo da Humanidade seis annos. 

depois é que comecei a propaganda da União Univ 
sal, a principio com um philosopho dinamarque 
depois com os Drs. Adolpho de Albuquerque, Sil 
Braga e outros Areopagitas. A physiolatria transforma 
as palavras e expressões das outras linguas, trans­
formando as instituições humanas existentes e 

inexistentes em factos positivos. Os phenomenos j 
sobrenaturaes tornam-se até sensiveis. 

— A reforma é então geral? 
— Até no vestuário. Acredita o senhor que no 

futuro continuaremos a usar sobrecasaca? Pois, , 
não! 

As roupas dos ergontes serão determinadas pelas 
estações do anno com um cunho symbolico e as cores 
tiradas da figura universal. No verão, por exemplo, 
1* estação, macrophysica e que representa o dia da 
vida, usar-se-ão as tres cores fundamentaes; no ou- ; 

tono, 2 a estação, a tarde da vida, côres sombrias; 
no inverno, 3 a estação, microphysição, a noite da 
vida, roupas negras, e na primavera, a 4 o estação,^. 
roupas brancas para corresponder ao albor da exis­
tência... 

— Muito poético. As nossas casacas passarão a \, 
ser empregadas apenas nos bailes de mascaras, I 
como fantasias de gosto. Também, que seriado ves­
tido de Maria Stuart senão fosse o Carnaval? Con 
solemo-nos com a homenagem dos futuros ergontes 
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Emquanto essas loucuras eram ditas, Magnus 
Jondhal sorria. 
— Uma religião tão nova deve ter o seu culto 
ecial. 
— Tem, com effeito : o kratu, ou culto publico, 
a magia, ou culto intimo. 
0 Kratu tem um quadro sypnotico. 
Eil-o : 

Karma 
(Ou: — a Creacão e Transformação Eterna, geradas e contem-
dadas pelo AMOR). 

KOSMOS ONTOS 

ÉipONOMIA~e E1MOLOGIA 

Io Gráo 2° Gráo 

ÍETHOS 
(ÉSTIIETOS 
(ERGOiNOMIA 

(EROSTERGIA 
3o Gráo 

P h y s i o l a t r i a 

IDOLATRIA BIOLATRIA PSYCHOLATRIA 

1° Dia ' SOL Fecundação Sentir Amor 
2° » LUA Gestação Conceber Sabedoria 
3o » TERRA Procreaçào Construir Poesia 
40 » MAR Nutrição Mecânica Sensualismo 
5o » AR Respiração Kimica Vitalismo 
6° » CE'0 Lhômição Al-Rimia Animismo 
7° » NOITE Subjectivação Hyper-Kimia Idealismo 

Donde REFLEXÃO... CONSCIÊNCIA... MAGIA 

A palavra MAGIA é empregada no sentido de sua 
etimologia Altaica, isto é, derivada de MAC—Força 
ou Acção e I — sobre ou para o Futuro. Representa 
o estado superior da Vida, em que o Espirito ou a 
Razão dirige a Força Inconsciente. 
A magia começa a revelar-se nas próprias inicia-
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ções maçonicas p e l a adopção de u m nome e s o t e r i c i 
que l i b e r t a das m á s i n f l u e n c i a s . Só eu a posso em 
p r e g a r , p o r q u e sou o único a c o n h e c e r a h y p e r k i m i c ? (<4 
o r t h o l o g i c a , o u as l e i s n a t u r a e s das i n f l u e n c i a s psy<* 
chiças. 

A h i p e r k i m i c a , de hyper e da l i n g u a u n i v e r s a \i\ 
him, que s i g n i f i c a a p a r t e invisível e i n d e s t r u c t i v e 
da matéria, t e m duas sc i e n c i a s p r e l i m i n a r e s : a al 
k i m i a , ou t r a t a d o da reacção das matérias em estado ; i 
das c o r r e n t e s p u r a s , e a k i m i a . O p r i n c i p i o a l k i m i c c 
é que a matéria é una, v i v e , e v o l u e e se t r a n s f o r m a , ra 
O p r i n c i p i o unitário Lhôma e n t r a como causa em 
todas as reacções e p o r e l l e se e x p l i c a m o pheno- IIÍ 
meno m i c r o p h y s i c o das funcções c e r e b r a e s , a 
funcção das i m a g e n s i n t e r i o r e s e a i n f l u e n c i a da 
m o r a l sobre o p h y s i c o . 

Mas t u d o i s s o está nos nossos l i v r o s : — A Re­
forma Sociocratica e a maior evolução do mundo, 
o Catecismo Ortholocjico a Arte de Enriquecer ou 
extincção do pauperismo pela instituição da pluto-
mehia cm substituição á platocracia, a Explicação 
de Deus ao Papa, a Prehistoria segundo a Ortho­
logia e o u t r o s v olumes. O e s s e n c i a l acha-se porém ai. 
n u m l i v r o m a n u s c r i p t o , que não se i m p r i m e : — o Ca­
tecismo Esotérico. 

Depois p a t e r n a l m e n t e o hierophante disse : 
— V e n h a h o j e v e r uma sessão de ma g i a . Nós j 

com m e m o r a m o s a m o r t e de u m i n i c i a d o . O t e m p l o é < 
uma sal a , mas é de d e v e r d e d u z i l - o da figura da L e i J 
U n i v e r s a l ou A l - M i z : ao n o r t e a l o j a a z u l , o u do 
I o gráo; a éste a l o j a a m a r e l l a , ou do 2 o gráo; ao 
s u l a l o j a r u b r a , o u do 3 o gráo; a oéste o dumma, 1 
ou sala n e g r a , no ca n t o o t e m p l o ou e m p y r e o . O 
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s\ 'ummae o empyreo significam o branco e o negro, 
ous elementos antitheticos do Binario Universal... 

Irenhaás 11 1/2. 

Eu fu i . Era uma noite humida, de chuva, no dia 5 
e acosto. O iniciado que morrera, meu amigo, um 
enio musical, passara pela vida agarrado a todas as 
intasias. Eu fui e delirei tranquillamente. Tinha-
íos combinado estar na pensão de Sondhal. Quando 

[• í cheguei, encontrei treze homens de chapelão de-
abado e manto negro. Pareciam conspiradores. 
vhri o manto de um delles e vi que estava forrado 
le seda roxa; abri o de outro, também, e todos t i -
diam varrinhasna mão, onde brillhavam amethistas, 
i pedra da magia! Reparei então que o hierophante 
jra um delles. 

— De que é feita essa bagueta? inquiri. 
— De uma liga metallica que é um segredo alki-

nico ! respondeu uma voz. E com o hierophante á 
'rente, todos deslisaram pelo corredor escuro. Eu os 
seguia como a sombra dos seus mantos. De repente, 
pararam a um signal secco e eu retive um grito. Na 
extremidade superior do sceptro do hierophante, 
começava a bruxoaler uma luz phosphorescente. 

— Meu Deus ! 
— Cala-te, é a luz physica, e o qu-íis! 
Todos os magos ergueram verticalmente as ba-

guetas estendendo o braço direito para o ar, e na 
extremidade de cada uma, como uma myste-
riosa gambiarra de vagalumes, o au-iis accendia a 
sua fulguração indizivel. Nas copas dos chapéos dos 
magos vibrava o telegormo, que transmitte as pala­
vras pensadas. A luz porém cessou, as varas abate-
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ram-se e os treze sahiram para a rua como simples 
transeuntes. 

No curto trajecto do hotel á sala do templo, eu tiv< í 
i a impressão de um ser á parte num mundo á parte. 

e quando cavamente a porta se fechou num cavo 
rebôo e subimos aos tropeços as escadas, pareceu^ 
me cahir outra vez na amada vida. A luz reappa-
recera. 

Na sala, cheia dessa luz, o hierophante subiu os r. 
tres degráos do altar, voltou-se para os magos, deu i 
na ara tres pancadas e faliou. Era a prece da Evo- À 
cação. Agarrei-me a um portal, tremendo. Com toda ij 
a solemnidade o homem foi ao outro canto e fez a 
segunda prece, a Invocação. Depois, voltado para o ' 
oriente disse a Effusão. Terminado que foi , sentou-se. -
Reparei então que havia um estrado e em cada 
canto sentavam-se quatro magos. 

— Aquelle estrado? fiz num sopro. 
— E' o palco dos Phantasmas, ou o lig-ôma! 
De riovo tres pancadas bateram. O herophante, 

em pé, fez o gesto sagrado, collocando a mão es­
querda sobre o coração, fonte do Viver e do Sentir, Ú 
e a direita, ou da acção, na fronte, centro psy-
chico. Depois um gesto para o ar e para a fronte 
indicou o porvir e o ideal. 

Todos os magos bradaram : 
— Au-ârl Àn-âr ! 
E a voz do hierophante abriu na treva: 
— « Pobre e triste humanidade de mortos !...Pre- j 

sentiste o poder da alma humana, e inventaste a 
invocação, o culto e a prece !... Mas, a quem te 
dirigias tu? — A ficções impotentes ! 

« Não conhecias a matéria no seu estado unita-
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o de Lhóma, embora teus grandes philosophos 
legassem quasi a determinar sua existência. 
« Que era o culto do Lhuma na Pérsia antiga e o 
) Soma, na índia, senão o grande vislumbre da 
rande magia physiolatrica!... 
« Mas agora o Universo nos está revelado, em 

4as as suas maravilhosas manifestações : — alki-
dcas, kimicas e hyperkimicas!... 
« Pelo Cérebro, abalamos o Lhòma, que penetra 

)da a Matéria orgânica ou inorgânica !... 
« E o Cérebro é um universo microphysico, onde 
s átomos valem os astros do espaço sideral!... 
« Elá dentro do craneo ha luz, porque é do Lhôma 

mebroso que, por toda parte,ella se gera?... 
« Que mais pôde surprehender ao Orthologo?!... 

•nde pôde haver um canto no Universo que sua 
rontade não penetre?!... Onde um Ser ou Facto 
ue sua Microtagia não desvende ?!... 
« Homens mortos !... Victimas da Feitiçaria 

íieolatrica e da negra magia das forças brutas e i n -
onscièntes da Matéria!... Sède eternamente maldi-
)s!... Mostrai-vos a l l i ! no palco dos phantasmas, 
m toda a nudez do vosso hediondo Soffrimento!... » 
Eu bati as dentes com um f r i o que traspassava os 

ssos. A luz accendia de vez em quando, e naquelle 
estrado, onde os espiritos mais deviam estar, eu via 
i vazio, o vazio horrível, o vazio doloroso. 
— « Surgi. Vós também, ó Heróes do Bem, con-

inuára o mago, que vivereis eternamente, impulsio-
lando os Progressos que só a Razão inspira! 
« Eil-os !... 
« Eis os quadros da vida humana!...torpe, mise-

'avel!... 
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Á 

« Quem é a q u e l l e s u b l i m e LIC-UR, c e r c a d o de 
A m o r e s e de H a r m o n i a s , e c u j a presença de Luz 
d i s s i p a e d i s s o l v e os t e n e b r o s o s e estúpidos NÜROS 
•corruptores?!... 

(( E' o SAN-A'R. .. 
<( E i l - o , s o r r i d e n t e e v i c t o r i o s o !... v i c t o r i o s o da 

própria M o r t e ! 
« E i l - o s u b l i m e que nos a p o n t a o F u t u r o , onde 

f u l g u r a t a m b é m a nossa s u p r e m a V i c t o r i a ! 
<( A s s i m como e l l e a n n u l l o u a corrupção dos Mor­

t o s , n o s quadros telephenicos do Espaço s i d e r a l , 
nós t a m b é m a n n u l l a r e m o s a corrupção dos V i v o s 
•decadentes, que são de mais n a superfície do P l a ­
neta!... » 

De mais'! os que são de m a i s ! eu a l l i d e n t r o es­
t a v a de m a i s ! Então a b r i a p o r t a , s a h i , olhando 
p a r a t r a z , a t e r r a d o do san-ár, dos nuros, d e s c i 
a g a r r a d o aos b a l a u s t r e s da escada e quando s e n t e i 
n a s o l e i r a da p o r t a , f a t i g a d o , c o m o cérebro vazio, 
s e n t i que suava e que me a r d i a m as faces... 

No o u t r o d i a e n c o n t r e i o p h y s i o l a t r a M agnus 
.acompanhado de vários i n i c i a d o s . 

— V o u f u n d a r u m a U n i v e r s i d a d e no Lycêo de 
A r t e s e O f f i c i o s . N ã o d e i x e de i r a s s i s t i r ás c o n f e ­
rência preparatórias. 

— Mas h o n t e m , h o n t e m que fizeram vocês ? 
H o u v e uma pausa. 
— Meditámos até de m a n h ã á b e i r a da Sabe d o r i a 

p a r a que a Sabedoria v i e s s e . 
E M a g n u s So n d h a l , com u m v o l u m e de N i e t z s c h e 

d e b a i x o do braço, seguio c o m os i n i c i a d o s p e l a r u a 
aifóra, como se fosse u m ser n a t u r a l . . . 
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À IGREJA FLUMINENSE 

— A Igreja Fluminense data de 1858. Foi a p r i -
íeira congregação evangélica estabelecida no Brasil, 
raças ao espirito de um homem rico e feliz. 
O Sr. Robert Reid Kalley trabalhava na ilha da 

ladeira, quando, em 1855, lembrou-se de virão Rio 
e Janeiro. Era escossez, medico, ministro evange-
co e possuía bens da fortuna. Ao deixar o clima 
elicioso da ilha por esta cidade, naquelle tempo 
óco de algumas moléstias terríveis, não o enviava 
enhum board estrangeiro, vinha espontaneamente 
penas por amor do evangelho de Jesus Christo. 
O Brasil sempre foi um centro de reunião de 

olonias diversas praticando as suas crenças com a 
aais inteira liberdade. 
Entre a pratica da religião, porém, e a pregação 

i grande massa vai uma differença radical. Robert 
ia l l e y vinha para uma monarchia catholica, em que 
'• Egreja era um desdobramento do Estado; aportava 
t uma terr a em que cada data festiva fazia repicar 
io ar os sinos das cathedraes e desdobrava por sobre 



98 AS RELIGIÕES NO RIO 

a cidade os pallios e as sedas ròxas dos paramento; 
sacros ; vinha pregar ao povo, amante de procissões 
que rojava na poeira das ruas quando passavam as 
imagens seguidas de soldados. E Kalley veiu e pre­
gou contra os pallios, contra as imagens e contra <m 
povo a rojar, escudado na doce crença de Jesus... l i 

íamos os dous, eu eo Rev. Marques, pelo asphaltdè 
do campo da Acclamaçào. Muito cedo ainda, os pas-cc 
saros cantavam indifferentes ao bulicio da granden. 
praça, e eu, cada vez mais encantado, ia a ouvuvt 
tão suave conversa. 

— Era o dilettantismo da evangelisação. 
— Era o conforto moral que a religião dá. Se 

hoje os nossos evangelisadores são apedrejados, s 
nos fecham as igrejas, imagine a impressão do prc 
testante naquelle tempo. Kalley, o ousado capaz d 
affírmar meia dúzia de idéas desconhecidas,teve uma 
série infindável de inimigos. 

— O protestante! Que recordação de épocas histó­
ricas. Carlos I X , os huguenotes, o êxodo para a Ame 
rica, o horror das imagens... 

— Os populares naquelle tempo não admittiam * 
funccionamento regular, com entrada franca, d 
igrejas evangélicas. Kalley, tres annos depois â 
sua chegada, fundava sem bulha, com alguns adep 
tos, o primeiro templo evangélico, que chamo 
Fluminense. 

Ha temperamentos de missionários. Kalley e~ 
um desses. Olhe que podia viver muito bem 
Escossia, á beira dos lagos, entre os verdes lindo 
dos valles. Preferiu a nossa cidade de ha meio século 
barbara, feia, cheia de calor; esteve vinte annos 
Rio, e só voltou á pátria quando teve a certez 
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3 deixar uma egreja completamente organisada. 
— E deixou ? 
— Ao p a r t i r , em 1876, a igreja tinha uns cem 
lembros, havia um pastor substituto, João Manuel 
onçalves dos Sanctos, eram presbyteros Francisco 
a Gama, Francisco da Silva Jardim e Bernardo Gui-
lerme da Silva e diaconos João Severo de Carvalho, 
.ntonio Soares de Oliveira, Manuel Antônio Pires 
3 Mello. José Antônio Dias França, Manuel Joaquim 
odrigues, Manuel José da Silva Vianna e Antônio 
ieira de Andrade. O esforço fòra recompensado. 
ructificara a semente, e já outras egrejas iam nas-
mdo. 
— A Egreja Fluminense tem muitas riliaes? 
— Tem. Ha outras Egrejas organisadas por ella, 
a essas seria mais apropriado chamar igrejas con-
regacionaes. São essas a de Nictheroy, cujo pastor 
o Rev. Leonidas da Silva, e que possue um bello 

dificio na rua da Praia, tendo cerca de cem raem-
ros; a de Pernambuco, a de Passa-Tres, a de S. José 
e Bomjardim e a que eu pastoreio no Encantado, 
rganisada a 10 de maio, com 56 membros. 
Antônio Marques terminara a sua phrase com t a l 

arinho que o interrompi : 
— Vejo que ama o seu rebanho! 
— Não ha melhor!... gente simples, boa, capaz 
e ouvir a palavra do Senhor... 
Fez uma pausa, sorriu. 
— Devo-lhe dizer que essas igrejas têm também 
s suas missões. Só a de Passa-Tres tem no Cipó, 
o Arrozal de S. João Baptista e em toda a zona 
.iais próxima do Estado do Rio. 
— A Igreja Fluminense é só de nacionaes? 
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— E 1 a única no Brasil que não tem protecção es­
trangeira, que vive dos seus próprios recursos ape­
nas;—é o completo attestado do nosso esforço moral. 
Já educou tres jovens para o ministério, sustenta 
tres missionários, acabou de construir um templo e, 
apezar disso, ainda o anno passado teve no seu 
« budget » um saldo de oito contos. Sendo nacional, 
recebe entretanto na sua communhão pessoas de 
ambos os sexos crentes em Christo. 

— E tem uma escola? 
— Tem duas : a dominical, de leitura biblica, e 

uma outra diária para as creanças, dirigida pelo Sr. 
Joaquim Alves e D. Carlota Pires. A característica 
da igreja é a evangelisação da cidade, uma evange-
lização que vai de porta em porta, levando auxillios,o 
carinhos, paz moral. Ha a Sociedade de Evangelisa­
ção, a União Biblica Auxiliadora de Moços, a União 
das Senhoras, a União das Moças, das Creanças... Os 
templos congregacionaes também têm idênticas so­
ciedades. 

No Encantado, além de duas outras, nós, que esta-. 
mos em caminho de t e r um templo, vamos organizar 
agora o Esforço Christão Juvenil. 

— Mas uma evangelisação assim constante? 
— Os rapazes distribuem folhetos, fazem a expe­

dição pelo Correio, vão de porta em porta com sub-
scripções para mandar companheiros estudar na Eu­
ropa. Eu lhe posso citar os nomes de João Menezes, 
Isaac Gonçalves, Luiz Fernandes Braga, Antônio 
Maria de Oliveira... São tantos ! E todos brasileiros. 

Havia na voz do pastor um justo orgulho. Eu emmu-1 
deci um instante, acompanhando-o. Nesta cidade de 
commercio, em que o dinheiro parece o único deus, 
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_omens moços e fortes prégam a bondade de porta 
m porta, como os pobresinhos pedem pão! Ou eu 
elirava, ou aquelle cavalheiro calmo, de redingote 

I de alpaca, dava-me o favo da illusão, como o u t r o r a 
Platão entre arvores mais bellas e discípulos mais 

: argutos. 
— A egreja tem hoje um patrimônio grande? fiz 

com o desejo de voltar á realidade. 
— Sempre augmentado, mas regulado ainda pelos 

litestatutos de 1886, approvados pelo governo imperial, 
ci quando ministro o barão Homem de Mello. O p a t r i ­

mônio creado com donativos e legados consiste em 
• prédios e titulos da divida publica. A administração 
é eleita annualmente dentre os membros da egreja, 

nc compõe-se de um presidente, dous secretários, um 
thesoureiro e um procurador, que têm a seu cargo 

[ i representara egreja em todos os seus negócios. Deus 
; tem abençoado a nossa obra. 

— As egrejas evangélicas abundam entre nós, 
| pastor. Fallam-me agora numa seita, os miguelistas, 
que dizem ter Jesus Christo voltado ao mundo, encar­
nado no Dr. Miguel Vieira Ferreira... 

— As verdadeiras igrejas evangélicas do Rio 
são a Fluminense, a Methodista, a Presbyteriana, a 
Baptista e a Episcopal para os inglezes e os allemães. 

òí» Nós propriamente, filhos da Fluminense, somos con-
rr; gregacionistas. A religião é uma só, havendo apenas 

differença no ri t u a l e na fôrma do governo eccle-
r;i siastico 

O nosso governo é congregacionista, composto de 
pastor, presbytero e diaconos. Actualmente na Egreja 
Fluminense o pastor é Gonçalves dos Santos, os 
presbyteros José Novaes, José Fernandes Braga e 
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Gonçalves Lopes, os diaconos Antônio de Assumpção, 
Guilherme Tanner, José Valença e José Martins. 

— Ha uma t a l subdivisão de ritos entre os evan­
gelistas... 

— Nós nos regulamos por 28 artigos de fé. Cremos 
na existência de um Deus, na trindade de pessoas, 
na divindade de Jesus Christo, na sua encarnação, 
nascendo de Maria e sendo verdadeiro Deus e 
homem. 

Estávamos á esquina da rua Floriano Peixoto. Ver­
dadeiro homem! Ia perguntar, aprofundar a intenção 
da phrase. O pastor, porém, continuava. 

— A Biblia f o i e s c r i p t a por inspiração divina. 
— Não ha duvida. 
— Só acreditamos em doutrinas que por ellaposs 

ser provada. E por isso cremos na immortalidade da 
alma, na vida futura, na punição eterna dos que não 
pensam em Jesus, na resurreição dos mortos, no 
julgamento do tribunal de Deus. 

Antônio Marques parára defronte da egreja, um 
casarão que tem em lettras grandes este appello con­
vidativo. — Vinde e vêde! 

— Custou muito? 
— Uns setenta contos. 
— E o pastor ainda é o substituto de Kelley? 
— Ainda. Conhece-o? 
— E' um ancião de maneiras seccas. 
— Oh! tem-se esforçado tanto! Ha vinte e sete 

annos que trabalha sem cessar. Foi a Londres estu­
dar o ministério, voltou e nunca mais nos deixou. 
E' o mais antigo ministro evangélico do Brasil, e 
hoje os seus sessenta e dois annos curvam-se a um 
trabalho insano. Entre; hoje é o dia da communhão 

1 
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Entrei. Ema sombra tranquilla aquietava-se na 
ala. Os ruídos de fora, da alegria movimentada da 
aa, chegavam apagados. No coro, nem viva alma; 
elos bancos, alguns perfis emergindo da sombra, 
mitos attentos e calmos; ao fundo, em derredor de 
ma mesa onde havia garrafas e pratos de prata, 
arios senhores. E naquella paz vozes cantavam : 

Disposta a mesa, ó Salvador, 
Vem presidir aqui, 

Ministra o vinho, parte o pão 
Typos, Jesus, de t i ! 

Depois, no silencio que se fizera, o pastor disse : 
— Bemdito Deus! e a prece evoluio-se directa, 

edindo para que se rectificasse o facto em memória 
ia morte de Christo. Era a consagração. 

Gonçalves dos Santos tomou do pão e o partiu, os 
resbyteros foram pela sala com os pratos lavrados 
e prata, onde branquejavam os pedaços do bolo sem 
ermento. 

— Tomai isso e comei! 
Sentei-me humilde no ultimo banco. Como nos 

vangelhos, eu via os homens darem de comer o 
ão de Deus, e darem a beber o sangue de Jesus. 
ira tocante, naquelle mysterio, na paz da vasta sala, 
uasi deserta. E, com gula, a cada um que eu seguia 
.o goso da suprema felicidade, parecia-me ver o seu 
•lhar, — o olhar, a janella da alma! — voltar-se 
»ara o céo na certeza tranquilla de um repouso ce-
este. 

Quando a ceremonia terminou, como um ruflo de 
izas brancas, de novo as vozes sussurraram. 
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E u t r o u x e a salvação 
Dos a l t o s céos l o u v o r , 
E' l i v r e o m e u perdão, 
E' g r a n d e o m e u amor. 

— Que faz tão triste ahi ? disse-me o pastor An­
tônio. Aos moços q u e r Deus a l e g r e s ! E eu que 11 
fôra buscar uma B i b l i a e o Christão, o nosso j o r n a l 
z i n h o ! V e n h a f a l l a r ao p a s t o r . 

E r g u i - m e . M a n u e l Gonçalves dos Santos, com ; 
sua b a r b a a l v a d i a e o seu d u r o o l h a r , fitava-me. 

V o l t e i do sonho p a r a l h e reílorir uma l i s o n j a . E i 
já o sabia u m probo, p r a t i c a n d o o ministério sen 
remuneração de espécie a l g u m a . Santos conservava' j 
se de g e l o . F a l l c i da cohesão das i g r e j a s , d a propa 
ganda, do e v i d e n t e p r o g r e s s o do e v a n g e l i s m o n< 
B r a s i l , com a sua s i m p l e s essência de fé, g a b e i ( 
h o s p i t a l que estão a c o n c l u i r . 

O p a s t o r então d i s c o r r e u . A única religião compa­
tível c o m a nossa R e p u b l i c a é e x a c t a m e n t e o evan­
g e l i s m o christão. Submette-se ás l e i s , préga o casa 
m e n t o c i v i l , obedece ao código e é, pel a sua pureza 
u m e s t e i o m o r a l . A p r o p a g a n d a t o r n a cada vez mais 
c l a r a s essas idéas, no e s p i r i t o p u b l i c o aos poucos s( 
c r y s t a l l i z a a n i t i d a comprehensão do d e v e r r e l i g i o s o 
Os e v a n g e l i s t a s serão m u i t o b r e v e m e n t e uma forç; 
n a c i o n a l , c o m chefes i n t e l l e c t u a e s , d i s p o n d o de um; 
g r a n d e massa. E, de r e p e n t e , c o m convicção, o velh< 
r e v e r e n d o c o n c l u i u : 

— H a v e m o s de t e r m u i t o b r e v e n a representação >i 
n a c i o n a l u m deputad o e v a n g e l i s t a . 

A p e r t e i a m ã o do m a i s a n t i g o m i n i s t r o evangelicc 
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do Brasil. Diante dos esforços que me contára Antô­
nio Marques, a minha alma se extasiara; durante a 
eommunhão, vendo o grave grupo beber o sangue de 
Jesus, eu sentira o balsamo do sonho. Mas emquanto 
meus olhos olhavam com inveja o outro lado da vida, 
a margem diamantina da Crença, o pastor sonhava 
com o domínio temporal e a Câmara dos Deputa-

6 dos... 
Eterna contradicção humana, que não se explicará 

nunca, nem mesmo com o auxilio daquelle que no 
x Apocalypc sonda o coração e os rins e anda entre 

sete candieiros d ouro ! 
Eterna contradicção, que captiva a alma de uns 

e faz as religiões triumpharem através dos séculos! 
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A IGREJA PRESBYTERTANA 

A. séde da Egreja Presbyteriana fica na rua Silva 
ardim n. 15. E' um dos mais lindos templos evan­
gélicos do Rio. A sala pôde conter oitocentas pessoas. 
'udo reluz, as paredes banhadas de sol, as portas 
•.nvernizadas, as fechaduras nickeladas, o púlpito 
-evero. Pelas aléas do jardim, brunidas, anda-se sob 
• desfolhar das rosas e da montanha a pique que 
he fica aos fundos, desce um intenso perfume de 
natta. A primeira vez que eu lá estive, a sala estava 
.pinhada, não havia um logar; e, por traz de sobre-
^asacas severas, de fatos sombrios, na luz crua dos 
xScos, eu via apenas o gesto de um homem de larga 
•ronte, descrevendo a delicia da moral impeccavel. 
Perguntei a um cavalheiro que o ouvia embevecido, 
piasi nas escadas. 
— Quem é ? 
0 cavalheiro passou o lenço pela testa alagada. 
— Admira não o conhecer : é o Dr. Álvaro Reis. 
Álvaro Reis é o pastor actualda Egreja Presbyte­

riana do Rio, essa egreja producto de uma propa­
ganda tenaz e de um longo esforço de quasi meio 
século. Não ha de certo na historia dos nossos cul-
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tos exemplo tão frisante de quanto vale o quere 
como essa vasta igreja.Fundada em 1861 pelos Revs 
Green Simonton, Alexandre Blackford e Francisc 
Shneider, tres missionários mandados pelo board d 
i g r e j a Presbyteriana dos Estados Unidos para a evan 
gelisação do Brasil, quarenta e tantos annos depoi 
tornou-se realidade; e a semente guardada no cel 
leiro do Senhor, sob o seu divino olhar, brotou \ 
floriu em arvore estrondosa. Quanto custou isso 
Simonton ensinava grátis o inglez para, aprendend 
o portuguez, inocular nos discipulos os sãos pr i n c i 
pios da B i b l i a ; cada sermão era um acontecimento 
marcava-se com carinho o dia em que professava u 
novo syinpathico. Os puritanos pregavam em sala 
estreitas e sem conforto. Algumas vezes, um padr 
catholico surgia intolerante, protestava; os pastore 
interrompiam-se e as duas egrejas combatiam, a v e 
quem pela palavra melhor parecia estar com Deus. 
Como a seita Positivista, a propaganda começou 

numa sala da rua Nova do Ouvidor, com dezesei 

ouvintes. Passou depois á rua do Cano, desceu J 
rua do Regente, á praça da Acclamação, á r u 
de Sancta Anna, comprou com sacrifícios e recurso 
americanos o barracão da fabrica de velas de cêr 
da travessa da Barreira, e ahi orou, pediu a Deus e 
continuou a propagar. Os meios eram os usuaes de 
toda a fé que quer predominar. Os evangélicos faziam 
versos, faziam o bem e eram tenazes. F o i um evo­
lução segura e lenta. 

A Egreja teve martyres. O sábio padre romano 
Manuel da Conceição abjurou e ordenou-se pres 
bytero. 

Era uma alma antiga. Ordenou-se e logo começou 
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fica ao lado esquerdo do templo, occulta nos rosei-
raes. O protestantismo trouxe para os nossos cos-o 
tumes latino-americanos não sei se a pureza da alma. 
de que o mundo sempre desconfia, mas o asseio inglez. 
o regimen inglez, a satisfação de bem cumprir os> 
deveres religiosos e de viver com conforto. 

Logo que vieram abrir a porta, eu tive essa im-ni 
pressão. 

— O Pastor? 
O pastor não estava, mas isso não impedia que.ic 

um homem de Deus entrasse a refrescar das ragurasn 
do sol. O Dr. Álvaro Reis é paulista : na sua resi-3í 
dencia encontrei alguns amigos seus, paulistas, que 
me receberam entre as cortinas e os tapetes, com 
uma franqueza encantadora. Quando me sentei na 
doce paz de uma poltrona, como um velho camarada 
irmão em Christo, estava convencido de que ia beber 
café e conversar largamente. Não ha como os evan­
gelistas e os evangelistas brasileiros, para gentilezas. 
A' bondade ordenada pela escriptura reúnem essa 
especial e intima caricia do brasileiro, que, quando 
quer ser bom, é sempre mais que bom. 

— A Ig r e j a Presbyteriana, disse-me o substituto 
do Dr. Álvaro Reis, realisa, como sabe, o trabalho 
de propaganda nesta cidade, ha 42 annos. Actual-
mente, além do templo, tem congregações prosperas 
na rua da Passagem, em Botafogo, na rua do Ria-
chuelo e na Ponta do Caju, onde existem salas d 
culto muito freqüentadas. Foi com elementos nosso 
que seorganisou a i g r e j a de Nictheroy. 
— E nos Estados? 
— A Igrej a Presbyteriana do Rio ramificou-se por 

todos os Estados do Brasil. Ha presbyterianos no 
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> < Cio Grande do Sul, no Pará, em Minas, em Goyaz, 
o Piauhy a até nos confins de Matto Grosso. A 
ropaganda ficou ao cuidado da I g r e j a Evangélica 

B J i p i s c o p a l . O numero de congregações e de templos 
• ue se organizaram depois do nosso, sobe a 300. 
- — E ha vários collegios? 

— Vários? Ha muitos. A Igreja Presbyteriana 
onseguiu estabelecer no Brasil os seguintes eolle-
ios : o Mackenz e a Escola Americana, em S. Paulo ; 
Collegio de Lavas, em Minas; o de Curityba, no 

• 'araná; o da Bahia, da Freira de Santa Anna e o 
a Cachoeira, na Bahia; o das Laranjeiras, em Ser-
ipe; o do Natal, no Rio Grande do Norte; e ainda 
árias escholas gratuitas. 
— E' natural que uma tão copiosa propaganda 

:J 3nha uma fôrma de governo? fiz vagamente. 
— Tem. A i g r e j a é governada por uma sessão de 

^reja, presidida pelo pastor e composta de seis o f f i -
iaes, que têm o t i t u l o de presbyteros. A sessão da 
^reja apresenta annualmente actas e relatórios ao 
rosbyterio do Rio, concilio superior composto deto-
os os ministros presbyterianos que trabalham no Rio, 
o sul de Minas e no Espirito-Santo. 
No Presbyterio, cada sessão se faz representar 

elo pastor e um presbytero. Além do Presbyterio 
o Rio ha o de São Paulo, o de Minas, o do oéste de 

I 5. Paulo, o de Pernambuco e o do Sul do Brasil. 
ísses seis presbyterios, reunidos de tres em tres 
amos em uma só assembléa, formam o supremo con­
cilio da igreja, com o nome deSynodo Presbyteriano 
Brasileiro. E' ahi que se discutem os interesses geraes 
la causa. 
— A defesa tem j orna es? 
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— Alguns. Venha vêr. 
Entrámos na bibliotheca de Álvaro Reis, uma sala* 

confortável, forrada de altas estantes de canella. Poflí 
toda a parte, em ordem, li v r o s , papeis, brochura» 
cartas, photographias. 

— Veja. Aqui no Rio temos o Presbiteriano e W 
Puritano. Ha em S. Paulo a Revista das Missôe 
Nacionaes, em Araquaty o Evangelista, o Desper­
tador em Rio Claro, a Vida em Florianópolis e tíi 
Século no Natal. 

— E com tantos jornaes os senhores não viveram 
em guerra constante? 

— Contra quem? 
— Contra as outras igrejas, os baptistas, os me-m 

thodistas... Um j o r n a l só basta para fazer a discor 
dia; dez jornaes fazem o conílicto universal! 

— Não, fez o meu interlocutor a sorrir, não. Rei: 
completa harmonia. A Igreja Fluminense já existi 
quando começámos a nossa campanha. As relaçõe; 
conservam-se cordiaes. O pastor Santos ministr 
aqui a palavra de Deus sempre que é convidado. E 
quanto o templo esteve em construcção, a I g r 
Fluminensepermittiu-nos o uso da sua vasta salapa 
o nosso serviço religioso. Com os methodistas e b 
ptistas a mesma cordialidade existe. Os pastor 
de lá faliam no nosso púlpito, como nós falíamos n« 
seus. 

Depois, com tristeza : 
— Talvez entre os de casa não existisse essa h 

monia ha bem pouco tempo... E' bem simples. Ni 
ultima reunião do Synodo Presbyteriano houve u 
scisâo que sereílectiu francamente na i g r e j a do R i 
Um membro do concilio imaginou que a maçona: 
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nhzia pressão nas deliberações do Synodo, propondo 
oigo que a i g r e j a banisse do seu seio a heresia ma-
ihonica. Não era verdade a pressão. 0 concilio dis-
uratiu largamente e approvou a seguinte resolução. 
„ _ « O Synodo j u l g a inconveniente legislar sobre o 
ussumpto! » A tolerante approvação deu em resul­
t a d o separarem-se sete ministros, que formaram uma 
glçreja independente e antimaçonica. A'nova igreja 

garam-se ex-membros da nossa. 
[} Elle fallava simplesmente. Em torno, faces tr a n -
II uillas approvavam e naquella atmosphera agradável 
l i s a não pude deixar de dizer : 
_ — Como o grande publico os ignora, como a po­
li ,ulação, a verdadeira, a massa, os confunde numa 

omplicada reunião de cultos! 
Todos sorriam perdoando. 

_ _ Sabemos disso. E' natu r a l ! Oh! os protes­
t a n t e s ! Passam pela porta, pensam cousas i n c r i -
e eis... Mas alguns entram e encontram a tra n q u i l l i -
dLade. Qual é, afinal, seccamente, em poucas 
Palavras, o modo por que a Ig r e j a Presbyteriana dif-
9-ere da Egreja Romana? Não considera o Papa 
rriiomo chefe, nem tolera a sua infallibilidade, não 
éTê na intercessão dos sanctos, que estão na gloria e 
ruenhum poder tèm neste mundo, não accèita o c e l i -
tato clerical, considerando uma innovaçãofunesta... 
— Oh! Funestissima ! 
— ... de Gregorio V I I , no século X I ; não admitte 

IÍ ) culto das imagens, uma infracção ao 2 o andamento 
lo Decalogo; crê que Jesus Christo resuscitou e está 

>wivo e reina como único chefe da sua egreja; crê 
10 único fundamento, na única regra da Religião 
3hristã, a Palavra de Deus, a Biblia, e préga que 
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Deus, omnipotente, omnisciente e omnipresente, é 
único apto a ouvir as orações dos homens. Sóacceita 
dous sacramentos, o Baptismo e a Communhão, os 
únicos instituídos por Jesus Christo; só reconhece o 
casamento civil, sobre o qual impetra a benção de 
Deus; não admitte o purgatório... 

— O absurdo purgatório ! 
— Deante das sanctas escripturas. 
— Ah! 
— Prohibe as missas em suffragio das almas, 

porque Jesus nunca rezou missas, e crê que o ho­
mem é salvo de graça pela fé viva, como crê na 
resurreição, na regeneração, na vida eterna e no 
juizo final. Todo o seu culto se resume na leitura 
das escripturas, em sermões explicativos, em ora­
ções a Deus, e no primeiro domingo de cada mez 
na celebração da Eucharistia... 

— Ha sociedades na igreja? 
— Ha o Esforço Christão e uma de accôrdo com 

todas as igrejas, o Hospital Evangélico. 
Nessa mesma noite eu ouvi, no templo cheio, 

Álvaro Reis. A sua larga fronte parecia inspirada e 
elle, desfazendo subtilmente as phrases diamantinas 
daBiblia, num polvilho de bem, falava da Caridade, 
da Caridade que sustenta todos os que crêem em Je­
sus, — da Caridade suavemente doce que protege 
e esquece. 
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— Amados irmãos, estamos reunidos aqui á vista 
ie Deus, e na presença destas testemunhas, para 
inir este homem e esta mulher em santo matrimônio, 
me é um estado honroso, instituido por Deus no 
.empo da innocencia do homem, significando-nos a 
rnião mystica que existe entre Christo ea sua Igreja. 
Esse estado santo, Christo adornou-o com a belleza 
da sua presença, fazendo o primeiro milagre em 
Cananêa da Galiléa; S. Paulo o recommenda como 
um estado honroso entre os homens; e por isso 
não deve ser emprehendido ou contrahido sem refle­
xão, mas, sim, reverente, discreta, reflectidamente 
e no temor de Deus. 
No ar pairava um suave perfume, senhoras de rara 

elegância tinham physionomias iminoveis, cavalheiros 
graves pareciam ouvir com attenção a palavra do 
pastor etudo scintillava ao brilho dos focos luminosos. 

• Era um casamento na Igreja Methodista, na praça 

I José de Alencar. Ao fundo, via-se, á mão direita do 
pastor, o noivo, á esquerda a noiva, e por traz dos 
vitraes, lá fóra, naquelle recanto onde corre de vagar 

ri um rio, a turba dos curiosos que não entram nunca. 
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— Estas duas pessoas apresentam-se, c o n t i n u a v a VJ 
o m i n i s t r o evangélico, para s e r e m unidas nesse estado 
santo. Se alguém sabe cousa que possa ser p r o v a d a 
como causa j u s t a , p e l a q u a l estas pessoas não elevam 
l e g a l m e n t e ser unidas, q u e i r a d i z e r a g o r a , ou do h 
c o n t r a r i o — n u n c a mais f a l l e s o b r e isso. 

H o u v e um s u s s u r r o como se e n t r a s s e p e l a p o r t a 
o g i v a l u m a l u f a d a de a r . O p a s t o r v o l t o u - s e p a r a as I f i l 
pessoas que casavam. 

— E x i j o e o r d e n o de vós ambos (como r e s p o n -
d e r e i s no terrível d i a de j u i z o , quando os segredos t 
de todos os corações fôrem desvendados) que se 
a l g u m de vós souber de i m p e d i m e n t o pelo q u a l não 
podeis l e g a l m e n t e s er u n i d o s p e l o s laços do m a t r i ­
mônio, q u e i r a d i z e r a g o r a , pois, f i c a i b e m c e r t o 
d i s t o , que a q u e l l e s que se unem de u m modo d i f f e -
r e n t e d a q u e l l e que é a u e t o r i s a d o p e l a p a l a v r a de Deus 
não são unidos p o r Deus, nem o seu matrimônio è 
l e g a l . 

N e m o n o i v o n e m a n o i v a r e s p o n d e r a m . E l l a pare­
ci a t r a n q u i l l a , e l l e s o r r i a u m s o r r i s o m a i s ou menos 
irônico e n t r e as c e r d a s do b i g o d e . O m i n i s t r o então 
disse ao n o i v o : 

— Queres casar c o m e s t a m u l h e r p a r a v i v e r d e s 
j u n t o s , segundo a ordenação de Deus, no estado 
santo do matrimônio? Amal-a-ás, confortai-a-ás, 
honral-a-ás e guardal-a-ás n a doença e na saüde; e 
d e i x a n d o t u d o o mais guardar-te-ás p a r a e l l a somente, 
e m q u a n t o ambos v i v e r e m ? 

— Sim! fez o n o i v o . 
— Queres casar c o m este h o m e m p a r a v i v e r r 

segundo a ordenação de Deus, no estado s a n t o do 
matrimônio? Obedecel-o-ás, servil-o-ás, honral-o-ás I 
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Í guardal-o-ás na doença e na saúde, e deixando 
odos os outros guardar-te-ás somente para elle, 
mquanto ambos viverdes? 

Quero, disse a linda senhora. 
Houve a cerimonia do annel, emquanto os assis­

ti .entes abanavam-se. O ministro tomou-o, deu-o ao 
7\ íoivo, que o enfiou no quarto dedo da mão esquerda 

i a noiva, repetindo as palavras do pastor : 
• | _ Com este annel eu me caso comtigo e doto-te 
l i i e todos os meus bens terrestres : em nome do Pai, 
[ do Filho e do Espirito Santo, Amen! 

Oremos! Pai nosso que estás no céo... Era um 
Padre-nosso... Depois, juntando as mãos do noivo, 

m o ministro disse : 
— O que Deus ajuntounão o separe o homem. Visto 

4 como têm consentido unir-se, e têm assim testemu-

: I ;nhado diante de Deus e das pessoas aqui presentes, 

•I e portanto têm promettido fidelidade um ao outro e 

I assim declarado, juntando as mãos, eu os declaro 

'••I casados no nome do Pai, do Filho, e do Espirito 
i Santo. 

Deus o pai, Deus o filho, Deus o Espirito abençoe, 
preserve e guarde-vos; o Senhor misericordiosa­
mente com o seu favor olhe para vós; e assim vos 

•• M' encha de todas as bênçãos e graças espirituaes, para 
que no mundo por v i r tenhais vida eterna. Amen! ^ 

Estava terminada a cerimonia. Houve um movi-

>íll mento, como nos templos catholicos, para felicitar o 
feliz par, capaz de j u r a r em tão pouco tempo tantos 
juramentos de eternidade. As senhoras afiavam um 
sorrisinho e os homens iam em fila tocantemente in-

ti differentes. 
E da féerie do templo, por cima dágua, do mais 
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lindo templo evangelista, onde as luzes ardiam po 
trás dos vitraes numa comfusa irradiação de cores 
começaram a sair os convidados. Carros estacionavam 
na escuridão da praça com os pharóes accesos carbun-
culando... Eu assistira a um casamento sensacional. 

No dia seguinte fui á residência do pastor Ca­
margo. 

No anno de 1739fallaram com John Wesley, em 
Londres, oito pessoas que estavam convencidas do' 
peccado e anciosas pela redempção. Essas creaturas 
tementes da ira futura desejavam que com ellas 
John gastasse algum tempo em oração. Wesley 
marcou um dia na semana e dahi surgiu a sociedade 
unida. Aos que desejam entrar para a sociedade só 
se exige uma condição : o desejo de fugirem da ira 
vindoura e de serem salvos de seus peccados. 

Muita gente ha no Brasil receiosa da dita ira. A 
Igreja Methodista, que é um desdobramento da epis-l 
copai, começou os seus trabalhos, ha vinte e sete 
annos, no Cattete, na casa onde está hoje installada 
a pensão Almeida. Tinha apenas sete membros e os 
missionários mandados pelo board americano, os 
Revs. Ransom, Cowber, Tarbou Kennedy, sabiam 
que desses sete já quatro eram methodistas nos 
Estados Unidos. Hoje a Igreja conta cinco mil mem­
bros, todos os annos o numero augmenta, as igrejas 
surgem, fundam-se collegios, e as missões levam 
aos recessos do paiz, perseguidas, corridas á 
pedra, a palavra de Christo. Só o templo da praça 
José de Alencar custou 107 contos ; ha mis-'] 
sões e igrejas em Petropolis, na Parahyba, em 
S. Paulo, em Itapecerica, S. Roque, Piracicaba, Ca-
pivary, Taubaté, Cunha, Amparo; todo o Estado de 
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Minas e o Rio Grande estão cheios de methodistas, 
e os missionários chegaram até Cruz Alta e For-
queta, no desejo tenaz de prolongar a fé. 
Os methodistas têm um grande dispendio annual. No 

: Rio contribuem para as despesas do pastor em cargo, 
i presbytero-presidente, bispos, missões domesticas, 
i missões estrangeiras, educação de pensionarios, Socie-
i dade Biblica Americana, pobres, actas, construcções, 
- casa publicadora,ligasEp\vorth,escholasdominicaes, 
sociedade auxiliadora de senhoras, de modo que, 
sendo a média de cada contribuinte de vinte e nove 
mil réis, a despesa geral eleva-se annualmente a 
quantia superior a vinte contos. Ha cincoenta e seis 
sociedades e dezeseis casas de culto, cujo valor é 
de tresentos e dezenove contos, oito residências e 
nove collegios, e o valor desses é de quatrocentos e 
sessenta contos. 

Quando cheguei á residência de Jovelino Camargo, 
ordenado presbytero ha dous annos, estava edificado 
da situação financeira da igreja, dessa excellente 
situação. Camargo é paulista, simples e amável. Re-

OD cebeu-me no seu gabinete de trabalho, donde se 

J descortina todo um trecho bello da praia de Botafogo. 
— Ha quanto tempo está aqui? 
— Ha dous annos; os prégadores methodistas não 

f levam mais de quatro annos em cada igreja. 
— Quaes são os prégadores actualmente no Rio? 
— Revd. Parker, da Ig r e j a Evangélica; Guilherme 

da Costa, que préga em V i l l a Isabel e no Jardim 
Botânico, e eu. 

Os methodistas têm uma grande quantidade de 
ministros e de officiaes de igreja, bispos, presby-
teros, prégadores em cargo e em circuito, diaconos 
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i t i n e r a n t e s , p r e s b y t e r o s i t i n e r a n t e s , prégadores su-
p r a - n u m e r a r i o s , locaes, e x h o r t a d o r e s , economos, 
depositários... 

— P a r a cada d i s t r i c t o ; na c i d a d e p r o p r i a m e n t e 
h a apenas os prégadores locaes e os economos que 
t r a t a m das questões financeiras, uma j u n t a de sete 
membros, que a c t u a l m e n t e é c o m p o s t a dos Srs. 
Joa q u i m Dias, João M e d e i r o s , M a n u e l E s t e v e s de 
A l m e i d a , José P i n t o de C a s t r o , Antônio J o a q u i m e 
Elesbão Sampaio. 

— H a vários j o r n a e s m e t h o d i s t a s ? 
— A Revistada Eschola Dominical, em S. P a u l o ; 

O Expositor Christão, órgão d a conferência a n n u a l 
b r a s i l e i r a , d i r i g i d o pelos Srs. K e n n e d y e G u i l h e r m e 
d a C o s t a ; O Juvenil, O Testemunho. Como as o u t r a s 
i g r e j a s evangélicas, a M e t h o d i s t a t e m sociedades 
i n t e r n a s que a p r o p a g a m ; a Sociedade Missionária 
das Senhoras no E s t r a n g e i r o , a Sociedade de M i s ­
sões D o m e s t i c a s das Senhoras... 

— A l i g a E p w o r t h . . . 
— A l i g a E p w o r t h é u m m e i o de graça como o 

c u l t o , a oração, as escolas d o m i n i c a e s , as f e s t a s do 
amor. Temos 34 l i g a s E p w o r t h . A s l i g a s o r g a n i s a m -
se em nossas congregações p a r a a promoção da p i e ­
dade e l e a l d a d e á nossa i g r e j a e n t r e a m o c i d a d e , 
p a r a a sua instrucção na B i b l i a , na l i t t e r a t u r a christã, 
no t r a b a l h o missionário da i g r e j a . 

A j u n t a compõe-se de u m bispo, seis p r e g a d o r e s 
i t i n e r a n t e s e seis l e i g o s , sendo t o d o s e l e i t e s de q u a t r o 
em q u a t r o annos pel a conferência g e r a l , sob a no­
meação da commissão p e r m a n e n t e das l i g a s E p w o r t h . 
A s l i g a s locaes estão sob a direcção do p a s t o r e da 
conferência t r i m e n s a l . 
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— Mas o meio da propaganda? 
E' quasi todo l i t t e r a r i o ; a liga é propriamente 

diffusão da l i t t e r a t u r a evangélica. 
O mais admirável entre os methodistas é o 

achinismo, o funccionamento da sua igreja. 
— Que é governada por conferências, póde-se 

izer. Ha conferências da igreja, mensaes, trimen-
aes, districtaes, annuaes e geraes de quatro em 
uatro annos. 
Nessa occasião, Jovelino Camargo oíFereceu-me 

afé, e sorvendo o nectar precioso, eu indaguei: 
— Muitos casamentos na capella do Cattete ? 
— Alguns. Para esses actos os pastores procuram 

empre os templos mais bellos. 
— Ha muita gente que acredita o vosso casa­
mento uma válvula que a nossa lei não permitte... 
— Mas é absolutamente falso, é uma calumnia 

ormidavel. Os evangelistas respeitam antes de tudo 
. lei do paiz em que estão. A totalidade dos nossos 
•astores não casam sem ver antes a certidão do 

Itcto c i v i l . A h! meu caro, a calumnia tem corrido, 
• ps pedidos são freqüentes aos ministros evangélicos 
s- tara a realização do casamento de pessoas divor-

iadas, mas nós nos furtamos sempre; e ainda este 
nez O Tacker, Álvaro dos Reis, Antônio Marques e 
^ranklin do Nascimento fizeram publico pelos j o r -
laes que não podiam lançar a benção religiosa sobre 
íenhum casal que não tenha antes contraindo matri-
nonio. 
Os meus companheiros Kennedy e Guilherme da 

Gosta commentaram esse manifesto que o momento 
exigia. Nós temos uma l e i que nos inhibe esse 
crime. Quer vêr? 
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E r g u e u - s e , f o i á e s t a n t e , a b r i u u m pequeno l i v r o 
de capa p r e t a . 

— E s t a é nossa d i s c i p l i n a , l e i a . 
A m b o s curvámos a cabeça, p r o c u r a n d o os carac­

t e r e s á l u z f u g a c e do a n o i t e c e r e ambos na mesma 
p a g i n a lemos : — « Os m i n i s t r o s de nossa i g r e j a [e 
serão p r o h i b i d o s de c e l e b r a r e m os r i t o s do matrimônio 
e n t r e pessoas d i v o r c i a d a s , s a l v o o caso de pessoas >c 
i n n o c e n t e s , que têm sido d i v o r c i a d a s p e l a única causa 
de que f a l i a a E s c r i p t u r a . . . » 

H o u v e u m l o n g o s i l e n c i o . A s sombras da noite 
e n t r a v a m pelas j a n e l l a s . 

— A causa única de que f a l i a a B i b l i a . . . 
— E' p r e c i s o a f i n a l c o m p r e h e n d e r que n e m todas 

as i g r e j a s denominadas christãs e p r o t e s t a n t e s , per­
t e n c e m á Alliança Evangélica B r a s i l e i r a e que nós 
não podemos e m nome de C h r i s t o p r e g a r , p o r assim ú 
d i z e r , a dissolução m o r a l . 

E r g u i - m e . 
— A p e s a r das injustiças dos homens, a I g r e j a 

M e t h o d i s t a c a minha. 
— E o s casamentos honestos são em g r a n d e numero. 
J o v e l i n o C amargo desceu c o m m i g o a p r a i a de 

B o t a f o g o . V i n h a , como sempre, calmo, i n t e l l i g e n t e 
e s i m p l e s . 

— Onde v a i ? 
— A uma f e s t a de amor. 
E s t a q u e i . Mas, S e n h o r Deus, os m e t h o d i s t a s u 

davam-me uma e x c e s s i v a q u o t a de amor. No dia ú 
a n t e r i o r u m casamento, m i n u t o s a n t e s o casamento Ia 
de novo, e a g o r a a l l i , n a s o m b r a da n o i t e , o p a s t o r SB 
que me d i z i a , como u m v e l h o noceur, o l o g a r p e r i g o s o :; 

p a r a onde i a ! 
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A uma festa de amor? interroguei, feroz. 
Sim, ó uma festa nossa, trimensal, fez a sorrir 

puro moço. Vou fazer oração e participar do pão 
da agua em signal de amor fraternal. 
E simplesmente Jovelino Camargo desappareceu 

ia sombra, emquanto eu, olhando o céo, onde as 
strcllas palpitavam, rendia graças a Deus por haver 
Inda neste tormentoso mundo quem, por seu amor, 
.me, respeite e seja honesto. 





OS BAPTISTAS 

• E d disse o eunucho : Eis aqui está a agua. Que 
mbaraço ha para que eu não seja baptirado? E 
isse Felippe: Se crês de todo o teu coração, bem 
ódes... E desceram os dous, Felippe e o eunucho, 
agua, e o baptizou... 

stava na rua de SanfAnna, no templo baptista, 
evero e rígido nas suas linhas gothicas. Era de 
loite. A'porta um certo movimento, caras curiosas, 
-ente a sahir, gente a entrar, e um velho blandi-
:ioso distribuindo folhetos. 
— Os baptistas? 
— Exactamante. 
Pégo de um folheto, emquanto lá de dentro parte 

im coro louvando a gloria de Deus. Trata do pur­
gatório perante as Escripturas Sagradas e está na 
Medição. Leio na primeira pagina: « Entre asdiffe-
rentes religiões existentes distinguem-se a religião de 
Jesus, que nos offerece o céo, e a religião do Papa, 
que aponta o purgatório. O Papa préga o purgatório 
porque ama o nosso dinheiro... » Com um pouco 
mais teríamos a Velhice do Padre Eterno! 

A Igreja Baptista é, entretanto, um dos ramos 
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em que se d i v i d e o que o v u l g o g e r a l m e n t e cham; 
p r o t e s t a n t i s m o , é u m a das m u i t a s d i v e r g e n t e s i n t e r 
pretações dos E v a n g e l h o s . 

H a seis séculos chamava-se a n a b a p t i s t a . 
S e i t a a n t i q u i s s i m a , c o m g r a n d e s soluções de con- i : 

t i n u i d a d e , d e s a p p a r e c e n d o m u i t a vez na h i s t o r i a sol 
o m a r t y r i o das perseguições, sem d e i x a r documen­
to s , mas nun c a de t o d o se p e r d e u . 

H o j e , como as o u t r a s s e i t a s que a s s e g u r a m ser as 
únicas e v e r d a d e i r a s i n t e r p r e t e s da B i b l i a , o sei; 
foco p r i n c i p a l são os Estados U n i d o s , mas o mundo 
está c h e i o de a n a b a p t i s t a s e u m magnífico serviço 
de p r o p a g a n d a na China, no Japão, n a África, n 
Itália, no México e no B r a s i l a u g m e n t a d i a r i a m e n t e 
o n u m e r o de adeptos. 
O m o v i m e n t o das missões é tão i n t e n s o que a 

t e m u m j o r n a l i n f o r m a t i v o : The Yorking Mission 
Journal. 

Isso não i m p e d e que a controvérsia os seleccione 
e que a c r i t i c a os d i v i d a . Nos Es t a d o s U n i d o s a 
i g r e j a está d i v i d i d a e m b a p t i s t a s christãos, novos 
b a p t i s t a s , b a p t i s t a s r i g o r o s o s , b a p t i s t a s separados, 
b a p t i s t a s l i b e r a e s , b a p t i s t a s l i v r e s , a nabaptistas 
b a p t i s t a s , creanças b a p t i s t a s g e r a e s , b a p t i s t a s p a r t i ­
c u l a r e s , b a p t i s t a s escossezes, b a p t i s t a s n o v a commu-
nhão g e r a l , b a p t i s t a s n e g r o s , b a p t i s t a s do braço de 
f e r r o , b a p t i s t a s do sétimo d i a e b a p t i s t a s p a c i f i c o s . 

Aos b a p t i s t a s d a q u i , p a c i f i c o s , christãos e m i s t u - i ; 
r a d o s , b e m se pôde c h a m a r : — do braço de f e r r o , | 
desde que braço s i g n i f i q u e a decisão e a força com 
que a r r e d a m as n u v e n s d a Luz. A h i s t o r i a da i g r e j a 
do R i o começa em 1 8 8 4 c o m a c h e g a d a do Sr. e da 
Sra. B a g b y . 

o: 

o i 
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Sr. Bagby foi o patriarcha. Quatro dias depois 
e chegar, organizou a igreja na própria casa, com 
uatro ovelhas, isto é, com quatro cidadãos. Um 
nno depois mudava-se para a rua do Senado já 
om outros recursos, passava a prégar na rua Frei 
Caneca, na rua Barão de Capanema, quasi sem aban­
donar o rebanho, durante annos a fio, e, passado o 
.ecimo primeiro, installava-se num templo próprio, 
idificio que custou cincoenta e um contos. 
Era nesse templo que eu estava, defronte da 

greja da Senhora SanfAnna, lendo trechos do tal 
hirgatorio, em que uma igreja solapa a outra por 
.mor do mesmo Christo misericordioso. O velho 
landicioso, porém, apertando um maço de Purgato-
ios debaixo do braço, empurrava-me com um ar de 
cambista depois do 2 o acto. 
— Entre, entre, o senhor vai perder! 
Foi então que eu entrei. Todos os bicos de gaz 

.ilvavam, enchendo de luz amarella as paredes 
mas. No fundo, em lettras largas, que pareciam 
üongar-se na cal da parede, esta inscripção solemne 
íegrejava : — « Deus amou o mundo de tal maneira 
me deu a seu filho unigenito para que todo aquelle 
me nelle crer não pereça, mas tenha vida eterna. » 
Na cathedra ninguém. Do lado esquerdo, o órgão e 
ieante delle uma senhora com a physionomiapaciente, 
e um cavalheiro irreprehensivel, sem uma ruga no 
fato, sem um cabello fóra da pasta severa. Pelos 
bancos uma sociedade complexa, uma parceria de 
multidão, isto é, o resumo de todas as classes. Ha 
senhoras que parecem da vizinhança, em cabello e 
>de matinée, creanças trefegas, burguezes convictos, 
sérios e limpos, nas primeiras filas, operários, ma-

\ 
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landrins de tamancos de bico revirado, com o cabello l i 
empastado em cheiros suspeitos, soldados de policia, 
um bombeiro de cavaignac, velhas pretas a dormir, i 
negros attentos, uma dama de chapéo com uma capa:[; 
crispante de lentejoulas, cabeças sem expressão, e 
para o fim, na porta, gente que subitamente entra, 
olha e sai sem comprehender. O templo está cheio. 

O pastor parece concentrado, olhando o rebanho 
de ovelhas, a maior parte ignorante do aprisco. 
Nessa noite não se perde em erudições theologicas; 
nessa noite chama com o órgão do Senhor os carnei- i 
ros sem fé. E é uma cousa que se nota logo. A pro­
paganda, a attracção da I g r e j a é a musica. Ganham-
se mais fieis entoando um hymno que fazendo um 
sábio discurso cheio de virtudes. O Sr. Soren, o pastor j 
calmo, irreprehensivel, parece comprehender os que 
o freqüentam, sem esquecer sua missão evangélica. 
E' positivamente o professor. Sem o perfume dos i 
hymnarios c sem aquellas lettras negras na parede, 
a gente está como se estivesse numa aula de canto 
do Instituto de Musica, ouvindo o ensaio de um côro 
para qualquer creche mundana... 

— Vamos mais uma vez, diz elle com um leve j 
assento inglez. Este hymno é muito bonito ! Cantado 
por duzentas vozes faz um eífeito! Sabem a lett r a ? | ? | 
Vamos... A dama, com um ar de bondade indiffe- 9 
rente, corre o teclado, accordando no órgão graves 
o profundos sons que se perdem no ar vagarosa- .6-
mente. Depois, receiosa, acompanhando cada accorde,; 
a sua voz, seguida da do pastor, começa : 

Oh! Se-e-e-nhor!. 
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Muitos lêm os versos, acompanhando a voz do 
lastor, outros, nervosos, precipitam o andamento. 
nas naquelle ensaio, logo me prende a attenção um 
iveio de casaco de brim sem collarinho. 0 órgão 
lomina-o como um som de violino domina os croco-
lilos. Nos seus dentes brancos, nos olhos brancos, de 
am branco albuminoso, correm risos de prazer. Sen­
tado na ponta do banco, os longos braços escorrendo 
entre os joelhos, a cabeça marcando o compasso, 
elle segue, com as mandibulas abertas, os sons e as 
vozes que os acompanham. Depois, como o Sr. Soren 
Biz : 

— Vamos repetir. Já se adiantaram. Um, dous, 
tres! 

Oh ! Se-e-e-nhor!... 

o negro também, abrindo a fauce num repuxamento 
da face inteira, cantou : 

Oh! Se-e-e-nhor! 

E todo o seu ser irradiou no contentamento de ter 
decorado o verso bonito. 
Eu curvei-me para o velho, que passava com ou­

tro maço de Purgatórios debaixo do braço : 
— Vem sempre aqui, aquelle? 
— Vem, sim, é fiel. Eu é que não sou... 
E, confidencialmente, desappareceu. 
Entretanto o hymno acabara bem. Quasi que 
ouve palmas. Estavam contentes. 
O Sr. Soren consultou o relógio e aproveitou a 

boa vontade dos irmãos. 
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— Vamos, mais um hymno. E' lindo ! Estudemo 
só a primeira parte. De Deus até Salvador. 
A organista tocou primeiro a musica para que o 

baptistas aprendessem o tom, e todos começaram ( 
novo hymno, as creanças, as senhoras, os homem 
graves, emquanto o negro abria as mandibulas e uim 
velha fechava os olhos enlevados e somnolentos. 
Quando as vozes pararam num ultimo accorde, < 
Sr Soren disse algumas palavras sobre a gloria dc 
Senhor e estendeu as mãos. 
Amen! Estava acabado o estudo. Alguns crente* 

demoraram-se ainda, o negro sahiu dando grandes 
pernadas, outros estremunhavam. Mandei então 
meu cartão ao Sr. Soren, que se apoiava ao orgã 
rodeado de damas veneraveis. 

Esse homem é amabilissimo. Nascido no Rio, de 
uma familia franceza que fugia ás perseguições reli­
giosas da França, estudou nos Estados Unidos e é 
bacharel. No seu gabinete, ao fundo, limpo e bru-
nido, onde se move com pausa, tudo respira asseio e 
austeridade. Soren mostra a bibliotheca, encader­
nações americanas de percaline e couro, bate nos 
livros recordando as difficuldades do estudo, a aridez, 
o que certos auctores custavam. 

— Para tudo isso ha a compensação da verdade 
que conforta, diz. 
A verdade deve confortar como um beef. Guardo, 

porém, essa comparação. 
Os baptisas, firmados na Biblia, assim como pra­

ticam o baptismo por immersão, não comem carne 
com sangue... Limito-me a dizer. 

— A sua crença ? 
— Mas nós cremos que a Biblia foi escripta por 
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]imens, divinamente inspirados, que têm Deus como 
ictor e a salvação como fim ; cremos que a salvação 
,is peccados é totalmente de graça pelos officios 
edianeiros do filho de Deus ; cremos que a grande 
>nção do Evangelho que Christo assegurou é a j u s -
acação; e cremos na perseverança, no Evangelho, 
> propósito de graça, na satisfação que começa na 
igeneraçào e é sustentada no coração dos crentes. 
0 Sr. Soren pára um instante. 
— Cremos também, continuou, que o governo 
i l é de auctoridade divina, para o interesse e boa 

rdem da sociedade e que devemos orar pelos magis-
.ados... 
— E crêm no fim do mundo ? 
— ... Que se approxima. 
Emquanto, porém, o fim. não apparece, a propa-
anda baptista é feita com calor no Brasil : em 
. Paulo, na Bahia, em Pernambuco, no Pará, no 
.mazonas. No Rio existem os Srs. Entznimger e 
sposa, Deter e esposa e o Sr. Soren, creaturas de 
ureza exemplar. Na cidade ha quatro congregações. 
»s pastores, dos quaes f o i sempre o principal o 
r. Bagby, que se re t i r o u em 1900, têm prégado na 
ua D. Feliciana, no Estacio de Sá, no Madureira, 
o morro do Livramento, em S. Christevão, na l a -
eira do Barroso, em Paula Mattos, em Santa The-
eza, na Piedade, no Engenho de Dentro, na rua 
3arão de S. Felix. 
O Evangelho caminha. 
— E são grandes os progressos? 
— Ricamente abençoado o trabalho. Pelos dados 

iue tenho, realisaram-se em 1903 cerca de mi l ba­
tismos, foram organisadas dez igrejas novas, edifi-
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caram-se tres templos novos e a contribuição dai* 
igrejas f o i de 50:000$000. Ha dous annos que esta 
mos no Brasil. Os baptistas augmentaram de 500 
5.000, de 5 igrejas a 60. A nossa casa publicadoraj 
editou, além do Jornal Baptista e do Infantil, mai 
de um milhão de paginas em folhetos. 

— Qual a publicação que tem agradado mais ? 
— O Cantor Christão! 
A musica, o som que convence, a crença em har 

monia! 
Os gregos admiráveis já tinham no seu divinuv 

saber descoberto a propriedade subtil, e na Lacede-bi-
monia os rapazes recebiam o amor da pátria ao soma 
das llautas, em odes puras ! Já nos iamos despedira! 
O pastor deu-nos o seu j o r n a l , com um artigo d( 
D. Archimina Barreto, uma erudita senhora. 

— Somos todos eguaes perante Deus. No tompkg 
pode falar o mais ignorante como o mais sábio. Deir I 
deseja a virtude antes de tudo. D. Archimina alliíh 
as virtudes a um grande saber. 

— E. a propósito, aquella senhora organista é su; 
esposa ? 

— Não, eu ainda me vou casar nos Estados Unidos d-
E eu sahi encantado com a clara intelligenci; 

desse pastor, que espera calmo e virtuoso o fim d< 
mundo, emquanto, á porta, o velho blandicioso dis 
tribue Purgatórios contra os padres e as moças. 
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— Olhe as terras onde se propaga o Evangelho». 

Desde ura ao outro polo, 
Da China ao Panamá, 
Do africano solo 
Ao alto Canadá 

A. C. M. conquista, suavisa, prestigia e guia... 
Nós acabávamos de jantar e o meu illustre amigo, 
m um copo d'agua pura na mão, dizia-me cousas 
cellentes. 
— O nosso movimento, continuou, conta entre os 
us amigos Eduardo da Inglaterra, o príncipe Ber-
dotte da Suécia, o presidente dos Estados Unidos 
Guilherme I I . Na França, ministros de Estado 

cceitam cargos de administração da A. C. M.; na 
glaterra os seus edifícios erguem-se em todas as 
"dades como os grandes lares da juventude honesta, 
por toda a parte ella reforma os costumes e puri-
a as almas dos moços, tornando-os symetricos e 

ons. Você não terá uma idéa integral do movimento. 
as cinco igrejas evangélicas do Rio sem ir apreciar 
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<le perto o capitei magnífico dessa columnade branc 
mármore. A A. C. M. é o remate admirável d 
nossa obra de propaganda. 

Finquei os cotovellos na mesa com curiosidade. 
— Mas a origem das A. C. M. no mundo? 
— Shuman, secretario geral em Buenos Aires 

disse-nos na convenção de 1903 essa origem. Ei 
1836 appareceu na cidade de Bridgewater, na In 
glaterra, um rapazola de 15 annos, chamado Georg 
Williams. Mandava-o o pai do campo para aprende 
um officio. George viu que os seus sessenta comp;; 
nheiros eram de moral duvidosa e sem crença e qu 
de um meio tão grande só dous ou tres oravam a 
Redemptor. Orou também no seu misero quarto 
por trás da officina, durante uma hora. A principi 
fazia só esses exercícios, depois convidou os compa 
nheiros, e cinco annos depois estava em Londres 
Londres ! a cidade mais populosa do mundo ! 

Conhece você os perigos das cidades, o desvario 
a luxuria, a perdição, o jogo, a ambição desmedid 
dos grandes centros ? Onde se congregam mais o 
homens, ahi entra com mais certeza Satanaz, ah 
grassa mais terrível a epidemia da perdição. Wil 
liams na fabrica em que se empregou, não encontroí 
um só christão. Ao cabo de um mez, porém, appare 
ceu um novo empregado, Christofer Smith, e os dous 
ligados pela amizade, resolveram a conversão do 
companheiros, convidando-os para estudar a Biblia i 
orar. Em pouco tempo as reuniões cresceram, e a 10 d 
junho de 1844 representantes dessas reuniões effec | 
tuaram a organisação da primeira Associação Christ. 
de Moços. Foi seu fundador uma creança de 20 annos 
mandada pelo Salvador a um meio cheio de vicios i 
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entações p a r a l h e dar o balsamo d a honestidade. 
pequena associação estendeu-se a todos os paizes 

mundo. H o j e h a mais de 1.500 na Inglaterra, de 
51 até agora 1.600 fundaram-se só nos Estados 
nidos. A' primeira convenção internacional compa-
tceram 99 delegados de 38 associações em sete 

> nzes; en 1902 em Christiania assistiram 2.508 dele-
ulos de 31 paizes. Ha 60 annos a A. C. M. iniciou 
. seus trabalhos; hoje só na America do Norte ha 
ais de 25.000 moços estudando a Biblia nas 
a s s e s das associações e num só anno 3.560 profes-
ramasuafé convertidos na Associação e 9.600 ou-

3 os se dedicaram ao serviço do Senhor. 
- — As A. C. M. não admittem apenas crentes pro-
o <ssos ? 

— Não, a Associação de Londres resolveu, em 1848, 
I :ceber como sócios auxiliares os moços de boa moral. 
atualmente metade dos nossos sócios, cerca de 

I 50.000, pertence a essa classe. Mas, meu caro, é 
sta uma base luminosa da propaganda, chamar a 
os olhos do mundo, mostrar a pureza num século 

i impurezas, tolerar e purificar. Entre os estu­
dantes das escolas, na profissão borboletante do 

•rnalismo, nas raças mais estranhas, entre chins 
JÍ caboclos selvagens, na classe universalmente 
mhecida pela sua intemperança, nos emprega-
)s das estradas de ferro da America, a propa-

b anda alça por esse meio a branca flammula da 
ssociação. 
O meu illustre amigo calou-se. No restaurant o 

Drborinho crescia, senhoras com toilettes caras, 
Dmens contentes, curvavam-se no prazer de comer. 

I -avia risos, criados passavam com os pratos de 
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•christofle brilhando á luz dos focos, em baldes dí 
metal as garrafas gelavam e das j a r r a s de crystal aíj 
flores de panno pendiam desoladas ao peso do pó e 
do tempo. Todos a l l i conversavam de interesse, de 
•ambição, de amor, de si mesmos... Senti-me superior. 
.mandei v i r um copo d'agua, bebi-o com pureza, 
Naquella grande feira nós conversávamos da alma 
•do bem universal! 

— E a A. C. M. do Rio? 
— A nossa Associação tem também a sua evolu-f. 

cão. Os primeiros moços christãos reuniram-se para 
ouvir Simonton e Ka l l e y na travessa das Partilhas; 
Foi ahi que germinou a idéa de uma sociedade evan­
gélica de moços. Em junho de 1866 cerca de vinte 
crentes organisaram a Sociedade Evangélica Amor é, 
Verdade, que se manteve durante quatro annos. 

Em 1871 appareceu uma outra sociedade com fim 
idênticos, funecionando na travessa das Partilhas ç 
na travessa da Barreira. Esta chamava-se o Gremi 
Evangélico, tinha uma officina de impressão da qual 
eram typographos e impressores os próprios sócios, 
dirigidos por Antônio Trajano, Azaro de Oliveira, 
Carvalho Braga e Ricardo Holden. 

Myron Clark, que fez o histórico desse moviment 
conta ainda mais, antes da actual Associação, a B( 
Nova, dirigida por A. Seabra, M. Diel e Antônio Mci-
relles, em 1875; o Grenio Evangélico Fluminenseorga 
nisado por Antônio de Oliveira, Severo de Carvalho 
Noé Rocha e Benjamin daSilva, na rua de S. Pedro 97, 
com o fim de manter um j o r n a l de propaganda, uma ! 

classe de musica, bibliotheca, sessões l i t t e r a r i a s ; ; 
Associação Christã dos Moços, fundada na mesma riu i 
de S. Pedro com uma directoria composta pelos Srs. 
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ião dos Santos, Antônio Andrade, José Andrade, 
osé Luiz Fernandes Braga e Salomão Guisburgo, 
ue publicaram o Biblia, primeiro j o r n a l evangélico 
occupar-se da mocidade no B r a s i l ; c a Sociedade 
Evangélica de S. Paulo. 
A A. C. M. do Rio f o i fundada a 31 de maio 
e 1893. Vinte e dous moços, representantes das 
rrejas Methodista, Presbyteriana, Fluminense e 
íaptista, reuniram-se na rua Sete de Setembro 79 e 
Iyron Clark e Tucker expuzeram o fim da reunião. 
)ias depois approvavam os estatutos e elegiam a 
irectoria : Nicoláo do Couto, Antônio Meirelles, 
niz de Paula e Silva, Myron Clark e Irvine. Não é 
ossivel ter feito tanto em tão pouco tempo! Em 8 
e agosto a Associação já estava installada na rua da 
Lssembléa e começava a pôr em actividade os 
.iversos departamentos do trabalho social. 
Nem a revolta, nem os bombardeios, nem a agi-

ação apavorada da cidade conseguiram esfriar o 
i ;anto enthusiasmo. Quando os tiros eram muitos, a 
>-issociação fechava as suas salas, para no outro dia 

.bril-as; as aulas funccionavam; e no dia 12 de ou-
; ubro, quando toda a gente só fallava em tiroteios, 
>s moços christãos iam á Copacabana, iniciando um 
los seus ramos de trabalho, a excursão social. 
— Como se realizou a compra do prédio? 
O evangelista limpou o lábio secco. 
— Em 1895, o secretario geral suggerira a con-

.•eniencia do projecto. A directoria approvou-o; na 
[i ^eunião da v i g i l i a os Revs. Leonidas da Silva e Do-
ÍI ningos Silveira fallaram, pedindo donativos e com-
: promissos mensaes para crear-se um fundo especial, 
" 3 nesta occasião começaram os trabalhos da com-

8* 
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missão dos compromissos. A Associação tem tido 
poderosos auxílios estrangeiros, tem em Fernandes 
Bragâ, uma alma pura e nobre, um grande esteio,i 
mas no fim da reunião da commissão verificou-se que 
a somma total dos compromissos era de 65$000 
mensaes. 

— Deus do Céo ! 
— O patrimônio da Associação eleva-se hoje a 

mais de cem contos. Fernandes Braga comprou o ter­
reno, James Lawson offereceu-se para emprestar o 
dinheiro das obras, abriu-se uma subscripção, Braga 
deu dez contos e Lawson dous; a commissão, com­
posta de Fernandes Braga Júnior, Lysanias Cerqueira 
Leite, Luiz Fernandes Braga, Domingos de Oliveira e 
Oscar José de Marcenes, multiplicou-se. Dous annos 
depois inaugurava-se edifício, a casa dos moços, a 
obra de Deus, como diz o Rvdm. Trajano. A nossa 
satisfação, porém, meu caro, não vem apenas da 
realização desse tentamen. 

A A. O M. do Rio accendeu nos evangelistas do 
Brasil o desejo de associações idênticas. Eu, só, posso 
citar a Associação Christã de Moços de Bello Hori­
zonte, a Sociedade de Moços Christãos de Castro ( J 

Paraná), aA. O M. de Sorocaba, a Associação Edu­
cadora da Bahia, a de Taubaté, a Legião da Cruz, a 
Milicia Christã, a Associação de Santo André no Rio 
Grande, a Associação Christã dos Estudantes no Bra­
sil, filiada á Federação dos Estudantes no Universo, 
deS. Paulo, a do Natal e a de Nova Friburgo. 

Dentro em pouco estaremos como os Estados Uni­
dos. 

— Prouvera a Deus ! 
Tinhamo-nos erguido. 
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— Onde vai? 
— Por ahi, passear, vêr. 
— Pois venha commigo á Associação, agora. São 

' horas, estão funccionando as aulas. Venha e terá 
una impressão do que é o centro do evangelismo no 
Brasil. 
E. sahimos pelas ruas pouco illuminadas, em que 
chuva miúda punha um véo de nevoas. 
A Associação não é nem uma igreja nem uma 
ciedade mundana, embora possua característicos 

)rofanos e seculares : éa casa dos moços, o segundo 
ar que suppre as necessidades intellectuaes com b i -

-oi bliotheca, cursos, aulas, conferências; mantém a socia-
bilidade da juventude em salões de diversões, desen-

i volve-lhe o physico com gymnasticas, jogos athleti-
cos, passeios, pic-nics e, conjunctamente, lhe faz 
sentira necessidade da religião. Ha nessa instituição 
de fonte ingleza o desejo de um equilíbrio, a vontade 
de crear o moço symetrico, o desenvolvimento har­
monioso, num ser vivo, da intelligencia, do physico, 
da natureza social e da alma. 

O homem nas grandes cidades perde-se. A Asso­
ciação ampara-o, serve-lhe de escola, de club, de 

a l a r , de templo, dá-lhe banho, conversas moraes, 
úping-pong, danças, aulas nocturnas, ensina-lhe a 

Bíblia, põe-lhe á disposição os jornaes do mundo, 
•b fal-o assistir a conferências sobre assumptos diver-
i sos. 0 moço deixa o lar paterno e, emquanto por 
sua vez não forma outro lar, fica nesse ambiente de 
honestidade, não só se tornando o typo admirável 
do equilíbrio, como preservando das avarias e dos 
soffrimentos a prole futura. 

A Associação é o conforto, a paz e broquelda 
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honestidade por estes turvos tempos. Tudo quanto 
ensina é util,tudo quanto diz é honesto, tudo quanto 
faz é para o bem. 

Ao subir as altas escadarias, recordei a phrase do b 
meu amigo. A Associação é o capitei, é a razão de fc 
ser da futura propaganda, é o centro do evangelismo, 
a maneira efficaz por que todas as igrejas evange­
listas demonstram na sua perfeita integridade a vida 
do christão. 

Quando chegámos lá em cima, funccionavam as 
aulas: na sala de diversões jogava-se o crolánole e o 
carroms; a um canto conversava-se. Todos estavam 
bem dispostos c riam com prazer. O meu illustre 
amigo apresentou-me ao presidente, Braga Júnior, 
um moço intelligente, extremamente modesto; ao 
secretario, de uma distincção perfeita; e os dous 
mostraram-me, simples e sem exaggeros, os vastos 
salões, o de gymnastica, o das conferências, o de 
estudos biblicos, aulas, a secretaria, a bibliotheca. 

A gentileza peculiar aos evangelistas captivava 
naquelle vasto prédio, cheio de vida e de mocidade. 
Cada phrase do secretario era uma noção exacta, . 
cada reflexão do presidente tinha um grande ar de 
bondade e de modéstia. As mobílias eram novas e 
por toda a parte os conselhos christãos abunda­
vam . 

— Não admire aqui, disse o meu amigo, senão a i 
vida do civilisado e do honesto. Você conversou com 
os pastores, esteve com os missionários, assistiu ao oi 
culto nas nossas igrejas, viu o esforço das missões. 
Veja agora apenas ávida. Estes que aqui estão, meu 
amigo, livres estão dos tres horrendos animaes da; 
visão dantesca. Não os aterram a panthera da littera-
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ura p o m o g r a p h i c a , o leão do j o g o e a loba d a l a s -
6 i - i v i a . E, p o r i s t o , salvos p o r C h r i s t o , serão m a i o r e s 

imanhã e mais f o r t e s . 
Senhor! p a r e c i a uma conversão! A p e r t e i - l h e a m ã o , 

leix e i - o j o g a n d o ping-pong, d e s c i os dous andares. 
•ia r u a v e n t a v a u m a c h u v a f r i a e p e n e t r a n t e . A l o b a , 
i lascívia, a p a n t h e r a , a p o r n o g r a p h i a , o leão, o 
ogo, a e t e r n a v i d a ! Q u a n t o s n e s t e mundo se s a l -
/aram dos animaes s y m b o l i c o s n a g r a n d e b a n a l i d a d e 
la existência, q u a n t o s ? 
Como apertasse a c h u v a , e m b r u l h e i - m e mais no 

paletot, a t r a v e s s e i as r u a s escuras r e c o r d a n d o a 
apparição que fizera r e c u a r o D a n t e até lá dove"l 
wl tace. 

Mas sem g r i t a r e sem v e r o v u l t o da salvação, 
porque t a l v e z a t i v e s s e d e i x a d o no salão de d i v e r t i ­
mentos, na doce paz d a q u e l l a s almas f o r t e s e t r a n -
q u i l l a s . 
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Na própria A. C. M. eu soube que o evangelismo 
nda tinha duas igrejas no Rio, os irmãos e os sab-

batistas. Dos irmãos, apezar dessa classificação tão 
paternal, o meu informante só conhecia um probo 
negociante da rua do Hospicio. 

Esse negociante era um homem baixo, simples e 
modesto, vendendo relógios e amando a Deus. Re­
cebeu-me por trás do mostrador, e quando soube 
me tinha sob os olhos um curioso, pasmou. 
— Interessa-lhe muito saber o que são os chris­

tãos? 
— Os irmãos... 
— Perdão, os christãos. 
— Era para mim um grande favor. 
Elle coçou a cabeça, allegou uma grande ignorân­

cia, com humildade. Depois, como eu continuava 
diante delle, resolvido a não sahir, resignou-se. 

— Os irmãos que se reúnem á rua Senador Pom-
peu n. 121 denominam-se christãos. 

Não precisa perguntar porque. L6Ía os actos dos 
Apóstolos capitulo 11, versiculo 26. Existem no Rio, 
ha vinte e cinco annos. Não têm templo próprio, 
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reunem-se em casa de um irmão como deve ser. 
Leia a Epístola de S. Paulo aos Romanos, capi­
tulo 16, versículo 5. Os seus estatutos, a sua regra 
de fé são as Escripturas e a sua divisa é não ir além 
dellas. Leia a I a Epístola aos Corinthios, capitulo 4, 
versículo 6. 

— E o pastor, quem é ? 
— Reconhecemos como único pastor a Jesuslt 

Christo. Leia S. João, capitulo 10, versículos 11 
et 16. O governo da igreja está ao cuidado doe 
anciãos ou mais velhos, que fazem esse serviço sen 
outra remuneração que não sejam o respeito e a honra • 
da igreja. Leia os Actos... Como não nos achamos 
auctorizados pelas escripturas, não celebramos casa­
mentos, reconhecemos o instituído pelas potestades 

cer. desde que não contrariem as determinações de 
Deus. Leia a Epístola aos Romanos versículos 1 a 6. 
Naturalmente cuidamos dos pobres e dos enfermos, 
fazendo collectas e seguindo o ensino das Escrip­
turas. Veja a Epístola aos Corinthios. 

— Como se pratica o culto? 
— No primeiro dia da semana congregamo-nos 

para celebrar a festa da Paschoa christã, ou a ceia 
do Senhor, ás 11 da manhã com pão e vinho. Nessa 
occasião adoramos a Deus, entoando hymnos elend' 
as Escripturas, interpretando-as e edificando a alma 
com muitos outros dons do Espirito Santo. Basta ler 
a este respeito S. Paulo o os Actos e o Evangelhi 
segundo S. Matheus. Reunimon-os também aos 
domingos das 5 1/2 ás 6 1/2 da tarde para estudar 
as Escripturas. Das 6 1/2 ás 7 1/2 préga-se o 
Evangelho. 

legalmente constituídas, a quem 
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ra simples, puro, primitivo. Aquelle relojoeiro, 
a cada palavra parecia amparar a sua auctori-

de na palavra da Biblia, enternecia. 
— E que se diz nessa hora de domingo aos pobres 

eccadores e irmãos ? 
— Vede os Actos, S. Paulo, S. João... Só ha um 
vador, só ha um meio para o perdão dos pecca-

.os e só existe um mediador entre Deus e os homens 
— é nascer de novo, é nascer do Espirito Santo. 
Esperemos a sua chegada. 
— Então, Christo está para chegar. 
Gravemente o honesto irmão olhou-me. 
— Talvez demore. Talvez venha ahi... A corrup-

ão é tanta que só elle a pôde extinguir. 
Sahi meio a filie to. E'possivelque ainda se encontre 

im christão de conto catholico em plena cidade do 
D TCÍO, é possivel essa candura? 

Estava de t a l fôrma nervoso que, sabendo obter 
le um crente em Nictheroy informações sobre os 
idventistas, escrevi logo uma carta espectaculosa, 
jedindo-lhe uma nota de effeito. 
No dia seguinte l i a esta resposta lacônica e secca: 

— (( I l l m . Sr. — Se quizer comprehender a verdade 
le Deus, venha V. S. até ao nosso templo, em Cas-
:adura. » 
Era uma recusa? Era uma licç.ão ? Guardei a 

h :arta humilhado, porque grande crime é para mim 
naguar a crença de qualquer, e estava, domingo, 
.ristemente lendo, quando á porta surgiu um homem 
le negra barba cerrada, vestido numa roupa de 
xadrez. Olhou-me fixamente, limpamente, e a sua 
voz, de uma inédita doçura, disse : 
— Eu sou o crente a quem ha tempos escreveu! 
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Levantei-me nervoso. A tarde de inverno, ca-
hindo, punha pela sala uma aragem algida, e a 
minha pobre alma estava num desses momentos de 
sensibilidade em que se crê no maravilhoso e nos 
espaços. F u i excessivo de gentileza. Pedia perdão 
de não ter obedecido ao convite, mas era tão longe, 
tão vago, cm Cascadura... 

0 crente fervoroso sentou-se, pousou a sua mala 
no chão, encostou o velho guarda-chuva á parede. 

— Não é bem em Cascadura, fica entre Cupertino 
e essa estação, deixei de mandar-lhe as notas porque 
não me achava com competência para as dar. 
S. João disse : Temei a Deus e dai-lhe Gloria. Eu sou 
muito humilde, só lhe posso dar a minha crença. 

— Mas uma simples informação ? 
— Era preciso consultar os meus irmãos. 
Eu ficara na sombra, a luz batia-lhe em cheio no 

rosto. Reparei então nos traços dessa physionomia. 
O lábio era quasi i n f a n t i l , os dentes brancos, peque­
nos, cerrados, e toda aquella espessa barba negra 
parecia sellar potentemente a ineffavel bondade do 
seu perfil. De resto o crente era timido, cada palavra 
sua vinha como um apostolado que se desculpa e a 
sua voz persuasiva ciciava baixinho a crença do 
Infinito, com um conhecimento dos livros sagrado 
extraordinário. 

— Mas a origem dos adventistas ? indaguei eu 
O crente puxou mais a cadeira. 
Uma discussão que se levantou na America em 

1840 e n a qual Guilherme M i l l e r occupou logar sa­
liente. Os adventistas esperavam o fim do mundo Í 
em 1844, porque a prophecia de Daniel, no capitulo 
8 versiculo 14, diz que o santuário será justificado 
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purificado ao fim do decurso do período prophc-
de 2.300 dias. 

— Deus! em tão pouco tempo? 
— Dias proplieticos equivalentes a um anno. Os 
ventistas julgavam que o 2.300 era o anno de 184 í-
ue a justificação ou purificação do santuário im-
aria em ser queimada a terr a com a vinda de 

Jaristo. 
Esperavam pois a vinda de Jesus. 
Olhei o crente. Os seus olhos eram beatos como 
olhos dos puros. 
— Ora o tempo passou e Christo não veiu... 
— Sim, fez elle, e claro ficou o erro. Ou houvera 

dta na contagem dos 2.300 dias ou a purificação do 
antuario não era a purificação da terr a na segunda 
da de Christo. Mas a questão agitara o estudo. A 
sa foi examinada e duas opiniões se formaram. 

Jns julgavam que o periodo prophetico ainda não 
«correra, outros, com lento trabalho, chegaram á 
onvicção de que o erro existia na palavra san-
uario. 
— Então o santuário ? 
— Não tem applicação á te r r a , mas verdadeira-

i íente ao céo, onde Jesus Christo entrou no fim desse 
eriodo de tempo, para purifical-o com o seu pro-
•rio sangue, conforme está descripto. 
A classe que acceitou essa interpretação é a que 

e chama adventistas do 7 o dia. Não marcamos tempo 
tem cremos que qualquer periodo prophetico assi-
malado na Biblia se estenda até nós. 
— Então acceitam como base da fé? 
— A Biblia Sagrada, a palavra de Deus, sem tra-

lições, e a auetoridade de qualquer igreja. Christo é 
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o Messias p r o m e t t i d o , só p o r e l l e se obtém a salvação 
A s pessoas salvas o b s e r v a m os dez mandamentos, 
i n c l u s i v e o 4°, c e l e b r a m a san t a c e i a do Senhor, en. 
connexão c o m o ac t o de h u m i l d a d e p r a t i c a d o poi 
Jesus C h r i s t o , crêem na resurreição, que os mortos 
d o r m e m até esse momento, c o n f o r m e as palavra; 
do S a l v a d o r em S. João... 
— A resurreição ? 
— S i m , a dos j u s t o s far-se-á na se g u n d a vind, 

de C h r i s t o , a dos Ímpios m i l annos depois, com u n 
gr a n d e f o g o que os queimará e purificará a t e r r a ! 
— Então não é tão cedo ?... 
— I n f e l i z m e n t e , parece. N ó s fazemos o bem 

temos uma missão m e d i c a , que e n v i a f a c u l t a t i v o s a 
t o d a a p a r t e do mundo, f u n d a m o s sanatórios, e. 
cr e n d o que a educação i n t e l l e c t u a l não bas t a , conse 
g u i m o s escolas i n d u s t r i a e s . 

A' semelhança do c h r i s t i a n i s m o nos t e m p o s apos­
tólicos o a d v e n t i s m o t o m o u u m rápido i n c r e m e n t o 
elevando-se o n u m e r o de c r e n t e s a 80.000, segunde 
as p r o p h e c i a s sagradas. 
— E a o b r a no B r a s i l ? 
— A obra no B r a s i l começou em 1893, contandí 

h o j e u m n u m e r o de m e m b r o s l e i g o s de 800 a 90C 
espalhados na m a i o r i a pelos E s t a d o s de Paraná 
Santa C a t h a r i n a , R i o G r a n d e do S u l , c o n t a n d o o sei 
c o r p o e c c l e s i a s t i c o : t r e s p r e g a d o r e s ordenados, tre> 
l i c e n c i a d o s , dous missionários médicos, dous profes 
s o r e s d i r e c t o r e s de escolas missionárias e onze pn> 
fessores de escolas p a r o c h i a e s , sete c o l p o r t o r e s evan 
g e l i s t a s , uma r e v i s t a O Arauto da Verdade e um 
r e d a c t o r . 

N a sua organização o u t r o s m e m b r o s oecupam car-
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segundo os dons manifestados e conforme a 
acessidade do trabalho na obra de Deus. 
Tem quinze egrejas organizadas. 
0 actual presidente do trabalho é um medico mis-
onario Dr. H. F. Graf, residente em T a q u a r y — 
io Grande do Sul, e o secretario-thesoureiro o 
mão A. B. Stauffer, residente no Districto Fede-
il, em Cascadura. 
Ha ainda uma commissão administrativa composta 
e sete pessoas, duas escholas missionárias, uma em 
aquary no Rio Grande do Sul, outra em Brusque, 
anta Catharina, e onze escolas parochiaes. 
Elle levantara-se. Terminada a informação, par-
a como um personagem de lenda. Pegou da mala, 
o guardachuva. 

Bernardino Loureiro, quando quizer... 
Â.pertei-lhe a mão com reconhecimento. Se ha 

o mundo momentos fugazes de sinceridade, a pre-
ença desse varão m'os tinha dado com a extrema 
az que vinha da sua palavra. 
— Diga-me uma cousa, uma ultima. E Christo? 

Juando vem Christo? 
— Os signaes que deviam preceder a sua vinda, 

onforme Elle mesmo predisse em Matheus, cum-
riram-se. E' de crer que a sua vinda esteja próxima. 
— Quando? 
— Ainda nesta geração, talvez amanhã, quem sabe ? 
'ornou a apertar-me a mão, sumiu-se. Passara 
o o annunciador, apagara-se como um raio de sol. 

A noite cahira de todo. As trevas subiam lenta-
nente pelas paredes, e a brisa humida, entrando pe-
as janellas, sacudia as folhas de papel esparsas, 
mm tremo» assustado. 





O SATANISMO 

OS SATANISTAS 

Satanaz! Satanaz! 
— Che vaoi? 
._ Não o sabes tu? Quero o amor, a riqueza, a 

sciencia, o poder. 
— Como as creanças, as bruxas e os doidos — 

sem fazer nada para os conquistar. 
O philosophico Tinhoso tem nesta grande cidade 

um ululante punhado de sacerdotes, e, como sempre 
que o seu nome apparece, arrasta comsigo o galope 
da luxuria, a anciã da volúpia e do crime, eu, que 
já o vira Echú, pavor dos negros feiticeiros, f u i 
encontral-o poluindo os retábulos com o seu deboche, 
emquanto a theoria bacchica dos depravados e das 
demoníacas estorcia-se no paroxismo da orgia... Sa­
tanaz é como a flecha de Zenon, parece que partiu, 
mas está parado—e firme nos corações. Surgem os 
cultos, desapparecem as crenças, esmaga-se a sua 
recordação, mas, impalpavel, o Espirito do Mal 
espalha pelo mundo a mordacidade de seu riso 
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cynico e resurge quando menos se espera no inf < 
nito poder da tentação. 

Conheci alguns dos satanistas actuaes na casa d 
Sayão, o exótico herbanario da rua Larga de S. Joa 
quim, o tal que tem á porta as armas da Republica 
Savão é um doente. Atordoa-o a loucura sensual 
Faceirando entre os molhos de hervas, cujaproprie 
dade quasi sempre desconhece, o ambíguo homei 
discorre, com gestos megalomanos, das mortes eda 
curas que tem feito, dos seus amores e do assedi 
das mulheres em torno da sua graça. A conversa d 
Sayão é um coleio de lesmas com urtigas. Quandi 
fala cuspinhando, os olhitos atacados de satyriasis 
tem a gente vontade de espancal-o. A casa de 
Sayão é, porém, um centro de observação. Lá vã< 
ter as cartomantes, os magos, os negros dos ebôs -
as mulheres que partejam, todas as gammas dc 
crime religioso, do sacerdócio lugubre. 

Como, uma certa vez, uma negra estivesse a con­
tar-me as propriedades mysteriosas da cabeça de i 
pavão, eu recordei que o pavão no Kurdistan é vene­
rado, é o pássaro maravilhoso, cuja cauda em leque 
reproduz o schema secreto do deus único dos inicia­
dos pagàos. 

— O senhor conhece a magia? fez a meu lado um 
homem esquálido, com as abas da sobrecasacaaade-
jar. 

Immediatamente Sayão apresentou-nos. 
— O Dr. Justino de Moura. 
O homem abancou, olhando com desprezo parac 

herbanario, limpou a testa inundada de suor e mur­
murou lyricamente. 

— Oh! a Asia! a Asia... 
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Eu não conhecia a magia, a não ser algumas fôr­
mas de satanismo. O Dr. Justino puxou mais o seu 
banco e conversámos. Dias depois estava relacionado 
:om quatro ou cinco frustes, mais ou menos i n s t r u i -
los, que confessavam com descaro vicios horrendos. 
lustino, o mais exquisito e o mais sincero, guarda 
avaramente o dinheiro para comprar carneiros e 
3hupar-lhes o sangue; outro rapaz magrissimo, que 
foi empregado dos Correios, satisfaz appetites mais 
inconfessáveis ainda, quasi sempre cheirando a 
álcool; um outro moreno, de grandes bigodes, é uma 
figura das praças, que se pôde encontrar ás horas 
mortas... Se de Satanaz elles falhavam muito, quando 
lhes pedia para assistir á missa negra, os homens 
tomavam attitudes de romance e exigiam o pacto e 
a cumplicidade. 

A religião do Diabo sempre existiu entre nós, 
mais ou menos. Nas chronicas documentativas dos 
satanistas actuaes encontrei casos de envoútemenl 
e de malefícios, anteriores aos feitiços dos negros e 
a Pedro I . A Europa do século X V I I praticava a 
missa negra e a missa branca. E' natural que 
algum feiticeiro fugido plantasse aqui a semente 
da adoração do mal. Os documentos — documentos 
esparsos sem concatenaçào que o Dr. Justino me 
mostrava de vez em quando — contam as evocações 
do papa Aviano em 1745. Os avianistas deviam ser 
nesse tempo apenas clientes, como é hoje a maioria 
dos freqüentadores dos espiritas dos magos e das car­
tomantes. No século passado o numero dos fanáticos 
cresceu, o avianismo transformou-se, adaptando 
correntes estrangeiras. A principio surgiram os 
palladistas, os luciferistas que admiravam Lucifer, 

9* 
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i g u a l de A d o n a i , i n i c i a l do B e m e deus da Luz. -
Esses f a z i a m uma franco-maçonaria, c o m u m c u l t o i 

p a r t i c u l a r , que e x p l i c a v a a v i d a de Jesus dolorosa- I 
mente. G u a r d a m ai n d a os s a t a n i s t a s contemporâneos i 
a l g u n s nomes da c o n f r a r i a que i n s u l t a v a a V i r g e m | 
com p a l a v r a s e s t e r c o r a r i a s : — E d u a r d o de Campos, 
H a m i l c a r F i g u e i r e d o , Theopompo de Souza, T e i x e i r a 
W e r n e c k e o u t r o s , usando pseudonymos e compondo 
u m rosário de nomes co m significações o c c u l t i s t a s e i 
s y m b o l i c a s . Os p a l l a d i s t a s não m o r r e r a m de todo, I 
antes se t r a n s f u s a r a m em fôrmas poéticas. No Paraná, 
onde ha um m o v i m e n t o o c c u l t i s t a a c c e n t u a d o — c o m o 
ha todas as fôrmas d a crença, sendo o p o v o de poetas 
impressionáveis, — e x i s t e m a c t u a l m e n t e e s c r i p t o r e s 
l u c i f e r i s t a s que estão dans le train dos processos da 
crença na E u r o p a . A franco-maçonaria, m o r t o o seu 
a n t i g o c h e f e , u m p a d r e i t a l i a n o V i c t o r i o Sengambo, 
f u g i d o da Itália p o r c r i m e s c o n t r a a m o r a l , desappa-
r e c e u . N o B r a s i l não a n d a m a s s i m os apóstatas e, 
apesar do desejo de f o r t u n a e de satisfações mundanas, 
é d i f f i c i l se e n c o n t r a r um caso de ap o s t a s i a no clero 
b r a s i l e i r o . Os l u c i f e r i s t a s ficaram apenas curiosos 
r e l a c i o n a d o s com o supremo d i r e c t o r i o de C h a r l e s t o n , 
donde partirá o n o v o d o m i n i o do m u n d o e a sua 
deschristianisação. 

Os s a t a n i s t a s ao c o n t r a r i o i m p e r a m , sendo como 
são m a i s modestos. 

Sabem que S a t a n ó o p r o s c r i p t o , o i n f a m e , o 
mal, o c o n s p u r c a d o r , f a z e m apenas o catholicismó 
i n v e r s o , e são s u p e r s t i c i o s o s , d e p r a v a d o s mentaes, 
ou i g n o r a n t e s a p a v o r a d o s das forças o c e u l t a s . O 
numer o de c r e n t e s c o n v i c t o s é c u r t o ; o n u m e r o de 
cr e n t e s i n c o n s c i e n t e s é i n f i n i t o . 
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Seria curioso, neste accordar do espiritualismo 
em que os philosophos materialistas são abandonados 
pelos mysticos, vêr como vive Satan, como gosa 
saúde o Tentador. 

Nunca esse espirito interessante deixou de ser 
adorado. No inicio dos séculos, na idade-media, nos 
tempos modernos contemporaneamente, os cultos e 
os incultos veneram-no como a encarnação dos deuses 
pagãos, como o poder contrario á cata de almas, 
como o Renegado. As almas das mulheres tremem 
ao ouvir-lhe o nome, as creações litterarias fazem-
o de idéas frias e brilhantes como floretes d'aço, 

no tempo do romantismo o Sr. Diabo foi saliente. 
Hoje Satanaz dirige as litteraturas perversas, as 
pornographias, as philosophias avariadas, os mysti-
cismos perigosos, assusta a Egreja Catholica, e cada 
homem, cada mulher, por momentos ao menos, tem 
o desejo de o chamar para t e r amor, riqueza, 
sciencia e o poder. Bem dizem os padres: Satanaz é 
o Tentador; bem o pintou Tintoreto na Tentação, 
bonito e loiro como um anjo... 
A nossa ter r a soffre crelmente da crendice dos 

^negros, agarra-se aos feiticeiros e faz a prosperi­
dade das seitas desde que estabeleçam o milagre. 
Satanaz faz milagres a troco dalmas. Quem entre 

' nós ainda não teve a esperança ingênua de fallar ao 
Diabo, á meia-noite, mesmo acreditando em Deus e 
crendo na trapaça de Fausto? Quantos, por conselhos 
de magos falsos, em noites de trovoada, não se agi­
taram em logares desertos á espera de vêr sugir o 
Grande Rebelde? Ha no ambiente uma predisposição 
para o satanismo, c como, segundo o Apocalypse, é 
talvez neste século que Satanaz vai apparecer, o 



156 AS RELIGIÕES NO RIO 

numero dos satanistas authenticos, conhecedores da 
Kabbala, dos fios imantados, prostituidoresda missa, 
augmentou. Ha hoje para mais de cincoenta. 

Quarta-feira santa encontrei o Dr. Justino 
Sayão. O pobre estava mais pallido, mais magro 
mais sujo, levando sempre o lenço á bocca, como se 
sentisse gosto de sangue. 

— Continua nas suas scenas de vampirismo? sus­
surrei eu. 

Nos olhos do Dr. Justino uma luz de odio brilhou. 
— Infelizmente o senhor não sabe o que diz! Deu 

dous passos agitados, voltou-se, repetiu : infelizmente 
não sabe o que diz! O vampirismo! alguém sabe o 
que isto é? Não se faça de sceptico. Emquanto r i , a 
morte o envolve. Agora mesmo está sentado num 
molho de solanéas. 

Eu o deixara dizer, subitamente penalisado. Nunca 
o vi r a tão nervoso e com um cheiro tão pronunciado 
de álcool. 

— Não r i a muito. O vampirismo como a sua phi- j 
losophia cooperam para a victo r i a definitiva de Satan 
Conhece o Diabo? 
A pergunta f e i t a num restaurant bem illuminado 

seria engraçada. N'aquelle ambiente de herbanario, 
e na noite em que Jesus sofiria, fez-me mal. 

— Não. Também como o conhecer, sem o pacto? 
— O pacto é o conhecimento de causa. 
Passeou febrilmente, olhando-me como a relutar 

com um desejo sinistro. Por fim agarrou-me o pulso. 
— E se lhe mostrasse o Diabo, guardaria segredo? 
— Guardaria! murmurei. 
— Então venha. 
E bruscamente sahimos para o luar fantástico da 
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ua. Esta scena abriu-me de repente um mundo de 
lorrores. O Dr. Justino, medico instruído, era sim­
plesmente um louco. No bond, aconchegando-se a 
nim, a extranha creatura disse o que estivera a 
tazer antes do nosso encontro. Fora beber o seu 
sanguesinho, ao escurecer, num açouque conhecido. 
Como todos os degenerados, abundou nos detalhes. 
Mandava sempre o carneiro antes; depois, quando as 
estrellas luziam, entrava no pateo, fazia uma incisão 
no pescoço do bicho e chupava, sorvia gulosamente 
todo o sangue, olhando os olhos vitreos do animal 
agonisante. 
Não teria eu lido nunca o l i v r o sobre o vampirismo, 

lá possessão dos corpos? Pois o vampirismo era uma 
conseqüência fat a l dessa legião de antigos deuses 
pagãos, os satyros e os faunos, que Satan atirava 
ao mundo com a fôrma de succubos e incubos. O 
Dr. Justino era perseguido pelos incubos, não podia 
resistir, entregava-se... Já não tinha espinha, já não 
podia respirar, já não podia mais e sentia-se varado 
pelos symbolos fecundos dos incubos como as f e i t i ­
ceiras em êxtase, nos grandes dias de sabbat. 

Sacudi a cabeça como quem faz um supremo esforço 
para não sossobrar também. 
0 cidadão com que fallava, era um doido atacado 

do solitário vicio a s t r a l ! E l l e , entretanto, f e b r i l , 
continuava a descrever o poder de Satan sobre os 
cadáveres, a legião que acompanhou o Supremo e o 
inebriamento sabbatico. 

— Mas, doutor, comprehendamos. O sabbat em 
plena cidade? As feiticeiras de Shakespeare no En­
genho Novo? 

— Satan continua cultuado, por mais que o 
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mundo se transforme. O sabbat já se fez até nos telha 
dos. Os gatos e os morcegos, animaes de Satan, J 
vivem entre as telhas. 

Lembrei-me de um caso de loucura, um estudante 
que recebia o diabo pelos telhados, e morrera furioso. 
Não me pareceu de todo falso. O sabbat, porém, o 
sabbat clássico, a festa horrenda da noite, o delirio! i 
nos bosques em que as arvores parecem demônios, a 
ronda detestável das mulheres mias, subindo aos s 
montes, descendo as montanhas, a fúria necrophila 
que desenterrava cadáveres e bebia álcool com 
sangue extinguiu-se. A antiga orgia, a communicação > 
immunda como Diabo não passa de contos de demo-
graphos, de fantasias de curiosos. Satan vive hoje 
em casa como qualquer burguez. Esse cavalheiro 
poderoso, oTinhoso, não vai mais para traz das ermi-
das officiar, as fúrias desnudas não espremem mais 
o suco da vida, rolando nas pedras, sob a ventania 
do cio. Todo o mal que a Deus fazem é em casa, nos 
deboches e na prostituição da missa. 

E que vida a delles! Agora que o bond passava 
pelo canal do Mangue e a lua batia na coma das pal­
meiras, o pobre homem, tremendo, contava-me as suas 
noites de agonia. Sim, o Dr. Justino temia os lémjBfii; 
ras e as larvas, dormia com uma navalha d e b a i ^ B j j 
do travesseiro, a navalha do Cambucá, um assassinMn» 
que morrera de um t i r o . As larvas são fragmentos.»' 
de idéas, embryões de coleras e ódios, restos de 
raivas damnadas que sobem do sangue dos criminosos 
e do sangue regular das esposas e virgens aos astros 
para envolver as creaturas, são os desesperos que 
se transformam em toiros e elephantes, são os 
animaes da luxuria. E esses animaes esmagavam-no, 
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•eparando-o para o grande escândalo dos incubos. 
— Mas certamente, fiz para acalmal-o, Satan, 
esde que se faz com o inferno um pacto e uma 

aliança com a morte, dá o supremo poder de magia, 
o quebranto, a bruxaria, o malefício, o envolver das 
vontades... 

Elle sorriu tristemente, tiritando de febre. 
A magia está muito decaída, eivada de costumes 

ricanos e misturadas de pagés. Conhece o malefício 
o odio, a boneca de cera virgem? Esmagava-se a 
era, modelava-se um boneco parecido como odiado, 
-muni dente, unhas e cabellós seus. Depois ves-
am-lhe as roupas da pessoa e no baptismo dava-
3-lhe o seu próprio nome. Por sobre a boneca o 
ago estendia uma corda com um nó, symbolo da sua 

resolução e exclamava : — A r a t o r , Lepidator, Ten­
tador, Somniator, Ductor, Comestor, Devorator, 
Seductor, companheiros da destruição e do odio, 
semeadores da discórdia que agitam livremente os 
malefícios, peço-vos e conjuro-vos que admittais e 
consagreis esta imagem... 
— E a cera morria... 
— Animado do seu odio, o mago dominava as 

partículas fluidicasdo odiado, e praguejando acabava 
atirando a boneca ao fogo, depois de trespassal-a 
com uma faca. Nessa occasião o odiado morria. 

— E o choque de volta? 
— Quando o enfeitiçado percebia, em logar de 

consentir nas perturbações profundas do seu ser, 
aproveitava os fluidos contra o assassino e havia con­
flagração. 

O mágico, porém, podia envevenar o dente da pos-
soa, distender-se no ether e i r tocal-a. 
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Havia ainda o envoútement rectangular... 
Hoje, os feiticeiros são negros, os fluidos de um; 

raça inferior destinados a um domínio rápido. Os.) 
malefícios satânicos estão inundados de azeite dei) 
dendê e de hervas de caboclos. • 

Então, encostados a mim, com máo hálito, emquantohi 
o bond corria, o Dr. Justino deu-me varias recei tas .» 
Como se estuda nesse receituario macabro o temoro 
de varias raças, desde os ciganos bohemios até os 
brancos assustadiços! O sangue é o seu grande facl 
tor : cada feitiço é um mixto de immundicie e de i. 
infâmia. Para possuir, para amar, para vencer, os 
satanistas usam, além das receitas da clavicula, de b 
morcegos, porcos da índia, pós, hervas, sangue men- l t 
sal das mulheres, ratos brancos, producto de espas- % 
mos, camondongos, rabos de gatos, moedas de ouroF 
fluidos, carnes, bolos de farinha com óleos, e para I 
abrir uma chaga empregam, por exemplo, o ácido 
sulphurico... 

— Com o poder do Horrendo, fez subitamente o 
medico numa nova crise, é lá possível temer esse 
idiota que morreu na cruz? Sabe que os talmudistas 
negam a resurreição ? 

Levantou-se titubeante, saltámos. O bond desappa-
receu. Em baixo, no leito do caminho de ferro, os 
rails daço branquejavam, e, no ar, morcegos 
faziam curvas sinistras. O Dr. Justino ardia em febre. 
De repente ergueu os pulsos. 

— Impostor! Torpe! Salafrário! ganiu aos céos 
estrellados. 

— Onde vamos? 
— A' missa negra... 
— Onde? 
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— All i . 
Estendeu a mão, veiu-lhe um vomito, emborcou no 

meu braço que o amparava, golphando num estertor 
pedaços de sangue coagulado. 

Ao longe ouviu-se o silvo da locomotiva. 
Então, como possuido do Diabo nos braços eu bati 

á porta dos satanistas, ouvindo a sua desgraçada vida 
e a dòr infindável da morte. 
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Atravessámos uma aléa de sapucaias. O terreno 
enlameado pegava na sóla dos sapatos. Justino ia á 
frente, com um preto que assobiava dous cães sujos 
e magros. Por entre os canteiros incultos crescia a 
herva damninha, e os troncos das arvores, molhados 
de luar, pareciam curvar-se. 

— Entramos no inferno ? 
— Vamos ao sabbat moderno. 
Tínhamos chegado ao velho prédio, que emergia 

da sombra. O negro empurrou a porta e todos tres, 
mysteriosamente, penetrámos numa saleta quasi 
escura, onde não havia ninguém. Justino lavou as 
mãos, respirou forte e, abrindo uma outra porta, 
sussurrou : 

— Entre. 
Dei numa vasta sala cheia de gente. Candieiros de 

kerosene com reílectores de folha pregados ás 
paredes pareciam uma fileira de olhos, de fócos de 
locomotiva golpeando as trevas numa pertinaz inter­
rogação. A atmosphera, impregnada de cheiros 
máos de pó de arroz e de suor, suffocava. Encostei-
me ao portal indeciso. Remexia e gania entre aquel-
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Ias q u a t r o p a r e d e s o mundo e s t e r c o r a r i o du Pão 
V e l h o s v i c i a d o s á p r o c u r a de emoções novas, fu f i a * 
h v s t e r i c a s e n y m p h o m a n i a c a s , m u l a t a s p e r d i d a s , 
ralé da prostituição, t y p o s ambíguos de calças l a r g a 
e m e n e i o s de q u a d r i s , c a r a s l i v i d a s de ròdeurs d 
praças, homens de s b r i a d o s , t o d a essa massa h e t e r o -
c l i t a c a c a r e j a v a i m p a c i e n t e p a r a que começasse a 
o r g i a . Os v e l h o s t i n h a m o l h a r e s cupidos, melosos, 
os t y p o s dúbios t r a t a v a m - s e e n t r e s i de comadres, 
c o m as faces p i n t a d a s , e a u m c a n t o o empregado 
dos C o r r e i o s , e s t i c a n d o o pescoço depennado de 
condor, f i x a v a na p e n u m b r a a p r e s a f u t u r a . N ã o era 
uma religião; e r a u m começo de s a t u r n a l . 

S e n t i que me t o c a v a m no braço. V o l t e i - m e . E r a 
u m p o e t a m u i t o v e r m e l h o , que c u l t i v a r a o u t r ' o r a , 
n u ma r e v i s t a de a r t e , o s a t a n i s m o l i t t e r a r i o . Dese­
q u i l i b r a d o , m a t t o i d e , o C a r o l i n o e s t a v a a l l i em pa­
r a d a i n t i m a de perversão poética. 

— T a m b é m t u ? fez a p e r t a n d o - m e a m ã o e n t r e as 
suas viscosas de suor. C u r i o s o , h e i n ? Mas palhaçada, 
filho, palhaçada! E' a s e g u n d a a que eu assisto. U m a 
missa n e g r a de j o r n a l de P a r i s com illustrações ao 
vivo... I m a g i n a que n e m h a padres. O o f f i c i a n t e é o 
d e g e n e r a d o que anda á n o i t e pelas praças. 

— E as hóstias? 
— As hóstias, essas ao menos são a u t h e n t i c a s , r o u ­

badas ás e g r e j a s . Dizem até... Esticou- s e , c o l l o u a 
b o c c a a o m e u o u v i d o como quem v a i f a z e r u m a espan­
t o s a revelação : d i z e m até que h a u m sacristão n a 
ci d a d e a m e r c a d e j a l - a s . E ' p a r a q u e m quer... hóstias 
a dez tostões. E' boa! 

Mas que differença, m e u ca r o , da missa a n t i g a , da 
v e r d a d e i r a ! 
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— Não se m a t a ninguém? 
E' lá possível! E a p o l i c i a ? Já não estamos n o 

tempo de G i l l e s de R a i s nem da Montespan... B o m 
tempo esse! 

Pousou os dedos no p e i t o , r e v i r o u os olhos sau-
osos. E r a como se t i v e s s e t i d o relações pessoaes 

com o G i l l e s e a Monte s p a n . 
A t u r b a e n t r e t a n t o c o n t i n u a v a a p i a r . Todas as 

jan e l l a s f e c h a d a s f a z i a m da sala u m f o r n o . C a r o l i n o 
encostou-se t a m b é m e deu-me informações c u r i o s a s . 
Estava vendo eu uma r a p a r i g a l o u r a , com uma fistula 
no q u e i x o e óculos a z u e s ? E r a u m a troteuse da praça 
T i r a d e n t e s . C e r t o h o m e m p a l l i d o , que c o r c o v a v a 
abanando-se, e r a a r t i s t a p e l a d a n i s t a , o u t r o g o r d o 
e ílacido f a z i a m i l a g r e s e i n t i t u l a v a - s e m e m b r o da 
Sociedade de E s t u d o s P s y c h i c o s . H a v i a de tudo... 
U ma senhora, v e s t i d a de n e g r o , passou p o r nós 
gr a v e , como cançada. 
— E esta ? 
— E' a princeza... U m a m u l h e r o r i g i n a l , e s t r a n h a , 

que já ado r o u o fogo... 
— Mas você está fazendo romance. Isso é l i t t e r a t u r a . 
— Tudo é l i t t e r a t u r a ! A l i t t e r a t u r a é o m i r i f i c o 

agente do v i c i o . P o r q u e es t o u e u aqui? A l i t t e r a t u r a , 
H uysmans, o conego Docre do Là-Bas, os l i v r o s 
e n e r v adores. Os que a r r a n j a r a m estas scenas, o 
rapaz dos C o r r e i o s , o J u s t i n o , o Bóde... 
— O Bóde ? 
— E' o nome satânico do sacerdote... têm o cére­

bro como uma s a n d w i c h e de l i t t e r a t u r a . 
— Mas o r e s t o , estas q u a r e n t a pessôas que eu 

ve j o , t e n h o a c e r t e z a de vêr e que e n c o n t r a r e i t a l ­
vez amanhã nas r u a s ? 
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— Em ruas más . . . São depavrados, pervertidos, : 
doentes, endemoihhados! Satan, meu amigo, SatanjBi 
que os padres arrancam dos corpos das mulheres noi 
Rio de Janeiro, a varadas. 

— E' sempre o melhor meio. 
— O único efficaz—mas que nos tira a illusão e ae 

fantasia... Confesse. E' um goso a descida ao abysmou, 
da perdição como Deus do Ma!, este banho dç 
gosma cm que, de irrcacs as scenas, não as acre­
ditam os nossos olhos, ao vêl-as, nem os nossos ou 
vidos ouvindo-as. Começa a cerimonia... Entremos. 
Só falta aqui o fallecido coronel... 

Abrira-se uma porta, a da casa de jantar, e 
crápula entrava aos encontrões dando-se biliscões,. 
com o olhar guloso e devasso. Ent rámos também. 

Como era razoável a desillusão de Carolino! 
missa negra a que eu assisti, era uma parodia carna­
valesca e sádica, uma mistura de varias missas con 
invenções pessoaes do sacerdote. Havia phrases do 
•officio da Observância, trechos sacrilegos do abbadel 
Guibourg, a missa de Vintras, esse doido formidável , 
aparatos copiados aos Ansariés da Syria e um desme­
dido deboche, o deboche do theatro S. Pedro ei 
noite de carnaval, se a policia não contivesse o desejo 
•e as portas se fechassem. Carolino tinha razão. 

O erotismo ambicioso de out^ora devia ser mais 
interessante. Guibourg aspergindo d'agua benta 
corpo nú da Montespan deitada nos evangelhos dos 
reis. os pombos queimados, a paixão de Nossa Se­
nhora lida com os pés dentro d'agua, o ciborio cheio 
•de sangue innocente no centro das sensações, tinham' 
um fim. A missa de Ezequiel, o officio supremo em 
que, além de Satan, apparecem Belzebuth, Astarob, 
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ismodcu, B e l i a l , Moloch e Baal-Phagor, e r a r e l i g i o -
amente terrível. A que os meus olhos viam, não 
jassava de phantasia de debochadas e hystericas ne-
essitando do reíle policial e do chicote. 
A casa de jantar estava transformada numa capella. 

'.o fundo levantava-se o altar-mór, ladeado de um 
ivão empalhado com a cauda a b e r t a — o pavão sym-
lo do Vic i o Triumphal. Nos quatro cantos do tecto, 
vrcegos, deitados em corações de papelão vermelho, 
areciam assustados. Pannos pretos com cruzes de 
irata voltadas cobriam as janellas e as portas. 
Do altar-mór, que tinha tres degraus cobertos por 

im pellego encarnado, descia, abrindo em fôrma de 
eque, um duplo ronque de castiçaes altos, susten-
ando tochas accesas de cèra vermelha. Era essa 
,oda a luz da sala. O bando tomou posições. Alguns 
•iam; outros, porém, tinham as faces pallidas, olhei-
entas, dos apavorados. Nós, eu e o poeta, ficámos 
ao fim. Um silencio cahiu. Do alto, pregado a cruz 
osca, uma esculptura infame pretendia representar 
jhristo, o doce Jesus! Era um boneco torpe, de 
igodes retorcidos, totalmente excitado, que olhava 
s fieis com um olhar trocista e o beicinho revirado. 
— E' horrendo. 
— Se estamos na casa do horrendo ! Guarde a sua 

3moção. Tudo isso é religião. O mesmo fazem com 
ískariote no sabbado de Alleluia os meninos catho-
'"cos. 
Guardei. Vinham apparecendo aos saltinhos, num 

andar de marrecos presos, quatro sacristães com as 
sotainas em cima da pelle. Esses ephebos diabólicos, 
le faces carminadas e sorrisinhos equívocos, pas­
seavam pela sala como ménayèrcs preoccupadas 
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com um jantar de cerimonia, dando a ultima de 
á mesa. Depois surgiu um negrinho de batina ama-
rella, com os pés nús e as unhas pintadas de oi 
Trazia os brazeiros para o incenso e quando passava! 
pelos homens erguia de vagar o balandrau cor de 
enxofre. A princeza, adoradora do fogo, olhou-o 
com gula e ia talvez falar, quando appareceu o 
sacerdote acompanhado de um outro sacristão exó­
tico. A' luz dos cirios que estalidavam, nessa lua 
vacillante e agonica, o mulato era theatral. Alto, ! 
grosso, com o bigode trincado, as olheiras papudas, 
os beiços sensuaes pendentes, fez a apparição de 
capa encarnada e baculo de prata, com os symbolos 
de Shiva potente. 

— Esse homem é doido ? 
— Um sádico intelligente. Tem como prazer j 

único o crime de um príncipe que ha um anno agitou 
a moral archiduvidosa de Londres... Ainda não con­
versou com elle? Muito interessante. Ha tempos 
inventou a divina juncção dos sexos num typo 
único, o androgyno satânico. E' admirável... 

— A li t t e r a t u r a ! fiz. 
— O Mal! retrucou o poeta cynico, e apontou 

Dr. Justino. 
O pobre medico encostado a uma das cruzes batia 

palmas clamando. 
— Satanaz ! Satanaz ! Nosso Senhor ! Açode ! 
O sacerdote virou-se. A cauda estrellada de u 

pavão cobria-lhe o peito da túnica. 
Curvou-se, juntou as mãos, e a parodia da miss 

catholica começou, em latim, mudando apenas De 
pelo Diabo. Era t a l qual, curvaturas, gestos, toque 
de campainha, respostas de sacristães, tudo. De 
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repente, porém, o homem desceu os tres degráus, 
sacristães surgiram com thurybulos enormes, e 

le, despregando a casula surgiu inteiramente nú, 
som o cavaignac revirado, a mão na anca, cruel 
como o próprio Rebelde. As mulheres, os pequenos 
jquivocos, o occultista arrancaram as roupas, rasga-
•am-se emquanto o seu dorso reluzente e suado cur-
rava-se deante dos incensos. Depois de novo, com 
ima voz do metal bradou : 
— Senhor! Satan ! Gloria da terra ! Tu que acla­

mas os pobres homem, Fonte do ouro, mysterioso 
Guarda das criptas e dos antros; Tu que moras na 
terra onde o ouro v i v e ; Causa dos peccados; 
Amparo da carne ; Delírio único; Fim da vida; — 
leixa que te adoremos! Não te exterminaram as 
soitanas baratas, não te perdeu o Outro, não se aca-
irá nunca o teu poderoso império, ó Lógica da 

Existência! Satanaz, estás em toda a parte; és o 
Desejo, a Razão de Ser, o Espasmo! Ouve-nos, appa-
rece, impera! 

Não vês na cruz o larapio que roubou a tua lábia 
e o teu saber? 

— Deus! murmurei. 
— Guarde a sua emoção, meu amigo. E' do r i t o . 

HElles dizem que Jesus fo i a principio, de Lucifer... 
— E' preciso encarnar o mágico, continuava o 

lhomem, neste pedaço de pão; é preciso magual-o, 
fazel-o soffrer, mostrar-lhe que és único, impassivel 
e admirável. Que seria da humanidade se não fosse 
0 teu Aux i l i o , ó Portador dos gozos, ó Desmascara-
lor das hypocrisias? Todo o mundo soluça o teu 
Nome, a Pérsia, a Chaldéa, o Egypto, a Grécia, a 
jjtoma dos roubadores da tua Pompa. Olha pelo 
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mundo a victoria, os philosophos, os sábios, os médi­
cos, as mulheres. Os philosophos desviam o amorltá 
do Outro, os sábios alugam a crença, os médicos ; 
arrancam dos ventres a maternidade, fazem as 
asexuadas delirantes, esmagam as creanças, as mu­
lheres escorrem a lascívia e o ouro! Nós todos pros-
trados adoramos-te, diante do impostor, do menti­
roso, desse que aconselha a renunciar á Carne! Que 
venha o dinheiro, que venha a Carne! que se es-
mage os seios das mulheres e se lhes crave o punhal 
da luxuria em frente ao impostor... Jesus ha de des­
cer á hóstia; tu queres! 

Deixou cahir o braço. Na face dos erotomanos n 
loucura punha rictus de angustia. 

O sacerdote espumava, e a fumaça dos incensa-
rios de tão espessa parecia envolver-lhe a indeco-
rosa nudez n'uma chlamyde de cinza, estrellada de 
•cirios. 

— O' Rei poderoso das satisfações, os que 
acreditam, abandonam as cobardias da vergonha, as 
pregas do pavor e a estupidez da resignação. Envia 
nos Astaroh, dá-nos o amor, faze-nos gosar o prazer. 
faze-nos... 

Um palavrão silvou, sagrado como na Biblia. Houve 
um complexo de urros e guinchos. 

—• Amenl cacarejaram os peepienos. 
— Tu que és o Vicio Amplo, ajuda-nos a violar o 

Nazareno para a gloria immensa. 
Outro palavrão estalou. Metade do grupo não com 

prehendia o galimatias blasphemo, mas as phrase 
indignas eram como varadas accendendo a lubrici-
dade, e a gentalha então, com o gesto lubrico 
«macacos, cuspinhava impropérios. 
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O sacerdote não descançou. Atirada a palavra, tre­
pou os degráos, collocou uma mitra immoral no cra-
neo, e, estendendo entre os dedos uma hóstia branca 
de neve, encostou-se ao altar vacillante. 

— Que vai elle fazer? 
— Vai ao sinistro banal... 
Que Deus seria esse? Ia perguntar ao poeta, mas 

não tive tempo. Um dos sacristães trepara ao altar, 
com o cálice na mão. Como coroado pelos pés do 
Christo, o pequeno com tremores pelo corpo, tics 
bruscos, garrões de nervos, o olhar embaciado sujei­
tava-se á extripação do baptismo da hóstia, e em­
quanto o braço do sacerdote num movimento cruel 
sacudia-o, a sua voz ia dizendo : 

— Que Satan o faça encarnar... 
De repente o braço estacou. O pequeno tombara 

abando. Houve então a apotheose. Com a hóstia po-
uida, o homem nú desceu gritando ; os brazeiros ca-

hiram por terra, os homens ambiguos com gargalha­
das infames rolavam; mulheres estrábicas trepavam 
pelo altar do quatro pés, querendo comer as migalhas 
da hóstia humida. A rapariga de óculos azues cornos 
cabellos presos a um cirio estendia o corpo convul-
sionado; o occultista gordo gania, em torno do ma­
landro nú, o sacerdos; uma theoria de satyros e fúrias 
hydrophobas mastigava enojada os pedaços da hóstia 
que o rapaz de pescoço de condor cuspinhara. A 
fumaça dos cirios suffocava, alguns castiçaes tinham 
cahido. 

— Hein? fez o poeta, \)ovpose. Mas tinha os olhos 
injectados e tremia. 

Então, agarrei-o, passámos á sala em que os corpos 
redomoinhavam promiscuamente no mais formidável 
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dos deboches entre os cirios tombados. Dous synetas 
puxaram-n"o. Claudino amparou-se no pedestal do 
pavão, o Vic i o Triumphal rolou. Demos na sala dos 
reílectores. desesperados. A sala parecia na sua so­
lidão uma gare de crime deserta. Entrámos na outra i 
em que o Justino rolava num canapé sob a pressão 
de incubos sufficientes e reaes. O negro abriu meia I 
porta : 

— Não querem a agua maldita? 
— Não. 
— V. S. vai assustado. Não diga nada, meu i 

senhor. Deus lá em cima é que lhes dá esse castigo. 
Deixei-o a fa l l a r , deitei a correr como um doudo, 

na noite enluarada. Ouro, prostituição, infâmia, ca- i 
nalhice, sacrilégio, vergonha! Mas que é tudo isso 
diante da castidade immaculada dos elementos ? Dos 
altos céos immensos que as estrellas cravejavam de 
gloria, a lua derramava por sobre a calma da noite 
um manto inconsutil de crystal e ouro, e a terra i n ­
teira, cheia de paz e de doçura, abria em perfume 
sob o sudario de luz, infinitamente casta... 

E f o i como se, arrancado ao inferno de um pesa­
delo lobrego de nojo e perversão, eu voltasse á rea- 3 
lidade misericordiosa de bondade da vida. 
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— « Houve um grande combate nos céos. Miguel 
: e os anjos combatiam contra o dragão que luctava 
i com os seus. Estes, porém, não tiveram a victoria e 

desde então foi impossível reachar o logar nos céos. 
O dragão, a antiga serpente chamada diabo ou se-

I ductor do universo, foi precipitado com os maus an­
jos sobre a terra. E esse dragão tinha sete cabeças, 

; dez cornos, sete diademas e a sua cauda arrastou a 
| terça parte das estrellas... » 

• Assim falia S. João de Pathmos. O dragão e as 
i estrellas fazem o mundo diabólico, inspiram o mal, 

arrastam a theoria furiosa das hystericas e mais do 
I que em qualquer outra t e r r a fazem aqui as endomo-

ninhadas. Pela classe baixa, nas ruas escusas, as 
possessas abundam. De repente creaturas perfeita­
mente boas cabem com ataques, escabujam, arque-
jam, cusparam uma baba espessa, com os cabellos 
tesos e os olhos ardentes. Vem os médicos chamam 

' a isso hysteria, vêm os espiritas, dão outra expli­
cação, mas as creaturas só tornam á vida natural 

i quando um sacerdote as exorcisma. Já v i na Gamboa 
I uma mulher que ficava dous palmos acima de sólo, 

10* 
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com os braços em cruz, gargolejando injurias ao Crea-
dor; tenho a historia de uma outra que babava verde 
e passava horas e horas enrodilhada, com soluços 
seccos, e atirava punhadas aos crucifixos numa anciã 
incrível. São sem conta os casos de possessas. 

— E toda essa gente é exorcismada? 
— A's vezes. 
O amigo com quem eu faliava era um medico i 

tholico. 
— O exorcismo pôde ser feito por qualquer ? 
— Hoje não. Actualmente é preciso ser um home 

destituido das vaidades do mundo, é preciso ser velh 
e puro, dotado de uma força imperecivel. 0 bispo fa 
tocarão padre exorcistao l i v r o das formulas, dizendo* 
« Accipe et commenda memorse, et habem potesta 
tem imponendi manus super energúmenos... » Aqu 
no Rio ha exorcistas falsos, malandros exploradores 
ha os jesuítas, alguns lazaristas e o superior da orde 
dos Capuchos que têm licença do bispo. Conhece 
f r e i Piazza? E' uma excellente creatura, feita de bon­
dade e de paz. Nunca recebe mal. Para cada i n j u r i 
tem um carinho e guarda como máxima a grande 
verdade de que um frade vale por um exercito. 
Que figuras! Elle pelo menos vale por um exercito 
com a sua caricia e a sua força. E' um desses entes 
que não param, um militante. Anda, sai, indaga, 
conversa, protege, ajuda, converte, exorcisma. Já 
o v i uma vez vaiado por alumnas de uma escola e 
rapazes grosseiros, á tôa, sem razão de ser, apenas 
porque era frade. F r e i Piazza, muito calmo, agn. 
decia com beijos a vaia e cada beijo seu no ar petr i ­
ficava a bocca de um dos impudentes insultadores. 
E' o nosso primeiro exorcista, o grande combatente 
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i dos Diabos... Vá interrogal-o de preferencia a outro 
qualquer. 
— Mas ha diabos ? 
— Ura recrudeseimento apenas. O catholicismó 

explica o inexplicável. Quem faz a cosmolatria? 
! Satanaz! a necrolatria, o mal de Deus emfim? Sa­
tanaz, sempre Satanaz! Qual o meio de acabar com 
o Diabo? o exorcismo. 
O Rio de Janeiro c uma tenda de feiticeiros bran­

cos e negros, de religiões de animaes, de pedras ani­
madas, o roj a r de um povo inteiro diante do amanhã, 

Speclre toujours masque qui nous suit côte à cote 
Et qu'on nomme Demain.. 

A's scenas da missa negra, dos satanistas, dos 
magos, é preciso j u n t a r a missa vermelha, e os 
exorcismos. 

— Mas nos estamos no século X X ! 
— Meu caro, o mundo não varia olhando o invisí­

vel. Ha sempre de um lado os espiritos bons, os an­
jos que se demonstram pela theurgia, e os espiritos 
máus, as larvas os demônios, isto é, de um lado as 
theophanias, de outro as fúrias. Ultimamente, porém, 
casos incriveis, lendas antiquissimas deram para reap-
parecer. Os agentes do Diabo, as sereias, os faunos, 

B>s gigantes, os tritões surgem de novo. O João ca-
traeiro, a l l i do caes dos Mineiros, já viu passeiando 
na agua uma dama de vermelho com homens de bar­
bas verdes que riam e assobiavam... Porque have­
mos de banir factos? Eu, e dou-lhe como testemunha 
o Dr. Raphael Pinheiro e outras pessoas conhecidas, 
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já tive uma doente que f r e i Pizza poz boa. A mulhe 
delirava, tinha ataques formidáveis, eu tratava-a 
segundo Charcot. Uma vez ella disse : eu tenho o 
diabo no corpo. Pois vá ao Castello! Foi e ficou boa. 

Era um medico que me dizia o assombro. Nessf 
mesmo dia subi ao Castello. 

Pelas pedras do morro iam homens carregando 
baldes de águas; mulherios estendiam roupas n 
relva; em baixo, a cidade num vapor branco pareci 
uma miragem sob o chuveiro de luz. Em torno do 
convento saltavam cabras. Pendurei-me de um cor­
dão á porta carcomida, como um viajante mediev 
Muito tempo depois appareceu um frade italiano 
barba negra. 

— O Superior? 
Abriu a porta, fez-me entrar para uma sala pai 

perrima, onde havia um altar com imagens grosseir-
e paramentos de missa. Pelas paredes, ordens d 
arcebispo, tabellas dos dias de jejum. Atravez da 
outras portas abertas viam-se salas abobadadas, onde 
as alpercatas sacerdotaes punham um brando rumor 
de intimidade. 

Dous minutos depois, f r e i Piazza apparecia. Muit 
j o v i a l e muito simples. Eu queria uma informação 
elle dava-a. Sempre que Deus lhe fazia a graça d 
poder ser u t i l , ficava contente. A impressão dess 
homem, com os íloccos de neve de sua barba escor 
rendo de uma face cheia de vitalidade, ó a de u 
ser definitivamente certo de seu fim, a quem as in 
ju r i a s , as intrigas, os elogios ou os males não atti n -
gem. Viu-me um curioso mundano, impoz-rne a sua 
crença com delicadeza. 

— O senhor é j o r n a l i s t a ! ah! os jornalistas!... Se 
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es dissessem apenas o que vêm, seriam os me­
lhores homens do universo... Mas quasi nunca dizem. 
3 príncipe de Crayemberg tinha um temor muito 
justo. Olhe o que ainda ha pouco fizeram com a pri n -

za russa. 
Estávamos sentados num duro banco, deante de 
eus e dos santos, como em poltronas confortáveis. 
li e tinha entre as barbas um sorriso de subtil 

ironia. 
— Superior, confessei eu, tenho nestes últimos 

tempos visto de perto os males do Diabo. 
Disseram-me que f r e i Pazza exorcisma. 
— Sim, filho, ha alguns annos. Todas as sextas-

feiras das 4 da manhã ás 4 da tarde, trabalho sem 
escanço. Só no anno de 1903 exorcismei mais de 
00 demoniacas. Esses exorcismos são feitos de 
referencia na igreja, mas quando me chamam, vou 
também á casa dos pacientes. Satan mais do que 
unca ameaça Deus. Esse macaco do Divino, como 
iz o padre Goud, arrasta as creaturas para as pro­

fundas do inferno, que a sciencia considera um centro 
e fogo no meio da terra, auetor dos vulcões e do 
balo das montanhas... Ah! meu filho, é uma vida 
em dura! 
— O exorcismo é publico? 
— Nem sempre. O diabo pela bocea dospossessos 

conta ávida de todos, in j u r i a os presentes. Não é 
conveniente. Ficam alguns amigos que sejam sérios 
e piedosos. 

— E como se praticam os exorcismos ? 
— Segundo o Rituale. 
— Contam tanta cousa... 
— E' bem simples. Leio-lhe a cerimonia. 



178 AS RELIGIÕES NO RIO 

Foi-se com o seu passo apressado, v o l t o u trazendo 
os óculos e um l i v r o de m a r r o q u i m v e r m e l h o com 
l e t t r a s de ouro. 

— Está e s c r i p t o que o h o m e m não viverá só 
pão, mas das p a l a v r a s de Deus, disse S. P a u l o . 

Sentámo-nos. F r e i Piazza a b r i u o Ritaale, e s c r i p t o 
e m v e r m e l h o e negro... 

O o f f i c i o de e x o r c i s m o começa c o m as l i t a n i a s noi 
maes e o psalmo L I I . Depois, o s a c e r d o t e dirige-se 
ao Energúmeno. 

— Quem qu e r que sejas, o r d e n o - t e , e s p i r i t o 
i m m u ndo, como aos teus c o m p a n h e i r o s , que obede­
ç a m a este s e r v i d o r de Deus, em nome dos m y s t e r i o s 
da Encarnação, da Paixão, da Resurreição e da Ascen-
são de Nosso S e n h o r Jesus C h r i s t o , e m nome do 
E s p i r i t o Santo, que di g a s o t e u nome e i n d i q u e s por 
u m s i g n a l q u a l q u e r o d i a e a h o r a em que e n t r a s t e 
n e s t e c o r p o , o r d e n o - t e que me obedeças, a mim, 
m i n i s t r o i n d i g n o de Deus, e p r o h i b o - t e que offendas 
esta c r e a t u r a assim como aos p r e s e n t e s . 

Depois o e x o r c i s t a p r o c e d e á l e i t u r a dos Evange­
l h o s , segundo S. João, S. M a r c o s , S. Lucas , evoca o 
C h r i s t o , faz os signaes da cr u z nopossesso, e n v o l v e -
l h e o pescoço n u m pedaço de e s t o l a e c o m a m ã o 
d i r e i t a n a cabeça do r e b e l d e , diz : 

— E u t e e x o r c i s m o , i m m u n d o e s p i r i t o , p h a n t a s m a i i 
legião, em nome de N. S. J. C, o r d e n o - t e que abaijí 
dones, es t a c r e a t u r a f e i t a p o r Deus com t e r r a . Deus, 
o mesmo que do a l t o dos Céos t e p r e c i p i t o u nas prói 
fundezas, é q u e m t e ordena, A q u e l l e que manda nos 
mares, nos v e n t o s e na t e r r a . Ouve e t r e m e de pavor, 
Satan, i n i m i g o da fé, i n i m i g o do gênero humano, 
m e n s a g e i r o da m o r t e , ladrão da v i d a , oppressor 
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tiça, raiz do todos os males, seduetor dos homens, 
aidor de todas as nações, origem da avareza, inven-
r da inveja, causa das discórdias e das dôres. Por-

\ue ficas? porque resistes? Temes o que te immo-
uou por Isaac, vendido por José, morto por um anho 

que acabou por triumphar do Inferno? 
E fazendo signaes da cruz na cabeça, no ventre, 
peito e no coração do paciente, o sacerdote, com 

; >s paramentos roxos, continua : 
— Adjuro-te, serpente antiga, em nome dos julga-
entos dos vivos e em nome dos mortos, em nome do 
u Creador e do Creador dos mundos, d'Aquelle que 

em o poder de te enviar ao Inferno, — de sahir 
.mmediatamente com o teu furor desse servidor de 

.IN. S., refugiado no seio da Egreja. Esconjuro-te 
Ifrle novo, não em nome da minha fraqueza, mas em 
nome do Espirito Santo. Sai desse servidor de Deus, 
creado á sua imagem; obdece, não a mim, mas ao 

inistro deChristo. A força d'Aquelle que te submetteu 
sua cruz, ordena-te. Teme o braço do que conduz 

as almas á luz, após ter vencido os gemidos do inferno. 
JQue o corpo dessa creatura te cause medo, que a 
:f imagem de Deus te apavore. Não resistas. Apressa-te, 
oijporque Christo deseja habital-o. Deus, a magestade do 
•t Senhor, o Espirito Santo, o sacramento da cruz, a 
:) fé dos sanctos apóstolos Pedro o Paulo e dos outros 
sanctos, o sangue dos martyres, a intervenção dos 

ss sanctos e das sanctas,os mysterios da fé cristã, orde-
GÍ nam-te que obedeças. Sai, violador da l e i , sai, seduetor 
d; cheio de manhas e de enganos, inimigo da virtude, 
I perseguidor dos innocentes. Porque resistes? Por­

que temerariamente recusas? 
A imprecação continua formidável até o hiato suave 
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de uma n o v a oração. Depois o padre lê o u l t i m o 
mais t r e m e n d o e x o r c i s m o . 

— A d j u r o - t o , omnis immundissime, dirissime, f; 
tasma, e n v i a d o de Satan, em nome de J. C. o Na 
r e n o , que f o i c o n d u z ido ao D e s e r t o depois do Ba-
pt i s m o de S. João e que t e v e nceu n a t u a habitação. 
Cessa de obsedar e s t a c r e a t u r a , que Deus, p a r a sua 
h o n r a , t i r o u do l i m o da t e r r a . T r e m e , não da sua 
f r a g i l i d a d e humana, mas da i m a g e m do Todo Pode­
roso. Cede a Deus que t e p r e c i p i t o u no abysmo a 
ti e a t u a infâmia, na pessoa de Pharaó, p o r i n t e r ­
médio do seu s e r v i d o r Moysés ; cede a Deus que t e 
condemnou no t r a i d o r I s k a r i o t e . . . 

A imprecação tor n a - s e de uma s o l e m n i d a d e colos­
sal. O s a c e r d o t e e r g u e o l i v r o s obre o d e s v e n t u r a d i 
possuido : 

— Os v e r m e s esperam-te a ti e aos t e u s . U m fogo 
d e v o r a d o r está p r e p a r a d o p o r t o d a a e t e r n i d a d 
p o r q u e t u és a causa do homicídio m a l d i t o , o o r g a n i z a 
d o r do i n c e s t o , o o r g a n i z a d o r dos sacrilégios, o ins­
t i g a d o r das pe i o r e s acções,o que ensin a a h e r e s i a , o 
i n v e n t o r de t u d o q u a n t o é obsceno. Sai, i m p i o , s a i , sce-
l e r a d o , sai com as tuas m e n t i r a s , p o r q u e Deus quiz f a ­
zer seu t e m p l o d e s t e corpo. Obdece ao Deus d e a n t e do 
q u a l se a j o e l h a m os homens : cede o l o g a r aN.S.J.C. 
que d e r r a m o u o seu sangue s a g r a d o p e l a humani­
dade ; cede ao E s p i r i t o S ancto, que p e l o s seus bema-
v e n t u r a d o s apóstolos v e n c e u - t e no mago S i m o n , que 
conde m n o u as tuas infâmias e m A n a n i a s e S a p h i r a 
(pie t e c u r v o u e m Herodes, que t e ce g o u no m a g 
E l y m a . Sai a g o r a , s a i , s e d u e t o r . O d e s e r t o é a t u 
morada, a s e r p e n t e a t u a habitação. E i s que appa-
re c e Deus, o Senh o r ; o f o g o arderá os i n i m i g o s s 
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o fugirem. Se pudcstc enganar um homem, não 
derás embair Deus. Escorraçar-te-áO que tem tudo 

seu poder, far-te-á sahir 0 que preparou a gehen-
eterna, Aquelle de cuja bocca sai o gladio agudo, 

ri que virá julgar os vivos, os mortos e o século pelo 
(fogo. 

E, emquanto as cndemoninhadas, ílexuosas, pra­
guejando, batendo com o craneo, espectoram Sata-
maz, os pater, os psalmos envolvem-na. Quando ella 
cai prostrada, salva, o triumphador grita : 

— Eis-te refeita saneia. Deixa de peccar para que 
, não aconteçam outros desastres. Vai para casa e 
nuncia aos teus as grandes cousas que Deus fez 
r t i e toda a sua misericórdia... 
Eu tinha acabado de ler o latim illuminado. Frei 

t Piazza, muito doce, murmurava : 
— Ha outras formas de exorcismo que invocam os 

sanctos, a Virgem... 
— Mas, Superior, ha mesmo muitos casos aqui? 
— Não imagina! Principalmente nas classes 

baixas, sem limpeza. O diabo ama a immundicie. E' 
quasi incrivel. Esses phenomenos, que a espiritola-
ria tem por novos, são nossos conhecidos, ha muito 
empo explicados. Ha creaturas que se dobram em 

ídous, que se tornam sabias de repente, gritam em 
linguas desconhecidas, têm uma força enorme. Ainda 
Ia dias tive dous casos. Não acredita? 

— Se eu conheço o caso da Gamboa em que um 
feacerdote não se poude approximar da possessa, de 
otal modo ella colleava! 

— A mim aconteceu facto idêntico. Era uma vir-
rgem. Cuspia no Cruxificado, com os braços em cruz. 
).dobrava em dous, dizia a vida dos outros e de re-
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pente começou a arregalar os olhos... Ficaram como 
duas brazas os olhos, aspalpebras a dilatarem-se, d i ­
latarem-se. Eu estava-as vendo arrebentar, mas tão 
horrível era o quadro que não tive coragem... Cada 
palavra do Ritual arregalava-lhe mais o olhar pavo­
roso. E' um capitulo infindável a peregrinação pelos 
bairros pobres. Casos estranhos! Não conhece a Ca 
bloca, uma mulher que commanda 250 espiritos 
Esta creatura, onde está, os moveis cahem, ha r u 
mores, quebram-se os vasos. Também não pára 
Ella diz que já nasceu com os espiritos e não os quer 
t i r a r . Ainda outro dia encontrei-a em Catumby... 

Eu já conhecia esse ser satânico e inédito, a Ca­
bocla, já a v i r a escabujando emquanto os moveis 
cahiam e as portas fechadas abriam-se com estri-
dor. Era verdade. 

— Mas ha amuletos perservativos do Diabo? per 
guntei tremendo. 

— Basta a cruz de S. Bento, As iniciaes da me­
dalha dizem ao alto : Ipse Venena Bibus; do lad" 
esquerdo : sunt mal, quoe libas; do lado direito 
vade retro, Satanas; em baixo : non suads mih 
vana. Ao centro a phrase : non clraco sit mihi da 
— d a esquerda para a direita, em fôrma ver t i c a l , d 
cima para baixo : crnx sancta mihi lux, e nos quatro 
cantos : crux, sanctis, patris, benedicti... 

Estava dando uma hora. Atravéz do convento o 
relógios repetiam interminavelmente a hora solita 
ria. Erguemo-nos, e ainda algum tempo ouvi embeve­
cido a pureza da crença. 

Na sexta-feira, porém, de madrugada, f u i outra 
vez ao Castello certificar-me. Vinha nascendo o dia. 
No ether puro os sinos desfiavam as notas claras 
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ra como se os sons fossem accordando pela montanha 
s echos da vida. Cabras surgiam das sombras, mas-
Igando a relva humida, e no alto umaestrella ardia 
, morrer. V i então subindo a encosta, desde essa 
hora, a theoria das beatas, homens amparando mu­
lheres de face maceradas, mantilhas pretas escon­
dendo rostos dolorosos, corpos dobrados em dous, 
[tremendo, o bando das possessas modernas galgando 
b cimo do monte para arrancar a alma a Satanaz; 
p delírio diabólico, a fé, a angustia, o mal... E na cor 
suave da aurora, aquelle convento simples, donde 
sahia a harmonia dos sinos, surgiu-me como o bal-
samo do Bem, o gladio do Senhor solitário e único 
lem meio da Descrença Uni v e r s a l , — u l t i m o auxilio 
de Deus ás almas do Diabo... 

Quando descia, outros crentes, outras demoníacas 
[iam subindo na luz do sol para a Lourdes espiritual 
ue os sinos proclamavam. E, recordando a visão te-
ebrosa desse turbilhão angustioso que escabuja nas 
sas espiritas e nas igrejas sob o domínio de Sata-
az, ergui os olhos ao céo, e louvei a gloria de Deus 
o seu imperecivel fulgor... 





AS SACERDOTIZAS DO FUTURO 

O futuro é o deus vago e polymorpho que preside 
aos nossos destinos entre as estrellas, o incompre-
hensivel e assustador deus dos bohemios nas carava­
nas da Asia, a Força occulta, o perigo invisível. 
Hugo e Alencar acreditavam nessa divindade, e não 
ha entre os deuses quem maior numero tenha de 
sacerdotes e de sacerdotizas. 

Só os cultores do Futuro pódem modificar a fata­
lidade, afastar a morte, sacudir o sacco de ouro da 
fortuna, soltar o riso da alegria na tristeza dos sécu­
los. As sacerdotisas do Deus tremendo infestam a 
nossa cidade, tomam conta de todos os bairros, pre­
dizem a sorte aos ricos, compõem um mundo exótico 
e complexo de cartomantes, nigromantes, somnam-
bulas videntes, chiromantes, graphologas, feiticeiras 
e bruxas. 

Esse gente cura, salva, desfaz as desgraças, ergue 
o véo da fortuna, faz esperar, faz crer, vive em prédios 
lindos, em taperas, em casinholas — é o coujuncto 
das pithonisas modernas, as distribuidoras de orácu­
los. Em meio tão variado ha de haver ignorantes — 
a maioria — cartomantes que vêm nas cartas cami-
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nhos estreitos e caminhos largos e não sabem nenn 
distribuir o baralho, somnambulas falsificadas, portu-l 
guezas e mulatas que se apropriam dos moldes doso 
africanos, e mulheres intelligentes que conversam e | 
discutem. 

Freqüentei os templos do futuro. Só em uma se-f 
mana vi s i t e i oitenta, encontrando-os sempre cheiosi 
de fieis. O kaleidoscopio allucinante das adivinhas 
faz a vida livremente. Em algumas casas encontrei 
tres e quatro, gyrando sob uma única firma. 

Só na rua do Hospício, por exemplo, ha cinco ou 
seis. Nos outros pontos conversei com Mme. Jorge 
na rua da Ajuda, a Liberatana rua da Alfândega, a 
Joanna Maria da Conceição na rua Figueira de Mello, 
a Amélia de Aragão, a Luiza Barbada na rua Barão de 
S. Felix, aAmeliadoPedregulho, a Amélia Portugue-
za, a Cândida, aMme... da rua dos Arcos 4, a Ximenes 
na rua daPrainha 19, Maria de Jesus na rua Dr. Ma­
ciel 7, Castorina Pires em S. Diogo, a Amélia da rua do 
Lavradio, dona Martins na rua Mariz e Barros, a Ale­
xandrina na rua da America, Mme. Herminie na rua 
Senador Pompeu, Maria Bahiana na rua do Costa, a 
Genoveva da rua do Visconde de Itauna, Dona Z... 
da rua da Imperatriz 15, a Corcandinha celebre 
adivinha de actores e de reporters na deixa um ror 
infindável. Todas falam do seu desinteresse exigindo 
dinheiro e algumas vendo o futuro nas mãos, nem ao 
menos sabem as linhas essenciaes segundo o engra-
cadissimo Desbarolles. A observação nessas casinho-
las é incolor. Fica-se entre os feitiços dos minas e a 
magia medieva, numa atmosphera de burla. 

Mas é lá possivel não acertar ás vezes ? A vida 
humana tem umalinhageral. Tanto amam as heroinas 
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deBourget como as lavadeiras, gosam e gostam dc ser 
gosados os freqüentadores da haute-gomme com os 
dançarinos dos beccos esconsos. As vidas têm uma 
"arecença em bloco, uma uniformidade de sentimen-
os. Por mais ignorantes que sejam, as sacerdotisas 
era o habito da observação, indagam da vida antes, 
em conversa. Muitas chegam a perguntar: 
— Vem por dòr ou por amor? 
E como sabem perfeitamente quando se dirigem a 

m cavalheiro, a uma dama, ás coccottes ou aos r u ­
ões, as suas respostas acertam. E' um exercício de 

attencão, antes de tudo, com scenarios e pedidos sug-
gestivos.Uma dellas recebe velas de sebo, terminada 
a consulta; outras, peças de chita. A turba dá-lhes 
dinheiro, e sussurra os seus segredos nos ouvidos 
dessa gente que são como abysmos de discreto s i ­
lencio. 

Na peregrinação pelos templos do Deus Futuro 
guardo como originaes uma casa de cartomancia na 
rua do Ouvidor entre as modistas do tom e a elegân­
cia máxima, a Ceguinha vidente de rua da Miseri­
córdia, a Rosa que olha n'agua e é astrologa, Mme. 
de F. somnambula numa rua parallela á praia de 
Botafogo, a Corcundinha da rua General Gamara e a 
exquisita Mme. Mathilde do Cattete. 

A Ceguinha tem a face macerada e c a explora-
ão de quatro ou cinco. V i v e numa cadeira, com os 

olhos cheios de pús. O grande Deus fez-lhe a treva 
em torno, para melhor ler a sorte dos outros nos 
meandros do céo. Dizem que os agentes do policia 
vão lá para saber o paradeiro dos gatunos e que os 
gatunos também vão a vêr se escapam. Immovel 
como um santo indiano á porta da immortalidade, a 
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Ceguinha, com a mesma ductilidade, desvenda-lhes 
o Futuro. A's vezes apparecem senhoras. A Ceguinli 
curva-se, e pinta o Destino com a mesma calm 
dolorosa. 
A Rosa, com as fontes saltadas, o que em magia 

se chama cornos de Moysés, é um assombro de obser­
vação. Esse exemplar único de astrolatria conhece 
mesmo algumas praticas antigas. Quando a fomos pro­
curar, olhou-nos bem. 
— Porque veio, se nunca acreditará? 
— Estou numa situação d i f f i c i l . 
— Ouça a voz de Deus. 
— Mas a minha alma soffre. 
— O homem tem muitas almas... 
— Mas se posso saber o futuro n'agua ? 
— A agua é onde se se miram os astros que têi 

a vida da gente. 
— Como se consulta? 
— Vendo... Alguns astros de outr'ora não têm 

mais importância hoje: outros receberam-lhe a foiça. 
Os meus horóscopos são certos; o Destino ordena-me. 
Mas eu sô fallo com os homens que a dór faz tristes 
e crentes. 
A Corcundinha, discípula de uma Josephina, te 

uma fama tão grande que chega a deitar cartas por 
dia, ás vezes para mais de cincoenta pessoas. Cada 
consulta custa cinco mil réis e ella só annuncia 
cousas lugubres. 
Mme. de F... esteve na I n g l a t e r r a ; em estado 

natural discute o psychismo, e quando somnambuli-
zada apparece numa túnica preta. Dizem que predisse 
os acontecimentos da nossa policia c prevê um fu­
turo desagradável da pendência brasileira com o 



AS SACÉÍtDÓTIZAS DO FUTURO 189 

Peru. E' lugubre. A roda que a freqüenta, dá-se 
como ultra chie. 

Mme. Mathilde, a cartomante dohigh-life, já teve 
criados de casaca e possuo uma linda galeria de 
quadros. De todos os templos, o dessa senhora é o 
mais excêntrico. Mme. Mathilde, para os Íntimos â 
princeza Mathilde, é uma creatura que falia com 
vulubilidade. 

Ha alguns annos foi a Paris, onde estudou com 
Papus e Mme. de Thèbes. Conhece a cartomancia, 
a telepathia, o somnambulismo, a metaphysiça das 
estrellas, a chiromancia, cousas complicadas de que 
faz uma interessante confusão. Além de tudo isso, a 
princeza é critica de pintura e interessa-se pelo mo­
vimento universal. Quando me annunciei, a agradá­
vel dama mandou illuminar o seu salão de visitas, er-
entre as colchas japonezas, os quadros de valor, os 
bibelots do Oriente e as pelies de tigres, fez a sua 
appariçáo. 

Vinha de vestido vermelho, um vestido de mangas 
perdidas, donde os seus braços surgiam cor de ouro, 
e vinha com ella a essência capitosa de vinte frascos 
de perfume. Mme. Mathilde embalsamava. Deixou-se 
cahirnum divan, passeou com as mãos pelo ar e disse : 

— Estou cançadissima. Se não me mandasse dizer 
quem era, não o teria recebido. Sympathizo com o 
seu ser. 

Curvei-me commovido. 
— Não podia falar das sacerdotizas do Futuro. 

sem ouvil-a. 
— Já tem percorrido os templos do grande Deus? 
— Alguns. Visitei oitenta, e ha para mais de 

duzentos. 
l l * 
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— Ha templos de ouro, de prata, de cobre e de 
latão. 

— Guardei para o fim o melhor. 
— Meu caro, os verdadeiros templos do Futuro 

são de data recente entre nós. A sorte começou a 
ser descoberta aqui por negros da África imbecis e 
por ciganos exploradores. Depois appareceram a~ 
variações espiritas, os adivinhos que montavam 
casinholas receiosas, reunindo ao estudo das cartas 
a necessidade dos despachos africanos. Uma cren­
dice ! As verdadeiras sacerdotizas datam de pouco 
tempo, são de importação e annunciain. Essas não se 
occultam mais e dão consultas claramente. 

— Como em Pariz ? 
— Como em Pariz. Não lhe falo de Papus, de 

quatro ou cinco somnambulas de fama universal, mas 
apenas da minha illustre professora M m e de Thèbes. 
Mme de Thèbes em Pariz é uma necessidade mundana 
como o club, as premières, o granelprix. 

Vai-se a Mme de Thèbes como se joga uma partida 
de boston. E' uma necessidade elegante. Mme de Thèbes 
tem hoje uma fortuna. 

— E erra sempre. 
— Nunca. 
— E' sacerdotisa pôr vocação? 
— Sempre estudei as sciencias oceultas por dilet-

tantismo. Das sciencias oceultas sahiram as scien­
cias exactas, disse um grande mestre. Desde creança 
amei a antigüidade, tive o desejo de remontar o 
Zoroastro, ao Zend-Avesta e aos Magos, com o 
prazer de descançar á beira do Nilo, de conhecer 
Plotino e os livros herméticos. 

Depois, sempre fui dotada de uma grande força 
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nervosa. Uma vez, levando amigas á casa de uma 
somnambula, resolvi estudar os trucs das mercado-
ras e d'ahi a minha conversão. 

N'esse momento, como a prophetiza r i a , estendendo 
as mãos, vi-lhe na sinistra vários anneis complicados, 
e prendi-lhe os dedos, curioso das jóias e da mão. 

— Está vendo os meus anneis? Este é africano, 
partido. Tem os signos do zodíaco—o tempo. Este 
outro guarda no fundo um beryllo, por onde se 
enxerga a alma. Naturalmente é descrente? 

— Sou filho de uma civilização muito parecida com 
a d'aquelle imperador que precavidamente levantava 
templo aos deuses desconhecidos. Ha em tudo alguma 
cousa a t e m e r — o inexplicável. A historia é uma 
affirmação de oráculos, de somnambulismo, de pre-
dicções... 

Eu guardára com religião a mão da pithonisa; 
Mme Mathilde, porém, ergue-se, agitando os seus 
perfumes. 

— E não teme ? e não lhe parece suggestivo este 
interior? Não receia que d'aquelle canto escuro sur­
jam phantasmas, que, agarrando a sua mão, leia 
nessas linhas a desgraça irremediável? 

— Se fôr assim, disse docemente, que se ha de 
fazer? E' a vontade do Futuro... 

— Pois, meu caro, pôde te r a certeza de que não 
somos só as sacerdotisas do terrível Destino, somos 
as Consoladoras, a Theoria do Bem, as Soffredoras 
da Illusão. Não sorria. 

Sem nós, que seria das cidades? Os senhores an­
dam á cata do documento humano. Nós temos á mão, 
todos os dias, as tragédias, os dramas e as comédias 
de que se faz o mundo. A' nossa casa vêm as mulhe-
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res ciumentas, os que desejam a morte e os que 
desejam amor. Os adultérios, os crimes, os remorsos, 
a luxuria, as vergonhas fervilham. Nós consolamos. 

Diariamente, nas casas de que tomou o numero 
para indical-as á policia, encontram-se os conquista­
dores, os homens bem vestidos de que a policia i 
ignora os meios de vida ; os senadores, os deputados, 
as pessoas notáveis, as actrizes, as cocolles, as B 
senhoras casadas, os imbecis propondo cousas a 
indecorosas e as almas dolorisadas. 

Nós a todos damos o favo da illusão.. Quando 
morre meu pai? Meu marido abandona-me? Será 
minha a mulher de Sicrano? Fulana é fiel? Realiza-
se o negocio ? E nós aquietamos os instinctos com o 
lenitivo do bem. Ainda ha pouco tempo, entrou por 
esta sala uma menina em prantos. Era domingo. 
Não deito cartas aos domingos. 

Neguei-me. Soluçou, pediu, ajoelhou. Logo que a 
v i , percebendo a sua agitação, espalhei as cartas ao 
acaso. A menina vai conimetter um desatino! Ella 
olhou-me espantada. Sim, ia dalli suicidar-se, porque 3 
a abandonára o amante, grávida e sem trabalho. 
Fiz as cartas dizerem que o amante voltava e a 
pequena não morreu. 

— Cartas salvadoras! 
— Dias antes apparecera um marido a interrogar-me 

a respeito do seu ménage, derruido por incompatibi­
lidade de gênios. Ella escrevia-lhe cartas pedindo 
para voltar. Que devo fezer? V o l t a r ! Mas teve 
amantes! E 1 boa. Abandonada sem saber trabalhar e 
sem recursos queria o senhor que a pobre morresse? 
Depois foi-lhe o Sr. fiel? Não! Era lá possível a ella 
deixar de t e r um amante?... 



AS SACERDOTIZAS DO FUTURO 103 

— Ou mesmo dous ? 
— Ou tres, não vai ao caso. Elle reílectiu e vivem 

os dous bem. Quantos desmandos evitamos, quantas 
desgraças, quantos escândalos! Recorda-se da historia 
do oráculo de Delphos? E' a historia da prudência, de 
ser ambíguo para não se enganar. A nossa é muito 
mais d i f f i c i l . 

— Mente com franqueza. 
— Diz verdades e consola. Muitas das minhas 

clientes vêm aqui apenas como um consolo. Contam 
;as maguas e vão-se. 

— Que trabalho deve t e r ! 
— Faço experiências até altas horas com o meu 

criado Júlio, e vou ás estalagens, aos cortiços, ler 
grátis nas mãos dos pobres. Não imagina como sou 
recebida! 

Deito cartas, leio nas mãos. E' o estudo em que 
i . procedo sem perguntar para ter a certeza. E é certo! 
i Adivinho cousas de ha quatro e cinco annos passados, 

I chego a descrever as roupas das pessoas distantes e 

I prevejo. A previsão é de resto uma faculdade que 
1 desenvolvi. 

— E' feliz? 
— Tudo quanto quero, faço. 
— Tem talvez a alma de algum mágico antigo... 
Mme Mathilde recostou o seu corpo elegante. 
— Não : tiv e tres vidas apenas. Da primeira f u i 

j physico, da segunda advogado e na terceira odalisca... 
Oh ! mysterio ! A sacerdotiza possuía o saber dos 

l physicos* fallava como um advogado c naquelle 
momento tinha a inebriante doçura das odalis-
cas. 

Peguei-lhe a mão e disse baixinho : 
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— Já um occultista me affirmou que f u i Nero e 
depois Pouce de Leon... 

Ella r i u um riso perlado. 
— Ponce attrahido pelo mysterio das mãos. 
— Pela belleza... 
— Todos nós temos a attracção das mãos. A mãoíí 

é um resumo do Céo. Cada astro tem a sua parte. I 
Júpiter é o index, Saturno o médio, o Sol o annular, i 
Mercúrio Hermés o minimo. A Lua tem a região do >í 

Sul, Marte todo o meio, onde se dão os combates 1 
da vida e Venus o grande monte. 

— E' este o mais trabalhoso ? 
— Quasi sempre. 
Ergui-me, e v i numa outra sala, forrada de estei- -i 

ras da índia, um oratório onde ardiam lamparinas. .1 
Os santos, sob o halo de luz, que a sciencia explica I 
pelos raios n, como o esforço da attenção—tinham 1 
um olharzinho redondo e inexpressivo. Que diriam a 
os coitados, sancto Deus do Futuro? 
— Neste meio de adivinhas, chiromantes e somnam-

bulas é melhor ser impassível, dizia Mme. Mathilde. 
A's vezes protegem amores, são casas ambíguas. 

— Mas as suas experiências ? 
— Pratico o somnambulismo como as cartas, a t e -

lepathiae a chiromancia, indo directamente á alma a 
alma que nós temos no fundo. Tudo é domínio. As 
ultimas experiências do meu domínio tive-as com o 
conhecido pintor Helios Seellinger. Curei-o uma vez 
com agua magnetizada. Desde então dizia-lhes : ás 
2 horas de t a l dia o senhor soífrerá um choque. Era 
t a l qual. Noutro dia soffria o choque. Fui eu de 
resto que lhe desvendei o futuro e a sorte nas mãos. 

— E a transmissão do pensamento? 
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— Já em Botafogo t r a n s m i t t i idéâS a creaturas 
Engenho Novo. Conhecem essas experiências 

etas como Luiz Edmundo, o padre Severiano de 
ezende, pintores como Amoedo. A minha amiga 
. Adelina Lopes V i e i r a também as conhece. 
Lembrei-me então de que Mme. Mathilde era 
mbem l i t t e r a t a . 
— Mas as cartas ? 
— Quer vèl-as? 
Tocou o tympano, appareceu um pequeno loiro com 
a sarcophago de prata em relevo. Mme. Mathilde 
a princeza para os Íntimos—abriu-o com cui -

ado, e de dentro numa sombria apotheose de oiros 
t cores, as cartas do tarot, apapesse, o doido, o az de 
: r o , o enforcado, o bateleur escamoteador surgi-
m tenebrosamente. 
Mãos estendiam moedas d'oiro, o oiro scintillava, 
n altos montes figuras sinistras appareciam. E es-
.va a l l i a consolação universal, a consolação dos 
obres e dos potentados ! Nas mãos delicadas da f e i -
"ceira ultimo grito rolava numa serie de illuminuras 
miragem enganadora do Futuro. Ella estendia as 
rtas nas luzes e eu recordava a origem antiga 
ssa doce illusão, a vinda dos Bohemios. 
— Quem sois vós ? 
— Sou o duque do Egypto e venho com os condes 
barões. 
— Quem vos traz ? 
— A que precede o nosso cortejo e lê nos livros 

f l o r i d o s de Hermes o destino do mundo, a rainha 
das Kabbalas, a sublime senhora do fogo e do metal! 
E em frente á multidão abriam o larot como quem 
rasga o céo, o consolo infinito dos bohemios. 
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Eu estava a l l i como os camponezes da época dt 
Carlos V I diante da senhora do metal,—apenas 
tanto a rainha como eu, um tanto mais descrentes. I 

Então curvei-me, depuz o beijo que ha muiti 
sentia nos lábios, o beijo da devoção, na sua mãi 
perfumada. 

— Como em Pariz ! — f e z ella, deixando que oi 
meus lábios roçassem a extremidade dos seus dedos I 

— Como na hora de sempre, murmurei, o Medol» 
deante do Futuro. 



A NOVA JERUSALÉM 

A sédc da nova Jerusalém, annunciada pelo Apo-
;calypse, fica na rua Maria José n. 10. E' uma casa 
ode dous pavimentes, muito alta, pintada de vermelho 
) 2 escuro, que assenta á beira da rua Collina como 
11 uma fortaleza. 

De longe parece formidável aos reílexos do sol, 
que queima todas as vidraças, e reverbera nas esca­
das de pedra; de perto é solemne. Abre-se um por­
tão, sobe-se uma das escadas, abre-se outro portão, 
dá-se num pateo que termina para a frente em estrei­
tas arcarias ogivaes e perde-se ao fundo num jardim 
obumbroso. Desse pateo vê-se o declive das ruas 
que descem, e vagos trechos da cidade. 

I. Antes de bater, olhámos ainda a casa alta. Detrar 

I daquelles muros viceja a religião de Swedenborg, a 
nova egreja, a verdadeira comprehensão da Bíblia; 
detrás daquelles muros, illuminados da luz da tarde, 
guarda-se a chave com que tudo se pode explicar 
neste mundo. « Eu sou o Deus, disse Jesus a Swe­
denborg, o Senhor, o Creador e o Redemptor, e te 
elegi para explicares aos homens o sentido interior 
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e espiritual das Escripturas Sanctas. Dictar-te-ei 
que escreveres! » 

Subimos mais uma escada de pedra nua, no patal 
mar da qual nos recebe o sr. Frederico Braga. Esses 
cavalheiro amável é uma espécie de « dilettante M 
dos cultos. Dizem que já foi até fakir, fazendo cresce 
bananeiras de um momento para outro. Neste mè 
mento porém limita-se a fazer-nos entrar para um 
sala simples e, emquanto nós vagamente o interro 
gamos, passeia da porta para a janella. 

— O pastor está ahi, diz de repente. Ningue 
melhor do que elle pôde informar. 

O pastor é o sr. Levindo Castro de la Fayette, 
que apparece logo. Homem de physionomia intelli-

gente, fallando bem, com o ar de quem está semprej*J 
na peroração de um discurso interrompido por apartes, 
o pastor agrada. Ha de certo nos seus gestos u 
pouco de morgae, o intimo orgulho de ser o pr 
pheta de uma religião de intellectuaes, de espalh 
pela terra a palavra do maior homem do mundo 
que tudo descobrira na sciencia terrestre e vira Deu 
na terra celeste. 

O sr. la Fayette consulta o óculo brilhante, fali 
da conquista da Nova Igreja através do mundo 
falia torrencialmen te. E' a historia do swedenborgism 
desde a morte de grande visionário, desde a defesa d_ 
Thomaz Wright e Roberto Hindmarsh, que demons­
traram o perfeito estado mental do mestre, até á 
reunião dos adeptos de Swedenborg em Londres em 
1788, donde começou a expansão do culto novo 
que agora augmenta diariamente na Áustria, na 
França, na Inglaterra, na Austrália, nos Estados 
Unidos, com egrejas novas e novos adeptos. Pôde-se 

Et. \: 
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jalcular em cento e vinte m i l o numero de crentes. 
O Sr. Frederico Braga mostra-nos as revistas 

[alleniães e inglezas, o New Church Messenger, a New 
jhwrch Review, onde vêm reproduzidas em photogra-

[ivura as fachadas dos novos templos através do mundo. 
— A verdade caminha! diz o pastor, e leva-nos 
sala onde se realizam as reuniões dos swedenbor-

feanos. E' no 1° pavimento, na frente, uma sala 
úa. Ao centro uma grande mesa, rodeada de ca­
leiras com uma cadeira mais alta para o pastor. Ao 
ido a bibliotheca, onde se empilha a obra intermi-
tavelde Swedenborg desde os Arcania Coelcstia até 
Tratado do Cavalio Branco do Apocalypse. 
A Nova Jerusalém do Brasil data de 1898. Foi 

seu fundador o próprio Sr. de la Fayette, e isto 
levido a revelações que recebera em Pariz alguns 
annos antes. E' o caso que o pastor, nesse tempo 

fsimples professor de portuguez num instituto pari-
sziense, f o i nomeado chanceller do consulado geral 
do Brasil na França. Essa funcção fel-o desejoso de 
(conhecer a verdade espiritual, e, para que a ver-
iade brilhasse, de la Fayette observou logo um 
rigoroso regimen de temperança em todas as cou-
sas... Swedenborg, cavalleiro da ordem eqüestre da 
iuecia, que de tudo escrevera e fallara, só em 1745 
teve a revelação de que estava talhado para e x p l i -

\ car os symboíos da Biblia. Mas Swedenborg comia 
touito. À primeira vez que os espiritos invisíveis lhe 
falaram f o i durante um jantar. O philosopho engulia 
vorazmente no quarto reservado de um hotel, onde 
á vontade devorava e pensava, quando sentiu a 
vista se lhe empanar e reptis horríveis arrastarem-
se pelo soalho. Os olhos pouco tempo depois reco-
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braram a visão perfeita c Swedenborg viu, disti 
ctamente, no angulo da sala, um homem com o sei; 
em luz, que lhe dizia, paternalmente : 

— Não comas tanto, meu filho ! 
De la Fayette não precisou desse celeste consell 

Praticou-o antes da revelação ; — e f o i por is 
que, mezes depois, começou, durante o somno, 
receber ensinamentos do mundo espiritual a respeit 
da palavra de Deus. Desde esse tempo o Sr. Levind 
fo i guiado pelo céo, e chegou até á Bibliothec 
Nacional. 

— Que l i v r o hei de pedir? interrogou aos seu 
botões o homem feliz. 

— Pede Swedenborg! bradaram os espiritos bons 
de dentro do sr. Le vindo. 
O illuminado pediu os Arcania Ccetestia, ei 

latim, porque além de cinco línguas vivas, lê corren­
temente a lingua em que Catullo escreveu tão bello 
versos e tão suggestivas patifarias. Leu os Arcania, 
f o i á igreja da rua Thouin, conversou com Mme. Hu-
mann que o recebeu ineffavclmente doce, e mezes 
depois, era baptizado na nova egreja. 
Em agosto de 1893, o sr. de la Fayette, que é 

mineiro, veiu para o Rio, mas quando aqui chegou a 
revolta estalara, havia estado de sitio, e não teve 
remédio senão abalar para as montanhas do seu 
Estado. A cidade de Lamim, em Minas, f o i onde 
primeiro se fallou no Brasil da Nova Jerusalém. 
De volta ao Rio, o pastor fez um adepto, o sr. C a r J 

los Frederico Braga, também mineiro. A adhe-
são f o i rápida. O sr. Carlos concordou logo com o 
sr. de la Fayette, como concordava naquelle instante 
em que eu os ouvia. Dahi por diante Levindo f o i 9 
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.exto do credo e Carlos Frederico o commentario 
Intlrasiasmado. Esses dous homens atiraram-se 
pela cidade a explicar a Nova Jerusalém, a fazer 
comprehender pelos homens intelligentes as sagra­
das interpretações do prolixo Swedenborg, escriptas 
sob as vistas de Christo Deus, que é um só. Quatro 
fumos depois reuniram na rua Minervina cincoenta 
mvcdenborcjianos, fundando duas sociedades : — a 
Issociação de Propaganda da Nova Jerusalém, pela 
imprensa, conferências e leitura das obras do mestre, 
e uma sociedade de beneficência para auxiliar os 
ermãos brasileiros. 

Um j o r n a l , a Nova Jerusalém, f o i logo publicado 
e existe ha oito annos; o circulo da propaganda 
augmentou, amigos em viagem levaram a noticia ao 
Pará, ao Rio Grande do Sul, á Minas e, afora 
esses adeptos, cerca de duzentos swedenborgrnnos 
reunem-se aos domingos para ouvir de la Fayette 
narrar o symbolo de Adão, explicar o sentido único 
de cada palavra em todos os livros da Biblia e lou­
var Swedenborg. 

— Swedenborg! eu não preciso dizer-lhe quem 
• f o i esse extraordinário espirito que tudo descobriu 
da t e r r a e do céo. Na sua época, chamou a at-
tenção de grandes cérebros como Geethe, Kant, 
Wesley, de Wieland, Klopstock... 

Nós batemos as palpebras, gesto que Swedenborg 
considera signal de entendimento e sabedoria. Geethe 
puzera o phüosopho no Fausto com o pseudonymo 
de Pater Seraphicus, Kant faliando dclle recorda e 
cumprimento do seu cocheiro a Tycho Brahe: « o 
Sr. pôde ser muito entendido nascousasdo céo, mas 
neste mundo não passa de um doido » Os outros 
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não tinham sido mais amáveis. Mas para que dis 
cutir ? O ministro da Nova Jerusalém continuavj 
contando a attenção e curiosidade dos povos mo 
dernos pelo extraordinário propheta do Norte. De 
pois parou. 

— O que é, em synthese, a Nova Jerusalém 
perguntou. 

Swedenborg, ao morrer em casa de um barbeiro 
achava desnecessário receber os sacramentos por 
ser de ha muito cidadão do outro mundo. A respeito 
dessa região o cidadão escreveu enormes volumes 
ex auditis et visis, isto é, sobre o que vira 
ouvira. 

Os Arcania, o tratado do Céo e do Inferno, o tr a ­
tado das Representações e Correspondências, a 
Sabedoria Angélica sobre o divino Amor e a divina 
Sabedoria, a Doutrina Novx Hierrosalyma*, a 
terras do nosso mundo solar e no céo astral, até o 
Amor Conjugai, com umas máximas arriscadas sobre 
o amor scortatorio, explicaram bem as suas extraor­
dinárias viagens. 

Swedenborg esteve no inferno e conversou com 
tanta gente que Matterpara simplificar fez uma lis t 
chronologica desde os deuses gregos até os con­
temporâneos; teve relações intimas com os espiri­
tos de Júpiter, de Mercúrio, de Marte e até da Lua, 
apezar de não sympathisar muito com esses que 
eram pequenos e faziam barulho. Não f o i só. O 
extraordinário homen vio o paraíso, ouviu os anjos, 
esteve com Deus em pessoa. Era natural que com-
prehendesse o sentido das correspondências entre os 
espiritos dos planetas e o máximo homem, que 
revelasse ao mundo o sentido intimo espiritual ou 
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jeleste das revelações que até então ficara ignorado. 
A doutrina da Egreja actual é viciosa, deve 

esapparecer » e Swoedenborg, com os olhos espiri-
uaes abertos, não innovou, elucidou os textos sa­
cados. 
A nova egreja tem um catecismo que explica e 

•esume a Nova Jerusalém e a sua doutrina celeste. 
LSSÍIII o homem f o i creado por Deus para amar a 
)eus e fazer o bem ao próximo. Quem faz mal, v a i 
íara o inferno, quem faz bem, vive com luxo e con-
lòrto no reino do céo que, segundo Swedenborg, 
lem edifícios magníficos, parques encantadores o 
[restidos bonitos. O homem aprende a fazer o bem 
íos dez mandamentos. E' simples e fácil. 
O Senhor, deve o homem julgal-o o único Deus, 

mm que está encarnada a Sanctissima Trindade do 
pai, do Filho e do Espirito Sancto. A trindade perfaz 
ruma só pessoa a alma, o corpo e o acto da obra. 
Ma Trindade Divina, o Pai é a alma, o Filho o corpo, 
o Espirito Sancto a operação condensados numa só 
jessòa :—Jesus. E 1 esta a divergência capital do 
Catholicismó. A Nova Jerusalém é o christianismo 
primitivo. Os seus membros não têm ambições e 

tjajudam-se uns aos outros, praticando a caridade, o 
ounico amor capaz de nos desprender de nós mesmos 
(para nos approximar de Deus. A regeneração vem da 
Dração. O homem ora só a Jesus, porque o mais é 
dolatria. Todas as sciencias e religiões nada são 
iem o conhecimento de Deus. Possuidores desse 
conhecimento, os swedenborgeanos têm a chave da 
interpretação exactade tudo e explicam com harmonia 
espiritual todas as sciencias e todas as religiões... 

— Não se podia voltar ao Christianismo, ao 
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tempo em que começou a ser falsificado, diz-nos 
sr. de la Favette. Seria desconhecer as leis da 
ordem divina, que teria desse modo perdido quinze 
séculos, quando esse periodo serviu para a execução 
das suas obras sempre misericordiosas. O Senho 
annuneiou que, na consumação dos séculos, isto é. 
no fim da egreja actual, viria, « nas nuvens do céo. 
com poder e gloria » fundar outra egreja que nãoi 
terá fim. Esta egreja é a Nova Jerusalém, que o 
Senhor instaurou, retirando o véo que oceultava c 
Verbo... 

Escurecia. As trevas entravam pela sala onde o 
Verbo é revelado. Em der redor, quanto abrangia o 
olhar, via-se a cidade reclinada por valles e monte 
preguiçosamente. No céo puríssimo as estrellas 
palpitavam devagar ; pela terra estrellavam os com-
bustores um infinito recamo de luzes. 

— Vou aos Estados Unidos, disse o ministro, 
comprar livros, editar obras minhas para franqueai 
a bibliotheca ao povo. A regeneração far-se-á ! 

E nós descemos o monte, onde, naquella casa de 
pedra, duzentos homens, compenetrados do secreto 
sentido das correspondências, louvam todos os 
domingos Swedenborg que gozou o Céo, o Jesus, i 
que é a caridade e o supremo Amor. 



O CULTO DO MAR 

O culto do mar é praticado pelos pescadores das 
nossas praias. E' um culto variado, cosmolatra e 
fantasista, em que entram a lua e alguns elementos 
divinisados. 

— Não conheces os nossos pescadores? Gente 
tranquilla. Raramente se aggridem e sempre por 
questão de pesca. 
Os pescadores formam um corpo distincto, diverso 

dos catraeiros, dos marítimos, dessa população ambí­
gua e viciada que anda no cáes á beira das ondas 
pertubadoras. Não ha canto da nossa bahia que não 
tenha uma colônia de pescadores. V i v e m todos muito 
calmos, sem saber do resto do mundo. Emfim, uma 
classe á parte, com festas próprias, que não se 
afasta do oceano e é unida pelo culto do mar. Os 
pescadores são os últimos idolatras das vagas. Con­
versar com elles é ter impressões absolutamente 
inéditas demorai, de philosophia e de religião. 

— Mas essas colônias são brasileiras ? indaguei 
do meu informante. 

— Não. Ha colônias só de portuguezes, como a 
I de Santa Luzia e de Santo Christo, de portuguezes e 

12 
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brasileiros, como em Sepetiba, de italianos apenas, 
de brasileiros só. Uma série de núcleos ligados pela 
crença. São outros homens. Nascem de mais pes-
cadoras, partejadas quasi sempre por curiosas, 
vivem nas praias, nunca as abandonam. Aos quatro 
annos nadam, aos dez remam e acompanham os pa­
rentes ás pescarias, e assim passam a existência, 
familiarizados apenas com as rêdes, os apetrechos de 
pesca e o calão, o pittoresco calão marítimo. 

O oceano imprime-lhes um cunho especial, são pr 
priedades domar. Nunca reparaste nos pescadores ? 
Têm os pés differente de todos, uns pés contractei 
que se crispam nas pranchas como os dos macacos ; 
andam a bambolear, balouçando como um barco, e a 
sua pelle lustrosa tem o macio grosso dos velludos.aj 
A alma dessa gente conserva-se ondeante, maravi-| 
lhosa e simples. 

— Mas os pescadores são christãos ? 
— Está claro. Mas christãos puros é d i f f i c i l en­

contrar hoje afóraos evangelistas e os syrios. 
— Lembro-me da festa de Nossa Senhora, na 

Lapa. 
— E' outra cousa. 
— V i em Sancta Luzia a devoção de S. Pedro. 
— Era promessa de um rapaz que, por falta de 

meios não a continua. Deixemos N. Senhora e 
S. Pedro. Falo de um culto que emana no intimo 
respeito das ondas. Todos os pescadores das praias e 
das ilhas próximas festejam, sacrificam ao mar e 
têm um objecto especial de devoção. Não ha nenhum 
que não tema a Mãi d 1 Agua, a Sereia, os Tritões e 
não respeite a Lua. Conheço tres manifestações 
<lesse culto. A Mãi d'Agua entre os pescadores de 
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Santo Christo e de Santa Luzia, a da Lua e do 
Mar e a do Arco-íris. 

— O arco-iris? 
— Em Sepetiha. E' dos mais completos e dos mais 

bellos, tendo como sacerdote uma mulher. 
O arco-iris, a adoração de um deus que se curva 

nas nuvens polychromo e vago, que ergue das ondas 
um facho de luzes brandas e desapparece, o terror 
daquillo que se desfaz, sem que se saiba como! Era 
uma phantasia! Mas os cosmolatras inventam tanta 
cousa para perfumar a sua ignorância, que bem po­
dia ser. 

— Não ha duvidas, disse o meu amigo. O arco-
*"ris, é uma antiquissima divindade, um annuncio dos 
céus. Lembra-te disso e acompanha-me. 

Acompanhei-o, durante um inverno, muito humido 
Í muito estrellado. Os pescadores têm um temor in-
aleulavel da policia. Desde que um curioso apparece, 

guardam segredo das suas crenças e negam toda e 
qualquer coparticipação em religião que não seja a 
catholica. Como são primitivos e rudimentares, po­
rém, a bondade que têm é fundamental, transforma-
os e não ha nenhum que não acabe confiante e fal-
lador, exaggerando para espantar os mysterios 

Icosmologicos. Esses mysterios são de uma belleza 
delicada e antiga, de uma belleza de rhapsodos que 
relembra as fantasias scandinavas e helenas, um 
montão de lendas e de ritos enervantes. Ha nas prati­
cas e nas idéas trechos de Hesiodo, de Christo e dos 
retos minas e a gente afunda-se, quando os quer 
uardar, num banho de crystal batido pelo sol. 
— Quasi sempre os directores das festas, os sa­

cerdotes não são pescadores. Em Sancto Christo é o 



208 AS RELIGIÕES NO RIO 

padeiro Carvalho, homem de posses, diz o meu 
amigo. Os sacrifícios são feitos geralmente á noite. 
Vamos os dous interrogar os pescadores. Essa 

gente teme a Mai d'Agua, tendo a longinqua re­
cordação de que ella apparece vestida de branco 
seguida de homens barbados de verde. A apparição 
feminina g r i t a de repente, apaga as luzes na barca, 
faz as cerrações, afasta os peixes, e ás vezes canta. 

— Como a Darclée? 
— Como as sereias meu caro. Os pescadores têm 

que cahir no fundo da barca tapando os ouvidos. 
Ulysses amarrava-se... 

Para aplacar a deusa do mar, ser impalpavel e 
lindo, os pescadores fazem o sacrifício de um car­
neiro. Matam o bicho á beira do oceano; o sangue 
cáe numa cova aberta na areia. Depois partem ca­
noas levando pedaços do animal com presentes que 
deixam cahir no fundo da bahia com uma oraçãoj 
votiva. 
Um rapazola, lindo como o Apollo do Belveder, res­

ponde ás nossas perguntas : 
— Eu f u i baptizado, patrão. 
— Mas sabe a historia da Mãi d'Agua? 
— Sei, sim. Aqui, para Mãi d'Agua ser boa fazem 

se despachos. Na ilha do Governador compram tudo 
do mais fino, põem a mesa á beira da praia, com ta­
lheres de prata, copos bonitos, a toalha alva e g a l l i -
nhas sem cabeça, para a santa comer. 

— Que differença ha entre Nossa Senhora e a Mãi 
d'Agua ? indago interessado. 

— Nossa Senhora está no céo. Mãi d'Agua é 
differente ; é a devoção, é como um santo do Mar... 
E sopra-me na cara uma baforada de fumo máo. 
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O meu amigo, cheio de l i t t e r a t u r a , declama logo: 
— Não comprehendes! A agua é em toda a parte 

uma religião. O Nilo foi feito das lagrimas de Isis, 
o Ganges é o factor da crença da immortalidade, os 
gregos povoaram o mar de habitantes sagrados. 

Lembra-te dos aryas ao descer do planalto : — 
« ó mar, grande laboratório!... » Laboratório da 
vida da crença. 

E leva-me a uma outra praia, a comprehender 
como tudo depende do mar e da lua. Elle conhecia 
um velho pescador, José Belchior. O velho recebe-
o com intimidade e eonta-me o que pensa deste 
mundo. E' curiosissimo. 

Para José o mar representa o homem, o principio 
activo. Por isso o mar é superior em tudo á te r r a , 
que como a mulher só serve para o descanço. O 
oceano circumda a t e r r a num longo abraço. O mar 
só soffre uma influencia, a da lua, que mostra a sua 
face de t r i n t a em t r i n t a dias e o faz inquieto e a ar-
far. N'ella mora Nossa Senhora com o seu filho, 
"Jesus, e esse doce alampadario de ouro desencadeia 
os ventos, faz as tempestades, esconde os peixes, 
baixa as marés e guia as naves. Se Nossa Senhora 
^quizesse, parava a lua quando ella vem cheia, e 
Tudo seria então magnífico. Como as cousas não são 
assim, fazem-se promessas, pede-se aos santos para 
interceder e, nas noites de luar, fazem uma passeata 
em barcações com velas de cêra accesas na mão e 
rezando baixinho. 

Todas essas pequenas modalidades reunem-se em 
Sepetiba no culto geral do Arco íris. Ha festas de 
tres em tres mezes, despachos simples e uma grande 
solemnidade, que já f o i feita a 2 de fevereiro e actual-

12* 
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mente se r e a l i z a cm Junho, no dia de S. Pedro. 
E s t i v e lá nesse dia. A sacerdotiza é uma portu-

gueza reforçada, que se chama Maria Mattos da 
Si l v a . Só são permittidos na festa pescadores, e os 
pescadores vão de toda a parte ao culto singular. 
A c a s a de Maria da S i l v a fica mesmo no ponto dos 
bonds, e nos dias de f e s t a está toda adornada de 
folhagens e galhardetes Todos, lavados e de roupas 
c l a r a s , a dona da devoção manda buscar os negros 
feiticeiros para preparar os ebòs e fazer a matança 
dos animaes. 

E l l a própria deita as cartas para saber quem deve 
ir l e v a r os sacrifícios e os desejos subtis do A r c o -
íris. 

No interior da casa, onde ardem velas, é prohibida 
a entrada com excepção das que tomam parte no 
sacrifícios. E m frente os pescadores bebem, cantam 
e dansam o cateretê. Se por acaso no céo se curvam 
as cores do espectro, prosternam-se tódos radioso 
clamando pelo milagre. O milagre porém, como todo 
o milagre, é raro. 

Maria da S i l v a tem sempre a seu lado o coronel 
Rodrigues, velho guarda nacional, que com os pés 
mettidos em grossos tamancos, sentencia m á x i m a s 
moraes p a r a a assembléa. Os pescadores que apa­
nham na rede um boto, levam-no á mulher do culto 
para preparo do azeite das fe s t a s sagradas. 

Vou pela praia, alanhada por um vento algido. No 
céo apparecem nuvens, na a r e i a descançam t r e s 
barcas enfeitadas. Um rapazola guarda-as. E ' elle 
quem nos dá informações a respeito da gente que 
dansa. R e i n a entre estas c r e a t u r a s uma pe r f e i t a 
amoralidade. Como não ha barulhos graves, não s e 
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O CULTO DO MAR 

vai á policia. Conselhos dão os velhos. A mulher 
serve para procrear, obedece cegamente ao homem, 
cose, trabalha, é inferior. O macho domina. O res­
peito aos anciãos existe, porque estes sabem das 
manhas dos peixes, annunciam as tempestades, 
ensinam. Quanto ao amor, deve ser muito diverso 
do nosso... 

— E as festas, quem as faz? 
— Para as festas concorrem todos. 
Das tres barcas que eu via, a primeira era para o 

Arco-íris, a segunda para a Mãi d'Agua e a terceira 
acompanharia as duas formando a trilogia, duas na 
frente e uma atrás. 

O meu amigo, lembrando mythologias diversas, 
quiz saber a razão desse triângulo. O rapaz respon­
deu apenas : 

— E' costume. 
E' costume também pagar em todas as religiões. 

Tanto os feiticeiros como os conductores das barcas 
recebem dinheiro. Os remadores pertencentes ao 
Arco-íris têm seis m i l réis, os da Mãi d'Agua tres e 
;bs acompanhadores nove. A' noite, já no céo negro o 
crecente lunar, depois dos búzios e dos baralhos 
terem indicado os dias em que não se poderá pes­
car, começa o sacrifício. 

Forçado a ficar de longe, embrulhado num paletot 
em que t i r i t a v a , v i sahir da casa da Maria uma 
theoria de camisolas brancas com as lanternas de 
azeite de boto na mão, acompanhando dous homens, 
um vestido de seda, outro de setim. 

O primeiro era o voga da canoa do Arco-íris, o 
segundo ia d i r i g i r a da Mãid'Agua. As canoas foram 
arrastadas para o mar. Na do Arco-íris iam os mais 
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finos presentes com os despachos, na da Mãi d'Aguaob-1 
jactos caros e femininos. Quando as canoas partiram 
em direção ao Norte, levando aquelles estranhos rema­
dores vestidos de morim branco, os que ficaram na] 
praia levantaram os braços, e a Maria da Silva, na 
turba, sorria como quem se desobriga de uma pro­
messa sagrada. 

— E ao voltarem, que ha? indaguei ao rapaz. 
— Voltam de costas, de frente para o mar, 

entram assim em casa; os remadores, menos os 
do Arco-íris, batem com a cabeça no chão, e a festa 
continua, 

— Mas que é o Arco-íris, afinal? 
— O Arco-íris indica se a gente está bem com 

Deus. E' um aviso, o signal da união, o único meioj 
por que o mar se deixa vêr... é a crença. 

Olhei mais o oceano soluçante sob o vento a l i 
gido. 

As barcas todas acccsas de luzes frouxas perdiam-
se na phosphorescencia lunar ; os remadores can­
tavam, e eu ouvia como a copia de uma barcarola 
nostálgica. Em frente da casa de Maria, o cateretê 
dobrava e sombras de adolescentes desciam á praia 
ágeis e finas. 

A Maria, sentada, sorrindo, era indecifrável. 
E para que decifral-a ? O seu culto era o culto de to­

das as épocas e de todos os homens. O mar continúa a 
ser o grande mysterio. Para os espiritos simples que 
temem o diabo e guardam na alma crenças accumu-
ladas, só a Lua com a imagem de Nossa Senhora 
pôde explicar a angustia do mar e só as sete córes 
do arco do céo pódem symbolizar o vago mysterio da 
união do oceano e do homem. 



O ESPIRITISMO 

ENTRE OS SINCEROS 

O marechal Ewerton Quadros esperava un bond 
para a cidade, quando um bond passou inteiramente 
vazio. 

— Porque não toma este? perguntaram-lhe. 
O marechal mergulhou mais a lace adunca nas 

'barbas mathusalemicas: 
— Não é possivel. Está cheio de espiritos máos! 

e, como apparecesse outro inteiramente cheio, agar­
rou-se ao balaustre e veio de pé até á cidade. 

Desde que se deixa a traficancia do baixo espiri­
tismo, que se conversa nas rodas intellectuaes culti­
vadas, esse estado allucinante torna-se normal. 

Ao subirmos as escadas da Federação, o meu amigo 
ia dizendo. 

There are more things in heaven andearth, Horatio, 
There are more dreams in your philosophy. 

Esses melancólicos versos temerosos, do mundo 
invisivel, resumem o nosso estado mental. 



214 AS RELIGIÕES NO RIO 

P1 

Muita cousa ha no mundo de que não cuida a nossai 
vã philosophia, muita cousa ha neste mundo i n v i ­
sível... 

Já não se conta o numero de espiritos orthodoxos, 
conta-se a attracção dos nossos cérebros mais lúci­
dos pelasciencia da revelação. A marinha, o exercito, 
a advocacia, a medicina, o professorado, o grande 
mundo, a imprensa, o commercio têm milhares de 
espiritas. Ha homens que não fazem mysterio da 
sua crença. Os generaes Girard e Piragibe, o major 
Ivo do Prado, o almirante Manhães Barretto, Quin­
tino Bocayuva, F e l i x Bocayuva, Eduardo Salamonde, 9 
os Drs. Geminiano Brasil, Celso dos Reis, Monte 
Godinho, Alberto Coelho, Maia Barreto, Oliveira 
Menezes, Alfredo Alexander proclamam a pureza da 
sua fé. A Federação tem 800 sócios e ainda o anno 
passado expediu 48 mil receitas. 

Os que não praticam a moral, acceitam a parte 
phenomenal. E' ao chegar a essa esphera que se 
começa a temer a phrase do catholico : « O espiri- | 
tismo é um abysmo encantador; foge ou de lá nunca 
mais sahirás .» Se na sociedade baixa, centenas d 
traficantes enganam a credulidade com uma incon­
sciente mistura de feitiçaria e catholicismó, entre a 
gente educada ha um numero talvez maior de salas 
onde estudam o phenomeno psychico e a adivinhação 
do futuro, com correspondência para Londres e um Á 
ar superiormente convencido. 

De certo, em parte, a frivolidade que faz senhoras aj 
elegantes citarem poetas francezes e conversarem | 
de occultismo nos gutters invernaes, faz de algumas 
dessas sessões um divertimento idêntico á lanterna 
mágica e ao lann-tennis; de certo ha entre os mais 

.to 
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convictos Bouvard, Pécuchet e mesmo o conselheiro 
Accacio ; mas, frivolos e tolos foram sempre meios 
inconscientes de expansão de uma crença, eo espi­
ritismo scientifico delles se serve para triumphar... 

Nas rodas mais elegantes, entre sportsmen i n t e l l i -
;..gentes, lavra o desespero das communicações espi­
ritas, como em Pariz o automobilismo. 

Ainda ha alguns mezes senhores do tom, ao volta­
rem do Lvrico, encasacados e de gardênia ao peito, 
communicavam-se no hotel dos Esrangeiros com as 

• almas do outro inundo, por intermédio de uma can-
p tora, médium ultra-assonibroso. 

A'tarde na Colombo, esses senhores combinavam 
a partie de plaisir, e á noite nos corredores do 

i l L y r i c o , emquanto o Caruso rouxinoleava corpulenta-
• m e n t e para encanto das almas sentimentaes, elles 

prelibavam as revelações somnambulicas da mediam 
íi musical. 

Esses factos são raros, porém, e as experiências 
assombrosas multiplicam-se; os médiuns curam crea­
turas a morrer. Leoncio de Albuquerque, que t r a ­
tava caridosamente a Saúde em peso, annuncia, sem 

I tocar no doente, o primeiro caso de peste bubônica, 
E e cada vez mais augmenta o numero dos crentes. 

O meu amigo dizia-me : 
— Nunca se viu uma crença que com t a l rapidez 

( assombrasse crentes. Se o Figaro dava para Pariz 
: cem mil espiritas, o Rio deve t e r quasi igual somma 
de fieis. O Brasil, pela juneção de uma raça de sonha­
dores como os portuguezes com a phantasia dos ne-

f gros e o pavor indiano do invisivel, está fatalmente 
á beira dos abysmos de onde se entrevê o além. A 
Federação pubücou uma estatística de jornaes espi-
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ritas no mundo inteiro. Pois bem : existem no mundo 
96 jornaes e revistas, sendo que 56 em toda a Eu 
ropae 19 só no Brasil... 
— Como se reconhecem as nossas aptidões l i t t 

rarias! 
— Não ria. Tudo na terra tem a sua dupla signi­

ficação. 
— E quaes são essas revistas e jornaes? 
— Mensageiro, em Manáos, Amazonas. Luz e Fé 

e Sophia em Belém, Pará. A Cruz, em Amarante, 
Piauhy. Doutrina de Jesus, em Maranguape, Ceará. 
A Semana (sciencias e lettras), no Recife, Pernam­
buco. A Verdade, em Palmares, Pernambuco. O Es­
pirita Alagoano, A Sciencia, em Maceió, Alagoas. 
Revista Espirita, em S. Salvador, Bahia. Reforma­
dor, no Rio de Janeiro. Fraternizagão, Verdade e 
Luz, A Nova Revelarão, O Alvião e A Doutrina, e: 
Curityba, Paraná. Revista Espirita, em Port 
Alegre, Rio Grande do Sul. A Rencarnação, no Rio 
Grande. O Allan Kardec, em Cataguazes, Mina 
Geraes. 
— Como começou esta propaganda no Brasil? 
— Homem, o Sr. Catão da Cunha diz que os pri­

meiros espiritas brasileiros appareceram no Cear* 
ao mesmo tempo que em França. A propaganda pro­
priamente só começou na Bahia, no anno de 1865 
com o Grupo Familiar do Espiritismo. 

Era o espiritismo em familia, ab ovo, porque ao 
quatro annos depois surgiu o primeiro jornal, diri 
gido pelo Dr. Luiz OlympioTelles de Menezes, mem 
bro do Instituto Histórico da Bahia. Esse jornal i n t i ­
tulava-se O Echo de Além Túmulo. A propaganda 
tem sido rápida. 
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Ainda cm 1900 no seu relatório ao Congresso Es­
pirita c Espiritualista de Pariz, a Federação aceu-
sava adhesões de setenta e nove associações e o 
apparecimento de t r i n t a e dous jornaes e revistas de 
propaganda, entre os quaes o Reformador, que conta 
vinte e quatro annos de existência. 

Basta esse relatório para affinnar a força latente 
da crença. 

— Vamos á Federação, o centro onde se praticam 
todas as virtudes do espiritismo. Verá com os seus 
próprios olhos. 

A Federação fica na rua do Rosário 97. E 1 um 
grande prédio, cheio de luz e de claridade. Cumprem-
se ahi os preceitos da orthodoxia es p i r i t a ; não ha 
remuneração de trabalho e nada se recebe pelas con­
sultas. A directoria gasta parte do dia a servir os 
irmãos, tratando da contabilidade, da bibliotheca, do 
jor n a l , dos doentes. A installação é magnífica. No 
primeiro pavimento ficam a bibliotheca, a sala de 
entrega do receituario, a secretaria, o salão de es­
pera dos consultantes e os consultórios. Seis me-
r/w/ispsychographicos prestam-se duas horas por dia 
a receitar, e as salas conservam-se sempre cheias de 
uma multidão de doentes, mulheres, homens, crean­
ças, figuras dolorosas com um laivo de esperança no 
olhar. 

A casa está sonora do rumor continuo, mas tudo é 
simples, caridoso e sem espalhafato. Quando entra­
mos não se lhe altera a vida nervosa. A Federação 
parece um banco de caridade, installado á beira do 
outro mundo. Os homens agitam-se, andam, conver­
sam, os doentes esperam que os espiritas venham 
receitar pelo braço dos médiuns, e os médiuns, sob 
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a acção psychographica, faliam e conversam emquant 
o braço escreve. 

Atravessamos a sala dos clientes, entramos no con 
sultorio do Sr. Richard. Ha uma hora que esse hon­
rado cavalheiro, espirita convencido, escreve e j j 
receitou para quarenta e sete pessoas. 

— Ha curas? perguntamos nós, olhando as fileiras 
de doentes. 

— Muitas. Nós, porém, não tomamos nota. 
— Mas o senhor não se lembra de te r curado nin­

guém? 
— A mim me dizem que puz boa uma pessoa da 

família do general Argollo. Mas não sei nem dev 
dizer. E' o preceito de Deus. 

Deixamol-o receitando, já perfeitamente normali-
sados com aquelle ambiente estranho, e interroga­
mos. Ha milhares de curas. A Sra. Georgina, esposa 
do Sr. César Pacheco, depois de louca e cega, ficou 
boa em dez dias; o Sr. Júlio César Gonçalves, mo­
rador á rua de Sant 1 Anna n. 26, que tinha o corpo 
num só darthro, curou-se em dous mezes com 
passes magnéticos; D. Jesuina de Andrade, viuva 
quasi tisica, em t r i n t a dias salva, e outros, outros 
muitos. 

Que valor têm essas declarações? Os doentes en-
fileirados parece crerem e o Sr. Richard é a fé em 
pessoa. E' quanto basta talvez. 

No segundo pavimento, encontramos desenhos de 
homens ignorantes inspirados pelos grandes pintores. 
Raphael guia a mão de operários em movimentados 
quadros de batalhas, e outros pintores mortos, sob 
incógnito, fazem desenhos extraordinários por int e i v 
médio de machinistasda armada... 
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Essas cousas nos eram explicadas simplesmente, 
como se tratássemos de cousas naturaes. 
— Quando ha sessão? perguntou o nosso amigo. 
— Hoje, ás 7 horas. Podem vêr, é a sessão de 

estudo. 
[ Nós ainda olhámos photographias de espiritos, o 

re t r a t o de I ) . Romualdo, um sacerdote que de além 
túmulo vem sempre v i s i t a r a Federação, e esperámos 
asessãode estudo, at t r a h i d o s , querendo vêr, querendo 
t e r a doce paz daquelles entes. 

A sessão começou ás 7 1/2, na sala do 2 o andar, 
toda mobiliada de canella cirée com frisos de ouro. 
Nas cadeiras, cavalheiros de sobrecasaca, senhoras, 

' demoiselles. Os bicos A u er accesos banhavam de luz 
I clara toda a sala, e pelas j a n e l l a s abertas ouviam-sc 
na rua o estalar de chicotes e g r i t o s de cocheiros. 

Sem as visita s do irmão Samuel, ninguém d i r i a 
uma sessão es p i r i t a . Depois de l i d a e approvadaa acta 
da sessão a n t e r i o r , como na Gamara dos Deputados, 
Xeopoldo Cirne, o presidente, que ao começo nos dis-
isera um adeusinho, perfeitamente mundano, tr a n s -
•íigura-se e a sua voz toma suavidades inéditas. 
— Concentremo-nos, irmãos! 
Immediatamente todos fechamos os olhos, como 

querendo concentrar o pensamento numa única idéa. 
As senhoras tapam o rosto com o leque e têm os 
olhos cerrados. De repente, como movida por todas 
aquellas vontades, a mão do psychographo cai, 

í apanha o papel, o lápis, e escreve rapidamente 
linhas adelgadas. No silencio ouve-se o lápis r o ­
çando o papel de l e v e ; e é nesse silencio que o lápis 

: pára, o médium esfrega os olhos e começa a l e i t u r a 
da communicação. 
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— « Paz ! Ermàos. Deus seja comvosco. As pala 
vras do philosopho grego: conhece-te a t i mesmo... > 

E' Samuel o espirito que falia, achando que par 
comprehender a vida e o bem é necessário antes dei 
tudo conhecermo-nos a nós mesmos. Leopoldo Cirne • 
não se move. 

Quando Samuel termina, ouve-se então a sua voz) 
delicada, tremula de humildade. 

E 1 elle quem faz o commentario. 
— Meus irmãos, essas palavras que Socrate 

mandou inserir no templo de Delphos... 
E esse homem, que nós vemos tão correcto e tãc 

mundano, gostando de Eça de Queiroz e lendo Ver- M 
laine, surge-nos o pastor, o rabbi, o iniciador. O sei 
semblante espiritualisa-se em attitudes extaticas, aj 
sua voz é a blandicia mesma que nos acaricia a alma 
pregando a bondade e a demolição das vaidades. As 
senhoras ouvem-no anciosas ; ao nosso lado dizem-no 
inspirado, actuado pelos espiritos. De ta l fôrma é subtil inr 
•o seu raciocinio, de t a l fôrma des faz velhas crenças 
no incensario de um Deus espiritual que, de certo, sl 
o actuam espiritos, falia pela sua bocca Ponce de Léon. 

Elle cala, enxuga a face. Depois, no estudo do 
Evangelho, no trecho de Jesus com os escribas 4 
phariseus sobre o alimento da alma, de novo a sua 
voz corre como um fio d'agua entre sombras macias, 
sorvida por toda aquclla gente attenta e sôfrega. 
Leopoldo Cirne acaba num sopro, tão baixo que mais 
parece uma vaga harmonia. 

Em seguida fa l i a o Sr. Richard, que condemna 
alguns dos nossos males, entre os quaes o pátrio 
tismo — porque não se pôde amar uns mais do que 
D i i t r o s , quando todos são iguaes perante Deus. 
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— Terminámos o nosso estudo. N ã o h a m a i s quem 
q u e i r a f a l l a r ? 

L e o p o l d o C i r n e e r g u e u a l o i r a cabeça de S a l v a ­
dor, f i x a n d o os olhos na m i n h a pobre pessoa. E r a a 
attracção do abysmo, uma explicação i n d i r e c t a , f e i t a 
como quem, m u i t o cansado da t r a v e s s i a p o r mundos 
i g n o r a d o s , viesse a c o n v e r s a r á b e i r a da e s t r a d a com 
o v i a n d a n t e d e s c r e n t e . 

« O E s p i r i t i s m o , f e z e l l e , ou revelação dos espí­
r i t o s , s y s t e m a t i s a d a em d o u t r i n a p o r A l l a n K a r d e c , 
que r e c o l h e u os seus ensinos ácerca do u n i v e r s o e 
da v i d a e das l e i s que os r e g e m , e c o m os quaes 
«formou as obr a s d i t a s f u n d a m e n t a e s O Livro dos 
Espiritos — O Livro dos médiuns — O Croc o In­
ferno — A Gênese — O Evangelho segundo o 
Espiritismo, reúne o tríplice aspecto de sc i e n c i a , 
p h i l o s o p h i a e m o r a l ou religião. 

Como s c i e n c i a de observação, estuda, não somente 
os phenomenose e s p i r i t a s , desde os mais s i m p l e s , 
como os r u i d o s e perturbações (casas m a l assombra­
das) e os e f f e i t o s p h y s i c o s (deslocação de o b j e c t o s 
sem c o n t a c t o ) , e t c , até os mais t r a n s c e n d e n t e s , 
como as materialisações de e s p i r i t o s (observações de 
fcrookes, A k s a k o f , Z o e l l n e r , Dr. G i b i e r , e t c ) , como 
também, todos os phenomenos da n a t u r e z a , i n v e s t i ­
gando a gênese de todos os se r e s , n uma v a s t a syn-
these, e n e l l e s buscando a o r i g e m do p r i n c i p i o espi­
r i t u a l , dos estados mais r u d i m e n t a r e s aos mais 
c o m p l e x o s — p o i s que um g e r m e n , um esboço dessa 
natu r e z a parece c o n s t i t u i r a essência de t o d a f o r m a . 
E m t a c s condições, r e l a c i o n a - s e com todos os ramos 
das s c i e n c i a s humanas : a p h y s i c a , a c h i m i c a , a bio­
l o g i a , a h i s t o r i a n a t u r a l , e t c , sem esquecer a própria 
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a s t r o n o m i a , p o r i s s o q u e i g u a l m e n t e s o n d a o u n k 
v e r s o s i d e r a l , « a s d i v e r s a s m o r a d a s d a c a s a do 
P a i » d e q u e f a l l o u J e s u s , e q u e são os m u n d o s ( 
h a b i t a d o s , d i s s e m i n a d o s no i n f i n i t o . 

A o l a d o d e t a e s observações, p r o c u r a fixar a s l e i 
do u n i v e r s o e d a v i d a , d a s q u a e s a d a evolução é a 
c h a v e , e s t a n d o t u d o s u b m e t t i d o ao p r o g r e s s o , n a i 
o r d e m p h y s i c a , m o r a l e i n t e l l e c t u a l . 

C o m o p h i l o s o p h i a , s o b r e e s s e s d a d o s d a o b s e r v a - i p -
ção d e s d o b r a a s m a i s lógicas inducções, p a r t i n d o dc j 
i n f i n i t a m e n t e p e q u e n o e d o s raciocínios m a i s elemen-í 
t a r e s p a r a o i n f i n i t a m e n t e g r a n d e e até ás m a i s t r a n s - l * 
c e n d e n t e s conseqüências, i s t o é, até á demonstração|: 
d a existência d e D e u s . 

S o b r e a q u e l l e p r i n c i p i o d a evolução u n i v e r s a l , 
p r o v a c o m a p l u r a l i d a d e d o s m u n d o s a p l u r a l i d a d e ; 
d a s existências d a a l m a , a i m m a n e n c i a d a l e i e t e r n a 
d e justiça, e m v i r t u d e d a q u a l o e s p i r i t o , d e p o i s de 
c a d a existência, c o l h e a s lições d a experiência (de 
r e s t o , p e r m a n e n t e n a v i d a q u o t i d i a n a ) e s o f f r e 
conseqüências d e s e u s a c t o s b o n s o u m á o s , s e n d o 
a s s i m f e l i z o u desgraçado, t r a z e n d o p a r a a o u t r a 
existência, e m u m a n o v a encarnação, a s s u a s a c q u i -
sições do p a s s a d o , q u e s e d e n u n c i a m n a s tendências 
e aptidões i n n a t a s , g u a r d a n d o a s s i m l a t e n t e a r e m i -
n i s c e n c i a substancial d e s s e p a s s a d o , c o m e s q u e c i ­
m e n t o a p e n a s do circutnstancial, i s t o é, d o s f a c t o s 
c o n c r e t o s e d o s i n c i d e n t e s , a l é m d e t u d o p o r q u e no 
cérebro a c t u a l só s e a c h a m g r a v a d a s a s impressões 
d e s s a n o v a v i d a . T u d o o m a i s está g u a r d a d o n a s 
p r o f u n d e z a s d a s u b - c o n s c i e n c i a , p o d e n d o r e a p p a r e c e r 
n o s e s t a d o s de s o m n a m b u l i s m o e, e m g e r a l , em 
t o d o s os c a s o s de d e s d o b r a m e n t o — experiências 
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do magnetismo e de psychologia transcendental. 
Assim prosegue, de vida em vida, a evolução 

insefinita? do espirito, sendo-lhe accessiveis todas as 
perfeiçòes, que conquistará pelo próprio esforço. 

Com a evolução dos indivíduos e, por conseguinte, 
das humanidades, coincide a evolução dos mundos 
physicamente, devendo a nossa terra, como todas 
as do espaço, ao aperfeiçoamento já assignalado das 
épocas prehistoricas aos nossos dias accrescentar 
novos e constantes aperfeiçoamentos, em harmonia 
com essas maravilhosas leis da creação, que consti­
tuem o lado mais bello do estudo philosophico do 
Espiritismo. 
Como moral ou religião e no sentido de favorecer 

a realisação do seu ideal philosophico, o Espiritismo 
se propõe o restabelecimento do Evangelho de Jesus, 
que a igreja deturpou e fez cahir no olvido. 
O seu lemma é : « Fóra da caridade não ha sal­

vação ». E' por conseguinte tolerante e, fiel ás 
máximas christãs fundamentaes : « Não faças aos 
outros o que não queres que te façam ». — « Ama o 
teu próximo como a t i mesmo », não hostilisa ne­
nhuma crença, respeitando todas as convicções sin­
ceras. 
E\ sob qualquer dos seus aspectos, partidário do 

livre exame, nada recommendando que seja acceito 
e admittido sem a sancção do raciocinio, porque 
sabe, com o Mestre Allan Kardec, que « a única fé 
inabalável é aquella que pôde encarar a razão face a 
face, em todas as épocas da humanidade ».. 

O Espiritismo, em summa, sobre explicar todas 
as apparentes anomalias da vida, vem offerecer o con­
forto e a esperança aos que soffrem, aos que erram 
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e setransviam no mal, cedendo ás suas múltiplas cila­
das; vem esclarecer ácerca das suas responsabili­
dades, dando á vida um objectivo alto, nobre e digno, 
sobranceiro ás torpes materialidades e ás transitórias 
vicissitudes ; aos que procuram lealmente a verdade 
proporciona um ideal que ultrapassa as mais e x i ­
gentes aspirações do intelligencia e da razão. 

A todos offerece a calma interior, a paz, a re s i ­
gnação, a paciência e a fé inabalável no futuro. E', 
pois, o problema da regeneração e da felicidade 
humana que vem resolver. » 

Houve um longo silencio. Um homem magro 
levanta-se e conta que veiu da casa de um irmão 
agonisante. 0 irmão deseja uma oração e pede aos 
amigos não o deixem de vêr. 

— Concentremo-nos ! diz de novo a voz expirante 
do presidente. 

As frontes curvam-se, o médium toma o lápis. 
E' Samuel que volta. 

— Paz! diz elle, a vaidade é um monte que no 
separa do bem. Entretanto, irmãos... 

Com a presença do espirito de Samuel, levantam-
se todos e Richard faz a oração pelo irmão agoni­
sante para que o guarde em bons céos. 

Depois um arrastar de cadeiras, apertos de mão, 
riso, conversa. Está acabada a sessão. Leopoldo Cirne 
volta da sua transfiguração, recobrando a voz habi­
tual e a cortezia de sempre. 

Faço, receioso, um cumprimento aos seus dotes 
sagrados. 

— A h ! sim?faz elle, pasmado, como se nunca se 
tivesse ouvido. 

Então peguei no chapéo sorrateiramente. Esse 
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constante estado íluctuante entre a realidade e o 
invisível, essas fugidas ao espaço para conversar 
com os espi r i t o s , a caridade evangélica do homem á 
beira do r e a l , eram allucinantes. Desci as escadas 
devagar, aquellas escadas por onde subia sempre a 
roma r i a dos enfermos; na rua enxuguei a f r o n t e , 
olhando o edifício, menos mysterioso que qualquer 
club político. E como passasse um bond i n t e i r a m e n t e 
vazio, reílecti que esse bond podia bem ser como o do 
marechal Quadros e v o l t e i , a pé, devagar, para não 
dar encontròes nas pessoas que talvez commigo 
tivessem passado todo aquelle dia do outro mundo. 

13* 
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OS EXPLORADORES 

False Sphinxl False Sphinx! by reedy Styx 
Old Charon learning on his oar 

Waits for my coin. Go thou before... 

Ao chegar á praça Onze, tomámos por uma das 
ruas transversaes, escura e lobrega. Ventava. 

— E 1 aqui, murmurou cansado o nosso amigo, 
parando á porta de um sobrado de apparencia 
duvidosa. 

Havia oito dias já andávamos nós em peregrinação 
pelo baixo espiritismo. Elle, intelligente e esclare­
cido, dissera : 

— Ha pelo menos cem m i l espiritas no Rio. E' 
preciso, porém, não confundir o espiritismo verda­
deiro com a exploração, com a falsidade, com a 
crendice ignorante. O espiritismo data de 1873 entre 
nós, da creação da Sociedade de Confuncio. Talvez 
de antes; data de umas curiosas sessões da casa do 
Dr. Mello Moraes Pai, a bondade personificada, um 
homem que andava de calções e sapatos com fivelas 
de prata. Mas, desde esse tempo, a religião soffre da 
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incomprehensão de quasi todos, substitue a feitiçaria 
e a magia. 

Foi então que começámos ambos a percorrer os 
centros, os focos dessa tristeza. 

O Rio está minado de casas espiritas, de pequenas 
salas mysteriosas onde se exploram a morte e o des­
conhecido. Esta pacata cidade, que ha 50 annos 
festejava apenas a côrte celeste e tinha como su­
premo mysterio a mandinga o preto escravo, é hoje 
como Byzancio, a cidade das cem religiões, lembra 
a Roma de Heliogabalo, onde todas as seitas e todas 
as crenças existiam. O espiritismo diffundiu-se na 
populaça, enraizou-se, substituindo o bruxedo e a 
feitiçaria. Além dos raros grupos onde se procede 
com relativa honestidade, os desbriados e os velha-
cos são os seus agentes. Os médiuns exploram a 
credulidade, as sessões mascaram cousos torpes e 
de cada um desses viveiros de fetichismo a loucura 
brota e a hysteria surge. Os ingênuos e os sinceros, 
que se j u l g a m com qualidades de mediumnidade, 
acabam presas de patifes com armazéns de cura para 
a exploração dos crédulos; e a velhacaria e a sem-
vergonhice encobrem as chagas vivas com a capa 
santa do espiritualismo. Quando se começa a estudar 
esse mundo de desequilibrados, é como se vagarosa­
mente se descesse um abj rsmo torturante e sem 
fundo. 

A policia sabe mais ou menos as casas dessa gente 
suspeita, mas não as observa, não as ataca, porque 
a maioria das auctoridades tem medo e fé. Ainda 
ha tempos, um delegado moço freqüentava a casa 
de um espirita da praia Formosa para se curar da 
syphilis. Se os delegados são assim apavorados do 
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futuro, reduzindo a mentalidade á crença numa 
Eanacéa mysteriosa, o pessoal subalterno delira... 

— Veja você, disse-nos o amigo espirita, toda a 
nossa religião resume-se nas palavras de Christo á 
Samaritana : « Deus é espirito e em espirito quer 
ser adorado ». Essa gente não comprehende nada 
disso, maravilha-se apenas com aparte phcnomenal, 
com a canalhice e a magia. E' horrível. Os proprie­
tários dos estabelecimentos de cura animica a preço 

.reduzido exploram; o povaréo vai todo, alliando as 
crendices do novo ás bagagens antigas. São catho-
licos ou perdidos a servirem-se dos espiritos como 
de um baralho de cartomante. 

Com effeito, todas as casas em que entrámos, esta­
vam sempre cheias. Na maioria frequentam-nas pes­
soas de baixa classe, mas se pudéssemos citar as 
senhoras, as damas do high-life que se arriscam até 
lá, a list a abrangeria talvez metade das creaturas 
radiosas que freqüentam as récitas do Lyrico. Alguns 
desses logares equivocos não são só engodos da 
credulidade, servem de mascaras a outras conve­
niências. A sessão fica na sala da frente, mas o resto 
da casa, com camas largas, é alugado por hora a 
alguns pares de irmãos. O médium, nesses mo­
mentos, deixa o estado somnambulico para servir o 
freguez, e um centro espirita revestido de mysterio, 
com o apparato das portas fechadas, dos passes e 
das velas accesas, transforma a crença, cuja oblata 
é a virtude máxima, numa nodoa de descaro sem 
nome. 

Nós visitámos uns cincoenta desses milhares de 
centros. A cidade destá coalhada delles. Ha em 
algumas ruas dous e tres. Estivemos no Andarahy 
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Grande, na rua Formosa, na estação do Rocha, na 
rua da Imperatriz, no morro do Pinto, na praia For­
mosa, no Engenho de Dentro, na rua F r e i Caneca, 
na rua Francisco Eugênio, assistindo ás sessões e 
ouvindo a vizinhança, que é sempre o thermomeiro 
da moralidade de qualquer casa. 
Um pouco de scepticismo ou de simples crença 

basta para comprehender a pulhice dessas pantomi-
mas lugubres. 

Assim, ha uma tropa de mulheres, a Galdina da 
rua da Alfândega, a negra Rosalina da rua da Ame­
rica, a Aquilina da rua do Cunha, a Amélia do Aragão, 
a Zizinha Viuva da rua Senhor de Mattosinhos, a 
Augusta da rua Presidente Barroso, a Thomazia da 
rua Torres Homem n. 14, que estabelecem o com-
mercio com consultas de 500 réis para cima e p r a t i ­
cam cousas horrendas, abortos, violações a preço 
fixo e têm trabalhos em que são acompanhadas de 
secretarias; ha espiritas ambulantes, como o negro 
Samuel, que já fo i cozinheiro, mora na rua Senador 
Pompeu n. 157 e vai de casa em casa fazer passes ; 
ha mulatos pernósticos, o Zizinho da rua de S. Ja­
nuário, o Claudino da rua de SanfAnna, o Joãosinho 
da rua Sorocaba, com consultas nocturnas; ha por­
tuguezes como um t a l Sr. Carneiro, da Praia Formosa, 
e o Simões, da rua Visconde de Itauna, que exigem 
20S por consulta e mandam os doentes comprar uma 
vela de cera e tomar um banho de cevada... Ha de 
tudo, até synetas, rapazes de passinho rebolado, que 
quando não prestam mais para o commercio publico 
estabelecem-se nas ruas do meretrício com adi­
vinhações espiritas! 
E nesse complexo notam-se os centros familiares, 
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uma porção de centros, alguns dos quaes dão bailes 
mensaes e, quando não são casas de fabricação de 
loucuras levando á hysteria senhoras indefesas, ser­
vem para a mais desfaçada immoralidade é a mais 
ousada exploração. 

No morro do Pinto a feitiçaria impera. Numa sala 
baixa, illuminada a kerosene, assentam-se os fieis, 
mulheres desgrenhadas, mulatinhas bamboleantes, 
negras de lenço na cabeça com o olhar alcoólico, 
homens de calças abombachadas, valentes com medo 
das almas do outro mundo, que ao sahir dalli ou a l l i 
mesmo não trepidariam em enfiar a faca nas entra­
nhas do próximo. As luzes deixam sombras nos cantos 
sujos. No momento em que entrámos, o médium, em 
chinellas, é presa de um tremor convulso. Deante do 
estrado, uma portugueza, com o olhar de gazella 
assustada na face vellutinea, espera. A pobre casou, 
o marido deu para bebere, desgraça da vida! bate-
lhe de manhã, á noite, deixa-a derreada. 

E' a mãi dessa mulher que está dentro do mé­
dium. Todos tremem, de olhos arregalados. 

De repente, o médium estarrece e por trás dos 
seus dentes, ouve-se uma voz de palhaço: 
— Como estás, minha filha, vais bem ? 
— A mãi! A mãi! murmura a portuguezita infeliz, 

aterrada, em meio o palpitante silencio. 
— Que deve fazer sua filha? pergunta o evocador. 
— Ter confiança em Deus. Eu devia estar no 

inferno. A misordia perdoou a mãi delia. Toda a 
desgraça vem de um bruxedo que puzeram na so-
leira da porta. 

— Quem fo i ? faz a portugueza, numa voz de 
medo. 
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— Uma mulata escura que gosta do seu homem. 
Elle vai ficar bom. Dê-lhe o remédio que eu recei­
tar e crave um punhal no travesseiro tres noites a 
fio. 

Um homem magro, parecido com o general 
Quintino, faz uns passes ; o médium volta a si num 
sorriso imbecil. 

— Está satisfeita? pergunta o espertalhão dos 
passes. 

— A mãi! a pobre da mãi tão boa! A portu­
gueza rebenta num choro convuiso ; uma negra epi­
léptica, velha, esquálida, começa a gritar numa 
crise tremenda, enquanto o homem magro brada: 

— Está com o espirito máo ! Está mesmo! 
Essas scenas sinistras são compensadas por outras 

mais alegres. Num dos nossos bairros, o médium 
dá sessões de manhã, evoca os espiritos para saber 
qual é o bicho que ganha e, como é vidente, vê os 
espiritos com fôrmas de animaes. 

— E' o burro, é o burro ! grita em estado som-
nambulico, e a rodinha toda joga no burro. 

No Andarahy Grande o curandeiro é divertido e 
bailarino. Em vésperas de S. João dá um brodio de 
estalo com ceia copiosa e vinhaça de primeira. Este 
tem a especialidade das mulheres baratas. A rua de 
S. Jorge, a da Conceição, a do Senhor dos Passos, a 
do Visconde de Itaiína lá extravasam a alma senti­
mental das meretrizes, dos soldados e dos rufiões. 
O nosso homem cura tudo: darthros, feridas más, 
constipações, amores mal retribuídos, ódios. E' phan-
tastico ! As mulheres têm-lhe uma fé doida. O espi­
ritismo para ellas é o milagre, a intervenção dos 
espiritos junto de um poder superior. Antes de i r á 
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consulta, ajoelham no oratório e vão com todos os 
seus bentinhos, as figas de Guiné, o espanta máo 
olhado das negras minas. Mas o cavalheiro do An-
darahy é sagrado. Toda essa fé emana, dizem, de 
uma sua predicção f e l i z . Uma mulher que vol t a v a 
da Misericórdia recebeu por seu intermédio commu-
nicação de que seria honesta; e t r e s mezes depois um 
homem sério levou-a. A suburra do Rio venera-o, 
frequenta-lhe as festas e sustenta-o. 

— São infames. O lemma do espirita é : sem c a r i ­
dade não ha salvação. Seja a caridade delles. 
Quando não são isso, fazem das sessões, c o m o o T o r -
t e r o l l i , sessões de orgia publica... Não posso mais ! 

A f i n a l , naquella noite tinhamos resolvido acabar a 
travessia pelos bas-fonds da crença, com a alma 
en t r i s t e c i d a pela visão de salas idênticas, onde o 
espiritismo substituia a bisca, os espiritos servem 
de f e i t i c e i r o s e dão remédios para pescar amantes; 
das salas que, como na rua de S. Diogo, mascaram 
as casas de quartos por hora. A casa da r u a t r a n s ­
v e r s a l á praça Onze seria a u l t i m a a v i s i t a r . 

— E n t r e , disse o meu amigo. 
Enfiámos por um corredor escuro, subimos. No 

patamar um bico de gaz silvava, batido pelo vento 
da rua. 

— Papai, dous homens, bradou uma voz de 
creança. 

Logo appareceu, em mangas de camisa, um 
mulato de bigodes compridos, que se desmanchou 
em riso e amabilidades para o meu companheiro. 

— A que devo as honras? disse sibilando os ss. 
— As honras, como diz, deve-as a l l i ao irmão. 

E' um sympathico que quer c r e r e anda, na duvida, 
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á procura da verdade. Que diz você da verdade? 
— Verdade? Ora esta! Verdade é o espirito! 
— Bravo ! 
Fomos entrando para a sala de jantar, com moveis 

de vinhatico e garrafas por todos os aparadores. 
— Nem de preposito, fez o cabra. O médium está 

alli proseando com a gente. 
O médium é um typo de hébêté, de quasi cretino. 

Loirinho, de um loiro de estopa, com a face côr de 
oca e as gengivas sem dentes, é carteiro de 2 a classe 
dos Correios. Tem a farda suja e a gravata de lado. 
Durante todo o tempo em que o mulato nos conta as 
suas curas, elle sopra monosyllabos e remexe a 
cabeça, dolorosamente, como se lhe estivessem enter­
rando alfinetes na nuca. 

Um mal estar nos invade, como o annunciode uma 
grande desgraça. 

— Ha typos que usam hervas para fingir que é 
espirito, diz o curandeiro. Eu não ; cá commigo é a 
verdade. Um desses araras põe noz vomica na agua 
para os doentes lançarem e diz que é o espirito l im­
pando lá dentro. Peccado! Apre! Eu agora tenho 
um doentinho. Veiu-lhe uma febre de queimar. A 
mãi não tem quasi dinheiro, mas não o gasta naphar-
macia. Eu o curo logo... 

De repente parou. Pela escada subia um tropel, 
e uma mulher magra, livida, aos soluços, entrou na 
sala. 

— Então que ha? 
— O pequeno está mal, muito mal, revirando os 

olhos. Salve-m'o! Salve-m'o! 
— E' o tal que eu lhes dizia. Não se assuste, 

D. Anninha. Eu já lhe disse que o pequeno ficava 
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bom; os espiritos querem... E para nós : venham 
vêr. 

Levou-nos ao terraço, ao fundo, mergulhou um 
l i t r o vazio numa ti n a d'agua, encheu-o, collocou-oem 
cima da mesa. 

— Durma, Zezé, durma! 
E esfregou as mãos na cara do carteiro, subita­

mente em pranto. O homem revirava os olhos, sacudia 
a cabeça. 

— E' o es p i r i t o ; veiu, quer que seu filho fique 
bom... E de repente o diabólico começou a estender 
as mãos do carteiro choroso ao gargalo do l i t r o . 

— Não está vendo o espirito e n t r ar? olhe... No 
l i t r o cheio bolhas de oxygenio subiam vagarosa­
mente e a pobre mulher, agarrando a mesa, com os 
olhos já enxutos, seguia anciada o milagre que lhe 
ia salvar o filho. 

De repente, porém, uma voz estalou em baixo, na 
ventania : 

— Mamãi! Mamài. Depressa! Joãozinho esta 
morrendo, Joàosinho morre! 

Essas palavras produziram um ta l choque que nós 
saimos desvairados, de roldão, com o mulato e a 
mulher, sentindo um travor de morte nos lábios, 
angustiados, lembrando-nos dessa creança que a 
inconsciencia deixára morrer. E na ventania cortada 
de chuva, entre as variadas recordações dessa vida de 
oito dias horrendos pelos antros escuros onde viceja 
o espiritismo falso, a visão dessa creança perseguia-
nos cruciantemente, como o remorso de um grande 
e infinito mal... 





AS SINAGOGAS 

Hontem, 14 de Hadar de 1664, eu assisti ás cere-
monias do carnaval nas synagogas da Sion fluminense. 
O esperto Mardocheu, que tudo conseguira com a 
perfumada belleza de Esther, ao communicar de Suza 
a sua luminosa victoria, ordenára para todo o sempre 
diversões e alegria nesse dia. Os filhos de Israel 
obedecem e, como a pátria de Israel é o mundo, 
nenhuma cidade ainda soffreu por não festejar data 
tão preciosa. No Rio, também hontem, cerca de 
quatro m i l familias divertiram, r i r a m e beberam. 
Divertiram comdiscreçào, é certo, beberam sem vio­
lência, riram com calma, exactamente porque agente 
do paiz de Judá tem a tristeza malma e a tenacidade 
na vida. 

As festas do peisan foram copiadas dos persas 
pelos romanos. Os povos modernos copiaram dos 
romanos, augmentando os dias de prazer e destruindo 
a intenção cultuai da cerimonia. Quem assistiu á 
orgia continua dos batuques carnavalescos, talvez 
não possa comprehender como cerca de dez mi l judeus 
commemoramo 14 de Hadar, com tanta modéstia e 
tanta correcção. 
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Esses dez m i l judeus divertiram-se, trocaram 
presentes, cantaram, ouviram mais uma vez a histo­
r i a da linda Esther, lida pelo hhasàn nos sagrados 
livros, e cada um recolheu um momento o espirito 
para pensar em Mardocheu, no r e i Assuéro e na 
maneira por que 60 milhões de antepassados foram 
salvos da morte e do patibulo. 

Entretanto, pela vasta cidade, ninguém desconfiou 
que tanta gente tivesse a alegria n'alma. 

E" que os olhos de Israel são receiosos, sempre cur­
vados ao sopro das perseguições, sembre sábios. 
Festejaram sem que ninguém desse por t a l . . . 

O Rio tem uma vasta colônia semita ligada á nossa 
vida econômica, presa ao alto commercio, com diífe-
rentes classes sem relações entre ellas e differentes 
rit o s . 

Ha os judeus ricos, a colônia densa dos judeus 
armênios e a parte exótica; a gente ambígua, os cen­
tros onde o lenocinio, mulheres da vida airada e 
caftens, cresce e augmenta; ha israelitas francezes, 
quasi todos da Alsacia Lorena; marroquinos, russos 
inglezes, turcos, árabes, que se dividem em seitas 
diversas, e ha os Asknenazi communs na Rússia, na 
Allemanha, na Áustria, os falachas da África, os 
rabbanitas, os Karaitas, que só admittem o Antigo 
Testamento, os argonicos e muitos outros. 

Os semitas ricos não têm no Rio ligação com os 
humildes nem os protegem como em Pariz e Londres 
os grandes banqueiros da força de Hirsch e dos 
Rottchilds. São todos negociantes, jogam na Bolsa, 
veraneiam em Petropolis, vestem-se bem. 

Muitos são joalheiros, coma arte de fazer brilhar 
mais as jóias e de serem amáveis. Francezes, 
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ínglezes, allemães, o culto desses cavalheiros apre-
íentaveis e mundanos reveste-se de uma discreção 
absoluta. Uns praticam o culto intimo, outros não 
precisam do hhasan e fazem juntos apenas as duas 
grandes cerimonias : a Ion-Kipur ou dia das lamen­
tações e do perdão, e o anno novo ou Rasch-Has-
chana. 

Algumas synagogas já têm sido estabelecidas nas 
salas de prédios centraes para receber esses 
senhores. Actualmente não ha nenhuma, estando na 
Europa quem mais se preoccupava com isso. 

As riquezas das nações estão nas mãos dos judeus, 
brada o anti-semita Drumont, ao vociferar os seus 
artigos. A nossa também está, não porém nas dos 
judeus daqui, que são apenas homens ricos bem ins-
tallados nos bancos e na vida. 

O outro meio, extraordinariamente numeroso, é 
onde vicejam o vicio e a inconsciencia, os rufiões e 
as simples mulheres que fazem profissão do mer e t r i -

' cio. Essa gente vem em grandes levas da Áustria, 
da Rússia, de Marselha, de Buenos-Aires, e habita 
na maior parte na praça Tiradentes, nas ruas Luiz 
de Camões, Tobias Barreto, Sete de Setembro, Espi-
rito-Sancto, Senhor dos Passos e nas ruellas trans-
versaes á rua da Constituição. Comem quasi todas 
numas pensões especiaes dessas ruas equívocas, pen­
sões sujas em que se reúnem homens e mulheres 
discutindo, bradando, gritando. O alarido é ás 
vezes infernal, porque, quasi sempre numa briga de 
casal, ella explorada por elle, todos intervém, dão 
razão, estabelecem contendas. Nestas casas guardam 
não raro uma sala para costura e outra destinada á 
synagoga. 
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Ha mais mulheres do que homens. Os homens 
são intelligentes, espertos, sabem e explicam com 
clareza, as mulheres são profundamente ignorantes 
da própria crença. Quasi nenhuma sabe a data exata 
das festas, a sua duração, a sua razão de ser. E' in­
teressante interrogal-as, gastar algumas horas visi­
tando as alfurjas apartadas desta babel americana. 

— Então vai á synagoga? 
— Oh! aqui não ha nada direito ; em Buenos-

Aires sim. 
— Mas você vai sempre a estas reuniões? 
— Vou. Então podiar deixar de i r? 
— Por que vai? 
— Porque tenho que ir . Quando saio de casa, deixo 

•uma vela accesa. 
— Porque? 
— E' costume. 
— A festa do anno novo quantos dias dura? 
Uma nos diz trez dias, outra oito, outras respon­

dem vagamente. Entretanto, russas, inglezas, fran-
•cezas, fazem questão de se dizer judias e obedecem 
á fé. No dia do Kipur, ou dia do perdão, do arre­
pendimento e das lamentações, fecham-se os prostí­
bulos, todas ellas vão ás synagogas improvisadas so­
luçar os peccados do anno inteiro, os peccados sem 
-conta. As' 4 da tarde fazem uma refeição sem pão, 
•sem carne e desde que no céo palpita a primeira 
cstrella, até ao outro dia, quando de novo Lucifer 
•brilha, não se alimentam mais, limpas de todos os 
desejos e de todas as necessidades humanas... 

Estes judeus reunem-se em qualquer parte, o mais 
lettrado lê a historia no tópico necessário, e choram 
.e riem ou cantam, conforme é necessário, crentes 
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ignorantes. As synagogas ambulantes estão cada 
anno numa rua. As ultimas reuniões deram-se na 
rua do Espirito-Sancto, na rua da Constituição, ena 
rua do Hospicio. E' chefe do culto, dirigindo os con­
vites e organisando as festas, umameretriz, a Norma, 
que ultimamente introduziu no Rio oentôlage, o roubo 
aos freguezes. 

A outra sociedade, a mais densa, é a dos armê­
nios e a dos marroquinos. Essa fez-se de grandes 
levas de immigração para o amanho de te r r a , em que 
o Brasil gastou muito dinheiro. Os agentes em Gibral-
tar acceitavam não só famílias como homens soltei­
ros. As colônias não deram resultados; no Iguassií 
os colonos fugiam aos poucos, e em outros logares 
f o i impossível estabelecel-os, porque o povo até os 
julgava com chifres de luz como Moysés. 

Os judeus árabes appareceram por aqui na miséria, 
mas aos poucos, pela própria energia, tomaram o 
eommercio ambulante, viraram camelo ts, montaram 
armarinhos e acabaram prosperando. Ha ruas inteiras 
oecupadas por elles, naturalmente ligados aos turcos 
mahometanos, aos gregos scismaticos e a outras r e l i ­
giões e ritos degenerados, que pullulamnos quartei­
rões centraes. 

Nas levas de immigrantes vieram homens i n t e l l i -
gentes e cultos. O hhasan David Hornstein é um 
exemplo. Esse homem cursou doze annos a Univer­
sidade Talmudica, é polyglotta, professor, corres­
pondente de vários jornaes escriptos em hebreu e 
rabbino diplomado da religião judaica. David estava 
na Palestina, na colônia Rishon V Sion, uma espécie 
de companhia que ofallecido barão B. Rothschild ins-
tallára em terrenos comprados ao sultão, com grande 

14 
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odio dos beduinos. Nessa colônia havia médicos, 
advogados, russos nihilistas. O resultado foi a suble-
vação, que o amável barão, depois da morte do admi­
nistrador, acabou, dispersando os amotinados. Vinte 
dous desses homens, entre os quaes David e o eru­
dito Kulekóf, que acabou rico em S. Paulo, partiram 
para Bayreuth, depois para Pariz. Hirsh deu-lhe 
500 francos, fazendo um discurso camarario. 

Os judeus revolucionários foram para Gibraltar e 
ahi embarcaram para o Brasil. Todos acabaram com 
fortuna, menos o rabbino, que ficou ensinando línguas, 
porque o sacerdote judeu não vive do seu culto. 

E' esta parte densa da colônia judaica que tem 
duas synagogas estáveis, uma na rua Luiz de Ca­
mões 59 e outra na rua da Alfândega 369. 

A synagoga da rua Luiz de Camões é do rito argo-
nico. Entra-se num corredor sujo, onde creanças 
brincam. Aos fundos fica a residência da família. Na 
sala da frente está o templo, que quasi sempre tem 
camas e rêdes por todos os lados. 

As taboas de Moysés negrejam na parede; a um 
canto está o altar, e na extremidade opposta fica a 
arca onde se guarda a sagrada historia, resumo de 
toda a sciencia universal, escripta em pelle de car­
neiro e enrolada em formidáveis rolos de carvalho. 
Só nos dias solemnes se transforma o templo. David 
Hornstein faz as cerimonias no meio da sala, no altar, 
envolto na sua túnica branca riscada nas extremi­
dades de vivos negros, com um gorro de velludo 
enterrado na cabeça. Muito myope, o hhasan é acom­
panhado por tres pequenos que entoam o côro. 

No altar David retira a capa de velludo roxo dos 
rolos, abre-os da esquerda para a direita. Ao lado 
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guiam-lhe a leitura com uma mão de prata. A h i , im-
movel, sem se mexer, faz a oração secreta para que 
Deus o attenda e o perdoe de ser enviado e ousar 
rogar pelo seu povo. 

Jehovah naturalmente attende e perdoa. O hhasan 
infatigavel já tem desenhado cento e cincoenta sepul­
turas, já praticou a circumcisâo em cerca de sete-
centos pequenos, já baptisou, mergulhando em tres 
banhos consecutivos, muitas meninas, já casou mui­
tos judeus e prospera faliando dos nossos politicos e 
citando os deputados com familariedade. 

A synagoga da rua da Alfândega é muito mais i n ­
teressante. Occupa todo o sobrado do prédio 363, 
que é vulgar e acanhado, como em geral os do fim 
daquella rua. Sobe-se uma escada Íngreme, dá-se 
num corredor que tem na parede as taboas de 
Moysés. 

A h i vive outro Moysés, o hhasan, com uma 
face hespanholada e um ar bondoso. Na sala de j a n ­
tar estão as paredes ornadas de symbolos, represen­
tam) as doze tribus de Judá, e ahi passam Moysés 
ella de lenço na cabeça, elle com com um chapéo de 
palha velho. 

A sala da frente é destinada ás cerimonias. Quasi 
não se pôde a gente mover, tão cheia está de bancos. 
No meio collocam o altar de vinhatico envernizado, 
em que o hhasan fica de pé lendo ou cantando. 

Nas paredes apenas as taboas, ao fundo a arca 
com cortinas de seda, onde se guarda o sagrado l i v r o . 
Do tecto pendem presos de correntes brancas vasos 
de vidros, cheios d'agua onde lamparinas colossaes 
queimam crepitando. Sobre o altar desce o lustre de 
crystal, chispando luzes nos seus múltiplos pin-
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gentes. Além de Moysés, ha outro sacerdote, Salo­
mão, tão devoto, queé o hhassidim... 

Foi nesta synagoga, indicada por um negro fa-
lacha, cuja origem vem dos tempos de Salomão eda 
rainha de Sabá, que eu assisti ao peisan. 

— Oh ! elles são bons e se protegem uns aos outros, 
dizia o negro assombroso. A vida do judeu pobre é a 
do pouco comer, do pouco gosar, do muito soffrer. 
Agora, fizeram a Irmandade de Protecção Israe-
lista. 

Eu olhava a turba colorida, a serie de perfis exóti­
cos, de caras hespanholas e árabes, de olhos lumino­
sos brilhando á luz dos lampadarios. Havia gente 
morena, gente clara, mulheres vestidas á moda 
hebraica de túnica e alpercata, mostrando os pés, 
homens de chapéos enterrados na cabeça, caras 
femininas de lenço amarrado na testa e creanças 
lindas. O hhasan, paramentado, li a solemnemente e 
toda aquella exquisita illuminação de baldes de 
vidro, fazendo halos de luz e mergulhando n'agua 
translúcida as mechas das lamparinas, aquelle lustre, 
onde as luzes ardiam, eram como um visão de sonho 
estranho. 

Emquanto o hhasan l i a , com os pés juntos, sem 
mover siquer os olhos, com uma voz ácida tremendo 
no ar, todos tinham nas faces sorrisos de satisfação. 

As cidades serão destruídas a ferro e fogo se não 
festejarem este dia domezde Hadar. Nós festejamos. 
E deante das lâmpadas, para aquelle punhado de j u ­
deus, a historia desenrolavaa maravilha de Assuero, 
que reinou desde a índia até á Ethiopia sobre cento 
e vinte cidades. Era Suza, a capital maravilhosa, 
Esther suave e cândida, substituindo a rainha Vashi, 
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Mardocheo sentado á porta do templo sem adorar 
Aman, a quem Assuero tudo dava, Aman forçado a 
levar Mardocheo em triumpho, tudo por causa de uma 
mulher tremula e tímida, que desmaiava, salvando 
60 milhões de judeus e mandava matar quinhentos 
inimigos, pedindo concessões idênticas para as pro­
víncias. 

Era a data dessa matança ; festejava-se o dia 
em que Aman f o i para o patibulo que preparara 
para Mardocheo, e o momento em que se espatifara 
Arisai, Phrasandata, Delphon, Ebhata, Foratha, 
Adalia, Aridatha, Phermesta, A r i d a i e Jeratha. 

Mas daquelle l i v r o sagrado, entre aquellas i l l u m i -
nações, a fé destillava a suprema delicia. Era como 
se cada palavra recordasse os banquetes dados aos 
príncipes nos atrios do palácio ornado de pavilhões 
da còr do céo, dacôr do jacintho e da côr da assu-
cena; era como se cada periodo abrisse a visão das 
columnas de mármore, dos leitos de prata e ouro e 
dos pavimentosembutidos, onde esmeraldas rolavam... 

Nós estávamos apenas numa sala estreita que fin­
gia de synagoga, no fim da rua da Alfândega. 

Paris. — Tip. GARNIEH HERMANOS, 6, rue des Saints-Pères. 
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SSistorias da Meia Noite, por MACHADO DE ASSIS. 1 v. 
in-8." ene, 3$000, br . 2$000 

H i s t o r i a s sem data, por MACHADO DE ASSIS. 1 vol. in-8." 
ene. 3$000, br 25000 

Holocausto, romance por XAVIER MARQUES. I v. in-8." ene 
45000, br 35000 

Homem (O), por ALUIZIO AZEVEDO. 1 v. in-8." ene. 
4S000, br 3$000 

Homens e c o u s a s e s t r a n g e i r a s , por JOSÉ VERÍSSIMO (da 
Academia Brazileira). 1 vol. in-18 ene. 5$000, br. . 4$000 

Homens e l i v r o s , por MAGALHÃES DE AZEREDO (da. Acadaniia 
Brazileira). I vol. in-18 ene. 4$o00, br 3$000 

Hora (A), por NECTOR VICTOR. 1 vol. in-18 ene 45000 
br 3.Ç000 

I l h a (A) maldita. — O pão de Ouro, por BERNARDO GUI­
MARÃES. 1 v. in-8.° ene. 3S000. br 2$000 

índio (O) Affonso, seguido de : A Morte de Gonçalves 
Dias, por BERNARDO GUIMARÃES. 1 v. in-12 ene. 
15000. br 1 . . . 1S000 

lnstrueçào (A) pu b l i c a no B r a z i l , pelo Conselheiro 
Dr. JOSÉ LIBERATO BARROSO. 1 v. in-4." ene. . . . 1$QQQ 
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glto&a Foivflho^âo, por JOAQUIM NAUUCO (da Academia Rra-
Ifláü-a). 1 rol. in-1» amador ÜS00O, ene. 58000, br. . 4$000 

glocidadc de Traja»©, por SYLVIO DINARTE. 2 v. in-8.'ene. 
6SO00, br 48000 

Hoeo (O) L o i r o , pelo Dr. JOAQUIM MANOEL UE MACEDO. 
2 vs. in-6.« me. GgOOO br 48000 

Modernas idéias (As) n a Li!íera!ura Portugueza, por 
THEOPHII.O BRAGA. 2 vs. ene. 128000, br L08000 

Moreuiaita (A), pelo Dr. JOAQUIM MANOEL DE MACEDO. 1 v. 
in-8." ene. 3«000, br 28000 

r d o r l h a l a de A l z i r a (A.). Romance. 1 vol. in-18 ene. 48000, 
br. 38000 

Morte dos Deuses. Romance, por DMITRY DE MEREJKOWSKY. 
1 vol. in-18 ene. 48000, br 38000 

Marte m o r a l (A). Novella por A. D. DE PASCUAL. 4 v. 
íu-8.° ene. 168000, br. 128000 

Parte primeira. * César. 
Parte segunda. Antonieta. 
Parle terceira. -— Annibal. 
Parte quarta, m Alrnerinda. 

Mulato (O), por ALUIZIO AZEVEDO. 1 v. in-8.« ene. 
•'3000, br 35000 

Numeres (As) de MantUha, romance histórico, pele, 
Dr. JOAQUIM MANOEL DE MACEDO. 2 v. in-8.» ene. 68000 
H 48000 

Mysterios da T i j u c a . Vide Girandola de Amores. 
Vytiíos e Poemas. Nacionalismo, pelo Dr MELLO MOUAES 
FILHO. 1 v. ene. 48000, br 38000 

N a m o r a d e i r a (A). Romance pelo Dr. JOAQUIM MANOEL DE 
MACEDO. 3 vs. in-8.° ene. ü.$000, br 68000 

N a r r a t i v a s m i l i t a r e s (scenas e typos), por SYLVIO DINARTE. 
1 v. in-8.0 ene. 3.$000, br , 2$000 

Nina. Romance, pelo Dr. JOAQUIM MANOEL DE MACEDO. 2 v. 
in-8." ene. 68000, br 48000 

No Declínio, por Visconde de TAUNAY. 2» edição, 1 vol. in-18 
ene. 48000, br 3$000 

No Elospicio. Romance, por ROCHA POMBO 08000 
Noivo (Um) a D u a s Noivas. Romance, pelo Dr. JOAQUIM 
MANOEL DE MACEDO. 3 vs. in-8.° ene. 98000, br. . 68000 

Nocturuos. Prosa, por Luiz GUIMARÃES JÚNIOR, com uma 
intioducção do Conselheiro JOSÉ DE ALENCAR. 1 v. in-8.E 

ene. 3$000, br g S 0 0 0 
Noivos (Os) de MANZONI 108000 
Novellas, por D r FÁBIO LUZ. 1 vol. in-18 ene. 48000, 
, B R - • 38000 

N o v e l l a s extraordinárias. Contos, por EDGARD POÈ. 1 vol. 
in-13 ene. 48000, br 3§000 

Novena do Candelária (A), l nilidovol. ene dourada 5$000 
Novos estudos de L i t t e r a t u r a Contemporânea, por 
SYLVIO ROMÉRO. 1 v in-S.° ene 5$000, br. . . . 48000 
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Obras de I I . de Balxao : 
Eugenia Grandet. Physiologia do casamento. 
O Lj/rio do calie. Esplendor e miséria das 
O Tio Goriot. cortezãs. 
D cada vol. ene 3$000, br 2$01'0 

Obras do Dr. ANTÔNIO FERREIRA. 4.* edição annotada e 
precedida de um estudo sobre a vida e obras d,, poeta, j «elo 
conego FERNANDES PINHEIRO, 2 vs. ene. 83000, 
rica ene tííQOQ 

Obras de MANOEL ANTÔNIO ALVARES DE AZEVEDO, prece­
didas do juizo critico dos eseriptores naeionaes e estran­
geiros, e de uma noticia sobre o autor e suas obras por 
J. Norberto de Souza e Silva. 5.* edição, inteiramente 
infundida e augmuitada. 3 v. in-S.° ene. 98000, br. 6S000 

Opusculos históricos o l i t t e r a r i o s , pelo Dr. .1. G. DE 
MAGALHÃES, visconde de ARAGUAYA, 2.» edição. 1 v. i n - l . . 
ene 8§ü00 

Onusoulos r e c r e a t i v o s e populares, pelo Dr. HAMVUL-
TANDO. 1 v. in-4." ene. 5$000, br 4$000 

«aro sobre azul, pelo visconde DE TAUNAY. 3." edição. 1 v. 
in-8.° ene. 5$000, br 4g000 

P a g i n a s recolhidas, por MACHADO DE ASSIS. 1 v. in̂ 8.° 
ene. 5S0Ü0, br 4^000 

Paneis avulsos, por MACHADO DE ASSIS 1 v. ni-S.° ene. 
18000, br. . . 3S000 

Passeio (l in^ pela cidade do R i o de J a n e i r o , p lo Dr. 
JOAQUIM MANOEL DE MACEDO. 2 vs. in-4.« com numerosas 
estampas $|000 

P a t a (A) da Gaz e l l a , por SENIO (J. M. DE ALENCAR). I v. 
in-8 -ene. 38000, br 2 $000 

Pegadas, por ALUIZIO AZEVEDO. 1 V. IH-Í>.° ene. 
48000, v r • 3S00O 

Philomcnn Borges, por ALUIZIO AZEVEDO, 2.' edição. 1 v. 
in-8.' ene. 4S000, br 38000 

P r i m o (O) Bazilio episódio doméstico, por EÇA DE QUEIROZ, 
1 grosso volume in-8. 0 br 88000 

P r o s a d o r e s contemporâneos b r a s i l e i r o s , por MELLO 
MORAES Filho. 1 vol. in-18 cartonado 38000 

P r o v i n c i a n o (Um) ladino. Onde se encontra a verdadeira 
felicidade, por FAUSTO. 1 v. in-12 ene. 1$G00, br. . 18000 

Quadros e chr o n i c a s , por MELLO MORAES FILHO, com um 
Estudo por SYLVIO ROMÉKO. 1 v. in-8." ene. 68000, br. 58000 

Quatro (Os) Pontos Cardeaes. A Mysteriosa. Ilomnnces, 
pelo Dr. JOAQUIM MANOEL DE MACEDO. I v. in-8.° ene. 
38000, br • 28000 

Quincas Borba, por MACHADO DE ASSIS. L V V. in-b.° ene. 
48000, br Ó » Ü W 

Quo Vadís. Romance, por HENRY«K SiENiu>;\vio/.,;:nmdor. 
1 vol. in-18 58000, ene. 1$000, br • ^8000 

Regeneração. Romance social, por CURVELHO DE MENDONÇA. 
A o l . in-18 ene 4J000, br . : • • • • . 3*000 

Relíquia (A), por E?A dE QUEIROZ. 1 v. in-8.° br. . bSOüü 



8 EXTRA6T0 DO «ATALeOO 

Resurreição. Romance, por MACHADO DE ASSIS. 1 v. in-8." 
ene. 38000, br 28000 

Resurreição d«s Deuses. Romance, por DMITHY DE MERE-
JKOWSKY. 1 vol. in-18 ene. 4$000, br • 3$000 

R e t i r a d a da L a c u n a (A), pelo Visconde DE TAUNAY, traduc-
ção do Dr. B. F. RAMIZ GALVÃO 58000 

R i o (O) do Qaario, pelo Dr. JOAQUIM MANOEL DE MACEDO. 
1 v. in-8.° ene. 38000, br 28000 

Romances d a Semana, pelo Dr. JOAQUIM MANOEL DE MA­
CEDO. 1 v. in-8.° ene. 28000, br 3.8000 

Rosa. Romance, pelo Dr. JOAQUIM MANOEL DE MACEDO. 2 vs. 
in-8.» ene. 6.Ç00O, br 48000 

K o s a u r a . A Engeitada, romance brasileiro, por BERNARDO 
GUIMARÃES, 2 vs. in-8. 0, ene. 6.8000, br 48000 

S a b e d o r i a e O Destino (A), por M. M^ETERLINGK. 1 vol. 
in-18 ene. 48000. br _ 38000 

Seenas da vida republicana, reminiscencias do feliz tempo 
escolar, por FAUSTO. 1 v. in-12 ene. 1$600 br . . . 18000 

S e m i n a r i s t a (O), romance brazileiro por BERNARDO GUIMA­
RÃES. 1 v. in-8.-ene. 38000. br • 2$000 

Senhora. Perfil de Mulher, porJ.M.DE ALENCAR. 1 v. in-8.° 
ene. 38000, br . 28000 

S e r t a n e j o (O), romance brazileiro, por J. M. DE ALENCAR. 
2 vs. in-8. 0 ene. 68000 br > • 4S000 

Sonhos d'Oiro, por J. M. DE ALENCAR. 2 vs. in-8.° ene. 
68000, br 48000 

T r o n c o (O) do Ipé, por SENIO(J. M. DK ALENCAR). 1 V. in-8.' 
ene. 48000, br 3.Ç000 

T i l . Romance, por J. M. DE ALENCAR. 2 vs. in-8.° ene. 68000. 
br 4$000 

E b i r a ^ a r a , lenda tupy, por J. M. DE ALENCAR. 1 v. in-8.° 
ene. 3S000, br 2.$000 

E m a l a g r i m a de Mulher, por ALUIZIO AZEVEDO. 2 * edição, 
ene. 18000, br 38000 

V a r i a s h i s t o r i a s , por MACHADO DE Assis, da Academia bra­
sileira. 1 vol. in-18 ene. 45000, br 38000 

Vicentina, romance, por JOAQUIM MANOEL DE MACEDO, 2 vs. 
in-8.' ene. 68000, br 48000 

Victímas Algozes (As). Quadros da Escravidão pelo 
Dr. JOAQUIM MANOEL DE MACEDO. 2 vs. in-8.° ene. 68000 
br 48000 

Yáyá G a r c i a , por MACHADO DE Assis. 2.' edição, 1 v. in-8.° 
ene. 58000, br 4$000 2.° - P O E S I A 

Álbum do Trovador Brazileiro, escolha de lindas modinhas 
recitativos, lundus, romances, árias, canções, melo­
dias,ete., ele. 1 vol. in-8.° br ' $500 

Alcyones, poesias por CARLOS FERREIRA. 1 vol. in-8.° ene. 
48000, br 38000 
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A l v o r a d a s , versos de LUGIO DE MENDONÇA. 1 v. iW.'enc^ 

Americanas," poesias, 'por MACHADO DE ASSIS. 1 v. i>i08° 
ene. 38000,br • • • 

A s p a s i a . poesias, pelo Conselheiro PEREIRA DA SILVA. 1 VOL 
in\s.° nitidamente impresso, ene. 3.8000, br. . . . . 2J»U00 

Braziliauas,poesias por MANOEL DE ARAÚJO PORTO-ALEGRB. 
1 vol. in-8.» ene r 

C a c h o e i r a (Al de Paulo Afifonso. Poema original brazileiro. 
Fragmento dos escravos, sob o titulo **M™u*£lP%$' 
Stcnio, por CASTRO ALVES. 1 v. in-l.° ene. 3S000, br. 28000 

Cancioneiro dos Ciganos. Poesia popular dos Ciganos da 
Cidade-Nova, precedida de um estudo sobre a genealogia 
de seu caracter poético, contendo fórmulas .riagicas vdorias 
e superstições d'esse povo, pelo Dr. MELLO MORAES FILHO 
1 v. in-8.» ene. 3S000, br • • • • 2$000 

C a n c i o n e i r o do B r a z i l , pelo Dr. MELLO MORAES Filho. 
cSllecção escolhida de poesias, lendas e canções populares 
do Brazil. E composta dos tres volumes seguintes, que se 
vendem separadamente : 
T _ Tradicionaes : Bailes pastoris. 
tí" _ Actualidadcs : Scenas cômicas, monólogos e canço­

netas, recitativos ao piano ou ao violão. 
I I I — Hiimnos : Modinhas e lundus, seneratas, barcarolas. 
3 vols ene 108500 br. 7S500 vendem-se separadamente cada 

Cânticos Fúnebres, pelo Dr. J. G. DE MAGALHÃES, visconde 
" / ARAGUAYA. 1 v. u W ene. 8S000, br . GSOOO 

C a n t o r a b r a z i l e i r a (A.) Nova collecção de Poesias tanto 
amorosas como sentimentaes, precedida de algumas reflexões 
sobre a musica no Brazil. E composta dos tres volumes se-

^uldinhas brazileiras. 1 v. in-12 ene. 2S000 br . 18500 
Recitaticos. 1 v. in-12 ene 28000 br. . . . . . UgM 
Hymnos, Canções e Lundús. 1 v. in-12 ene. 2$000, 

Ca.itosdo Equador, por MELLO' MORAES Filho. Edição defini­
tiva com estudos litlerarias de SYLVIO ROMÉRO e XAVIER 
MARQUES. 1 v. in-12 ene. 38000 br . • • 28000 

Caramui-ú poema épico de descobrimento da Bahia, por 
FR. JOSÉ DE SANTA-KITA DURÃO. 

Nova edição brazileira, precedida da biographia do autor 
pelo VISCONDE DE PORTO SEGURO, 1 vol. in-8.» ene. 38000 

C h r y s a l i d a s , poesias por MACHADO DE ASSIS com um me-
facio do Dr. CAETANO FILGUEIRAS. 1 v. in-8.« ene. 3|Ü00, 

Colombo, 'poema por MANOEL DE ÁRAÜJO PORTO-ALEGRE 
2 v. in-4.» ene 

Corymbos. Poesias por Luiz GUIMARÃES JÚNIOR. V V - ^ Q 

De Amor', por JAYMK GUIMARÃES. 1 vol. in-18 br. . 28000 
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Es p u m a s fluetnantc*, por CASTRO ALVES. Nova edição 
1 * eme. 3S000, br 2S00P 

FH» ' .anas. por Luiz GUIMARÃES JÚNIOR. 1 v. in-8 0 ene 
3SÜU0, br 2$00Ó 

Fíora de Maio. por OSÓRIO DUQUE ESTRADA. 1 vol. in-'8 
ene. 48000, br 3 $ m 

l<Iores e frruetos, poesias por BRUNO SEABRA, 1 v. in-8.» 
ene. 38000 br 28000 

Fiòres entre espinhos, contos poéticos, por J. NORBERTO DE 
SOUZA E SILVA. 1 v. in-8.° ene 3.3000 

F l o r e s S i l v e s t r e s . Poesias, por F. L. BITTENCOURT SAMPAIO. 
1 v. in-8.° ene. 3S030, br 28000 

F o l h a s d«> Outoumo, collecção de primorosas poesias, por 
BERNARDO GUIMARÃES. 1 v. in-8.° ene. 38000. br. . 2S000 

íloras Sagradas, por CARLOS MAGALHÃES DE AZEREDO 1 v 
m-lS ene. 48000, br fo^g 

Hugonianas, poesias de VICTOR HUGO, traduzidas por poetas 
brazileirôs, collegidas por Mucio TEIXEIRA. 1 v. in-1 0 

'JI'; • ;• • • 5$000 
l l i a d a de Homero. Trad. em verso portuguez por MANOEL 
ODORICO MENDES. 1 v. in-4.° ene GS000 

Os Lusíadas, por Luiz DE CAMÕES, poema épico, edição clás­
sica com uma noticia sobre a vida e obras de autor pelo 
Conego Dr. J.-C. FERNANDES PINHEIRO e com um estudo 
sobre Camões e os Lusíadas pelo Dr. JOSÉ VERÍSSIMO da 

4 n n n e m i a .?™L è Íu á' 1 V" i n~ 1 2' e n c - a m a d o r 68000, dourado 
53000, enc. 4$000, br 3gQQ0 

E y r a do trovador. Collecção de modinhas, lundus, serena­
tas, etc. 1 v. in-8.° br ÍÈOM 

I t l a r i l i a de Dir c e u , por THOMAZ ANTÔNIO GONZAGA, nova 
edição revista por J. NORBERTO DE SOUZA E SILVA 2 vs 
in-8.° enc • 6.8000 

Moniz Barrcteo, o rep e n t l s t a , estudo, por ROZENDO MONIZ 
1 v. in-8.° enc. 48000, br ^00Q 

Murmúrios o Clamores, poesias de LÚcio' DE MENDONÇA 
ida Academia Brazileira). 1 vol. in-18 enc. 48000, br. 38000 

Nebulosa (A). Poema, pelo Dr. JOAQUIM MANOEL DE MACEDO 
1 v. in-4.»enc. . 4 S 0 0 ( ] 

n o v a s Poesias, por BERNARDO GUIMARÃES. 1 v. in-8.° 38000 
A, 2$ood 
Obras completas de J. M. CASIMIRO DE ABREU, colligidas, 

annotadas, precedidas de um juízo critico dos eseriptores 
nacionaes e estrangeiros, e de uma noticia sobre o autor e 
seusescnptospor J. NORBERTO DE SOUZA E SILVA, novacdieâo. 
1 v. in-8.° ene. 3.8000, br 28000 

Obras Poéticas, de CLÁUDIO MANOEL DA COSTA. Edição re-
V*r£2LÍ?A£ H l U E I R 0 ( d * Academia Brazileira). 2 vM. in-18 
enc. 6JS000. br 48000 

Obras poéticas, de IGNACIO JOSÉ DE ALVARENGA PEIXOTO 
colligidas e precedidas de um juizo critico dos eseriptores 
nacionaes e estrangeiros, e de uma noticia sobre o autor e 
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suas obras, com documentos históricos, por J. NO,SBERTS 
E SOUZA E SILVA. 1 v. in-8.° enc * 3$0üQ 

Obras poéticas de LAURINDO RABELI.O, colligidas, annotadas, 
precedidas do juizo critico de eseriptores, e de uma noticia 
sobre o autor e suas obras, por J. NORBERTO DE SOUZA E 
SILVA. 1 v. in-8.» enc. 3$000 br 23000 

Obras poéticas, de MANOEL IGNACIO HA SILVA ALVARENGA, 
colligidas, annotadas e precedidas do juizo dos autores na-
cionaes estrangeiros, e de uma noticia biographica sobre o 
autor e suas obras, por J. NORBERTO DE SOUZA E SILVA. 
2 vs. in-8.° enc • • • «SCKIO 

O outomno, collecção de poesias de ANTÔNIO FELICIANO DE 
CASTILHO. 1 v. in-4.» enc. 6S000, br. . . . . . . . . J g O Ü O 

Opalas, poesias por FONTOURA XAVIER. 1 v. in-8.» br. 28000 
Paraíso Perdido ( 0 \ epopéa de João Milton, vertida do o r i ­

ginal inglez para verso portuguez, por ANTÔNIO JOSÉ DB 
LIMA LEITÃO. 2 vs. in-4.» enc. . . . . . . . . . . 125,000 

P a r n a s o B r a z i l e i r o , comprehendendo toda a evolução da 
poesia nacional desde 1556, época em que foi representado o 
Auto de S. Lourenço, do padre Anchieta, até 1880, pelo Dr. 
MELLO MORAES FILHO. 2 grossos vs. in-8.» enc. 10^000, 
br. . • *..» • - y 5 u u u 

P a r n a s o J u v e n i l ou poesias moraes, eullece:onadas, adap­
tadas eofferecidas á mocidade, por ANTÔNIO MARIA BARKER, 
8.* edição 1 v. in-8.» enc £*iSf 

Phalenas. por MACHADO DE ASSIS. Poesias : Varia, Lyra chi-
neza. Uma ode de Anachrconte, Pallida Elvira. 1 v. in-8^ 
enc. 3S000, br VvV V 1 Á ' o 

Poesias : Cantos da Solidão, Inspirações da tarde, Poesia* 
diversas, Evocações, seguidas de notas, por BERNARD* 
GUIMARÃES. 1 v. in-8.» enc. 4.$000, br . . . . . . . . . 38000 

P o e s i a s a v u l s a s , pelo Dr. J. G. DE MAGALHÃES, visconde 
de ARAGUAYA. 1 v. in-4.» enc. 8§000, br 6S0OO 

Poesias, de A. GONÇALVES DIAS, 8.* edição augmentada com 
muitas poesias, inclusive os Tymbiras, e cuidadosamente 
revista por J. NORBERTO DE SOUZA E SILVA, precedida da 
biographia do autor, pelo Sr. Conego Dr. J. C. FERNANDES 
PINHEIRO. 2 vs. in-8.» enc. 6$000 br 4̂ ,00© 

Poesias de FRANCISCO DE PAULA BRITO, precedidas d* uma 
noticia sobre o autor pelo Dr. MOREIRA DE AZEVEDO 1 V. 
in-4.» enc. 18000, br • • • • • • 3 ê ° ° 0 

Poesias, por ANTÔNIO SALLES. 1 vol. in-18 ene. 4$uW 
b r_ J&UUU 

Poes i a s de MEDEIROS ALBUQUERQUE (da Academia Brasi­
leira). 1 vol. in-18, enc. 4S000, br. . . . . . . . . áSOUU 

Poesias, por OLAVO B.LAC. 1 vol. in-18 souple 58000 enc. 
48000 br o»uuu 

Poesias, por ALBERTO DE OLIVEIRA, da Adademia Brazileira. 
Meridionaes, Sonetos e poemas. Versos e Rimas, por 
amor de uma lagrima cs Livro de Emma, edição dehnitiva, 
com juizos críticos de Machado de Assio, Araupe Júnior * 
Affonso Celso (todos da Academia Brazileira) eem * rs-
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trato ao autor. 1 vol. nitidamente impresso em Paris, enc. 
GS000, br. . . . 5S000 

Poesias completas, por MACHADO DE ASSIS (da Academia 
Brazileira). 1 vol. in-18 amador 6$000, enc. 5S000, br. 4.8000 

Poesias completas, por Lúcio DE MENDONÇA. 1 vol. in-18 
enc; 48000, br 38000 

Poesias escolhidas, por AFIONSO CELSO da Academia 
Brazileira) 1 vol. in-18 enc. 48000, br 38000 

Poesias escolhidas, por Mucio TEIXEIRA. 2 vols. in-18. 
Poesias posthumas de FAUSTINO XAVIER DE NOVAES. 1 vol. 
in-4.° enc. . . . 68000 

Poetas brasileiros contemporâneos, por MELLO MORAES 
Filho* 1 vol. in-18 cartonado 38000 

Primeiros versos, por JÚLIO DE CASTILHO. 1 v. in-8.° enc. 
38000, br 28000 

Quadros, Poesias, de JOAQUIM SERRA. 1 v. in-8.° enc. 38000, 
br 2.8000 

Revelações, poesias de AUGUSTO EMÍLIO ZALUAR. Esta edição, 
ornada do retrato do autor gravado em aço, é das mais ní­
tidas c primorosas que têm apparecido entre nós. 1 v. in-4.° 
enc . • 5g000 

Serenatas c saraus — I . Tradicionaes.— I I . Acíualidades. 
— I I I . Hymnes. 3 vols in-18 que se vendem séparadamente 
cada vol. enc. 38000, br 28500 

Solaus. Livro de versos, por D. FERNANDES, 1 vol. cr. 18000 
Suspiros Poéticos e Saudades, pelo Dr. J. G. DE MAGA­
LHÃES, visconde de ARAGUAYA. 1 v. in-8.° enc.. . . 8.3000 

Transfigurações. Poesias de NESTOR VICTOR. 1 vol. 
b r- • • • \ 38000 

Urania. Collecção de 100 poesias inéditas, pelo Dr. J. G. DE 
MAGALHÃES, visconde de ARAGUAYA. 1 vol. in-4.0 nitidamente 
impresso sob as vistas do autor e elegantemente enca­
dernado 88000 

Vésperas, poesias dispersas, por THOMAZ RIBEIRO, 1 v. in-4.» 
br. . . . - 4SO00 

3.» — T H E A T R O 

Azas (As) de um Anjo. Comedia em um prólogo, 4 a. e 1 epí­
logo, por J. M. DE ALENCAR. 1 v. in-8." enc. 3.8000, br. 28000 

Cinciuato Qucbra-Louça. Comedia en 5 actos, pelo Dr. JOA­
QUIM MANOEL DE MACEDO. 1 v. in-8.° br 28000 

Comédias de Martins Penna, com um estudo critico sobre 
o autor e o theatro no Rio de Janeiro por MELLO MORAES 
FILHO e SYLVIO ROMÉRO, enc. 58000, br 48000 

Demônio (O) Familiar. Comedia em 4 a, por J.M.DE ALEN­
CAR. 1 v. in-8.' br 2 S000 

u. lgnez de Castro. Drama em 5 actos e em verso, por 
JÚLIO DE CASTILHO. 1 v. in-8.° enc. 48000, br. . . . 38000 

Jesuíta (O). Drama em 4 a., por J. M. DE ALENCAR. 1 v. 
in-8.* enc. 3$000, br 2$0Q0 
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Mão. Dirima en 4 actos, por J.M. DR ALENCAR.1 v.ra-8.» enc. 
38000, br «8000 

Holeiro de A leal Í (O). Opereta em 3 actos e 4 qua­
dros, por EDUARDO GARRIDO; musica de J. CLERICE. 1 V. 
b r. . . 2S00O 

Mgiato- Tragédia cm 5 actos, pelo Dr. J. G. DE MAGALHÃES, 
us.-or.de de ARAGUAV. 1 v. in-l.° br 2S000 

Peccados Velhos, farça em um acto, por EDUARDO GARRIDO 
l v o l . in-8." 1S00O 

A Pera de Satanaz, magma por EDUARDO GARRIDO. 1 vol. 
in-S.°, br •, •• • * $ 0 0 0 

O Primo da Califórnia. Operaem 2 aclos, pelo Dr. JOAQUIM 
MANOEL DF. MACEDO, 1 v. in-8,° br 1S00O 

Scenas e Cançonetas em prosa e em verso, por EDUARDO 
GARRIDO. 1 vol. in-8°, br • 3$000 

Scenas e Blonologas, em prosa e em verso, por EDUARDO 
GARRIDO. 1 vol. in-8.° (no prelo) • • 

Secretario El) dei rey, em prosa, por OLIVEIRA LIMA. l v o l 
in-18, br OjsOOO 

Sorvcdouro (O). Drama em 5 actos. 1 vol. in-18 illustrado 
enc. 38000, br 28900 

Theatro alegre, comédias, operetas, mágicos, etc, por 
EDUARDO GARRIDO, tomo I . O moleiro d'Alcalá, opereta. A 
pera de Satanaz, mágica e Peccados velhos farça. l v o l . in-S% 
enc 5S000 

Theatro brasileiro, por HENRIQUE MARINHO. 1 vol. 
in-lS 08000 

Theatro do Dr. JOAQUIM MANOEL DE MACEDO. 3 vs. in-8.» ni 
tidamente impressos, enc. 9S000, br. . . . . . . . o$000 
Volume I : Luxo é Vaidade, Primo da Califórnia, Amor 

Volume II : A Torre em Concurso, o Cégo, Cobé, Abrahao. 
Volume I I I : Lusbella, Fantasma Branco, Novo Othelo. 

As seguintes peças também vendem-se separadamente^: 
A Torre cm concurso 
Lusbella 1&?00 
Fantasma Branco V Á 
Xovo Othelo • • •• • S-)00 
Tragédias: Antônio José, Olgiato, Othelo, pelo Dr. J.G. DE 
MAGALHÃES, visconde de ARAGUAYA. 1 v. in-4.° enc. bbüüü 

Verso c Reverso. Comedia em 2 actos, por J. M. DE ALEN­
CAR. 1 v. br 1S000 

4.» V I A G E N S 

Peregrinação pela província de S. Paulo, por EMÍLIO 
AUGUSTO /ALUAR. 1860-1861, 1 v. in-4.° 6S000 

Viagem ao redor do Brazil, por Severiano da FONSECA. 
2 vols. enc. (raro) • • 25*000 

Viagem Imperial, por J. M. DE ALENCAR. 1 v. in-8." 
br $4.00 

http://us.-or.de
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5.' — H I S TORIA 

Memórias do meu tens po, pelo Conselheiro, J. M. PEREIRA 
DA SILVA- 2 v. in-4.° enc. 118000, br 10$003 

Apontamentos p a r a a H i s t o r i a d a R e p u b l i c a dos Es-
(ados Unidos do B r a z i l , por M. E. DF. CAMPOS POR-JO. 
1 v.jn-4." enc. 8$000, br 58000 

C r i m i n o s o s celebres. Episódios históricos : Pedro Hesna-
nhol, Vasco de Moraes, os Salteadores da Ilh a da Caqiiei-
rada, pelo Dr. MOREIRA DE AZEVEDO. 1 v. in-8." enc. 

E s t a d i s t a s p a r l a m e n t a r e s , ou biographias de 21 notáveis 
parlamentares brazileiros, por TIMON. 1 v. in-folio br. con­
tendo 7 retratos 48000 

G u e r r a da T r i p l i c o AUiança, por SCIINEIDER. 2 vol. 
fii-8.' 158000 

H i s t o r i a s e Tradições da Província de Minas-Geracs. 
A Cabeça do Tirn-Dcntes. A Filha do Fazendeiro, Jupira, 
por BERNARDO GUIMARÃES. 1 v. in-8.° enc. 3S000, br. 28000 

H i s t o r i a da í.uerra do P a r a g u a y por Tu. Fix, traduzida 
por J. FERNANDES DOS REIS. e annotada por ***. 1 v. in-4." 
enc. 6$000, br 4,$000 

H i s t o r i a d a R e p u b l i c a j e s u i t i e a do P a r a g u a y desde o 
descobrimento do Rio da Prata até nossos dias, pelo 
CONEGO JOÃO PEDRO GAY, 1 grosso volume in-4.° enc. 
128000, br 10S000 

H i s t o r i a G e r a l do Paraguay, desde a sua descoberta até 
nossos dias, seguida de uma noticia biographica do eslado 
actual do Paraguay, por DEMERSAY 1 v. in-C.° enc. 
35000,* br 28000 

H i s t o r i a dos J e s u i t a s , por A. J. DE MELLO MORAES. 2 vs. 
m-4.»eenc 16$000 

H i s t o r i a dos M a r t y r c s d a Liberdade, por A. ESQUIROS, 
vertida da lingua franceza por \. GALLO, e augmentada 
com episódios tirados da Historia do Brazil e da de Por­
tugal. 2 v. in-4.° enc. 108000, br 88000 

H i s t o r i a U n i v e r s a l da E g r e j a , pelo Dr. JOÃO ALZOG; 
traducção de JOSÉ ANTÔNIO DE FREITAS; obra publicada 
com a approvação e sob os auspícios do episcopado lusitano 
e brazileiro. 4 v. in-4°. enc 408000 

Homens do passado, chronicas dos séculos x v m e x i x ; 
pelo Dr. MOREIRA DE AZEVEDO. 1 v. in-8.° enc. 

J e r o n y m o Corte-Real. Chronica dos século x i v , pelo Con­
selheiro J. M. PF.REIRA DA SILVA, 1 v. in-8.» ene. 
38000, br 28000 

Manoel de Moraes. Chronica do século x v i , pelo Conselheiro 
J. M. PEREIRA D.-. SILVA. 1 v. in-S.° enc. 38000, br. 28000 

Marqucz (O) de Fombal. Obra commemorativa do cente­
nário de sua morte, mandada publicar pelo Club de regatas 

2 $000 

28000 
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GUANABARENSR do Rio de Janeiro, ornada da um retrato do 
Marquez. 1 grosso vol. br 68000 

Memórias do Marqncz de S a n t a Cruz, Arcebispo da 
Bahia, D. Romualdo Antônio de Seixas, metropolitano e 
primaz do Brazil. 1 v. in-8.° enc. 48000, br 38000 

P r i m e r o (O) Reinado estudado á luz da sciencia, ou a revo­
lução de 7 A b r i l de 1831 justificada pelo direito e pela his­
toria, por L. F. DA VEIOA. 1 grosso volume in-4.° gr. enc. 
88000, br 6$000 

Resumo da H i s t o r i a L i t t c r a r i a , pelo Conego Dr. J..C. 
FERNANDES PINHEIRO. 2 grossos volumes in-4.° nitidamente 
impressos, enc. 17S000, br 14S0Ü0 

Rio (O) de J a n e i r o , sua historia, monumentos, homens 
notáveis, usos e curiosidades, pelo Dr. MOREIRA DE AZE­
VEDO. 2 vs. in-4.» enc. 158000, br 128.000 

Um e s t a d i s t a do Império Xahuco de Araújo, sua vida, 
suas opiniões e sua época, por seu filho JOAQUIM NABUCO. 
Tomo primeiro 1817-1852, ene. 158000, br. . . . 108000 

— segundo 1857-1866, enc. 158000, br. . . . 108000 
Tomo terceiro, 1866-1S79, enc. 158000, br. . . . 108000 

Vendem-se separadamente cada oolume. 
Varões (Os) i l l n s l r e s do B r a z i l durante os tempos 
eoioniacs, pelo Conselheiro PEREIRA DA SILVA. 3.* edição, 
augmentada e correcta. 2 v. in-8." 88000 

Vingétis em Marrocos por RUY DA CÂMARA, com illustra-
ções. 1 v. in-4.0 br. 58000 

V i d a do grande cidadão b r a z i l e i r o L u i z A l v e s de L i m a 
e S i l v a , barão, conde marquez, duque de Caxias, 
desde o seu nascimento, em 1803, até 1878, pelo Padre 
PINTO DE CAMPOS. Ornado de um bello retrato do Duque 
de Caxias. 1 v. in-4.» br 5S000 7.' - O BRAS D I V E R S A S D E I N S T R U C Ç Ã O 

E E S P I R I T I S M O 

Alcorão (O), escripto por MAHOMET e traduzido cuidadosa­
mente para o portuguez. 1 v. in-4.° grandsenc. 258000, ene. 
de luxo • , 3QS000 

A l m a é Emmortal (A), por GABRIEL DELANNE. 1 vol. m-18 
enc. 58000, br 4$000 

Animismo c E s p i r i t i s m o , por ALF.XANDF.R AKSAKUF. 1 vol. 
in-18 enc. 5.Ç000, br 48000 

Bertoldo e Família. 1 v. in-12 enc. perc 2j>uyu 
C h a n c e l l e r de f e r r o (O). Pelo conde de ROCIIESTER. 1 vol 

in-18 enc. 58000. br ' £ m 

Confissão de um badense, seguida de : O Coronel filap-
pctaler. Lembrança da guerra Franco Prussiana; Estudos 
humorísticos sobre o gênio, temperamento, caracter, íneü-

• nações, usos e costumes dos Allemães, pintados á imitação 
da'natureza, por A. ASSOLANT. Versão de A. GALLO. 1 v 
in-12 enc. 18000, br 'S000 
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Depois da morte ou a vida futura, segundo a sciencia, 
por Luiz FIGUIER, versão do Dr. FERREIRA DE ARAÚJO. 
I v. in-8.° enc. 48000 br 3$000 

D c u s n a IVatureza, por CAMILLO FLAMMARION, traduzido 
da 14.* edição. 2 vs. in-8." enc. 6$000, br 48000 

D i c c i o u a r i o abreviado d a fábula, por CHAMPRÉ, para 
intelligencia dos autores antigos, dos painéis e das estatuas, 
cujos argumentos são tirados da historia poética. 1 v. in-18 
enc 38000 

P r . d u d a s s o h u (O). Estudo sobre o caracter allemão, por 
A. ASSOLANT, vertido do francez por A. GALLO. 1 v. in-12 
enc. 18000, br 18000 

E n s a i o de r e v i s t a geral, por D R E. OVEI., l v o l . enc. 38000 
br 2.8000 

E s p i r i t i s m o (O) ante s c i e n c i a , por GABRIEL DEI.ANNE. 
1 vol. . . . 08000 

Evolução A n i m i c a (A), por GABRIEL DELANNE. Única tra-
ducção autorisada pelo autor e approvada pela FEDERAÇÃO, 
ESPIRITA BRAZILEIRA. 1 v. in-8.° enc. 58000, br. . . 48000 

F«e : A v e n t u r a s de Robinson Crusoé, traduzidas do 
original Inglez. Dous volumes nitidamente impressos, e 
illustrados com 24 lindas gravuras 108000 

Grandes Invenções (As) antigas e modernas nas sciencias, 
industrias e artes, a Imprensa, a Gravura, a Lithographia, 
a Pólvora, a Bússola, o Papel, os Relógios, a Porcellana e 
Louçaria, o Vidre, os Óculos de alcance, o Telescópio, o 
Barometro, o Thermometro, o Vapor, a Electricidade, as 
Applicações da electricidade estatística, Applicações da 
electricidade dynamica, os diversos systemas de illuminação, 
os Aerostatos, Poços Artesianos, Pontes pensis, o Tear, o 
Jacquard, j. Photographia, o Estereoscopio, a Drenagem, 
por L u i z FIGUIER, 1 v. in-4.° enc 258000 

Homem pr i m i t i v o (O), por Lu i z FIGUIER, obra illustrada 
com 40 scenas da vida do homem primitivo, desenhadas, 
por EMÍLIO BAYARD e com 256 figuras representado os 
objectos usuaes das primeiras épocas da humanidade. Tra­
duzida por MANOEL JOSÉ FELGUEIRAS. 1 v. in-4.° enc. 168000 

Ecvilação (A), por ALBERT DE ROCHAS. 1 vol. in-18. 08000 
Os mundos Imaginários e os mundos Reacs. Viagem 

pittoresca pelo céo, por C. FLAMMARION. Revista critica das 
theorias humanas, scientificas e românticas, antigas e 
modernas, sobre os habitantes dos astros. Ornados de uma 
bonita gravura. 1 grosso volume in-8.° enc. 58000, br 48000 

Narrações do iníiuito. — Lumen. — H i s t o r i a de um 
Aima. — H i s t o r i a de um Cometa. — A v i d a Univer­
s a l e E t e r n a , nor C. FLAMMARION. 1 grosso volume in-8.° 
enc. 58000, br 48000 

rVo P a i z d a s Sombras, por M D , E d'EspÉRANCE. 1 vo l . in-18, 
enc. 58000, br 48000 

IVo Sanctuario,por VAN DERNAILEN. 1 vo l . in-18 enc. 5.8000 
br 48000 
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Noa templos de Himalaya, por VAN D » . N A I L L E N . Única 
traducção autorizada pelo autor. 1 v. enc. 58000. br. . *9**N 

Phenomcno E s p i r i t a (O). Testemunhos dos Sábios com 20 
gravuras. Única traducção autorizada pelo autor c appro-
vada pela FEDERAÇÃO ESPIRITA BRAZILEIRA, por GABRIEL 
DELANNE.1 v. in-8.« enc. 5S000, br. . . . . . . • • , 

Phenomenos oeeultos, por COSTP, prefacio de Medeiros e 
Albuquerque (da Academia Brazileira) . 1 v. i n 18. 

P l u r a l i d a d e dos Mundos Habitados. Estudo em que se 
expõe as condições de habitabüidade das terras celestes 
discutidas sob o ponto de vista da astronomia, da physio-
loeia e da philosophia natural por C. FLAMMARION. i r a -
duzida da 23.* edição por M. VAZ PINTO COELHO e 

S d t de gravuras. 2 vs. in-8.' enc. 6S000, br . 4$000 
Porque da V i d a (O), por LÉON DENIS. 1 vol. in-18 enc 
3SU00 br • • • / » u u u 

Raças humanas (As), por L u i z FIGUIER, versão de ABÍLIO 
LOBO. 1 v. in-4.° enc • • •_ *^*vW 

Sábios i l l u s t r e s ,Os) (Christovão Colombo),por Luiz h IGUIER, 
traducção de A. E. ZALUAR. 1 v. in-4.» br. . . • «áJÍ&Uü 

Kuggcslao mental, pelo D' J. OCHOROWICZ. 1 grosso vol 
m-is enc. 5$000, br 4.ÇO0O 

Supremacia i n t e l l c c t u a l d a Raça L a t i n a , resposta as 
allcgacões germânicas; por EMM. LIAIS.1 v. m-8.«enc. 
MfiOOO, br • ; i S * m 

Um caso de desmaterlalisação, por ALEXANDER AJWAKOF. 
1 vol. in-18 enc. 4 $000. br ...... • • • 3*000 

V i n c a n c a do Judeu. Romance social espirito do CONDE DE 
RoeuESTER . 1 vol. m-18 enc. 4S000, br 3&0U0 

II. — MISCELLANEA 
l.« - OBRAS DE UTILIDADE PRATICA. - ECONOMIA 

DOMESTICA, ETC. 

Arte (A) do Alfaiate, porE. COMPAING, director do «Jornal 
dos Alfaiates », Traducção completa do córte do vestuário 

1 v in-tblio com gravuras explicativas, enc. . . . tjww 
Conselheiro (O) d a Família B r a z i l e i r a , encvclopedia 

dos conhecimentos indispensáveis na vida pratica. Um grosso 
volume nitidamente impresso, contendo diversos artigos 
sobre : habitação, vestidos, toucador, alimentação, nygiene, 
meninos, doenças, conselhos úteis, usos e deveres da socie­
dade, cartas, bailes e reuniões, palavras e phrasas viciosas-
receitas culinárias, etc., etc., pelo Dr. FELIPPE NERY COL-
LAÇO, bem encadernado • • i \ °*V"" 

Conselheiro (O) s e c r e t o das damas, segredos de toucador 
e receitas infalliveis para conservar e embellecer as d i ­
versas partes do corpo. 1 v. n-32 z * w u 

arar? :<v&m u i mmi 11 •• a a » 
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Correspondência oouiinercial (A), oontendo mais de 
300 cartas, circuiares, offerecimentos de serviços, cartas de 
introducçáo et de recommendação, cartas de credito, pedi­
do de informações, ordens de bolsa, operações de cambio, 
negócios me participação, consignações, transportes, segu­
ros, transacções geraes, etc, etc, por HENRIQUE PAGE. 
1 v. in-8.° enc 5$000 

C o z i n h e i r o n a c i o n a l ou collecção das melhores receitas das 
cozinhas brazileira e européas, para a preparação de sopas, 
molhos, carnes, caça, peixe, crustáceos, ovos, leite, legumes, 
pudins, pasteis, doces de massa e conservas para sobre­
mesa, etc. etc, acompanhado das regras de servir a mesa e 
de trinchar. 1 grosso vol. in-8.° ornado com numerosas e 
finas estampas 3$000 

C u l t u r a das abel h a s , tratado completo e pratico de api-
cultura, por A PAULO SALLES. 1 v. in-8.° enc . . 2$500 

D o e e i r o N a c i o n a l ou Arte de fazer toda a qualidade de 
doces. Obra contendo 1,200 receitas conhecidas e inéditas 
acompanhada dos diversos processos usados para a depu­
ração eextacçao do do assucar contido nas plantas sacehari 
nas Ornado Cwm numerosas estampas. 1 v. impresso em 
Pariz 3$000 

Enciclopédia p o p u l a r (leituras úteis). Noções escriptas 
e notas referentes aos mais interessantes conhecimentos hu­
manos; noticias relativas ás cousaseinstituições do Bra z i l ; 
apontamentos históricos, geographieos, estatísticos, bio-
graphicos, industriaes, luteranos, etc.; por BERNARDO SA-
TÜRNINO DA VEIGA. 1 v. in-4.° grande enc . . . . 1(>§000 

G u i a p r a t i c o do d i s t i l l a d o r , por E. ROBINET. 1 v. in-8." 
enc 6S000 

• l a r d i n c i r o b r a z i l e i r o , por PAULO SALLES. 1 v. in-8.° com' 
numerosas gravuras • . 4$000 

M a n u a l do C a p i t a l i s t a , por BONNET. 1 v. in-4.° enc. per-
cajina 6SO0O 
Com alguma pratica em compulsar este li v r o , pratica que 

aliás se adquire facilmente, o negociante, o banqueiro, o guarda-
livros, o empregado de fazenda ficam habilitados a effectuar 
a mais complicada operação de juros, de conta corrente, de 
porcentagem, emquanto o diabo esfrega um olho... 
M a n u a l do G a l l i a h e i r o . Arte de melhorar e trataras gal-

linhas e mais aves d o m e s t i c a s , conten do regras e con­
selhos sobre o cruzamento edescripção das raças, criação e 
producção, construcção e hygiene do gallinheiro, molestas e 
seu tratamento, e t c ; por A. PAULO SALLES. 1 nitido vol. 
in-8." com gravuras, enc 3$000 

M a n u a l p r a t i c o * Je Víticultura, por GUSTAVO FOBX. 
1 v. in-8.» enc n 4$000 

Memória s o b r e a s e r i c u l t u r a no B r a z i l , por JOSÉ PE­
REIRA TAVARKS. 1 v. in-4." com 5 grandes estampas explica­
tivas, br. 4$000 

Novo Conzinheim» nacional, por JÚLIO BRETEUIL. 1 grosso 
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vol. in-S 0 illustrado com muitas gravuras e 4 chromo-HtJao-
eranhias.cn ;. perc , • ' • * , 85000 

Novo m a n u a l do cozinheiro, ou Arte da cozinha posta ao 
alcance de todos, por CONSTANTIN CARNEIRO, chefe de cozi­
nha. 1 v. in-18 com estampas, enc . 2§o00 

Novo m a n u a l eplstolar, ou Arte de Escrever todo o gênero 
de cartas segundo o gosto actual. 1 v. in-18 enc. . 2g000 

O r a d o r popular, por JOSÉ ALVES CASTILHO. 1 v. in-8.° 
e n c OgUUU 
Este'livro contém modelos de discursos, uma infinidade de 

modelos, desde o de « duas palavras » que se dizem á sobre­
mesa, em dia de annos, até a oração fúnebre, que se pronun 
cia á beira de um túmulo aberto. E de grande utilidade pra 
Secretario brazileiro. 1 v. in-8.0 enc ...... . J$000 

O Secretario é um livro que contem nada menos de düb mo­
delos de cartas; ha n'elle cartas para o que a gente precisar, 
desde pedir desculpa de não i r a uma festa, ate rogar ao se­
nhorio mais alguns dias de praso para o pagamento da casa. 
O Secretario não é um livro — é um thesouro. 
O Secretario e com o Orador, tendo-se boa memória, um 

homem pôde r i r desdenhosainente das cartas em que ha amigo 
com dous mm e dos discursos interrompidos freqüentes vezes 
por aquillo a que chamam « caroço ». 
T h e s o u r o das famílias ou encyclopedia dos conhecimentos 
dá vida pratica. Collecção de 1952 receitas utihssimas e 
necessárias a todas as classes da sociedade, sobre economia 
domestica, sciencias, artes, industria, ofhcios, manufacturas, 
agricultura, e t c , etc Obra extrahula e compilada dos au­
tores os mais afamados e os mais modernos de todos os pai­
zes e auijmentada de muitas e variadas receitas privadas e 

inéditas ; por VICTOR RENAULT. 1 grosso V. nitidamente^m-
Tatado completo 'sobre o porco, sua origem e utilidades, 

raras, criação e engorda pelos systemas ^ ^ 0 8 , ^ 0 -
lekias e seu tratamento, seguida da criação do coelho 
e dos differentes modos de ccommodar a carne aos paladaies 
mais delicados, e de noticias sobre a anta, a cupwara, a 
vaca a cutia è o porquinho da índia a companhado do 
C l i a r c u t e i r o n a c i o n a l ou arte de fazer numerosos pre­
parados e conservas de carne de porco, taes « n r a m ^ 
tos, salames, salsichas, murcellas, línguas, queijo de poico, 
salkmes, geléas, etc, por A. PAULO SALLES. 1 v. in-8. or­
nado de numerosas gravuras, enc. „ . . . . . . . 

T r a t a d o da fabricação d a L i c o r e s , por BEDEL. 1 vol. 
Tratado de cultura da Caiina do assucar, trad. hespanhçl 

?oi RE^OSO? e impresso por ordem do Ministro da Agr.cuL 
tura 1 v. in-4." enc. 63000, br • • • 4 » u u u 

T r a t a d o p r a t i c o de Medicina veterinária. Arte da preve­
nir e curar as enfermidades que atacam .geralmente o ca­
vado, o asno, os muares, o boi, e carneiro, o poico e o 
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cão; e contendo a Anatomia, a Physiologia e Hygiene, 
Symptomas, o Tratamento das doenças, a Therapeutica, 
o modo de administrar os remédios e a inoculaçao preve­
ntiva por H. VILLIERS, medico-veterinario, e A. LARBALE-
TRIER, professor de Agricultura. Obra traduzida da ultima 
edição franceza, ornada de 35 gravuras. 1 vol. i^ 8- 0. 
enc ; • • ' 4$000 

T r a t a d o p r a t i c o da fabricação do queijo e da man­
teiga, acompanhado de um tratado sobre as caccas, cabras 
e carneiros meios práticos sobre a criação, reproducção 
e e aproveitamento, por PAULO SALLES. 1 v. com gravuras 
enc „3$000 

T r a t a d o u s u a l de P i n t u r a de edifícios e decoração, por 
PAUL FLEURY. 1 vol. in-18 enc. 4S000, br 3$000 

T r a d o do mundo (O), por DUFAUX DE LA JONCHERE, t r a ­
ducção de SIMÕES DA FONSECA. 1 V. in-8.° enc. . . 5S000 

U t f l C u l t i v a d o r (O) instruído em todo o manejo rural e 
accommodado a qualquer clima, pelo Dr. JOSÉ PRAXEDES 
PEREIRA PACHECO. 1 v. in-4." enc 5&000 

O B RAS D E S A M U E L SMLES 

Ajuda-te, ou caracter, comportamento e perseverança. Trad. 
de"*, 1.' edição. 1 v. in-8.° enc. 4.$000, br . . . . 3&000 

Caracíer (O), traduzido por D. ADELAIDE PEREIRA. 1 grosso 
v. in-8." enc. 4$000, br 3$000 

D e v e r IO), com exemplos de coragem, paciência e resigna­
ção, í v. in-8.° enc. 4$000, br 3SÜ0Ü 

E c o n o m i a D o m e s t i c a M o r a l ou a felicitação e a indepen­
dência pelo trabalho e pela economia. 1 v. in-8." br. 3$000 

P o d e r d a V o n t a d e , ou caracter, comportamento e perse­
verança. Trad. de A. J. FERNANDES DOS REIS, 2." edição. 
1 vol. in-8 • enc. 4S000, br 3S000 

V i d a (A) e o T r a b a i h o , traducção de CORINNA COARACY. 
1 vol. in-8." enc. 4$000, br 3$000 

HYGIENE DA GERAÇÃO 
Pelo Dr. P. Garnier 

O Matrimônio considerado nos seus deveres, relaçõeeeo 
effeitos conjugaes desde o ponto de vista legal, hygiennis 
phvsiologico c moral, 1 v. in-8.", com 36 gravuras, enc 
5SU00, br 43000 

A Esíerilidade h u m a n a e o h e r m a p h r o d i s m o no ho­
m e m e n a m u l h e r . 1 voi. in-8." com gravuras, enc. 5SO0O, 
br 4S000 



MISCELLANBA 21 

O Celibato c os eeUbata rios, caracteres, perigos e hygiene 
nos dois sexos, 1 vol. itt-8.« enc. 5S000, br 4S000 

A Geração U n i v e r s a l , Leis, Segredos e Mysterios no 
homem e na mulher, 1 vol. in8.° numerosas gravuras no 
texto, enc. 5?000, br 4 © ü ü ü 

O Onanismo sò e a dois, desde todas as fôrmas e conse­
qüências, 1 gr. v. in-8.° • 

Impotência p l i j s i c a e m o r a l nos dois sexos. Causas 
signaes, remédios, 1 v. in-8.°, com gravuras, enc. 5*000 
u r 4 bOCU 

P h y t o e r a p b l a ou Botânica B r a z i l e i r a applicada ás artes 
e industrias, seguida de um supplemento de matéria me­
dica, inclusive as plantas conhecidas c apphcadas pelos 
Índios em suas enfermidades pelo Dr. J. A. DE MELLO 
MORAES. Um grosso volume in-4», com 550 paginas, em 
bom papel e nítida impressão, enc . . 1 ^ « U Ü U 

R e V i s t a da Exposição Anliirnpologicu, pelo Dr. MELLO 
MORAES FILHO. Obra illustrada com gravuras em madeira 
1 v. in-folio enc 1»S000 

O Mal de Amor, contagio, preservativos e remédios com 
tões, 1 vol. Tn-8." enc. 5S000, br 4$000 

112 observações 

Em preparação : 

A s A n o m a l i a s sexuacs, apparentes e oceultas, com 
230 observações, 1 v. in-8.» enc. 5S000, br 4*000 

O B R A S RECREATIVAS, H U M O R Í S T I C A S , ETC 

BIBLIOTHECA POPULAR 
Cada ool. 500 reis. 

Astucias de Bertoldo. Novíssima edição, 1 vol. enc. I>(;00, 
D r 3*000 

H i s t o r i a d a P r i n c e z a Magalona. Novíssima edição, 1 v. br. 
H i s t o r i a da Donzelti. Thcodora, cm que se trata da sua 

grande formosura e sabedoria. Novíssima edição, 1 v br. 
H i s t o r i a de João de Ca l a i s . Novíssima edição, 1 v. br. _ 
H i s t o r i a do P c l l e do Asno, ou a V i d a do Príncipe 

C y r i l l o Novíssima edição, 1 v. br. 
H i s t o r i a j o c o s a dos T r e s eorcovados de Setúbal, Lu-

crecio, Flavio c Juliano, oude se descreve o equivoco gra­
cioso das suas vidas. Novíssima edição, 1 v. br. 

H i s t o r i a do CirandcKolicrlo d.» Diabo. Duque de l\or-
mandia e Imperador de Roma, em que se trata da sua 
concepção e nascimento e de sua depravada vida. pelo que 
mereceu ser chamado Roberto do Diabo e do seu grande 
arrependimento c prodigiosa penitencia, pelo que mereceu 
ser chamado Roberto de. Deus, e prodígios que por man­
dado de Deus obrou em batalha. Novíssima edição, 1 v. br 
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Historia da Imperatriz Porcina, mulher do Imperador 

Ladonio de Roma. Novíssima edição, 1 v. br. 
Nova Historia do Imperador Carlos Magno e dos Doze 
pares de França, contendo a grande batalha que teve 
com Malaco, rei de Fez, a qual venceu Reinaldos de Mon­
tai vão. Novíssima edição, 1 v. br. 

Confissão geral do Marujo Vicente por via das rogativas 
que lhe fez sua mulher Joanuae sua aparição com o con-
fessor. Novissima edição augmentada, 1 v. br. 

Despedida de João Brandão a sua mulher, filhos, amigos 
e collegas, seguida da Hesposía do Coroühia Augusta. 
Novissima edição, 1 v. br. 

Maria José,ou a filha que assassinou, degolou e esquer-
tcjou sua própria mãi Mathilde do Rozario da Luz, na 
cidade de Lisboa em 1848. 1 v. br. 

Simplicidades de Bertoldinho, filho do sublime e astuto 
Bertoldo, e agudas respostas de Marcofía, sua mãi. Novis­
sima edição, 1 v. br. 

Vida de Cacasscno, filho de simples Bertoldinho e neto do 
astuto Bertoldo. Novissima edição, 1 v. br. 

A noite na 1'averna, cantos phantasticos por ALVARES DE 
AZEVEDO. Precedido de um esboço biographiço pelo 
Dr. JOAQUIM MANOEL DE MACEDO. 1 v. br. 

G a l a t c a . Erjlotja. 1 V. br. 
Vozes d'Africa. O Navio negreíro, tragédia no mar. 

1 v. br. 
D i s p u t a divertida das grandes bulhas que teve um homem 
com sua mulher por não lhe querer deitar uns fundilhos em 
uns calções velhos. Obra alegro e necessária para e pessoa 
que for casada. 1 v. br. 

Os Escravos. Manuscriptos de Stenio. I v. br. 
Bom (O) do Sr. Leitão, por KOCK JÚNIOR. 1 v. in-120, enc. 
1S600, br m . . 18000 

Cartas Mágicas. Adivinhações fáceis por meio da leitura 
de amenos versos. Um estojo com 32 cartas comprchen-
dendo os quatro naipes, bem impressos e dignas do fim a 
que se destinam 1&600 

Conselheiro dos Amantes (O). Collecção de düferentes mo­
delos de cartas amorosas para ambos os sexos, seguido de 
um appendice contendo a linguagem das fiòres, emblema 
das cores, terminando pelo telegrapho amatorio, ou modo 
de fazer sigaaes, nova edição. 1 v. in-8° br '. 500 

Contos Jocosos, por K.ocií JÚNIOR. 1 v. in-12° enc. 
1S000, br 1$000 

Cornucopôa dos Saiões. Livro indispensável a todos 
quantos desejem passar e mplena alegria. M i l noites festivas. 
Contendo completa collecção de sortes, jogos de sociedades-, 
1 v. in-8" enc. 3S000, br 2S000 

Dados da For una, Modernissimo livro de sortes para 
recreio da sociedade brazileira, contendo 48 perguntas e 
1,056 respostas em quadras rimadas. 1 v. in-8", br. . 1$600 
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Dieckonario das Flores, folhas, fructas, liervas e objectoe 
mais usuaes, com significações, ou vade mecum dos namo­
rados, offerecide aos tieis subditos de Cupido. l v . b r . . 500 

Esphingc (A). Palestra enigmática ou livro de adivinhações 
próprias a aguçaro espirito e a eulreler a imaginação nas 
reuniões brazileiras, e para desenfado, iccreio e passatempo 
sempre agradável nas noites de fogueiras de Santo Antônio, 
S. João, S. Pedro e Sant'Anna. 1 v. in-8» 1$600 

Jogo da Conversação bello entretenimento de perguntas e 
respostas ou disparates e acertos engraçados para passa­
tempo das famílias brazileiras, 2 estojos com 100 perguntas 
e 100 respostas 3$200 

Letras Mystcriosas. — Adivinhações faecis por meio da 
leitura de trechos em prosa. Um elegante eslojo com 25 
bonitos cartões nitidamente impressos 1S000 

Livro des Sonhos, no qual se encontra a sua explicação ao 
alcance de qualquer pessoa. 1 v. in-12, br $500 

Livro (O) dos Sonhos, edição revista e corrigida, illustrada. 
1 v. in-18» 2$000 

Adivinhador. Livro feiticeiro das Senhoras, ou Novís­
simo oráculo de donas e donzellas, contendo 70 perguntas 
e 1,120 respostas de fazer pasmar pelo seu acerto, por 
O ADIVINHADOR. 1 v. in-S°, nilida edição 1S600 

Cartões de amor. Jogo dialogado e em versos entre damas 
e cavalleiros para desenfado das noites de inverno. Um 
estojo com 100 cartões ' • • 18600 

Lm marido por um pé de meia, por KOCK JÚNIOR, 1 v. 
in-12», enc. 1S600 1S00O 

Mata-Horas (O) Aborrecidas. Nova e interessantíssima col­
lecção de jogos de sociedade, comprehendendo 127 jogos de 
prendas e de espirito ou imaginação, de dansa, de musica, 
de penitencia e de mystificação. 1 volume in-8", bem im­
presso *Ç600 

Mensageiro dos amantes, ou Arte de agradar e obter suc-
cessos em amores. Contêm modelos de correspondência 
galante em todos os casos possíveis. 1 estampa. 1 volume 
fn-18» 28000 

Mosaico Brazileiro, ou collecção de ditos, respostas, pen­
samentos, epigrammas, poesias, aneedotas, curiosidades e 
factos históricos de brazileiros illustres, pelo Dr. MOREIRA 
DE AZEVEDO. 1 v. in-8", enc 3$000 

Novissinto c completo Manual de dança, tratado theonco 
e pratico das danças de sociedade, por ÁLVARO DIAS PATRÍ­
CIO. 1 v. in-8». enc. 3S000 br 2.Ç000 

Novo manual de Jogos de sociedade e de prendas. 1 estampa. 
1 v. in-18» . . . . f 28000 

Pândego (O), por KOCK JÚNIOR 1 volume in-12» enc. 1*600, 
br. . . . . . 1S000 
« ü Pândego » é uma narrativa cheia de interesse que, 

sobretudo, se recommanda pela proveitosa lição de moralidade 
que encerra. 

http://lv.br
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Q 
Oráculo das famílias. 1 y. br. . . . . . . . . • • ' 1|600 
[.,.,., t «digitação, por GASTAO ROBERT. br. 2SÜ00, enc. 3S000 
R«da do Destino. Novo e completo livro de sortes para en­

tretenimento das famílias brazileiras nas noites de fogueiras, 
contendo 51 perguntas de novos e interessantes assumptos, e 
1248 respostas em 4992 versos ! Acompanhada de um me-

br. 2SÜ00, enc . ; f • . 3$000 
S o r t e s de Ca r t a s , por GASTAO ROBERT, 1 v. br. 2S000 

enc <5S.UUU 
Verdadeiro oráculo dos maridos e dos amantes, que res­
ponde de um modo íhfallivel a todas as perguntas. 1 v 
l
m.\2- ' i » 5 0 . 0 

V e r d a d e i r o l i v r o «Ic S. C y p r i a n o (O.). Edição a mais 
completa., por POSSIOONIO TAVARES. 1 vol. in-S°, br. dSUUü 

Y i u h n t e l r o s do B r a s i l , por ULTIMO COURBASSIER, 1 vdL 
D R ISÜUU 

DiGGIONARíO ENGYCL0PEDIC0 
I LLUSTRADO 

DA 

LINGUA PORTUGUEZA 
CONTENDO 

Vocabulário portuguez. — Historia. — Biographia. 
Geographia. — Mythologia. 

POR 

SIMÕES DA FONSECA 
A n t i g o p r o f e s s o r d e L i l t o r a t u r a p o r t u g u e z a e m P a r i z ; M e m b r o c a n t i g o Secretario 

d a A s s o c i a ç ã o l i t l e r a r i a e artística i n t e r n a c i o n a l . 

Terceira edição melhorada 

1 vol. gr. in-18 encadernado S$0,.0 

P a r i i . — Tip. I I . GARHIKB, ti, r u e des Saints-Père». 









II. G ARNIER, Editor, Rio de Janeiro 

Consolação dos enfermos, pelo Padre H E N R I Q U E 
P E K R E Y V E , Iraducçáo do Padre CLEMKNTINO 
(ONTKNTE. I vol. m-18, enc. 5$'00, I r . 4$üün 

Exercícios Espírituaes de Santo Ignacio pro­
postos ás pessoas secü a r * s pelo I t . P. J. PEDRO 
I INAMONTI, da Companhia de Jesus. 1 v. i n 8.° 
ei>c 3$ooo 

Fabiola, ou a I g r e j a das Catacumbas. Romance 
r e h i o s o , pelo CARDEAL WISEMANN, Arcebispo 
de Wcstmm.-t r. i v. gr. in-4;0 (ch.) enc. . 10$<MI0 

Introducção á Vid a Devota, por S. FRANCISCO 
nii SALES. 1 vol. iii-M> ene, rica 3$'" o. Enc. 2$.' 00 

MAHCIIAL (P.V.). A Mulher como deve ser, única 
traducção app oyad.i e corrigida pelo autor. 1 vol. 
m-H.° e..«\ Ji$ '0<>, i r 4$<i0o 

— Esperança aos que choram, única traducção 
ap|do\àda e corr.gid < pe o autor. 1 vo . enc. o$000 
br 4$<H)o 

— O Homem como deveria sel-o, t r d.approvada 
e corrigida pelo autor. I v o l . br. 4$0uU. enc. .-$«'00 

— A Consciência como deve ser, traducção 
approvadu pelo autor (No prelo). 

Mediiações para todos os dias do anno, por M. 
HAMONj iradnzidas da t3. a edição Iranceza por 
FRANCISCO LUIZ DE SEABRA. 6 vol. enc. 30$000 

Mulher i A) forte. Conferências destinadas ás 
senhoras, por .Mgr LANDRIOT, arcebispo de 
lleims. Troiucçào do D r . JNUNO ALVARES, I vol. 
in-8. ü br. 2$0(to, enc 3$000 

Nossa Senhora de Lourdes, por MONSENHOR 
DR SÉGUR. I vol. br. 1$000, enc 1$(>00 

Nossas Crenças,peL» D/CLEMENTINO CONTENTE. 
• 1 ,Vol. . . . 

Prisca. Narração histórica do Reinado de Cláudio, 
I rimt<hü século i i a e i a christã 1 vol in8.° e n c 
4|oüÒ;, br 3$ot.O 

l ai-is — Imp. P Mouillot. — 95527. 
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